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Ao utjli^r^
sulfa injetável
lembre-se de

sulfatec
a mais eficiente
e a menos tóxica
entre as sulfas
existentes.

• Fácil aplicação
• Rápida absorção
• Altos níveis sangüíneos
• Ação mais prolongada

garantem uma ação
mais duradoura e em
menores doses.
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Saído da cidade de

Pitangueiras, este
fazendeiro fez essa

raça no Paraná. O boi não

anda multo bem na Bolsa, mas
há quem ainda espere sua reação. Pág. 8.

Paraninfo de nova

turma em Uberaba, o
discurso de Santiago
exalta a Zootecnia.
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As várias pesquisas
que mostram o valor
da uréia na engorda
dos bovinos. Pág. 34.

O importante papel
que os motores

estacionários têm a

desempenhar. Pág. 25

Na Revista das

Revistas Zootécnicas
o tema principal
sao as cercas

A Agrindus, que tem
suas fazendas em

Descalvado, exibe
aqui o seu bom GHB.

Mangalarga volta com
sua revista, mais uma
vez repetindo uma
colaboração preciosa
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AO LEITOR
Passando às suas mãos, caro leitor, mais uma edição da Revista, a Reda

ção deseja chamar a sua atenção para alguns temas nela focalizados.
O artigo de capa é dedicado, mais uma vez, à Bolsa do Boi como

se convencionou denominar o sistema de venda que se está implantando na
Bolsa de Mercadorias de São Paulo. Passados os primeiros seis
do primeiro pregão, pareceu-nos de bom alvitre tentar uma avaliaçao
processo, buscando verificar sua eficiência, aceitação e empecilhos,
texto de Jorge Reti, apresentado a partir da página 8, recolhe varias
impressões, de operadores, de vendedores e de compradores ativos no
pregão. E, se não se tem, ainda, um quadro definitivo mais alenta or,
ao menos se desenham os contornos do recém-instalado esquema de
comercialização de gado para abate.

As seções habituais que destacam "o fazendeiro do mês e um
plantei sob controle" continuam, nesta edição, a merecer o mesmo e
especial carinho, evidenciando o trabalho dos que, dedicados à pecuária,
como opção primeira na atividade rural, vencem uma resistência natural
e se deixam retratar com naturalidade. Desta feita, o fazendeiro é um
"paranaense", porque abancado em Santo Inácio, nas barrancas do
Paranapanema, e o selecionador de gado leiteiro é uma organização agro-
pastoril, dona de reputado Gado Holando-Brasileiro no município paulista
de Descalvado. Ambos com receita própria para gerir o seu negócio e
méritos particulares. Merecem a visita que se costuma seguir, por parte
de outros fazendeiros, às suas propriedades.

Também esta edição, como se tornou obrigatório a cada dois meses,
faz retornar o espaço que o Mangalarga se garante — graças ao interesse
dos criadores da raça. E, ao lado do texto com a marca própria de Laércio
Noronha, traz novamente a colaboração de Arthur Pagliusi Gonzaga,
divulgador do cavalo de sela brasileiro, que o seleciona com muito cari
nho em sua fazenda.

Há mais o que se ler na Revista, e a Redação espera que o seu con
teúdo reserve para você, leitor, a mesma satisfação renovada mensal
mente que, daqui, todos nós sentimos ao entregá-la às suas mãos.

Até a próxima.

PALAVRAS.

/'
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Os aumentos substanciais de

produtividade são obtidos com
incentivos à capacidade
empreendedora do agricultor,
com pesquisas tecnológicas que
cheguem até ele e, sobretudo,
com preços comjsensadores para
seus produtos, a nível dos
padrões internacionais de
comércio. Para sufocar uma
atividade agrária, é suficiente
desestimulá-la mediante preços

não comjDensadores.

ThMóor. W. sçhulii, profwáor ch
Univzrtidiel» d« Chlcigo • Prêmio Hobol
de Eccnomie — 1»7». f»l««>r» n»
Univeriidide d. São Peulo, om fio.
do mirço óldmo.
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Mais elogios
para o texto
de Huascar

Assinante da Revista

dos Criadores, tradicional
e conceituado órgão que
sempre defendeu e incen
tivou a melhoria da pe
cuária nacional; presiden
te do Sindicato Rural de
Mineiros, GO, que tam
bém representa os vizi
nhos municípios de Por-
tolândia e Santa Rita do
Araguaia, neste Estado;
homem do campo, por
tradição e vocação fami
liar, tendo nascido e pas
sado toda a infância no
meio rural, ou menos, no
Sertão de Goiás, assim di
zendo porque, para se
chegar até esta cidade,
aue atualmente está com
43 anos de emancipação
política, já contajido com
fodovia asfaltada (BR-
^A4) urbe toda asfalta-
Ma com DDD etc., etc., se
oastavam dois dias de
Viagem em lombo de bu^
ó ou de cavalo; ho)e mé-
ÜTco atuante e agropecua-
fta em média escala,

r'«ho a honra de presidir
' sindicato Rural de AAi-
® iros, cargo que muito
" e honra, pois estou re-^r^entando uma classe
P^riosa, ordeira, porém,
^^ida e desestimulada

rnedidas eeonômico-
^'«reiras nem sempre
^'"rtadas, especialmente
^  aue diz respeito ao

alado modelo agrope-
brasileiro, em que

pesem as recomendações
expressas do Exmo. Sr.
Presidente da República,
general João Figueiredo,
de que a Agropecuária se
ja meta prioritária de
seu governo; tendo acom
panhado a evolução agrá
ria ao longo destas últi
mas quatro décadas, che
go à conclusão de que os
nossos governantes não

encontraram, até hoje, o
caminho certo, especial
mente no que tange às
nossas leis trabalhistas,
aplicáveis ao meio rural,
que, segundo consta, fo
ram aprovadas em sua
grande maioria por de
curso de prazo.

Por isso, tomo a liber
dade de vir, por meio des
ta, mui respeitosamente,
congratular-me com o sr.
Huascar Terra do Valle,
autor do artigo publicado
nesse órgão, no mês de
janeiro próximo passado,
págs. 82, 83 e 84, sob o
título "Fazendeiros de
todo o Brasil, uni-vos!",
que, de uma maneira mui
to feliz — e, porque não
dizer, patriótica — sinte
tizou muito bem a real si

tuação agrária brasileira.

Quero, nesta oportuni
dade, sugerir a essa con
ceituada revista que faça
divulgar amplamente o
referido artigo, levando-o
a todos os Sindicatos de

Empregadores Rurais e
Cooperativas de todo o
país, bem como a todos
os deputados federais e
senadores da República,
para que sintam no refe-
ridb artigo a tendência
dos problemas rurais e
que o mesmo possa ser-

vír4hes de subsídio para

reformulação das nossas
leis, que estão criando
grandes obstáculos ao de
senvolvimento econômi-

co-social rural brasileiro.

João Batista Paniago
Vilela

Médico e fazendeiro

Mineiros, GQ

Este não quer
ficar sem

a sua revista

Leitor assídio da Re

vista dos Criadores, mui
to me tem valido essa ex

celente e prática publica
ção. Estou precisando de
dois exemplares da revis
ta, que me estão fazendo
muita falta: os números

de julho e setembro de
1980.

Apelo para os amigOi
no sentido de ser atendi

do, pois esses dois exem
plares, ao que sei, trazem
alguns artigos que muito
me ajudarão.
Gilmar Perdigão de
Almeida

Posto Zootécnico n.® 11

Cordeiro, RJ
Os exemplares já foram re

metidos. Gratos pelas palavras.

Â Agenda que
estava sendo

Ficamos sabendo, atra
vés do jornal "Correio
do Povo", que a Editora
dos Criadores Ltda. lan

çou, para o ano de 1931
uma Agenda dos Criado
res e Agricultores. Pela
apresentação que o matu
tino gaúcho faz da agen
da, ela vem ao encontro
ao que há muito procurá
vamos. Por isso, dirigimo-
nos a V.Sas., para felicK
tá-los pela iniciativa pio
neira no Brasil e, ao mes^
mo tempo, fazer o pedi
do de um exemplar, que
pode ser enviado pelo
reembolso postal.

Escola Vocacional
São José

Rua Pinheiro Machado,
1.490

Gravataí, RS.

Um baiano que
gosta de
nossa RC

Sendo pecuarista, pro
dutor rural, a condição
de assinante dessa revis
ta me tem proporcionado
excelentes informações.
Seu conteúdo tem sido
atual, objetivo e de in
discutível aproveitamento
técnico. Além das infor
mações específicas,- rela.,
tivas à nossa atividade,
interesso-me também por
aquelas inerentes à legis
lação aplicável aos pro
blemas da zona rural.

EusftáqGio Coelho UniQ

Graça

Salvador, BA
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Em meados de março último,

reuniram-se na sede da Asso-

ciação dos Empresários da
Amazônia, líderes ruralistas e diri-
gentes de associações de criadores
de vários pontos do país. O obje-
tivo era a troca de idéias e o con-
certo de posições para fazer chegar
ès autoridades governamentais, co-
mo aspiração comum, o pensamen- passadas a:
to do setor, que se sente justamente Intensivas i
penalizado por medidas oficiais, es- nificando c
pecialmente no tocante ao crédito. ra ainda r
Foi uma primeira abordagem do conceito vi
Centro-Sul pecuário, com essas ca
racterísticas, e, tomando consciên- O camin
cia de sua própria fragilidade, como tituição de
interlocutores isolados do Poder da Pecuári
Público, os participantes do encon- comendado
tro definiram-se pela constituição Efetivam
de um Conselho com representati- ^
vidade nacional, um fórum de ins- ^
tância elevada, que procurará pen- ,
sar, como um todo, a problemática
da pecuária brasileira. [^33^3,

Parece haver acordado, afinal, a obstante c
classe em nosso país. E foi preciso vendida de
que a ameaça de se lhe cortar o ar diagnóstico
prenunciasse um sufoco próximo ção João P
para a reação, que certamente não tão Pauline
busca a exclusiva satisfação de seus cultura, es
interesses imediatos, por mais legí- mais forte
timos que possam ser, mas a ade- merecedor
quação do processo que interessa setor privai
à pecuária, como um todo. Em l ise delinec
outras palavras; ficou patente, na do trabalh-
reunião das mais esclarecidas lide- tucional, 01
ranças do setor, que não é esta a das organi
hora de pressionar o Governo com padrões de
reivindicações exclusivas, mas pon- setor públi'
derar-lhe, séria e firmemente, que são pessim
o desamparo à atividade primária dades de e
em nada concorrerá para se atingi- zo, de um
rem metas buscadas, seja em ter- titucionaim
mos de abastecimento de carne, de ção e rep
contenção do custo de vida, ou para setor".
coniurar a espiral inflacionária.
'  Analisanc

Tudo indica que — conseguindo o sistema
livrar-se de interferências estranhas pecuária, <
e eliminadas, no nascedouro, as alguns vício
tentativas de aproveitamento perso- de origem c
naiista — se estará dando um largo os quais a:
passo para a recomposição do pres- reunião de
tígío da pecuária, direito que, aliás, alertas; o
lhe confere o peso específico já aglutinação
alcançado na economia nacional. sentativas c
Passaram-se os tempos do corone- mindo restr
lismo rural, da mesma forma que e,perdendo
estão sendo paulatinamente ultra- tória, quan

passadas as explorações meramente
.intensivas no setor, que se vem tec-
,nificando de modo crescente, embo
ra ainda retratadas por imagem e
conceito viciados.

O caminho escolhido — a cons
tituição de um Conselho Nacional
da Pecuária — indica-se como re
comendado.

Efetivamente, a estrutura institu

cional do setor pecuário — o leite,
de modo especial, mas também a
carne, para ficar apenas entre os
grandes animais — sempre se mos
trou bastante frágil, no país, não
obstante a idéia insistentemente

vendida de poderio e abastança. Em
diagnóstico elaborado pela Funda
ção João Pinheiro, ao final da ges
tão Paulinelli no Ministério da Agri
cultura, esse era um dos pontos
mais fortemente destacado, como
merecedor de correção, na área do
setor privado. "O resultado da aná
l ise delineou" — diz a conclusão

do trabalho — "um quadro insti
tucional, onde tanto a base social
das organizações quanto os seus
padrões de relacionamento com o
setor público, nos levam a conclu
são pessimistas sobre as possibili
dades de emergência, a curto pra
zo, de um sistema autônomo e ins-
titucionalmente forte de mobiliza

ção e representação política do
setor".

Analisando mais detalhadamente

o sistema político-institucional da
pecuária, o Diagnóstico detectou
alguns vícios de formação, inclusive
de origem cultural e histórica, para
os quais as lideranças presentes à
reunião de março já se mostraram
alertas; o setor tem baseado sua

aglutinação em associações repre
sentativas de raças, portanto, assu
mindo restrições seletivas estanques
e. perdendo em potência reivindica-
tória, quando cada qual intgntaya

fazer-se ouvir em defesa de interes

ses gerais da classe. Por outro lado,
a pulverização de interesses tornava
fácil qualquer tentativa de cercea
mento, ainda que não manifesta de
modo ostensivo. O que não ocorria,
por certo, em outro segmento inte
ressado e dependente do setor, co
mo o frigorífico, que sempre fun
cionou — acentúa-o o Diagnóstico
— "como pólo central de articula
ção do sistema".

Conviria que as lideranças rura
listas se detivessem em auto-crítica
de seu comportamento até aqui. E
— como se destacou em seguidas
manifestações durante o encontro
de março — não buscassem açoda-
damente solução para problemas
emergenciais. Antes, definindo-se
por um comportamento adulto, rea
valiassem as estruturas que até aqui
mantêm o que entedem ser sua re-
presentatividade formal, como pri
meiro passo para a caminhada que
intentam. Certamente daí nasceria
um novo organismo, superior às di
ferenciadas associações de interesse
seletivo, onde o fundamental será
posicionar a pecuária como um to
do, elemento gerador de riqueza na
cional e fonte de recursos indispen
sáveis à vitalidade brasileira (aqui,
incluindo-se a da população consu
midora e a das finanças nacionais)
e, por isso mesmo, merecedor de
maior respeito do Poder público.
Não raro, tem sido a pecuária bo
vina colocada no banco dos réus,
como ávida sugadora de recursos
públicos a que não retribui com efi
ciência e correção desejáveis. E, via
de regra, essas invectivas buscam
encobrir, muito ao gosto dos menos
esclarecidos, a própria inoperância
ou despreparo da burotecnocracia
governamental.

Nasça, sim, o Conselho Nacional
da Pecuária. E exerça o seu papel,
imune aos apegos egoístas, sejam
os de caráter personalista, sejam os
de curta visão dos problemas exclu
sivos. Assim, terá de ser ouvido.
Pois os tempos da razão chegam
sempre, ainda que por vezes tar
dem um pouco.

J.M. Nogueira de Campos
Editor
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o vigor que tem caracterizai, o novo ciclo de expan-
tóo da soja em direção à r^rifo Centro-Oeste, bem como5o cana-de-açúcar para a
Zr^uçSo do álcool em Sto
pauio, desem-

^nho bastante satisfatórioSSi^essas1tividades,nospr^
anos. Na verdade, a

*^^^cidflde de readaptar aLs rigores da crise
®^°"iíátíca e a difícál situaçãoSs contas extem^ do país

segundo a visao
^í?®T^ue sejam estimulados
SLr^íee'"® energéticos e^ exportação.

A  liestão que se coloca, e
iUria não foi respondidaainda ades g^y^ma-

pele® i é como se evitará
men"'®'xpansão desses seg-«l"e a ^griize às custM de
menl^^cimento insuficiente
mn ^iicao agrícola parada P'°^1Sfrno Em outrasconsumo 1 ^ possível
palavr^'jjj^ a prioridadecomP^ segmentos e a neces-
àqi"^®®de «tmentar a oferta
sidade ^ ^^,entos ou, pelo
interna „cyas redu-
meno^- dS^onibüidade "per
Çde® » desses bens.
eaP' verdade que, no

e ^®^da chamada priori-conte*t^cultura, a ênfase à
dade alimentos estáproduç^je forma explícita,ncluída componente

•  - combate à

»  Por süa vez, as no-
'^^'^■didas de estímulo, até

s '"tnuBciadas nos sucessi-orn nao permitem au-
5 P^^mento significativo
r ^'^hitídode esperada noproduíor de alimen-

se impedirá, por-
^ue o ovanço doa pro-^ ^portáveio e energêti-

Rgricultura brasileira:
a produção para o

abastecimeirto interno
COS, nos anos vindouros, seja
contido em detrimento da pro
dução de alimentos?

E preciso ter em mente,
por outro lado, que a situação
crítica do abastecimento aos
centros urbanos não permiti
rá, sob pena de elevados cus
tos políticos, que os desestí-
mulos à produção de alimen
tos se mantenham por mais
tempo. Os constantes tabela-
mentos de preços, burlados
freqüentemente, através de
inúmeros artifícios, e as filas
para a compra de feijão indi
cam a urgência das soluções.

Segundo o Governo, a prio
ridade agrícola se constituiria
por um conjunto de medidas
de estímulo a serem imple
mentadas por determinado pe
ríodo de tempo, objetivando
aumentar a lucratividade do
setor agropecuário como um
todo. Esta estratégia teria si
do adotada em razão do re
conhecimento das dificulda
des que o país atravessa em
termos de inflação, contas ex
ternas e excessiva dependên
cia do combustível importa
do. Assim, da agricultura se
espera, nos próximos anos,
uma contribuição efetiva pa
ra a minoraçãp desses males.
A se julgar, ainda, pelas de
clarações oficiais, espera-se
que os três segmentos, cuja
existência é reconhecida im
plicitamente, obtenham, cada
um ''per si", bons resiíltados
em termos de produção. Por
tanto, não se privilegiaria
qualquer um deles.

No entanto, a análise do
processo recente de expansão
das culturas de exportação,
principalmente no Centro-
Oeste e no Sul do país, deixa
claro que o crescimento da
produção a taxas tão eleva
das foi obtido mediante um
mau desempenho das culturas
de abastecimento interno. Nas
regiões onde as terras agri
cultáveis, em sua maioria, já
estavam previamente compro
metidas com a exploração
agropecuária, o crescimento
da oiFerta dê bens exportáveis

se realizou a partir da incor
poração de extensas áreas an
tes empregadas na produção
de alimentos para o mercado
interno. Nas regiões que con
tavam com áreas ainda inex
ploradas, o avanço das cultu
ras de produtos de exporta
ção provocou séria inibição
ao aumento das áreas planta
das com culturas domésticas.

Este processo de expansão
econômica mais rentável, em
determinados setores menos
promissores, é, do ponto de
vista empresarial, perfeita
mente aceitável. No entanto,
muitas vezes a sociedade arca
com elevados custos. O rela
tivo atraso tecnológico de al
gumas das culturas de abas
tecimento interno e as precá
rias condições sócio-econômi-
cas dos pequenos produtores,
grande parte deles dedicada
à produção para auto-consu-
mo, são fatores que, obvia
mente, facibtam a expansão
dos segmentos mais dinâmi
cos, de bens de exportação.
Isto porque os recursos de
terra e de mão-de-obra em
pregados pelo segmento me
nos rentável são facilmente
mobilizados pela atividade
mais lucrativa.

(. . .) Por sua vez, a hipó
tese de se permitir que os
preços recebidos pelos agri
cultores cresçam a taxas su
periores às dos demais preços
da economia, contraria o ob
jetivo de reduzir a inflação.
Ainda que este crescimento
mais acelerado fosse compen
sado por decréscimos, em ter
mos reais, dos preços dos pro
dutos dos demais setores, o
aumento do custo da alimen
tação nos centros urbanos
acarretaria naturais pressões
dos trabalhadores por aumen
tos salariais. Considerando
que as empresas já estariam
com seus lucros comprimidos,
em função da redução real
dos preços de seus produtos,
estas pressões por aumentos
de salários, caso atendidas,
acarretariam elevações de
custo que, provavelmente, re

sultariam em diminuição do
nível de emprego.

(. . .) Nesse sentido, suppr
que os preços dos albnentps
obterão vantagens, em ter
mos reais, por um período de
tempo suficiente extenso, p^
ra permitir uma maior capü
talização da agricultura, confc
titui hipótese bastante irrea
lista. Sua viabilização só se^
ria possível se fosse .estabeie^
cido um sistema de subsídios
ao consumo dos principais
produtos alimentares. Este,
possivelmente, seria um dos
caminhos mais justos para se
permitir uma maior capitali
zação do segmento produtor
de mercado interno, desde
que os custos do programa
fossem cobertos por impostos
que incidissem principalmenT-
te sobre as classes de renda
mais alta. Um programa de
subsídios a uma cesta alimen
tar básica das populações ur
banas mais pobres permitiria
compatibilizar preços mais
estimulantes ao agricultor e
um custo de alimentação re
lativamente menor nos cen
tros urbanos.

Vários são os caminhos
que, se trilhados, possibilita
riam que o crescimento da
produção agrícola para o irier-
cado interno se realizasse a
taxas compatíveis com as ne-
cessidades da população. A
maioria eles, entretanto, es
barraria em sérias dificulda
des de implementação, cujas
características são essencial
mente políticas. A agricultu
ra brasileira vive, boje, um
momento de impasse, cuja su
peração, portanto, extrapola
de seus próprios limites. •

O trabalho, que estó transcHto
em algumas de suas portes, ó do
autoria de Francisco A. F. AAò-
neses, Leila T.F. Almeida o Régis
N.C. Allmandro, com o particK
pação de Bruno M.R. Pessantia,
Fernando R.F. Almeida o Morao
A.S. Teles, e foi preparado paru
o Grupo do Informação Agríco
la, da Fundação Getéllo Vargas

REVISTA DOS CRIADORES — Abril da 193^
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SA
boi ainda resiste ao pregão

. o
CONTRATO NACIOML DE SOOA CONTRATO BRASIL CENTRAI. DE BOI GORDO

.liRaiuNàNHIlH' IhlM.

4?

'íl_
1'^

Na Bolsa e no curral, o boi está enfrentando maus negócios por o«=a.

meses após o início da comer-S®'iglização do boi na Bolsa de Mer
cadorias de São Paulo, a situação

as opiniões daqueles que parti-
®  .. „iie poderiam Darticínnr

■■ cadorias de oao Paulo, a situação
as opiniões daqueles que parti-

'ou qn® poderiam participar docipafi parece não haver sofrido modi-
oro®® Da mesma maneira que no diaíjca^"'jciembro de 1980 — quando foi
22 o® Jo d primeiro pregão —, as corre-

ne operara no sistema c o pessoalforf» I.B de Mercadorias continuam oti-
jo aoanto às perspectivas dá nova
pi"*"** de negócios c consideram satisfa

tórios os resultados dos primeiros meses.
Os pecuaristas, no entanto, continuam
"com um pé atrás", fazendo restrições
ao sistema, inclusive alguns que se aven
turaram a realizar experiências no pregão.

Parece não haver dúvida de que a ten
dência verificada nesse período — a Bol
sa refletiu o mercado reai — e a divul
gação pública de escândalos e desfalques
cometidos por várias corretoras (algumas
pertencentes ao Sistema Nacional de
Compensação de Negócios a Termo) de-
scslimularam pecuaristas e investidores a

se arriscarem nesse novo tipo de negô-
tio ou jogo.

De qualquer maneira, um dos otimis
tas e defensores do sistema, Ricardo Mn-
riano Marcondes Ferraz, operador de
"commodities" da Griffo S.A. Corretora
de Valores Mobiliários e Câmbio, acre
dita que o movimento nestes primeiros
meses "correspondeu, grosso modo, às ex
pectativas iniciais, apesar da crise do pe
cuária nacional, que evidentemente foi
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sentida na Bolsa, já que esta espelha o
mercado real".

Mariano Ferraz diz que os recursos
atualmente afluindo ao pregão do boi
têm diversas origens: parte veio da pró
pria Bolsa de Valores e parte se originou
em investidores de outros papéis, que
viram perspectivas de rentabilidade no
novo mercado, apesar do maior risco,
por ser esse sistema de comercialização
ainda pouco conhecido.
Mas, além dos investidores, Ferraz afir

ma que também invernistas se têm inte
ressado pela nova opção de negócios, na
sua maioria pessoas que moram parte do
tempo na cidade de São Paulo ou são
líderes regionais, conhecidos pelo suces
so de seus empreendimentos rurais. "Al
guns invernistas que até agora especula
vam no mercado físico, pasaram a fazê-lo
na Bolsa, ao menos com uma parte de
seus negócios", observa o operador, in
formando que um volume razoável de
recursos é representado pelo giro rápido
de pecuaristas que, em conjuntura de
baixa, jogam dinheiro na Bolsa, algumas
semaiías antes de fazer suas entregas ao
frigorífico. E, pouco antes de cumprir
seus compromissos com a indústria com-
pradora, eles liquidam seus papéis.
O Departamento Técnico dá Griffo,

analisando a comercialização do boi des
de .o primeiro pregão, conclui que as
altas- cotações iniciais foram conseqüên
cia da expectativa da época, quando em
presários e técnicos do setor acreditavam
que o preço da arroba iria pelo menos
acompanhar a inflação até o final do
ano, com a reversão do ciclo altista ape
nas em 1981.

Já em outubro, porém, o mercado fí
sico começa a cair, acompanhando a Bol
sa a mesma tendência. No primeiro mo
mento de baixa, os investidores ainda não
se retraíram: o número de contratos em
aberto aumentou de 225, no início do

Evolução j- Fech.
' fllN.

3.10O vV
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BOI - OUTUBRO - 81

CAML DE BAIM ( DOMH-TREND )

I  I OuT I Nov I Dez I Jan I Fev

Kas cotações para entrega em oatutro de 1981, a ciuva de baixa

Pontef G-riffo — Departamento Técnico,

mês, para 599, no final do mês, e a mé
dia diária de negócios durante outubro
foi de 83 (ver tabela), "uma cifra bem
razoável" para Mariano Ferraz, apesar
de, no início de dezembro, cair para 70.
No mês de dezembro, os negócios con

tinuaram caindo, devido ao prossegui
mento da tendência baixista, às festas de

fim de ano — que normalmente retraem
os negócios — e às intervenções em vá
rias corretoras, algumas delas pertencen
tes ao Sistema Nacional de Compensa
ção de Negócios a Termo. Na segunda
quinzena desse mês, vários dias apresen
taram-se com "pool" de vendedores (fila

FIávio Meneses (esq.) continua
achando que o boi não se presta para bons negócios

na Bolsa de Mercadorias, mas Ulpiano (dír.),
que a preside tem opinião contrária e confia no tempo.

xaVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1981
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de negóciosContratos em

aberto (toai do mês)

980
jetembro
Outubro
Novembro
Dezembro
1981
laneiro

l fevereiro Técnico

para vender no limite de baixa do dia)
(ver quadro).

No último mês de 1980, ocorreu tam
bém um fato importante, considerado um
"absoluto sucesso" pelos técnicos da
Grifo: a realização da primeira liqui
dação efetiva de boi, com entrega física
do produto, pela Bolsa de Mercadorias
de São Paulo. Foram entregues seis con
tratos (114 cabeças) no Paraná, sendo
cue dezembro era o primeiro mês de
cotação futura desde o início do pregão
do boi. O fato foi bem recebido, consi
derando-se inclusive que nas Bolsas de
Mercadorias mais evoluídas do mundo
'o mais do que 2% dos negócios a ler-

acabam sendo liquidados mediante a
^°rega ^o produto.
n ano se inciou ainda sob o impacto

escândalos de instituições financsi-
jg tendência baixista, verificando-se

ras melhoria em fevereiro, época em
lig®' jjjgnta a média diária de negócios
1"® 40 em janeiro para 79 em fevereiro),(d® hém os contratos em aberto evoluí-
TarnD último dia de janeiro,
ratn ^ final de fevereiro.

OS CRIADORES

„ ,-.aristas que fizerain negócios em
"  não estão tão otimistas quanto os

Bols® " Um dos criadores que entrou
corretoi jo ^ f^i ijoldino Alves
pO com propriedades em Presiden-
perref^' te g em Barretos (SP) e expe-
te de mais de 30 anos na engorda
f«"bovinos-

i^ino passou a operar na Bolsa de
dorias de São Paulo logo no início

M®'''^^eíáo do boi, pois já tinha algum
do / cimento do mecanismo de Bolsascopufcrcadorias no Exterior e mantinha
de com pessoas que aqui trabalha-
felaf^gta "commodities".

fl»

início, pretendia fazer negócios em
rynra entrega efetiva de boi gordo

Mas logo desistiu, por considerar que as
exigências e especificações da Bolsa de
São Paulo, no caso do boi, representam
um desestímulo para aqueles que têm
plantéis de boa produtividade. O con
trato da Bolsa prevê um rendimento de
52%, mas uma boa boiada de alta pro
dutividade, como é a sua, atinge pelo
menos 54% de rendimento, com peso de
18 arrobas (carcaça) por animal. E quan
do o peso chega a 19 arrobas (carcaça)
por cabeça, o rendimento é de 55%.
Nesse caso, o negócio em Bolsa deixa de
ser vantajoso, pois a perda seria de apro
ximadamente 10 quilos por cabeça, o
que significa um prejuízo de Cr$
1.400,00 por animal, ou de Cr$ 700 mil
numa venda de 500 bois.

Mas se a entrega efetiva não é boa
opção para quem tem boa produtividade,
restaria ainda a negociação de papéis,
com a liquidação por diferença. Mas tam
bém nesse caso Isoldino encontrou algu
mas dificuldades e desvantagens. Segun
do ele, os negócios de boi gordo na Bolsa
de Mercadorias de São Paulo têm uma
liquidez relativamente baixa, pelo menos
até o momento, pois o volume de recur
sos e os participantes das negociações são
ainda pouco expressivos.

"Se alguém precisar vender muitos pa
péis de uma vez, poderá derrubar o
mercado", pondera ele, pois, de acoi-do
com suas informações, no ano passado
apenas dois pecuaristas vendedores ti
nham quase 50% dos contratos em
aberto.

Sem vantagens na entrega efetiva de
vido a sua boa produtividade e sem ver
boa liquidez no sistema, o pecuarista —
que começara a operar em setembro —
vendeu aos poucos seus papéis (justamen
te para evitar uma queda violenta) e, a
partir de janeiro, não mais negociou em
Bolsa.

Quem concorda com todo esse racio
cínio é um conhecido líder da pecuária
nacional. Flávio Teles de Menezes, dire

tor da Soceidade Rural Brasileira e res
ponsável pelo Departamento de Pecuária
de Corte da entidade. Além dos motivos
apontados por Isoldino, Flávio Menezes
entende que, se o investidor não ficar
em São Paulo quase que permanente
mente, não terá condições de operar em
Bolsa, pois poderá perder os bons mo
mentos de compra ou de venda. Claro
que isso não será necessário se o pecua
rista estiver trabalhando com um corre
tor de total confiança, o que ele consi
dera "difícil, ao menos por enquanto,
porque o mercado de boi não é de fácil
previsão e entendimento e os corretores
ainda não têm vivência do setor".

Outro ponto que o diretor da Socie
dade Rural Brasileira vê como probemá-
tico é a diferença da margem de varia
ção diária, que deve ser coberta todos
os dias pelo investidor (nos dias de bai
xa) , coisa que não é fácil para quem
também precisa cuidar de sua produção
no interior.

Finalmente, Teles de Menezes assevera
que o "hedge" para o invernista (ver
Revista dos Criadores, outubro de 80)
não é completamente satisfatório, pois,
ao menos no Brasil, uma boa venda não
deve ser medida apenas do ponto de
vista da diferença de preço entre o boi
magro e o boi gordo. "Além dessa dife-
rença, o invernista tem de considerar se
a venda do boi gordo permite boa repo-
sição de animais magros, em quantidade
e condições de preço, para dar continui
dade à atividade de engorda", afirma
ele, considerando assim a garantia do
"hedge" não como algo prejudicial ao
invernista, mas incompleto.

Segundo o empresário, o pregão do
boi na Bolsa de Mercadorias de São
Paulo ainda não chega a repercutir nos
negócios realizados no interior e nem é
tema de conversas nos círculos de co
mercialização, como já ocorre com n café.

REVISTA DOS CRIADORES — Abril dt 19»
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O satélite meteorológico S. AIS.
informa que a previsão

(Io tempo está no t^efone 132.
São Paulo inteiro já pode ligar para 132 e saber como anda o tempo em
todo o Estado. Além do tempo, o 132 informa sobre as condições

de tráfego e visibilidade nas estradas e aeroportos e fornece os índices
de poluição. Dia e noite, com sol ou com chuva,

As chamadas do interior, através do código 011, /■^AN^TFI F^P
são cobradas como interurbano. Anote

Oh»,; As cidades do Grande São Paulo terão, em breve, acesso ao 132, como |á ocorre com o ABCD, Bragança PaiAsta, Embu-Guaçu e OiXCO-
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A INDÚSTRIA

Na opinião de Vasco Carvalho Olivei
ra Júnior, diretor-superintendente do Bon
Beef Indústria e Comércio de Carnes S.A.

com unidade industrial em Vinhedo
(SP) a comercialização do boi em
Bolsa foi uma ótima medida, que deve
ria ser apoiada e estimulada por todos
os segmentos do setor. Isso nao o impede
de fazer algumas ressalvas ao sistema,fpesar de o Frigorífico Bon Beef ser uma
das indústrias que esta na Bolsa. Uma
das ressalvas refere-se às possibilidadesdf manipulação artificial, devido ao pe-
nue^o volume negociado. A ideia era
íleter grandes volumes, imunes à mam-

1  e aue permitissem as industrias
T realização de"^ grandes negócios, mas
até agora isso não se concretizou",
afirma.

Fie também acha que o inicio do pre-
-  fr,i feito numa época pouco adequa-

onis além da entressafra, havia umada, P<?n_finição de preços e a expecta-
total indef níçaabou ocorrendo. Ele
tiva ae a ^ primeiros dias
até acreoi j-real, provocada pela pró-

^^ov^ade dos negócios em Bolsa.
.  a,iatrial sente ainda que os escân-O 1"°"® yoiveram diversas corretoras

dalos q"®. algumas associadas ao Sis-
__ inclusiv Compensação de Ne-
tema ^^^ermo — também prejudicaram

afastando investidores.

tricões e ressalvas ao funcio-Essas resi ^^^.^.ado a termo no Brasil
namento ao Io presidente da Bolsa
não são ace. as
de Almeida Prado, para quem "opiano de desenvolvido com muita
sistema tein-» j^^y^ndo política especula-
-eaurança, n» contratos em aberto

tiv». - °do" diariamente condiz com ase operados ° - .3)5". Para ele, os frigo-expectativas in 3 dispõem agora de
iíficos e Pr^antes inexistente, que pode
um preço do produto no tempo,
nrojeta'' o P^Jj^, que criadores, inver-
permitin'í°jndustriais possam programar
n'®'f®atividades-

■dente da Bolsa nao vê razao
O  pecuaristas olhem com des-

para narros negócios no mercado aconfianÇf P°l dos fundamentos do
termo. P°' fé. Se alguém fizer es-
sistema e " jará por sua responsabili-pecuIaçSo o consentimento das re-
dade '"°''.°lLma". 's»®
aras do .ascrédilo que as recentes in-
^ todo o eram ao mercado, inclu.
«crvcnçdc® corretoras que pertenciam
ivc algaa^^^acional de Compensação de

-o Sistema ^ jjya logo se tomaram

A Boisa ua
1  - s _

te todo o ano : 1 anteceden 1l cura efetivar, la W an, moldes l
\  Pr'diie"entes. Em_ iun^_ \
\ r wTa emio Associaç^oJ^au^1 lista de Criadores^^ m \ t^s
■ antecessora da funcionamento a \■ unha erri ple"° , ítmctO" \ en
■ sua "Bolsa de )aguanbe. 1
I nando na sede da r (bastante 1 ^■ seu regulamento poderiam \ d<

<;imp\es: os oi . venda em l
■ S sua Oferta de ^ ,de bH quadro especial, período de l aH da entidade. P° indicados os l■ 5 dias, "9"de t«da propofa de \■ dados _prmctpmsJi^^P_ m

venda • ^ An de nm oo _ \
nrooor a venda de se- \

cretizaçao guVamento. I^do
me rezava o reg afixaçao da
os cinco dias ^lal, a mesoferta no 1"^^a permanecendo,
me seria retirada, t- ge com-Õorém, rias pastas, ggntaçao.^■1 ^?etar um e arqutva-

n'não fosse ofg°rt
pletar um -irada e arqu'»"quando seria negoÇiadm
d

ou não, embora,gue, re|ls^ anitna^^j"S.
rSÍ Ito em nome

l  ̂-o expressa-l rizaça

a, caso nao . animats deEntravam na Bois g,p.qual^t raç^o"

,  lazia uma restri- ■X entidade associados da ■
-  . somente o» jazer oíer- ■fntão APCB Pf ̂r^oisa de Ani- I
tas'de negdci°®^j,do restrição, no ■mais, não ba^o ^^3 compradores^ I1  entanto, qn» ^ fixadas em CrS I
As taxas eran^^ ^ oiertants I\ 20 00 por ° mer à caixa da asso- I\ deveria reco^^^issão de so- 11 ciação urna j^ansaçao. Quando \\ Frp O valor d , gg animal de \\ a oferta envo^ 00 ^bons \\ valor in*®"gobrava-se apenas me- \.  \ tempo® mantendo-se o per- l;  \ tade da tata,„^ ^ yaior do \à \ centual de 5 ^^3 recursos «f  \ negóeto- O diMdi- 1:  1 gerados Pt^t pjocraticamente-. as \I \ dos muito ^3,3 3 entidade \"r \ taxas ser^m P 333, 3 Bo\.\ brir as d«P" 5 ação-, das comtx-j  l sa e sua di>? ° ^qoí, \am paral sões recolhida . ^

'Io \ os cofres d j^^eiónários qvve
om- \ na Bolsa, na P^t-
-  i cotftrios C

Sa- \ í!" ^32% eram repartidaada. W3g°'demais empregados da «vtv

REVISTA OOS GRIAPORES — Abril (k IMI



CIA MATE LARANJEIRA
FAZENDA CRUZ DE MALTA

Rodovia Guaira-Umuarama Km. 6

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE
CompeSa Sãnior no EKpoinel-BI

I

CASA NOVA P.R. DA S.F. — Reg.-A -8500
Filho de Tai-Mahal III e Juntoura da S.F. 1.° lugar no Ganho de Peso Ponderai na E*poine|.78,

•328 kq 30® ' meses — peso aos 32 meses — 852 kg.£.g^peâo Touro Jovem na E°xpolnel-BO e Barretos-80. Campeão Sênior na Expoinel-8I aos 46 meses com 1.030 kg.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

íJ-^ENDAS 4a Porã - MS - Sta Virrinia — Grande - Maciel Cue e Santa Rita
^jjntcipio de j^^viraf - MS - Santa Rosa — Santa Helena — Sao Luís
'^0?'^!''!° ̂  Iguatemi - MS - Don Francisco
'^Un!".'':° AO • Gruz de Maltamun- . Ao «j"". , „ a-ruz ne IWHlinA, Oicipio

CEP

presidente Epitácio - SP - São Paulo
H^hicípio do »
Sin^"2!otéÍ9 P O- <= P:C. das Raças Nelore e Guzerá

*' ^üi r* Argentino . ■jf pTan^àis das Raças Hampfhire Down e Corredale
Gado de Corte

CEP:

SEDE

Rua Brigadeiro Toblas 556
01032 - Tel.: DDD 011 - 228 2688

São Paulo - Capital

ESCRITÓRIO REGIONAL

Rua |oSo Vicente Ferreira. 5968
79800 - Tel.: DDD 067 ■ 421-5315
Dourodo.s — Mato Grosso do Sul

BREVEMENfE, SiMEH t VENOR RR CIPIM



Fique por dentro do que
mais interessa a você

o  a sna fazenda
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Como assinante, você ton

direito a consultas

grátis sobre direito
trabalhista fiscal e rural,

um exemplar da Agenda

dos Criadores e

Agricultores, índice

remissivo e pasta

para arquivo.

legislação para a lampa □
arientaçãa para seu [uaiprimenta □

ii0iução da oiercada de produtos agropecuárias □
^  nouos técnicas e processos de produção

e comercialização □

êditora dos criadores Ltda. ^ ; ,
pompoia, 1.214
- SAO PAULO-SP

ggamento de minha assinatura do INFORMATIVO RURAL TRABALHISTA E FISCAL válida por 1 (Orp)
pa''® ^tou anexando o cheque n.° , a cargo do Banco no valo,.

7.850,00, em favor da Editora dos Criadores Ltda.
d®

gjstro de Produtos / CGC n.o Inscrição Estadual n.°.

/ Fazenda
Cidade. Estado

Data: de de 19

Assinatura:



FAZENDAS SWIFT-KING RANCH

QURRTO DE milHD SHATII GERTRUDIS

PRODUTOS DE HITH linHHGEm

5 Potrancas 1/2 Q.M.
12 Potrancas 3/4 Q.M,
7 Potrancas 7/8 Q.M.
2 Potrancas 15/16 Q.M.
22 Potrancas puras Q.M.
20 Potros puros Q.M.

UM BELO exemplar DAS POTRANCAS A VENDA.

10 Vacas prenhas S
20 Novilhas prenhas S
6 Novilhas prenhas S
30 Novilhas nascidas 1979 S
15 Touros puros S

UMA AMOSTRA DOS TOUROS EM LEILÃO.

FRZEHOn BRRTIRn

RHHCHRRin - SP

TEl. 0182-511776

Último sábado de maio
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2 a a leilão
j/agoa da serra

Lagoa da Serra Aqui, as boas
promete requinte datas para
Q qualidade o Holandês

A proerama Leilão de ^
^  que o comandara, e

®  licamente, estão
tecnii-» -o intensamente o
PÍ'í'eiIão Lagoa da Serra,
2- para os dias 11 e
r"®'í otf mês, oferecendo gado
12 deste ■ eabeças) e

das raças Árabe,
e<3d'"„ de-Milha, Anglo-Arabe
Quarto no sábado, e
g Apat" igtjtbém 80 animais)
'^®'°«lmente eqüinos, mas
e "" apenas Mangalarga eagora f/rga Marchador, no
j^angan* ® ̂  garantem que
doin'"®.° ser o "mais
e5t« leilão de Ribeirão
harir"® região", poisP^«'%cerá no Hotel J.P..

flcoflte^ categoria 5
apa da Embratur. Comofítrelaa o aiém do leilão,
nO ®í3;cará especial atenção à
se '^u,i!idade deposs'"'''rnento e lazer,
oon^^fdas Pal°
ncrf^'

Para quem procura Holan
dês, eis algumas datas impor
tantes: dias 25 e 26 deste mês,
em Batatais, SP, acontece o
4,° Leilão de Holandês preto
e branco (além de animais
puros, também excelentes
exemplares PC, GHB e cru
zados); dia 16 de maio, du
rante o 6.° Leilão do Sul de
Minas (que também desta
cará Mangalarga, eqüinos e
cães de guarda e caça), abrin
do o certame e novamente no
dia 17, à tarde; dias 30 e 31
de maio, em Juiz de Fora,
MG, com o patrocínio oficial
da associação mineira de ga
do Holandês. Quanto ao tra-

I  dicional Leilão do Outono,
i  que reúne um selecionado
grupo de criadores da região
dé Campinas, está marcado
para a segunda quinta-feira de
maio próximo.

Outra boa medida em ma
téria de leilão de Holandês,
embora não exclusivo, já que
o destaque é repartido tam
bém com o Mangalarga. são
os Leilões de Animais da Mo-
giana, nos dias 23 e 24 de
maio próximo, com a promo
ção oficial da Prefeitura de
São João da Boa Vista (pre
feito é o criador Nelson Man-
cini Nicolau) e coordenação
de Luiz Fernando Amaral de
Carvalho. I

Nelore exclusivo

se vende em

maio; Neloporà

Com machos POI e PO e

fêmeas PO, seis

selecionadores de conceito

(Rachid Saldanha Derzi,

fosé Marques Pinto de

Resende e filho, Fahd Jamil

e irmãos, Gustavo Adolfo

Pavel, Joaquim Vicente

Prata Cunha e Francisco

José de Carvalho Neto)

estarão vendendo no

Neloporã, Leilão de • Nelore

de Ponta Porã, MS, dia 4

deste mês. A organização é

da Remate, que promete
uma grande promoção a

quem for para comprar.

Bentoca retorna

vendendo em

sexta-feira

João Leite Sampaio Ferraz

Júnior marcou

definitivamente para o dia 3
de julho próximo

(sexta-feira), às 11 horas, o

Leilão da Bentoca.

Já em sua quinta realização,

a tradicional fazenda de

Reginópolis oferecerá seu

reputado Mangalarga, bem

como exemplares de seu

gado leiteiro cruzado
(Gir-Flamengo), cada vez

mais procurado pelos

produtores. A organização

é da Programa.

I Santa Gertrudis
recomenda estas

exposições

Porque entende que parti
cipar ativamente de exposi
ções é um excelente meio de
divulgar as qualidades da ra

ça e difundir a utilização de
seus reprodutores para a pro
dução comercial de bovinos
de corte, a Associação Brasi-
leira de Santa Gertrudis (pre
sidente é Alberto Emmanuel
Whitaker) está estimulando

os criadores a se fazerem pre
sentes, com animais escolhi
dos, em várias promoções.
Entre elas, a ABSG destaca;
Ourinhos (15 a 23 de agosto)
e Avaré (primeira quinzena
de dezembro), em São Paulo-
Esteio (29 de agosto a 7 de
setembro) e Pelotas (2 a 7 de
outubro), no Rio Grande do
Sul; Lajes, na primeira quin
zena de novembro, em Santa
Catarina; Ponta Grossa, de 7

a 15 de novembro, no Para
ná; Recife, de 16 a 23 de
novembro, em Pernambuco;
Belém, de 25 de setembro a
1 ° de outubro, no Pará;
Campo Grande, de 18 a 25
deste mês, em Mato Gro^
do Sul; Itapetinga, até 5 des
te mês, e Feira de Santana, de
20 a 27 de setembro, ne
Bahia; Campos, de 2 a 9 de
agosto, no Rio de Janeiro, e
Belo Horizonte, de 7 a 14 de
junho, em Minas Gerais.
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Trabalho duro^
e multo suor alargaram

os limites de

iim pequeno sítio, hoje a

complexo agropecuário
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Considerado hoje o maior produtor in

dividual de leite do Paraná, com
base em gado não Holandês, e man
tendo essa primazia na região Nor

te, onde o calor é fator limitante da ati
vidade, Eduardo Alves de Alcântara é um
fazendeiro que se fez à custa do próprio
trabalho. De uma área pouco superior
a 20 alqueires paulistas, é agora o dono
e senhor de quase 1.800 alqueires de
terras, onde cada palmo de solo tem uma
função específica: gerar renda, porque
ser fazendeiro é a única atividade de
Eduardo.

Com muita simplicidade, ele confessa
que não foi fácil essa caminhada, e mui
to trabalho duro teve de ser feito. Como,
por exemplo, no início de sua vida de
"fazendeiro", mal saído dos 20 anos de
idade, derrubar matas alheias, ganhando
o terreno para o plantio de milho e ceva
à solta de porcos sem muita raça e de en
gorda lenta. «E mais: levá-los depois, em
manada, por cerca de 100 quilômetros de
estradas de terra, tocando-os como gado,
a pé ou a cavalo, até o centro de comer
cialização, em Regente Feijó, no Estado
de São Paulo. No entanto, trabalho duro
nunca foi de intimidar o moço Eduardo,
o mais novo de uma penca de 14 filhos
que um velho baiano de boa cepa, caça
dor inveterado, mas de rígidos costumes,
trouxe para Santo Inácio, no Paraná,
quando essa região era habitada por on
ças, o conforto da civilização ainda mui
to distante.

A ESCOLHA

A fazenda que Eduardo considera sua
sede é a Duas Barras, cujas divisas atual
mente beiram as ruas de Santo Inácio, no
Norte paranaense, margeando boa parte
do rio Paranapanema. A família se assen
tou ali, em 1940, quando o pai vendeu
03 100 alqueires paulistas que possuía em
Pitangueiras, SP, com criação de gado
leiteiro e um bom cafezal. Na morte do
velho, tocaram ao jovem Eduardo 24 al
queires da mesma Duas Barras, em 1948,
mas desde oito anos antes o moço já ten
tava seus vôos isolados, chefiando uma
turma de derrubadores de matas para fa
zendeiros vizinhos. Durante cinco anos,
foi "safrista" de suínos, até que um surto
de peste suína acabou com os seus e os
de todos os criadores da região, obrigan-
do-os a mudar de ramo. "De 1.200 por
cos que eu tinha na ocasião" — lembra
Eduardo — "não sobrou um para re
médio".

Os tempos duros dos anos 40 lhe ensi
naram muita coisa, e principalmente o
levaram a tomar uma decisão: sua vida
seria mesmo em Santo Inácio, por mais
atrativos que outras regiões pudessem ofe
recer. Por isso, morou na fazenda de
1940 a 1958, quando se deu ao luxo de
construir a casa na cidade, habitada por
dez anos. E só premido pela necessidade
dc escolas para os filhos, transferiu-se
para o centro maior, Presidente Prudente,
a 80 quilômetros dali. Resolução que
trouxe, afinal, suas vantagens: hoje, as

Estas são algumas das novilhas
que compõem o lote pioneiro de trezentas
fêmeas Pitangueiras sob ordenha mecânica.

Os primeiros resultados estão animando
o fazendeiro, que pretende ampliar para maior „ ■

de animais a mocanização da ordenha •t»

revista dos criadores — Abril d© 1981
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Os machos não aproveitados para reprodução são engordados, com bom resultado.

r' . Eduardo estão todas "à mão",
jjizeridas a ^ distribuídas de tal
ijeadas P sede.escrltório da Duas Bar-
ff,cdo ''H® ;,e da cidade de Santo Inácio,
ras. "l-m obrigatória para o pessoal,  passagt- outras duas, a Figueira
alie Santa Inês, a 12 quilômetros,
aranca- Cecília, em Itaguajé. distante
a San'® „ E com os benefícios adi-

30 cidade servir de sede: as ofi-r-ionats adias do pessoal de boa parte
rioas ̂  própria cidade, facilitando a
ficató "°-,o de boa mão-de-obra própria
^app"^" ndo a contratação de volantes.

para render

yjve de suas propriedades.
gfjuardo aplica todo o seu

por 'a®® Entende que cada palmo de
produzir o necessário para que

''háo ampliem suas possibilidadesPP fazendas ^ admitem

5e da mesma forma que a bc-
i,-sP'='' In-ixoda cm segundo plano, para
fc^a á.^gir à funcionalidade. Rara ex-
eàe' IveZ seja uma mstalaçao de orde-

''cçS" '-ânica, inaugurada com muito or-
^Iio (esta em novembro do ano pas-

sado, cuja construção foi supervisionada
pessoalmente pelo fazendeiro. Nela se
projetou até mesmo um "palanque" espe
cial, acima do gado trabalhado. E ali
Eduardo passa todo o tempo que tem
disponível, fazendo o seu lazer. Seria à
única concessão ao esquema rígido de
Eduardo, não fosse também o melhor
lugar para observar o comportamento
dos animais e, assim, verificar qualquer
problema que algum deles possa apre
sentar.

Nas fazendas, os negócios são diversi
ficados, embora seja a criação de gado
leiteiro adaptado a condições duras a ati
vidade principal. Cria-se Pitangueiras,
cxplnra-se algum café, planta-se milho,
vendem-se sementes de colonião, man
têm-se criações de porcos, carneiros, bú-
falos, cavalos Mangalarga e jumentos. Em
princípio, a filosofia de trabalho de
Eduardo é que toda necessidade das fa
zendas tem de ser suprida por cias pró
prias, de preferência dando margem a ati
vidades que deixem sobras para venda.

Daí decorre outra preocupação: luxo
não faz receitas, mas, ao contrário, ab
sorve recursos que podem tornar-se pro
dutivos em outra atividade. Possuir sedes

nas propriedades, por exemplo, é algo que
Eduardo não faz. E justifica: "fico pou.
CO em cada uma delas, raramente para
dormir, é bobagem manter a sede só por
manter..."

PITANGUEIRAS

O Pitangueiras criado por Eduardo é
um gado "feito" por ele próprio. E com
cs mesmos rigores observados na Fazen
da Três Barras, no município que deu
nome à raça, em São Paulo. Convivendo
com o campo, desde menino e admirando
o trabalho da Anglo, Eduardo repetiu o
esquema de seleção e cruzamentos quc
originaram o Pitangueiras, também em
Santo Inácio. Em 1945, adqu-riu os pri.
meiros dois touros Red Poli no Rio Gran
de do Sul, que cruzou com vacas Gir
leiteiras. As fêmeas resultantes foram co
bertas por reprodutores Guzerá (de João
Lunardelli, de Porecatu, PR), as filhas
novamente enxertadas por Red Poli. mas,
desta feita, por novos touros, de um lote
de 10 também vindos do RS. Os bimes-
tiços foram cruzados entre si, originando
se o Pitangueiras. ^

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1981
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-íalos exploração^{o, para aproveitar restos
-stagens deixadas pelos bovinos

à»* ̂

O gado formado em Santo Inácio rec--
beu, depois, sangue do constituído em
tangueiras, através da compra de 10
produtores da Anglo. E Eduardo consi
dera que tem, hoje, um gado de destaque
dentro da raça: pesado, de alta produtivi
dade e pelagem fina, somando 6.0C0 ca
beças, de todas as idades, registradas. P°r
isso, não tem tido problemas na coloca
ção de animais, quando se trata de ma
chos, tendo-os já disseminados por vá
rios Estados, em razão de sua presença
em exposições de caráter regional em Sao
Paulo, Mato Grosso, Goiás, Rio Grande
do Sul, Bahia, Paraná e Rio Grande do
Norte). ,
Raça de dupla aptidão, Eduardo gaoa

muito as possibilidades do Pitangueiras
como produtor de leite, pois afirma que
os animais são capazes de produzir bem
mesmo sem ração comercial. E prova
com seus próprios resultados, em regime
de retiro: as vacas, com bezerros ao pe,
costumam dar média de 8 litros diários,
nas águas, caindo no máximo para o.p
litros nos períodos de seca, sem restri
ção de mamada para os bezerros, junta
dos às mães pela manhã e à tarde. As
lactações, nesse sistema, se prolongam
até 280 dias (no mínimo, 200 dias).

Esses dados são obtidos graças à se
leção imposta na formação do rebanho.
Novilha de primeira cria que produzir
menos de 5 litros de leite vai para o
corte. O normal, porém, é um rendi
mento mínimo de 6 a 7 litros, na pri
meira lactação, havendo casos de até 11
litros, marca geralmente alcançada a par
tir da segunda cria, em regime normal de
pasto, sem suplementação de rações. Se
c fazendeiro quisesse, no entanto, teria
retiros com produção de 10 litros/vaca/
dia, pois o rebanho possui 250 vacas com
essa produção média, em regime exclu
sivo de pasto e verde picado no cocho.
É  essencial, porém, como destaca

Eduardo, que os animais disponham de
boas pastagens. Por isso, cada retiro tem
áreas reservadas de colonião e braquiária,
divididas em piquetes de 4 a 5 alqueires
cada, utilizados em rodízio, afora reserva
de cápineiras de cameroum. Üs bezerros
recebem cameroum picado e rolão de
milho, nos cochos, tendo-os disponíveis
o dia todo, e mamam à vontade até os
45 dias, quando o leite passa a ser gra-
dativamente retirado até a desmama to
tal, que acontece aos 7 meses. Na seca,
é fornecido silagem de milho aos bezer
ros, mas não as vacas (só excepcional
mente têm acesso a ela). Nos retiros, ca
da lote de 50/70 vacas permanece com
dois touros, num esquema que permite
parições em lotes homogêneos, garantindo
as substituições necessárias a que a fa
zenda sempre tenha entre 750 e 800 va
cas em franca produção. As coberturas
acontecem entre os 20 a 24 meses, o peso
médio de 300 kg servindo como base pa
ra o acasalamento.
Por enquanto, Eduardo resiste em ven

der suas fêmeas. Dos machos, reserva
800 para reprodutores, anualmente, cas
trando outro tanto, que cie próprio engor-

REVISTA DOS CRIADORES — Abril d* 19B1
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da em suas fazendas. E também com ex
celente desempenho: aos 30 meses, os
animais vão para abate com um rendi
mento líquido de 250/260 kg.

MECANIZANDO

Há dois anos, Eduardo pensou em ini
ciar a modificação do sistema de retiros
(são 17 ao todo) a ordenha. E pla
nejou a construção da primeira sala de
ordenha para o seu Pitangueiras: uma
espinha de peixe 2x8, com capacidade
para 300 vacas em 3,5 horas. Selecionou
300 novilhas, que submeteu à insemina
ção artificial, de modo a ter, em novem
bro, quando estivesse concluída a insta
lação de ordenha e todo o esquema aces
sório, as primeiras parições. A sala ficou
pronta em 22 de novembro do ano pas
sado, e a primeira cria nasceu no dia 26.
Em 90 dias, já eram 140 as fêmeas pari
das, e, hoje, todo o esquema está em
pleno funcionamento. O objetivo de Edu
ardo é passar, em três anos, para 3.000
litros ordenhados mecanicamente, e, em
cinco, chegar aos 10.000 litros. Aí, a pro
dução da fazenda será pasteurizada e
embalada no próprio local, para venda
direta pelo fazendeiro. Parte das instala
ções construídas já tiveram previstas as
necessidades de ampliação futura. O tan
que de armazenamento de leite, por exem
plo, tem capacidade para 5.000 litros/dia.
Há toda uma estrutura modificada a

partir do projeto de Eduardo. Nesse "re-
tiro-modelo", ao lado dos pastos dividi
dos, há. silos para milho (somando 700
toneladas anuais), a cobertura é contro
lada (o sêmen usado é de "Kojak", um
Pitangueiras super-premiado da criação),
e cs bezerros são separados das mães, 12
horas após o nascimento. Sua criação é
feita em gaiolas suspensas, num galpão
amplo e bem ventilado, em confinamen-
to total até os 50 dias de idade. Desma-
mados precocemente, consumindo ração
e feno, as crias ficam no galpão até cs
6 meses de idade, dispondo de piquete
a partir dos 50 dias. No galpão, um ca
pricho revelador, é um sistema de aque
cimento solar que produz o calor neces
sário à preparação do leite a ser forne
cido aos animais.

OUTRAS ATIVIDADES

Se o Pitangueiras é que faz o maior
volume de negócios de Eduardo, nem por
isso se desprezam outras oportunidades
cm suas fazendas. O café é mantido, ape
sar das dificuldades de mão dc obra: no
entanto, restam apenas 150 mil pés dos
500 mil que Eduardo já teve, embora sua
gaiâo se livre bem de geadas. Há 20 mil
oés mais novos, de ano e meio, e 130 mil
P fiando entre 8 e 15 anos. Com muita

uoçúo orgânica e nenhuma química,
^ ftiódia tem sido de 80 a 100 sacas em
"oco por mil P^-
O tnilho. que sempre prepara as áreasreforma de pasto, é prantado em

alqueires, todo consumido nas fazen-

Carneiros

vieram como

opção extra,
para se

aproveitar a
mão.cle-obra

disponível,
mas também

representa

ganhos, em
carne e li.

I
Wilson é o filho mais velho

e braço-direiío de Eduardo, na administração
das fazendas: também entende do riscado.

das, seja para silagem, seja para o rolão
que completa o arraçoamento animal.
Mas há também o porco, criado como

uma espécie de tradição, "para lembrar
os velhos tempos". E, por isso mesmo,
cora a mesma receita: a engorda é à von
tade, com os restos de fruta dos pomares
que cada fazenda faz questão de ter.
Assim, "a mania" ainda rende 800 cabe
ças por ano. Há também os carneiros,
que tosam os pastos aproveitados pelos
bovinos c mantêm o pessoal do leite
ocupado entre uma ordenha e outra,
dando 600 animais para venda anual,
além da lã. E os búfalos, estes introdu
zidos mais recentemente, mas já soman
do 150 cabeças de Murrah-fafarabadi,
comprados por causa das 20 represas
construídas para garantir água para o
gado. E o Mangalarga (80 éguas e 4 ga-
ranhões de boa estirpe, embora não re
gistrados) , fornecedor de animais para a
lida. E os 2 jumentos Pega, para a obten
ção de burros para tração c trabalho. Em
qualquer criação, há sempre receita ad

vinda da venda de animais que sobram,
satisfeitas as necessidades do trabalho
próprio. Do mesmo modo que se faz até
nos pastos, onde o bom colonião da Duas
Barras tem suas sementes vendidas a bom
preço.

Fazenda é algo muito semelhante a uma
empresa industrial, diz sempre Eduardo,
já não mais levando no canhoto de seu
talão de cheques todo o controle de seu
trabalho. E, embora dando-se a alguns
raros luxos de lazer graças ao filho Wil
son, agora braço-direito na gestão dos
negócios, ainda está todos os dias no ba
tente, logo pela manhã. Por sinal que
Wilson está indo na esteira do pai: dos
açudes que* sugeriu construir como agua
da para o gado, e que fizeram nascer a
exploração bubalina, vão começar, den
tro cm breve, a sair carpas e "black bass"
para comercialização em boa escala. Pois
fazenda para os Alves de Alcântara, pai
ou filho, deve ter destinação para cada
palmo. De solo ou de água. •
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Este motor diesel estacionário

é largamente empregado para
tocar moinhos e desintegradores.

[- MECANIZAÇÃO [

Os motores

estacionáríos o

sua eficiência

no serviço
das fazendas

gastao moraes da silveira

^  i
Os motores estacionáríos desempe-

penham um papel muito impor
tante no meio rural, facilitando o
trabalho do homem, tornando-o

mais eficiente e menos cansativo. A sua
faixa de atuação é muito ampla incluin
do, dentre outras, as seguintes ativida
des; acionamento de bombas para irri
gação e abastecimento doméstico de água;
movimentação de moinhos a martelo, pi-
cadeiras, ensiladeiras, debulhadoras ou
trilhadeiras, máquinas de beneficiamento
de produtos agrícolas, geradores elétri
cos etc.

De acordo com a forma de acionamen

to, os motores estacionáríos podem ser
térmicos ou elétricos. O motor térmico
necessita de calor para o seu funciona
mento. O motor a vapor, de combustão
externa, foi empregado nas primeiras má
quinas motoras que substituíram os ani
mais de tração na movimentação de equi
pamentos estacionáríos. Devido à crise do
petróleo, em regiões onde o combustível
vegetal como lenha e carvão são baratos,
as máquinas a vapor estão sendo utiliza
das novamente, principalmente na movi
mentação de serrarias, máquinas de be
nefício etc.

Atulamente, os motores estacionáríos
mais usados são os de combustão interna
para fins agrícolas e os elétricos. A ele
tricidade é um meio de acionamento se
guro, eficaz, oferecendo inúmeras vanta
gens de ordem técnica. Apesar de a ins
talação de linhas de eletrificação rural
ser dispendiosa, a sua extensão tem cres
cido constantemente no país, comprovan
do interesse dos agricultores e pecuaris
tas em utilizar a energia elétrica para as
mais diversas finalidades. No início, o
agropecuarista pensa que a energia elé
trica serve apenas para a iluminação de
sua casa; depois descobre as suas diver
sas aplicações: uma bomba de água com
motor elétrico, um picador de ferragens,
uma chocadeira elétrica, e assim por
diante. Hoje, muitos fazendeiros encon
tram dificuldade em aumentar a sua cota
na cooperativa, uma vez que seu con
sumo chegou ao limite.

CÜMBtSTÀO INTERNA

Nos motores de combustão interna, co
mo o próprio nome indica, a combustão
se processa em um espaço fechado, deno
minado de "câmara de combustão". Aí
ocorre a liberação da energia calorífica
do combustível, fornecendo trabalho útil
para a movimentação das diversas má
quinas.

Para se poder analisar melhor os vá
rios tipos de motores térmicos de com
bustão interna, é necessário entender o
que vem a ser ciclo e tempo do motor.
O ciclo de trabalho compreende o con
junto de transformação por que passa a
mistura combustível no interior do cilin
dro do motor, repetindo-se periodica
mente.

A duração deste ciclo é determinada
pelo número de tempo, isto é, de movi
mentos alternativos de vaivém do pistão,
necessários para completar o conjunto de
transformações. Nestas condições, quan
do se precisa de dois movimentos alter
nativos para ter todas as transformações,
diz-se que o motor é de ciclo de 2 tem
pos; quando são necessárias quatro alter
nâncias, o ciclo é de 4 tempos.
Conforme o tipo de combustível que

utilizam, é possível distinguir duos cate
gorias de motores. Os de ciclo Otto em
pregam combustível de baixo ponto de
evaporação, como gasolina, gases liqüefei
tos de petróleo, álcool etc. A mistura
combustível é inflamada por meio de uma
centelha, provocada pela vela de igni-
ção. Nestas condições, também é chama
do de motor de ignição por centelha ou
por faísca. Os de ciclo diesel, empre
gam o óleo diesel como cumbustível. A
inflamação da mistura é obtida por com
pressão do ar, devida à elevação de sua
temperatura. Por isso. estes motores tam
bém são chamados de ignição por com
pressão.
Em decorrência da crise internacional

do petróleo, já estão sendo fabricados no
Brasil motores estacionários acioiudos
por álcool. Tanto os motores a gasolina.
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álcool e diesel podem ser a quatro ou
dois tempos.
A eficiência dos motores de combustão

interna, isto é, a relação entre o trabalho
útil e o calor libertado na combustão va
ria com a taxa de compressão, com as
perdas por atrito entre as peças móveis,
com as perdas de calor etc. Em condições
normais, não vai além de 30%. Isto sig
nifica que, da energia proveniente de
oueima do combustível, apenas 30% é
transformada em potência mecânica. Os
70% restantes são rejeitados junto com
os gases de escapamento, ou por outros
meies. Comparando-se com o das maqui-
ÍTs a vapor, que atinge no máximo 15%,

é um bom rendimento, mas, quando
®  1 of í»m consideração os motores ele-
tricôs que chegam em média a 80%, aStólncia dos motores de combustão m-

^mo1?res estacionários, apesar de
^ iharem segundo os mesmos princí-trabalha empregados em veículos, di-

pios q", ,es em algumas características

^^^íJTrionais. Nos veiculares, as condi-operaci g rotação variam sempre
ções gQ do próprio trabalho, como
em j g aceleração, mudança de marcha,

subidas etc. Tendo que respon-
descio" ', jjje g solicitação, é denomi-

veicular.

motores estacionários, as variaçõesNos m sendo a resposta mais lenta,
são meu ggtes motores são providos de
Em de grande massa, para que as
um " de velocidade angular não se-
fjutuaÇU® jgg ^ velocidade de trabalho
iam y'?-„ é menor, e, com isto, é menor
do P'- a de um motor estacionário que
g potêuci veicular de mesma cllin-
a d® ""Entretanto, a sua vida útil é su-
dradu-
pei-ior- estacionários trabalham ge-
Qs P*" nuina rotação pré-fixada, inde-

^aimeu'® gte da carga. Nestas condi-pendente jg dispositivos reguladores
gges, Pr s comumente centrífugos, os
gUtomu" 'cionam a quantidade de com-
uua'® P, necessária para manter a ro-
bostíve'
taÇÚO- . -amento dos motores estacioná-

jslo tipos distintos de solicitação:
._s, há jgvel e rotação constante, e car-
ri ga ̂ ^*^30 constantes. Inclue-se no pri-
oa g ^"01®* g acionamento de diversas

cas (colas, como desintegrado-

fPluuiP^^doras de forragem, ensiladeirasitia picao gpiicações, a carga é variá-
pes' [>jesm jgrante uma parte do tempo,
a I apaa^^iotor solicitado ao máximo por

'  ndo ° !noo. Pof a"'™ '®do. as cargas
a uco '. e até nulas. Isto acontece,
PfX bari"'guando a alimentação da má-

feita manualmente. Típico de
sri jna rotação constantes é o aciona-
d ,aa geradores elétricos, bombas hi-
ca'^?to de «grcos etc. Nestas condições
iPxulh^^^náo deve ser solicitado na má-

mP""^t«ncia em cada rotação.

^^,,---''^tor-maquina

mais importantes a serem ob-
/7» fd no acoplamento motor-máquina^gáo» velocidade de rotação e potên

""ír (ranstnitida.
fl

A velocidade de rotação nos motores
elétricos é padronizada; nos motores de
combustão interna, pode variar em fun
ção da posição do acelerador. Devem ope
rar na faixa mais econômica, que nor
malmente, nunca corresponde à máxima
rotação. Neste caso, há uma dupla vanta
gem: menor consumo de combustível por
cv/hora e maior vida do motor, que não
fornece toda a sua capacidade.
Nos motores estacionários, o aciona

mento, em geral, é feito por meio de cor
reia, a não ser algumas bombas hidráuli
cas, em que o acoplamento é através de
luvas elásticas. Neste caso, a máquina
terá a mesma rotação do motor, devendo
haver compatibilidade tanto em potên
cia como em rotação.

O uso de correias dá maior flexibili
dade, uma vez que os diâmetros das po-
lias podem ser variados, permitindo que
o motor opere na faixa mais econômica, e
a máquina, na rotação recomendada.
No cálculo de transmissão por correias

deve-se observar: a potência a ser trans
mitida, as rotações do motor e da má
quina e a correia utilizada. Para o cál
culo, pode-se utilizar a seguinte relação
matemática:

Dl x Ni

Dl = ,
N:

sendo Di = diâmetro da polia do motor;
Ni = rotação do motor; D2 — diâmetro
da polia da máquina e N? = rotação da

JÁVEM MISTURADa
o Sal Boiadeiro
Fos vem H
prontínho para ■ Rflljl]
consumo. ■ ""ÜSi
Pra você
economizar seu
tempo e fazer coisas mais
importantes do que ficar
misturando sal para o seu
gado. Rico em fósforo,
cálcio e outros minerais

Um produto com a qualidade •

BOIADEIRO

Ique faltam nas
forrageiras,

o Sal Boiadeiro-
Fos minerali-

zado é cientifi
camente dosa-

Você vai conseguir
o máximo de seu
rebanho. Seja na
engorda, seja na

produção de leite.

COMPAKHU INDUSTRIAL OQ MO QRANDE 00 NORTE

empresa do Grupo Akzo Zout Chemie-Holanda

Rio de Jan«lro-ftl — Av. Rmidente Vargas, 417 — 21.* andar — Tel. 244-3455
Sio Paulo-SP — Av. Jabaquara, 99 — 4.* and. — Conf. 41 — T«l$. 578-9565 • 578-9742
Rliais; — Santos — Cabo Frio — GoISnla — Campo Grande — Natal
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FILTRO DE AR

- LENHA

OU CARVÃO VEGETAL

GERADOR

Este é o

primeiro motor
a álcool produzido
em série no mundo.

máquina. Para o caso de polia e correia |
lisa, o diâmetro é o da própria polia. Pa- |
ra correias em "V", que são mais comuns,
leva-se em conta o diâmetro efetivo, pois
a correia penetra na ranhura da polia. Na
prática, considera-se como efetivo o diâ
metro externo menos a espessura da cor
reia.
No que diz respeito à potência a ser

transmitida, deve-se considerar que os mo
tores elétricos podem trabalhar continua
mente na máxima potência, sem proble
mas. Já com os motores de combustão
interna isto não ocorre, uma vez que não
devem ser solicitados continuadamente na
potência máxima.
Como, normalmente, as tabelas de po

tência exigidas pelas máquinas estacioná-
rias referem-se a motores elétricos, na ta
bela abaixo são indicadas as proporções
entre a potência nominal e a dos moto
res a gasolina e diesel, representando va
lores médios indicados por vários fabri
cantes.

Relação de potência entre vários tipos
de motores

Motor

elétrico

3 — 5

7 — 10

13 — 15

Motor
diesel
4 — 8

8 — 10

13 — 20

Motor a

gasc^ina
5 — 8

9 — 12

15 — 20

MOTORES ELÉTRICOS

A grande função, dos motores elétri
cos na propriedade agrícola é o forneci
mento de força mecânica. Dão movimento
rotacional em qualquer condição, de for
ma contínua e com grande enciência.
Com cuidado, estes motores podem ser
usados, sem consertos, por 15 ou 20 anos.

Alguns operam com corrente contínua,
e outros, com corrente alternada. Os de
corrente contínua têm uso mais restrito.
Quando comparados com outros mo

tores, os elétricos apresentam uma série
de vantagens: custo inicial baixo; menor
custo de manutenção; facilidade de ope
ração; construção compacta e segurança.
São fáceis de operar, silenciosos e pouco

Esquema de
gasogênio
adaptado a
motor diesel.

afetados pelas condições ambientais, quer
sejam de frio ou de calor. Outra caracte
rística dos motores elétricos é o elevado
torque, permitindo o arranque a plena
carga. Já os motores a explosão neces
sitam de embreagem, pois não têm esta
capacidade.
Na grande maioria das vezes, ao com

prar um equipamento, o pecuarista já
recebe o motor elétrico instalado, inte
grando um conjunto. Nestas condições,
é necessário atender a voltagem correta,
110 ou 220 volts, freqüência, 60 ciclos, e
fase mono ou trifásica. O fio deve estar
de acordo para proteger o equipamento
de sobrecarga.
Em outros casos, o pecuarista tem ne

cessidade de adquirir o motor em sepa
rado, devendo proceder a uma seleção
criteriosa. Normalmente, um motor deve
realizar três funções: acionar carga a de
terminada velocidade, para o que se leva
em consideração a potência; ter capacida
de de dar partida na carga, isto é, quando
acionado, deve produzir rotação e forne
cer aceleração até atingir a velocidade de
sejada, e, operar em qualquer ambiente.
O primeiro item a ser observado diz

respeito ao tipo de corrente elétrica dis
ponível. Normalmente será alternada,
cuja tensão poderá ser do tipo 127/220
volts ou 220/380 volts e com freqüência
de 50 ou 60 HZ.
Além da tensão e freqüência, deve-se

optar entre o sistema monofásico e o tri-
fásico. Normalmente, o fabricante indica
a capacidade de um motor elétrico acio
nar determinada carga dando a potência
nominal. Os motores pequenos para di
versos fins têm 1/6 de HP. No mercado
encontram-se os seguintes tamanhos: 1/4,
1/3, 1/2, 3/4, 1, 2, 3, 5, 7, 7.5 e 10 HP.
Os tamanhos menores são projetados pa
ra operação a 110 volts, monofásicos.

combustíveis ALTERNATIVOS

Dentre os combustíveis alternativos des
tacam-se os óleos vegetais, o álcool c o
gasogênio. A primeira opção cnconlra-se
ainda no fase de pesquisas. Estão sendo
usados óleos vegetais como combustível,

TURBOFILTRO

MOTOR

especialmente os de amendoim e mamo-
na, com resultados satisfatórios. Para isso
está-se desenvolvendo uma tecnologia es
pecial.

Quanto ao álcool, já no ano passado
foi lançado no mercado um pequeno mo
tor, destinado a acionar máquinas para
preparar ração, trilhadeiras, motobombas,
conjuntos geradores, atendendo especial
mente os pequenos e médios agriculto
res, que se' utilizam de motores nas potên
cias de 3,5 a 13 cv. Este motor estacio-
nário é monocilíndrico, tem aplicações
agrícolas e industriais, fornecendo 8,5 cv
a 3600 rpm, e usa como combustível o
etanol, isto é, álcool etílico hidratado.
O motor original era a gasolina, tendo

potência de 8,25 HP, com as seguintes
modificações: aumento da taxa de com
pressão; novo coletor de admissão, com
aquecimento por radiação do escapamen-
ío; nova regulagem do carburador; siste
ma duplo combustível, com partida a ga- ^
solina. Além deste motor, são fabricados
também uma moto-bomba auto-escorvan-
te e um conjunto gerador.
Outra opção é o emprego de gerador

de gás, comumente denominado de gaso
gênio, para motores diesel. Ê formado
por um conjunto composto por gerador
de gás, turbo-filtro e tubulações,
adaptados a um motor diesel, fazem com'
que funcione através de uma mistura <1»
gás e óleo diesel, na proporção de 90%
e 10% respectivamente.

Em outro sistema procede-se algumas
modificações no trator: no cabeçote veri
fica-se uma diminuição da taxa de comiica-se uma uuiii..".*— uc com

pressão. colocando-se calços, substituif,
dose jogo de tuchos de válvulas c dos
prisioneiros de fixaçao. No sistema ri-,
alimentação rttira-se a TOmba injetora
bicos e canalizações do diesel e faz-se «
colocação do sistema a ga»gínio. Subi
litui-se o filtro de ar tipo banho de
por tipo seco, no sistema de admissão h-

No sistema elátriM há troca de bafi^
rios e colocação de bobina, dislribuidòr
velas c cordoalba. O' motcires estaciona'
rios não necessitam de regulador de vel,^'
cidades, uma vea que a carga é semp^
constante. O gasogênio i^ui gcradorT
gás turbo-nitro e tubulações. • «c
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Tudo começou em Pelotas, RS, com a J.
Trilho Otero Ltda., um pequeno escritório de

'de 20
Pulverizador TO-2000

mlí'"ontos°?e réisl A partir dal, os irmãos
otero foram investindo, estruturando-se e

scendo até consolidarem a posição que
ocupam no seu ramo de atividade. Os
se passaram, e a política de trabaiho e

j. atendimento começaram a gerar
fílosoiia

Q peq'ueno escritório de representações deu
,  ̂ Comerciai Trilhotero S.A., um com-origem^^^^^^^ comércio de tratores, má-

e  implementos agrícolas, adubos, de-
rnateriais de construção, móveis, ele-

f®^' ̂'jticos e beneficiamento de arroz,
'paralelamente, surgia a Trilhotero Agrope-

.  s A , dedicada à criação de gado decuári® i^ylnos da raça Ideal, cavalos Crioulos,
corte, cultivo da soja, cereais em ge-
bem e -eiras e também reflorestamento.
ral, foi criada a Triihotero Velcuios

ima das maiores revendedores Voiks-Ltda., " em I97O, a Triiho-
vvagen Máquinas Agrícoias Ltda.
tero voitada decididamente para o de-

— Wimento do setor primário,senvoi^ agricuitura e na pecuária,

^ "^"alternativas seguras para a evolução
corno ^ Brasil, fez com que a TOiMA
econômi mera revendedora a fabricante

fundado com o capital

5e máquin»?
e implementos agrícolas.

produtos

^"know-how" adquirido permitiu que
O  senvolvida uma linha de produtos de

3sse cie de criteriosos padrões de
desempenho.

a TOIMA fabrica adubadeiras-
^tua''^ Dulverizadores, enfardadeiras e
-•Hei'"®'' "

'  hadeiras. ,cdenn" j^^fjgdeiras-semeadeiras Super 330,
AS ® g ,vzul 330 aplicam adubo em pó,
3.0°° QC cristalizado. Semeiam a ianço

ranu'1^gm calcário. O sistema de comando
dis""'. ^ glavancas permite aplicar o pro-
or necessidade de reduzir a marcha
uto do trator. A produção alcança até
ern por hora. Acionamento na toma-
necter ^ trator a 540 RPM. Capacidade

a si® So de 330 litros,
e deP® i^gciiadoros Holder e TO 2.000 tem-
OS P® m a linha de produção da TOl-

mAouinas agrícolas

QUAUDADE QUE
aumenta a

pRODUnViOADE^

Selo comemorativo de TOIMA

AAA. O pulverizador Holder, o mais vendido
no mundo inteiro, destaca-se por suas exclu
sivas características técnicas, desempenho e
simplicidade de manejo e manutenção. Possui
cavaiete de sustentação tubular acoplável no
levante hidráulico de qualquer trator. Tanque
em "fiberglass" semi-transparente, com esca
la graduada para leitura do nível da calda e
capacidade variável de 225, 325, 1.500 e
2.000 litros. Bomba K-60 de pistões alterna
dos, de grande vazão. Barras de aspersão com
regulagem de altura. Barra frontal com 7
bicos, barras dobráveis variando de 12 a 39
bicos. Pistolas de pulverização FIX-TR, de
alta pressão. Acompanha um "kil-servlce"
para manutenção. O pulverizador TO 2.000
é o mais recente lançamento TOIMA. Trata-
se de um pulverizador de alto rendimento,
com tanque para 2.000 litros. Permite pul
verizar até 20 hectares, sem reabastecimento.
É rebocável e de manejo simples e apresen
tado em 3 versões: TO 2.000 B 10, com bar
ras de aspersão dobráveis, de 10 metros;
TO 2.000 OPT, com 2 pistolas de pulveriza
ção FIX-TR e 10 metros de mangueira, e
TO 2.000 PPT, com plataforma e 2 pistolas
FIX-TR, e 3 metros de mangueira. Chassi em
perfil de aço, tanque de "fiberglass e eixo
reversível, com regulagem de altura para cada
tipo de cultura.

A Welger AP-41 TR é a enfardadeira TOI
MA, de alta pressão e baixa necessidade de
força motriz. Recolhe, prensa, ata e carrega
fardos de feno, palha de trigo, arroz etc. Pos
sui "pick-up" com regulagem de altura e ele
vador de fardos. Sua produção é de 8 a 12
toneladas por hora.

As ordenhadeiras Manus-Trilhotero são
adaptáveis a qualquer tipo de estábulo, gra
ças ao seu funcionamento simples e à quali-
dade dos componentes. São fornecidas desde
o tipo convencional, de balde ou tarro, até
os mais sofisticados modelos em linha contí
nua "pipe-line" para salas de ordenha, onde
a  tecnologia aplicada possibilita, com o mi-
nimo de mão-de-obra, a ordenha de maior
número de vacas.

A Trilhotero Indústria de Máquinas Agríco-
Ias Ltda. possui extensa rede de revenda e
acredita que é no real incentivo e aprovei
tamento global da agropecuária o que está
a alavanca para o grande impulso rumo ao de
senvolvimento brasileiro.
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' Ciosirí
programa

de
monta
natural.

» Sincronização de Cio e Monta Natural.
Eis a novidade!

Finalmente, já é possível o uso da técnica da sincronização de cio e Monta
Natural. Cientificamente provado, o Programa Ciosin* de Monta Natural
vem para melhorar as condições do tradicional método de reprodução de
gado de corte, através da criação planejada. Simplesmente manejando o
rebanho em pastagens divididas e com orientação adequada, pode-se hoje

aproveitar o grande potencial de touros e além de se poder reduzir a estação
de monta, aumentar, com certeza, o número de bezerros nascidos.

E tem mais! Caso interesse ao criador, pode-se agora recomendar a redução
de até 50% dos touros da fazenda, sem prejuízo da fertilidade do rebanho.
O Programa Ciosin* de Monta Natural já está testado e em uso.
É extremamente fácil e pode ser indicado seja qual for o número

de animais do rebanho,

maiores detalhes através do Depto. Veterinário da ICI Brasil.Procure saber r

Ciosin

Criação Planejada

Tel.

Departamento

Veterinário

ICi BRASIL SA
Av. Euzébio Matoso, 891 - 2? andar

(011) 212-1966 - CEP 05423 - Sio Paulo - S.P.



lUso de toalhas
de papei
para lavar

lúberes e tetas
maioria das fazendas leitei-

utiliza esponjas ou toalhas de■" ano'para "avar e enxugar o úbere e as
tetas das „ o úbere e as tetas

Q"ando s comum ou um pedaço
com """" verdade se está passando bac-
de P»"?'," tantes de vacas com mastite

sadias. Apesar de a espon-para as v serem mergulhados em
ja oiução bactericida, nem todas as

são mortas. Assim, a próximabactéria» contaminada, e uma nova
vaca ser desenvolvida,
infecçao toalhas de papel

^^Tavar e eniugar as tetas a o úbere.para . utilizar a mesma toalha de
bJão se ue X primeira
papel a" pensar que, com este pre
vista, P°^ estará aumentando as des-^edimento, f®
P®=® X diminuindo as possibilidades doestará a'" mastites no rebanho. Eapareciff . menos uso de

'^'"dicam®""- ° due eqüivale a dizer:
mais lucros.
—  da "Ho«rd's DairymanTradozm Dalry Farm Magazine", 10 de
-  1980..go.fo de

ção, quando o consumo de forragens é à
vontade e o concentrado é administrado
de duas a quatro vezes ao dia.

LEITE/DIA

alímBUto uma
vaca leiteira
deve comer?

de de alimento que uma va-^ quotU"" termos de matéria seca)
^ consor"® manho da vaca, da quanti-
j rzepdc c gordura produzidos, da

«i»!"""' In balanceamento e disponibili-
-nto c "O . proteína, minerais e vi-

T dc d® d"®Tçâo lotai.
a SC8"''' ®".''"f " lusntidadeto'' líatério seca (volumosos e con-

ni»l ''f 1 para vacas leiteiras de váriosntrou"'' de diferentes nfveis de produ-

545 590

kg kg kg kg
13.4 14,7 15,6 17,0
14.5 15,8 16,7 18,1
15,4 16,7 17,7 19,5
16,7 17,7 19,0 20,8
17,7 19,0 19,9 22,2
19,0 20,4 21,3 23,1

Traduzido da "Hoard'» Datryman — The
National Dalry Farm Magazine", 10 de Julho
de 1980 — página 914.

Colostro é
essencial na
proteção dos

bezerros
São vários os fatores que interferem

na velocidade de proteção contra doenças
dos recém-nascidos. Convém lembrar que:

— quanto mais cedo o colostro for ad
ministrado ao recém-nascido, mais rápida
será a elevação dos níveis de anticorpos
na corrente sangüínea;

— pesquisas têm demonstrado que a
quantidade de colostro ingerida pelo be
zerro recém-nascido está diretamente pro
porcional com a taxa de proteção contra
as enfermidades. A ingestão de 2 litros
de colostro, de modo geral, já garante
bons níveis de anticorpos no sangue cir
culante;

— o simples fato de se deixar o bezer
ro recém-nascido junto com a mãe não
significa que ele tenha ingerido o colos
tro. Em um experimento, 25% dos bezer
ros não mamaram até 8 horas após o nas
cimento. Para os 75% que mamaram, o
tempo médio da primeira mamada foi de
4 horas após o nascimento. Se o bezerro
não mamar até uma hora após o nasci
mento, ele deve ser auxiliado;

— o nível de anticorpos no colostro é
muito alto nas primeiras horas após o
parto. Depois de 24 horas, o colostro
começa a se aproximar rapidamente da
composição do leite normal e oferece
pouco, senão nenhuma resistência adicio
nal às enfermidades próprias dos recém-
nascidos;

— algumas horas após o nascimento,
a habilidade do bezerro em absorver an
ticorpos começa a decrescer e diminui
rapidamente após 12 horas do nascimen
to. Depois de 24 horas pouca absorção
ocorre. Apesar de a absorção ser grande
mente diminuída após 24 horas ao nas
cimento, três dias de consumo de colos
tro é ainda uma prática recomendada.

Traduzido t adaptado da ''Hoard'$ Dairy.
man — The National Dalry Farm Magazina*^
25 de Junho de 1980, página 966.

i



ABORTOS
Embora sejam diuersas as musas

de abortas em uocos, o mal

pode ser preuenido com algumas

prauideocios ate bem simples

Determinados abortos são, muitas ve
zes, diagnosticados sem base cien
tífica, sem análise das circunstân-
cias que envolvem a criação dos

bovmos, como alimentação, manejo, su
plementos vitamínicos ou minerais, inedi-
camentos, vacinas e outros produtos usa
dos. Para facilitar ao criador a identi
ficação das causas de abortos em seu
rebanho, bem como auxiliá-lo a evitar o
problema, o prof. dr. Walter Nazário mé^
dico veterinário e pesquisador científico
do Instituto Biológico de São Paulo ela-

trabalho, relacionando os de-
sencadeadores mais comuns desse mal E
os reúne era causas parasitárias, infeccio
sas, nutricionais, endócrinas oú hormo
nais, tóxicas, traumáticas e outras que
passa a descrever. ^

—^trã?f. tricomoníase.irata-se de doença venérea que causa

fcèms"é -Th" Trichomonatcctus, é transmitido pela cobertura e a
multiplicação do agente aumenta nos oe-
0°l°nal e prenhez.c-i sinal principal da doença é o aborta

t"rvez« T ® P'«"hez. mui-tas vezes desapercebido, acarretando cios
irregulares. A freqüência de aborto é
far lesão machos Podem apresen-
ó Trieho Prepucio de onde se isola
Hco é o diagnós-tico e teito através de exame do feto, lí
quidos fetais e corrimentos uterinos.

t>) babesiose — conhecida como triste
za bovina, esta doença é transmitida por
carrapatos e provoca febre, abatimento e
anemia. Eventualmente, a babesia (ou
piroplasma) pode atravessar a placenta e
atingir o feto, provocando abortamento.

í^toplasmose — doença produzida
P®'® «oxoplesma gondii, provoca febre,
perda de apetite, tosse, corrimento nasal
c ocular. Eventualmente, provoca aborta
mento em ovelhas e porcas.

dos criadores — Abril de 1981

d) micoses — doenças causadas por
Aspergillus ou Mucor, que vão ao útero
por via sangüínea, apresentando índice
de abortamento em torno de 7% em fase
final de prenhez. No exame das vacas,
nota-se que os botões placentários estão
mortos, com aspecto amarelado. No feto
encontram-se pequenas lesões acinzenta-
das esparsas, assemelhadas à tinha. Para
o exame de laboratório, manda-se a pla
centa ou seus botões, bem como o estô
mago do feto.

Causas infecciosas — a) brucelose —
esta doença, conhecida como aborto in
feccioso ou contagioso, é bastante comum
nas vacas, raramente atingindo o homem,
os suínos, caprinos e ovinos. Nos bovi
nos é causada pelo germe Brucella abor-
tus, e a contaminação se dá através da
água de bebida e alimentos infectados
por corrimentos vaginais, placentários

(secundina), fezes e urina. Entre um e
sete meses depois da contaminação, o
germe vai para o feto, causando lesões e
abortamento. Em seguida, há a retenção
da secundina, provocando dificuldades
de nova prenhez. Este aborto se dá, ge
ralmente, no 7.° mês de prenhez. O diag
nóstico é feito pelo envio do soro do
sangue, conservado em gelo, estômago do
feto, secundina, corrimento uterino, leite
e sêmen.

b) vibriose (campilobacteriose) — es
ta doença é venérea, sendo causada pelo
germe Vibrlo foetus, atualmente denomi-
nado Campylobacter foetus, ocorrendo
em 5 a 20*^0 das vacas do rebanho e com
4 a 6 meses de prenhez, ou menos ainda.
Nos fetos abortados são encontradas por
ções de pus na cavidade abdominal. A
secundina toma-se inchada, turva e com
hemorragias. O diagnóstico se faz com

Pensou em mourões!...
^ _ FdkMi PREM»

- -

I MOURÕES, eSTICA-
f DORES. ESTEIOS,.
PORTEIRAS,TABOAS.

' POSTES P/ELETRIFI-
CAÇAO, TELEFONIA
-RURAL E OUTROS-
FINS.

Madeiras Tratadas em
Autoclavas com .

1  WOLMANITCB 1

PREIM-Tiirtase Preservação de Uadetras S/«.
Pus MettMUk Orou, 412 - Fotm
2K>.5033 - Cciju Postei 4 011-S.1»AUL0 SP



o exáme do conteúdo do estômago do
feto e dos conimentos da vagina da vaca.
c) leptospirose — a doença se dá pelo

contato com urina de animal doente ou
portador, através da água de bebida, au
mentos, pele ou mucosa, quando houver
feridas. Ê provocada pelo germe chama
do Leptospira, sendo os ratos os maiores
propagadores da doença no rebanho. Nm
wL. provoca febre, abatimento, difi
culdades para andar (às vezes) e irrita-^ m«do o germe vai para a secun-
dina provoca aborto em 25 a 30 A das

tc dn 5 • ao 9.' mês de prenhez. Para
rfaboStóiio deve-se mandar o feto intei-O laboraion fígado e rins

(em fomol a 20%). Da vaca, manda-se
°

^ ̂ada geralmente em rebanho lei-di^eromada, ̂  mérinas e causa
*®í?'°'. H/}tde para sempre. Se alcançar o

variràt^ Vanulosa - também co-
^ - Jo oor doença venérea granular, ma-

cé> oela presença de elevações comjjjfesta-se p entrada da vagina,
aspec^s ^ mesmo no pênis, causando
notand^s ^ g^usação dolorosa. A doen-
vemi®"Y^ e pelo rebanho por meio da
ça espai^^" inseminação. O germe for-

^gg sobre a fertilidade,
inador de F Para o laboratório, de-
oaiisando corrimento vaginal e raspa-
ve-se v^einaisdt^os nódulos vaginais

tíaffl«n»8 eóntroladas
dô gramíneas a
leguminosas.
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f) aborto paratífico — doença niais
comum em ovelhas e éguas, sendo os ca
sos em bovinos provocados pelo germe
Selmonella dublin, que, nos bezerros,
provoca a diarréia paratífica. Nas éguas,
o germe é SalmoneUa abortus equi, e nas
ovelhas, SalmoneUa abortas ovis. Para
evitar este tipo de aborto em vacas, a
vacina contra o paratifo deve ser apli
cada.

g) leucose — o vírus da doença atinge
os nódulos linfáticos, provocando tumo-
rações que comprometem a vida do ani
mal. Os principais sinais são pertubações
digestivas crônicas (empanzinamento,
diarréia), gânglios inchados, olhos salta
dos das órbitas, algumas vezes paralisias.
Não há referências de que o germe, por
si só, preduza o aborto. No entanto, a
doença interfere na reprodução, causan
do infertilidade.

h) chlamidiose — também conhecida
como aborto bovino epidêmico, esta doen
ça ocorre quando a temperatura é amena
ou quente, provavelmente transmitida por
insetos sugadores. Atinge 75% das vacas
do 7.® ao 9.® mês de prenhez. Os fetos
têm inchaço embaixo da pele, aumento
do baço, hemorragias na boca, fígado
com aspecto de sagu. Para o laboratório
deve-se enviar botões da placenta.

i) septicemia — nesta doença, o ani
mal tem o sangue invadido por germes
que vão para todas as partes do corpo,
inclusive para o útero, onde atingem o
feto, provocando seu aborto. Para o la
boratório manda-se o conteúdo do útero
ou canela, para identificação do germe.

j) infecções uterinas — estes germes:
Escheríchia coU, SalmoneUas, Corynebac-
terium pyogenes, Streptococcus, Staphy-
lococcus, PasteureUa multocida. Pseudo-
mas aerugmosa, entre outros, são respon
sáveis por infecções uterinas que podem
influir na prenhez, provocando aborto em
várias épocas da gestação.
k) anaplasmose — é uma doença con

tagiosa febril que, em bovinos, é provo
cada pelo germe Anaplasma marginale,
comum em épocas quentes, quando car-
rapatos e insetos sugam o sangue. Existe
a anasplasmose fetal, que causa posterior
aborto. Os sintomas são febre alta
(41 °C), respiração acelerada e tristeza
bovina. Para o laboratório manda-se o
san^e total e esfregaço sangüíneo em
lâmina. O feto apresenta aumento de fí
gado e baço com hemorragias.

1) rinotraqueite — a doença é conheci
da como vulvovaginite granular, cujo ger
me é o Herpes vírus bcyyis 1, que, após
causar problemas respiratórios, durante 2
ou 3 meses, causa aborto em 10% das
vacas do 4.® ao 6.® mês de prenhez. O
germe não causa alterações no útero ou
secundina, chegando aí pelo sangue. O
feto é expulso somente no início de pu
trefação. O diagnóstico é feito pelas in
formações clínicas e por exclusão das
outras causas de aborto.
m) doença das mucosas — também co

nhecida como diarréia a vírus, causa feri
das e hemorragias no trato digestivo, com
diarréia e desidratação. Pode provocar o

aborto em fase aguda, quando o germe se
instala no útero, por volta do 5.° m^
de prenhez.

n) língua azul — esta doença não ^
descrita no Brasil, sendo mais çomüJn
em ovinos, atingindo também bovinos e
caprinos, onde causa abortos.

Causas nutricionais: a) deficiêüciãs de
macroelementos (Ca, P e Mg) e micr^®"
mentos (Fe, Cu, Co, etc.): exercem 'in
fluência direta sobre a fertilidade e a ̂
gularização do cio dos rebanhos, mas não
são responsáveis diretos pelo aborto. A-
deficiência de iodo tem sido responsa^
bilizada por abortos.

b) deficiência de vitamina A: conhe^
da como avitaminose A, causa nos epit^
lios em geral e, particularmente no geni-
tal, um engrossamento com rachaduras
que diminui sua resistência, podendo ser
causa de abortamentos.

c) deficiência de vitamina E: é corih^
cida como avitaminose E. A vitamina t
é essencial e específica apenas para ̂
tos, não estando envolvida na reprodução
dos bovinos, sendo intimamente relacio
nada com o selênio.

Causas endócrinas ou honnonais ^
distúrbios da progesterona (responsável
pela manutenção da gestação) ou de es-
trógenos (responsáveis pelo cio), podem
resultar em abortos.

Causas tóxicas — a) micotoxicoses:
são doenças provocadas pela ação de vá
rios produtos tóxicos elaborados por fun
gos que, normalmente, podem estar pr^
sentes nos alimentos de origem vegetal.
Neste caso, as fêmeas prenhes podm
abortar. Diz-se, então, que o aborto for
secundário a uma intoxicação. Entretan
to existem alguns fungos que elaboram
produtos tóxicos de ação específica sobre
o útero, dizendo-se então que o aborto
foi de origem primária. Dentre estes po
de-se citar o ergotismo, que ataca bovi
nos e outras espécies, sendo causado pelo
fungo Claviceps purpurea, que ocorre nas
plantações de centeio, trigo, certas gramí
neas e leguminosas. Nesta intoxicação
ocorre dificuldade na circulação do san
gue, devido aos ferimentos nos vasos,
bem como gangrena nas partes terminais
do corpo do animal, aparecendo ainda p
aborto. Há também o aborto micotóxiçó,
causado por fungos que parasitam o mi
lho, cevada e trigo, produzindo toxinas
com "fator estrogênico", o qual ativa a
membrana do útero, fazendo-o contrai^e
6 provocando o aborto. Os fungos sâo:
Giberella zeae, Fusarium culmomin, Fu*.
surium oxysporuro, Fusarium monilifóiv
me, Stachybotris atra, AspergUlus ftnni-
gatas, Claviceps paspali e Ustilago mègíu
des. Quando há suspeita de aborto d^te
tipo, deve-se enviar ao laboratório õ ali
mento que está sendo consumido, de co
cho ou de pastagens.

b) plantas tóxicas: como nas raícotpxv
coses, as plantas tóxicas podem provocar
abortos secundários à intoxicação ou pri
mários, desde que o princípio ativo da
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planta tenha interferência no processo
de reprodução. Entre as plantas tóxicas
que provocam abortos temos; Pilocarpus
jabcrandi, que possui substância que atua
na musculatura lisa também do útero;
Ricinus ccmmunis, cuja ação laxante é
drástica, e Indogofera endecaphila, cuja
ação abortiva é comprovada em cobaias.
Existem alguns vegetais que contêm hor
mônios de ação abortiva: trevo subter
râneo (Trifolium subterranium), trevo
violeta e vermelho e a própria alfaia.
Plantas retentoras de nitrato produzem
nitrito quando ingeridas, substância al
tamente tóxica, que também pode provo
car o aborto.

c) intoxicação medicamentosa: provém
do uso errôneo de produtos por superdo-
sagens, podendo provocar abortos por
causa do estado tóxico da fêmea. Há me
dicamentos que podem provocar abortos
por ação primária, como os purgantes sa
linos (sulfato de sódio ou magnésio), que,
em dosagens elevadas, podem contrair
também o útero. Há medicamentos de
-ação direta na membrana uterina, como
a erfotamina e seus derivados, Yombina,
Prostignima, inseticidas fosforados ou car-
bamatos, pilocarpina e outros produtos
usados para combater eólicas, por falta de
movimentação do aparelho digestivo.
Também as drogas hormonais utilizadas
para eliminação da secundina, descida do
leite, provocação do cio ou para engorda
de novilhas, se usadas erroneamente em
fêmeas prenhes, provocarão abortos.

d) intoxicações alimentares: alguns ali
mentos por si só provocam abortos, co
nto é o caso de vegetais contendo hormô
nios (caso já citado). Outros alimentos
podem estar contaminados, como por
exemplo, o caso de naftalenos clorados
empregados na lubrificação de máquinas,
como solventes de inseticidas ou preserva
tivos de madeira, os quais atuam na evo
lução da prenhez, devido à baixa de vi
tamina A que provocam. A rancificação
das gorduras tambérn pode provocar bai
xa na vitamina A e, indiretamente, causar
aborto. A cevada fermentada (azeda)
produz nos bovinos empanzinamento,
queda na produção de leite, diarréia dis-
túrbios nervosos e aborto. Alimentos em
putrefação, principalmente silagens, cau-
sam empanzinamento e aborto. A uréia
quando administrada à vontade ou adi
cionada às silagens (mal dosada), cau
sa aborto. Alimentos contaminados por
nitratos, geralmente fertilizantes e saü-
tres, provocam dificuldades na respiração
dos órgãos da mãe e do feto, ocorrendo
então o aborto.

e) acidentes por animais peçonhentos:
o veneno de certas cobras, como casca
vel, provoca destruição dos glóbulos ver
melhos do sangue e, antes da morte, pode
também provocar aborto.

Causas traumáticas — traumas, fadi
gas, choque cirúrgico, perfurações exter
nas (chifradas) e internas (corpos estra
nhos) , muitas vezes causam aborto.

Outras causas — não tem sido obser-
_  vada a ocorrência natural em bovinos.

mas em experiências, através de injeções
intravenosas repetidas do sangue do tou
ro na vaca por ele emprenhada, há des
truição dos glóbulos vermelhos do bezer
ro, ocasionando aborto. Este fato é co
nhecido como isoimunização da prenhez.
Uma grande porcentagem de abortos,

de causas aqui não comentadas, são de
origem desconhecida.

COMO EVITAR

Causas parasitárias e infecciosas devem
ser evitadas com vacinações (no caso de
doenças para as quais já existem vacinas),
ou medidas gerais de higiene.
As causas tóxicas são prevenidas atra

vés da identificação do elemento tóxico,
com a finalidade de afastá-lo dos animais.
As causas traumáticas podem ser evi

tadas com a observância de cuidados ge
rais de manejo das fêmeas em gestação.

Causas nutricionais são evitadas com o
fornecimento de uma alimentação equili
brada, com suplementaçâo mineral apro
priada. O estudo dos minerais revela que
não existe nenhum elemento capaz, por
si só, de provocar efeitos prejudiciais ou
indesejáveis na reprodução. Não provo
cam abortos, como ocorre em certas do
enças contagiosas. •
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HERBERT VILELA

Herbert Vilela, engenheiro agrdnomo, M.
Sc. e D. Sc., técnico da EMATER-MG, de-
senvolveu um trabalho para verificar o
efeito da adição de uréia à mistura de mi
nerais no desempenho de bezerros mestiços
(Holandês-zebu), mantidos por 120 dias (a
partir de Junho) em pastagens de braquiá-
ria decumbens, na Fazenda Cruzerio, em
Cristais, MG. A mistura mineral usada foi
fosfato bicálcico (79%), cloreto de sódio
(20,11%), sulfato da cobre (0,25%), sul
fato de zinco (0,40%), sulfato de cobalto
(0,40%) e ic^ato de potássio (0,20%).
A essa mistura adicionou dois níveis de

uréia, 25% e 50%. Portanto, havia três
tratamentos: 0% (1), 25% (2) e 50%
(3) de uréia na mistura mineral. Ela era
fofRacIdo em cochos cobertos, em uma me
tade; na outra metade, havia sal comum
(cloreto de sódio) à vontade. Foram usa
dos 120 bezerros machos inteiros, com peso
vivo médio inicial de 190 kg, divididos em
três grupos, com 40 bezerros por trata
mento e por piquete. Mensalmente, a cada
pesagem, procedeu-se ao rodízio dos ani
mais nos piquetes. O consumo da mistura
mineral foi de 35 g, 49 g e 30 g; da uréia
fei de O g, 16 g e 30 g, e de sal comum
foi de 30 g, 25 g e 20 g, respectivamente
para os tratamentos 1, 2 e 3. Os ganhos

diários médios dos animais foram de 0,28
kg, 0,370 kg e 0,460 kg, respectivamente
nos tratamentos sem uréia, com 25% e
com 50%.

Em outro trabalho, agora utilizando me-
laço em pó ("Indumel") e uréia na ali
mentação de bovinos confinados, também
durante 120 dias, e igualmente com mes
tiços Holandês-zebu, Vilela obteve um ga
nho médio diário de 0,780 kg de peso
vivo. O melaço em pó (60%) foi adicio
nado a 40% de água e, já liqüefeito, rece
beu 10% de uréia (90% de melaço liqüe
feito e 10% de uréia). Na realidade, pri
meiro dissolveu-se a uréia na água, na
quantidade que se pretendia obter, para
em seguida misturar a uréia mais água ao
melaço em pó, usando-se, para preparar a
mistura, o tradicional misturador de me-
laço-uréia. Cada animal recebeu, além da
mistura, um quilo de farelo de trigo por
cabeça/dia e capim elefante, cultivar Ca-
meroun, picado, à vontade. O consumo mé
dio foi de 2 kg da mistura melaço-uróia,
por animal e por dia. Diz Vilela que a van
tagem do uso do melaço em pó seria não
requerer transporte e armazenamento pró
prio. O seu emprego não resultou em maior
custo da alimentação, quando comparado
com o do melaço "in natura".

_  iiiéió existe naturalinente no ciclo
alimentar dos ruminantes, mesmo
sem presença na dieta.
Quantidade apmciável de uréia,
* nte do seu ciclo, alcança o rú-roveí^^u^ipalmente na saliva, e certa

Siof'' -fode, através da parede do rúmen,
do circulação sangüínea. Esta

n  rapidamente decomposta (hidró-ii^in amdnia e CGa pela urease pro-
Itóc). pelos microorganismos do rúmen.

l^mo acontece com a uréia que
O ̂ da como fonte de proteína atra-

A fot^^'^mento. A atividade da urease
microorganismos do rú-

elevado que a amônia produ-
líío d eficientemente utilizada para

SdP ? de nova proteína.

Portanto, uma parte da amônia produ
zida é utilizada pelas bactérias para a
síntese de proteína. Outra parte atravessa
a parede do rúmen, indo até o fígado,
podendo ou não ser perdida via sistema
urinário e, finalmente, outra parte passa
pelo rúmen indo até o tubo digestivo.

A perda do nitrogênio da uréia é prin
cipalmente feita através da urina, e ela
representa cerca de 70% do total de ni
trogênio contido na urina.

Nem toda uréia absorvida na forma de
amônia é eliminada pelos rins. Cerca de
52% da uréia injetada não foi recupe
rada na urina e não permaneceu nos fluí
dos corporais e, presumivelmente, foi re
ciclado para o rúmen para ser utilizada

pelos microorganismos na síntese de
teína.

Parte da uréia fornecida tamb^ voIIq
ao rúmen via saliva e 77% do nitrogênio
da mesma se encontra na forma de urêi^^
A uréia fornecida e que é absorvida na
forma de amônia também volta ao rúmen
por influxo através da parede do mesmo.
Como já foi dito, os microorganisn^

do rúmen utilizam a amônia produzida
pela uréia para a síntese de proteína.
Contudo, a amônia não é somente uüU.
zada pelos microorganismos do rúmcn.
como é também um nutriente ^sencial
para o crescimento de algumas cepas de
bactérias do rúmen e, ainda, pode esti
mular o crescimento de outras. Verifica
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se que, embora haja pouca utilização di
reta de amônia pelos protozoários, eles
se utilizam dela indiretamente, predando
as bactérias e havendo, como conseqüên
cia, formação de uma fração protéica
mais digestível.

A aptidão dos microorganismos do rú-
men em utilizar a amônia é o fator mais
importante para a nutrição do ruminante.
O equilíbrio entre produção e utilização
de amônia é que controla o seu nível no
rúmen e, conseqüentemente, a quantida
de que se perde.

A uréia não é capaz de satisfazer com
pletamente o requerimento em nitrogênio
pelos microorganismos do rúmen e teci
dos do animal, mas seu valor, como fon
te de proteína, é de considerável impor
tância. Em geral, os ruminantes não têm
respondido satisfatoriamente ao forneci
mento de uréia, devido a uma série de
fatores que influenciam a sua utilização
pelos microorganismos do rúmen.

FATORES DE INFLUÊNCIA

a) Carboidratos — a fonte de carboi-
dratos é um dos fatores mais importan
tes na síntese de proteína pelos microor

ganismos do rúmen, bem como na adap- 1
tação dos microorganismos à fonte con- !
tida na dieta.

Os carboidratos convertem amônia em
proteína através do fornecimento de ener
gia e esqueletos de carbono ao sistema.
Os carboidratos diferem amplamente nes
ta função. O menos efetivo de todos nes
ta função parece ser a celulose (restos
culturais), e o mais efetivo é o amido
(milho, mandioca, etc.). O amido é tam
bém, mais eficiente do que a sacarose
(melaço).

A sua superioridade com relação a sa
carose é atribuída à menor taxa de fer
mentação do rúmen. O melaço, por exem
plo, é uma fonte de carboidrato altamen
te solúvel e, respectivamente, com uma
alta taxa de fermentação. Portanto, ao
alcançar o rúmen, ele rapidamente desa
parece, não se tornando disponível às
bactérias, para a utilização da amônia
na síntese de proteína.

Na prática, o amido se encontra, prin
cipalmente, nos cereais (milho, sorgo etc.)
e, como se sabe, estes contêm certa quan
tidade de proteína que pode influenciar
na utilização da amônia pelas bactérias,
através de um efeito favorável sobre o
equilíbrio da população microbiana no
rúmen. Esta seria uma outra explicação

da superioridade dos cereais (amido) so
bre o melaço (sacarose).

Comparando-se fontes de .am'do. tais
como amido do milho, do trigo e da ba
tata, no que se diz respeito a "'d ̂ ^Çao
da uréia, cerca de 98% da ureta foi uali-
zada quando se usou milho, 81 /o quando
se usou trigo e 63% quando se usou
batata.

Por outro lado, quando se compara
sacarose (melaço) com _ outra fonte de
cmido pobre em proteína (mandioca),
verifica-se ainda a superioridade do ami
do sobre ela. Portanto, a proteína conti
da nos cereais parece não ser o fator pre-
ponderante.

b) Proteínas — o nível de proteína na
dieta afeta a conversão de nitrogênio nao
protéico (uréia, cama de aves etc.). Ní
veis elevados reduzem a utilização da
amônia pelas bactérias do rúmen.
Por outro lado, a presença de proteína

verdadeira, seja de origem animal ou ve
getal, é indispensável. Isto porque é ne
cessária a existência de aminoácidos pré-
■formados para a utilização da amônia pe
los microorganismos do rúmen, para a
síntese de proteína.

Outro fator importante é a qualidade
da proteína que faz parte da dieta. Cer-

Conjunto Montgomery * "RL"
RAÇAOELÜZ
a baixo custo

* A bíogás
A álcool
A querosene
A gasolina

MontQ(;me?rv; Uma esctjlhcj certa.

o novo conjunto LUZ E RAÇÃO Monlgomei^'
foi idealizacio para,com o mesmo motor,

acionar uma Máquina Forrageira para preparo de ração
e um Gerador de Eletricidade para até
25 lâmpadas de 100 watts (2.5 kwa).

Desenvolvido para pequenas e médias
propriedades rurais, dispensa

o uso de um motor para cada máquina .
Maiores informações nos

revendedores Montgomerv em todo o País

Outros produtos de nossa linha;
Motores a biogás. gasolina. álcool e

querosene de 2,1 a 10 HP
Motobombasaulo escovantes.

cenirffiigas. injetoras
e muIli-esISgio Coniiinlosgor.tdores

dc 9l)0a7 (lOttw.-itts

Telofonos: (011)
PABX 273 7322

Vendas 273-6647
As. Tocn. 274 3550

Motores Montgomery S.A.
Indústria e Comércio

Av Presicíenlo Wilson 4.589
04220-Sao Pauio-SPBrasi:

Endereço teteorMrco 'Momgoniefy"
Telst (011123668 MontSH



(

tas proteínas são muito ou pouco degra
dadas no rúmen. Aquelas que são muito
degradadas fornecem grande quantidade
de axnônia e, conseqüentemente, haverá
excesso da mesma, quando somada à pro
duzida pela uréia. Daí a razão de ser

Estes limites estabelecidos possuem
uma margem de segurança muito grande.
Há casos especiais, principalmente, quan
do se usa amido (cereais) na dieta e o

.  ícmecimento é feito parceladamente, du-
\ rante o pode-se íomecer até 50g de

des^ávél uma proteína de baixa solubili- l uréia por 100 kg de peso vivo.
datás, para contxibmr para uma melhm l Vistos os limites estabelecidos para uma
utS&Eação ésL Como exemplo, aJst- V efisâeme tTtiVWaf^rx da uréia, testa asso

ciá-los às condições necessárias para as
segurar a sua utilização.

mentes que contêm proteína, como zeina.
favorecem a utilização da uréia.

c) Enxofre — aminoácidos contendo
enxofre, como cistina e metionina, são
sintetizados pelas bactérias e incorpora
dos à proteína microbiana. Em certas cir
cunstâncias, a síntese desses aminoácidos
pode ser limitada por deficiência de en
xofre na dieta. Portanto, quando se tra
balha com uma dieta pobre em enxofre,
a adição de sulfatos à mesma resulta em
maior utilização no nitrogênio não pro-
téico (uréia, cama de aves etc.).

De modo geral, a exigência pelos ru
minantes está em tomo de 0,2% de en-
xo&e na matéria seca da dieta. Contudo,
quando se Usa nitrogênio, é comum ex
pressá-la através da relação N:S. Esta re
lação está em tomo de 10 partes de ni
trogênio para 1 parte de enxofre inor
gânico.

Normalmente, se adiciona 1,5% de sul
fato de sódio à mistura melaço (90%)
—^ uréia (10%) e 0,5% às misturas secas
contendo até 3% de uréia.

UTILIZAÇÃO DA URÉIA

a) Limites e Condições è Utilização ~
os limites de utilização dá uréia pelos ru
minantes são de duas naturezas: o primei
ro é de ordem metabólica — as exigên
cias nutricionais devem estar satisfeitas,
energia e minerais, em especial. O segun
do se refere à capacidade de síntese dos
microorganismos do rtoen. O nível de
niateíial nittogenado (6^ x N) no
Afve ser effl tomo de 6% da maténa or-
«âMca digestível. Por outro lato, para
®  lOOa de matéria orgâmca digestível,
5o fixactos 1 a 2g de nitrogênio, no iná-
*^°'i>rimeira regra prátiça para a utm-
^ dA wcé» sé refere ao seu limite de

toénto, ou seja. õ mtrogênlo nãoQU outra fonte nao podepTQtétcoja nitrogênio to-

dfiTdieta.
regra prática se refere ao

^  de U^a na dieta, em relaçãopercen^ seca. A quantidade de uréia
A  go pode ser superior a 1% da

regra prática: quando os animaisOptra dê concentrados, a
^íSO-se^ ultrapassar a 3% da mis-

fg çoacenttaáüs.
ttf® . ,g pode-se também tomar co-

fornedmetito de uréia o pe-
itio Portiníte do pressupôs-
'o egtúo consome 3% de seu peso
to seca, po^.^â fornecer 30g
^  coda JÇO kg de peso vivo.

A primeira condição, já discutida an
teriormente, se refere à presença de ali
mentos com bom conteúdo energético,
em especial o amido, contendo proteína
com bai^ taxa de solubilidade e, ainda,
pouco nitrogênio não protéico.
•Outra condição é misturar homogenea-

mente a uréia ao alimento concentrado
para se obter uma ingestão regular e pro
gressiva. Esta mistura deve ser fornecida
em pequenas quantidades diárias, no mí-

vezes. O controle do consumo
individual deve ser rigoroso.
b) Toxidez pela Uréia e sua Prevenção
— a uréia, quando consumida em maiores
quantidades em curto período de tempo,
pode causar toxidez. Sintomas de into
xicação incluem inquietação, surdez, tre
mores da pele e dos músculos, salivação
excessiva, micção e defecação constantes,
respiração ofegante, incordenação motora,
enrijecimento das pernas, entumecimento
do ventre, colapso circulatório, asfixia e
morte.

A toxidez da uréia é mais freqüente
quando ela é fornecida rapidamente, tal
como beberragem, se a dieta é deficiente
em carboidrato digestível, se o animal
está enfraquecido ou em jejum, e ainda,
se o animal não está adaptado a dietas
contendo uréia.

Os seg^tes casos são j^latados como
tendo efeito tóxico: em bovinos, 4Uüg de
uréia por dia e 70g por 100 kg de peso
vivo; em ovinos, lOOg por dia e 25g por
100 kg de peso vivo.

Medidas preventivas já foram aborda
das satisfatoriamente. Reportando-as com
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o fim de enfatizá-las. São elas: idade do
animal, homogeneidade da mistura da
uréia ao alimento, quantidade fornecida
per vez, adaptação do animal a sua pré*
sença na dieta, presença de uma fonte de
carbolúdrato satisfatoriamente digestível.

A melhor forma de adaptar o ammál
à (beta contendo uréia é pelo aumentõ
gradual semanalmfintB, até ̂ cançar a
gestão da quantidade dese^a^.
iniciar por um quarto (25%) da
dade que se pretende alcançar.

URÉIA EM RAÇÕES

a) Animais em Crescimrato e Engpr^
— tanto animais em crescimento como ena
engorda, a uréia pode substituir parte dós
suplementos protéicos convencionais. Aüú-
mais muito jovens não devem receber
uréia pelo fato de seu rúmen ainda nió
estar suficientemente desenvolvido e, por
tanto, apto para utilizar satisfatoriamen
te aquele produto.

Dependendo do objetivo proposto, se-
mi-confinamento ou suplementação a
to, a uréia pode ser fornecida em mistu.
ra com concentrados, em percentagéns
que podem variar de 3 a no máximo 5%,
De acordo com o peso do animal e çpni
os ganhos almejados, far-se-á o balanceai
mento da dieta, observando-se ps lunites
de ingestão de uréia mencionados.

Pode-se, também, usar a mistura m©-
laço (90%) + uréia (10%) em cõchbs
próprios, associada a outras fontes de prcK
teína e energifl para se obter resultedcis
satisfatórios de ganho de peso. Neste
caso, convém ficar atento aos^ níveis de
nitrogênio não protéico na dieta, corno
também aos da energia.

Outra forma de utilização da .uréia d
através da mistura mineral. Pode^e
parar uma mistura mineral contendõ até
50% de uréia e fornecê-la à vontade aos
animais.

b) Animais em Lactação — a álimen^
tação de vacas leiteiras apresenta um ca
so especial .Animms de alta produção
necessitam consumir grande quantidade
de mistura de concentrados, e a uréia
nos níveis normalmente usados afeta a
sua palatabilidade. domo exemplo, uma
vaca que necessitava consumir 11,0 kg de
mistura de concentrados, quando se adi
cionou 1,5% de uréia à mesma, o çon.
sump foi reduzido para 7,5 kg, p qpe re
sultou em menor produção de^ leite deVldo
à menor ingestação de energia.

Contudo, mistura de concentrados çcm.
tendo 1,0% de uréia pode ser usada rém
afetar o consumo, mesmo parai animais
em alta produção.

Misturas do tipo melaço (90%) mais-
uréia (10%) e do tipo concentrado (97%)
mais uréia (3%) podiem ser usadas pa^
animais de média produção, obsi^vadès
os limites de ingestão de uréia já mov
cionados. ®
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Porque muitos de seus associados têm
o problema, a Cooperativa de La
ticínios do Paraná Ltda. (Batavo)
está procurando interessar os cria

dores a não mais sacrificar os bezerros
machos, quando recém-nascidos, pois
acredita que também deles pode advir
renda aos produtores. Os cooperados da
Batavo se destacam pela criação de gado
Holandês, puro de origem e puro por
cruza, e, por vezes, o mercado para re
produtores se retrai, levando-os a se des
fazerem de boa parte dos machos logo
após o nascimento, já que têm no leite
uma opção importante em seu negócio.
Em estudo de H.B. Kassies, do Setor

de Zootecnia da Divisão de Assistência
Técnica da Cooperativa, a Batavo, citan
do dados levantados em agosto do ano
passado, diz que, "tendo em vista a si
tuação do mercado, achamos que está na
hora de pensar duas vezes antes de man
dar esses vitelos para o abate, rendendo
pouco para o produtor e para o abate-
douro".
I^sies sugere que o produtor, em ca

da caso, "pense, calcule e veja as condi
ções antes de entregar os vitelos recém-
nascidos". E aponta números que indi
cam como viável a sua manutenção e
engorda, "desde que estejam sadios e
fortes".
Os números levantados permitem veri

ficar que, nos primeiros meses da criação
o custo de manutenção de machos e fê^
meas, tanto para reprodução quanto para
engorda, não apresentará . diferenças Os
dados foram obtidos em teste de engorda
reaUzado no Posto de Fomento da Coo^
perativa, com manejo habitual para a re
gião e construções para o confinamento
dos animais bastante simples.
O técnico entende que, "desde que os

bezerros estejam sadios e fortes pode
mos mantê-los na propriedade para pos
terior comercialização", abrindo-se. como
é óbvio, duas opções:

— tourinhos de bom "pedigree" e tipo
podem ser comercializados para repro
dução;

— tourinhos com "pedigree" regular,
ou "fracos de raça", poderão ser conB-
nados para abate.

Do ponto de vista econômico, o estudo
de Kassies apresenta os seguintes custos
variáveis até os 6 meses de idade:

Repro Ccmfína-
dução mento

Cf$ CrS

Vitelo 1000,00 '1.400^
Registro 400,00 —

Leite em pó 2.700,00 2.700,00
Ração B2B e B3B 3.000,00 230Õ,Ò0
Peno 500,00 —

Silagem 250,00 400,00
Medicamentos 350,00 100,00
Cama/água/luz 220,00 220m
Riscos (15%) 780,00 580,00

Total 11.200,00 8.:aio^

Ao final dos 6 meses, o peso dos ani
mais para reprodução estará em torno
de 160 kg e os do confinamento, em 180
kg.
O custo variável mensal dos touros pa

ra reprodução, após 6 meses de idade, é
de aproximadamente Cr8 1.200^00, segun
do Kassies. Isto quer dizer que o custo
variável de um touro com 10 meses é de
CrS 16.000,00. Para os custos fixos (mão^
de-obra e construções), ele calcula, em
média, CrS 500,00 ppr mês. Portanto, o
custo total de um touro para reprodução,
com 10 meses de idade, é de CrS
21.000,00. Nesse caso, Kassies sugem que
se deva calcular uma margem de lucro
de pelo menos 50%. Assim, um touro
para reprodução deverá ser vendido por
CrS 31300,00, ou meis, dependendo de
sua qualidade.

Np caso dos animais para eonfinamenr
to,i as contas são h^ diferentes. Os çus^
tos variáveis dè Uin tourmho patã confia
namento, aos 6 meses de idade, são, cpimi
se verificou, de CrS 8.2^iP0i Após essa
idade, os animais devêrlo ser jdimenta-
dos somente com sfla^m de Thilho e ra
ção B3B ou süa^m+eáeroo dê
âveS+fa^.

O teste do Posto de Fomento da Coo
perativa foi feito com base êm sUa^êm
de milho e ração, tendo os animais con
sumido, no período de 6 até 18 inèses
(ida# em que estão pontos pata abate)
èJOO kg de silagem de milho (custo por
kg de Cü^ 0j60) e 700 kg de raçao (CrS
9,00 o kg), totalizando, pOrtanto, gástos
de Cr« I0.200i00 (CfS 3.9£IÒiOO para a
silagem e CrO <6300;Q0 para a raçãò). No
entanto, deve^e acrescéntar mais as des
pesas com água e palha, por 11 mêse«
(Crg 1.000.00) e 5% a título de ri^
(Çrg 4|ÔiÓ0), p que dá custos varií^
totais, com 18 ínesès de idade e peso viv^
de 530 kg, de Gr® 19.850,00 por
Qxmto aòs custos fixos, Kassies os con
sidma baixos e sugme aos criadores díi
os estimem iguais ào valor do este^S
produzidp pôr animàl confinado.

Animais assim criados e com peso Vi
de 530 kg deverão ter um peso de
caça limpã de pelo menos 19 atrob^
Áõ preço de mercado (a cotação da áw *
ca era de Cri l.íTOiÇW por arroba)
conBnamentp resultaria^ em um
mente bruto de Gii 32JÒÕiOÕ; De^
tadas ns desnesas de aoroítima^iL^^n-tadas as despesas de aproximadát^I^'
GrS 20i300,00, o resultadp
tuanse-ia em tomo de Gr$ 12,000 õo^
animal abatido- *

A receita nao é para ser desbw^
raéãoi (Ppr que Kassies frisa: ^^pefis
cuJe è veja suas condições, antes h'
tregar cs vitelos recém-nascidos

QUEM? QIUHDO? COMO? OIDE? M QUET
Não tenha dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor nò maior grup) editôrial brasileiro especial
exclusivamente erri assuntos agropecuários: a Editora dos Criadores. Além dá'Revista dos Criadores / ^
melo século de existência), editamos também o Anua rio dos CHãdores, Agenda dps ̂ ^la*^®^eAgricu|trk^^
® o Informativo Rural Trabalhista e Fiscal. Além disso põssuimos um mocterno pargue gráfico capeçji
para produzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cOrès) qualquer tipo de peça gráfica;

editora dos CROABOREs — AVENIDA POMPEIA. 1214 SÃO PAUtO FONÉS: 65-01U E
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Novidades em

construção de cercas para
fazendas de criar

no aecorior dos quase 10 000 anos
passados, desde que os ovinos e
bovinos vêm sendo objeto de do-
^esticação, os pastores têm cmda-
7 málos amansá-los, apascentá-los

ào taínbém de reuni-los em cur-^ se ̂ ^%!^tegê-los sob abrigos. Com a
rais ^ da colonização, nos séculoscXpasisBO generalizou-se o fomento

instalações para pastejo, tanto
de do Snl e do Norte, como na
na ^ Nova Zelândia. O gado ovino^i^trália e ^^do em pastagens aber-
g bovino toi ̂ ^jjjyojá-lo e protegê-lo, foi
tas, fazer uso de pastores e va-pecessario
queiros- «astoris em -desenvolvi-

As tiveram que e^rentar séria
inento l^go ̂ g^-de-obra, pelo que foram
Scassez de^ de vedamento. A
Seadas ̂ ^^es meios, as cercas foram
'^^/-íoio, árvores ou arbustos caí-^r,tn árvores ou arnusios caí-ao sé^io XIX, pô.

mas^i^ arame de ferro forjado.
iTse dísÇ^ ̂ te veio a ser substituído
ádf SS de aço. Em 1874, os€rrama * « arame farpado e. no

'}̂ÍStào saÇ"° FÓi este arame que se uti-
^^vrod^^-Jdo ̂oeste" em desenvol-

nas eüA, também se inventou
^entO' ̂  fabricadas, que, com o tem-

P^^todas pela maior parte dos"^ram ̂ ^Jdes ind^trias pastoris. Na
, da ̂ Imérica do Sul, levantaram-

'  foram des indusmas pasions. iNa
íS da ̂ Imérica do Sul, levantaram-

L^^ame Uso. postes e ̂ sposi-
<^a§o que foram adotados de

' ̂  de nas terras de pastagem.
toda uma série de adian-

fcs ^^neraii^" "—
ydo ̂  ^ toda uma série de adian-
,.1^3 aim^ proporcionou uma so-
^^ios o desenho das cercas,n® pova P preservação da madeira

rt emprego de arame de aço

lOOO

• PLASMA

O—O FERIDAS

100-

u

2
12

i

MINUTOS HORAS

TEMPO

Flg. 1 Concentrações de penicitina G no plasnna e na ferida, em
^jõeíhos após doses endovenosas de 100 000 ül/kg. A peniciiina do
plasma esteve abaixo dos níveis terapêuticos em 4 horas. Os níveis
terapêuticos na ferida foram atingidos em 10 minutos e penistiram
até 8 horas. -

de ampla gama de dispositivos de fixação,
grampos, isoladores e outros acessórios.
Além disso, inventaram-se máquinas e fer
ramentas próprias para cravar e furar os
postes, assim como para extender e fixar

os arames. Aparte tais inovações, sui^i-
ram vários tijSos de cercas: as de arame
liso, de grande resistência à tração, as
pré-fabricadas, as multifilares, eletrite-
das e em suspensão.
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-REVISTA DAS REVISTAS ZOOTÊCNICAS
Na escolha da cerca para determinado i

meio ambiente, influíram o tipo *de gado
a ser isolado e a intensidade do aprovei
tamento da terra, a associação com outras
atividades, especialmente as culturas, a
fase de desenvolvimento da área em fun
ção do melhoramento dos pastos e a in
versão de capital.

Postes para cercas — Um dos princi
pais pontos a considerar no desenho da
cerca é a eleição do material para postes
do cercado. Quando se dispõe de ma
deira indígena, ou de plantação, é prová
vel que fique menos caro que o aço. Mas
varia muito a durabilidade das diferentes
espécies de madeira do país, e a expecta
tiva de vida do lenho tem singular im
portância na vida de um vedamento.
A preservação da madeira proporcio

nou novo sistema de postes para cercas,
já que permite utilizar os arredondados^
de pouco peso. Entre os agentes de pre
servação conveniente figuram o creosoto
e outros produtos oleossolúveis, assim
como soluções hidrossolúveis de arsênico,
cobre e zinco. Dispõe-se de métodos sim
ples de conservação, mediante a coloca
ção dos postes em tanques ou grandes ti
nas; para aplicação industrial, desenvol
veram-se cilindros de pressão para tratar
grandes quantidades em escala comercial.
Há métodos diversos para lenhos de coní-
feras e de árvores frondosas.

À vista dos experimentos realizados
em muitos países, estabeleceu-se uma
grande expectativa de vida dos postes de
madeira tratada (média de 35 anos ou
mais). Quando se emprega madeira pre
servada, pode-se reduzir o tamanho dos
postes, de modo que tenham a rodustez
suficiente para o trabalho em que forem
empregados. Estes postes de pouco peso
prestam-se para ser fincados no solo e
são fáceis de transportar e instalar. Não
se dispondo de um cravador a motor, ou
não se justificando seu uso, os postes ro-

liços, ou com ponta rombuda, podem
ser fincados no solo com um cravador ma
nual. Quando não se dispõe de madeira,
pode-se utilizar postes de aço, que osci
lam de 1,65 a 1,80 m de comprimento,
com seções diversas. Abrem-se orifícios
para passar os arames.

Na escolha de postes de tamanho mí
nimo, apropriados para o uso a lhes ser
dado, deve-se ter em conta os diferentes
requisitos de robustez. Um é a resistên
cia do poste à ruptura, e outro, a resis
tência à tração e sacudidelas. A resis
tência à tração depende do tipo de solo,
do diâmetro do poste, da profundidade de
sua colocação e se está fincado em uma
cova.

As provas realizadas demonstram que
um poste fincado é uma vez e meia mais
firme que o introduzido em uma cova.
Também se comprovou que o diâmetro
pouco influi na estabilidade dos postes
de madeira, conquanto tenha grande im
portância a profundidade. Aumeníando-se
a profundidade de um terço, duplica-se a
resistência do poste ao tombamento.
Com a preservação da madeira pode-se

empregar postes pequenos e de pinho de
ICO a 110 mm de diâmetro ou postes de
árvores frondosas de 90 mm, que são sa
tisfatórios.
O emprego de grampos nas madeiras

tratadas é o método apropriado para fi
xar os fios de arame, e a mão-de-obra ne
cessária é menor que para perfurar os
pestes de aramados.

Esticadores para as extremidades e ân
gulos de cerca — A eficiência das extre
midades da cerca é tão vital para a fun
ção e durabilidade do cercado como o são
os alicerces de um edifício.

Tecnicamente, a extremidade da cerca
pede ser considerada uma cimentação, e
os conceitos de desenho e o comporta
mento segundo a carga são análogas aos
das fundações de outras estruturas.

O prof. Henry Giese, do Centro Uni
versitário do Estado de lowa, EUA, estu
dou o desenho das extremidades de cer
cas, e seus trabalhos vieram ser a base
dos métodos modernos. Comparou os de
senhos, utilizando um reforço diagonal
com um tirante transversal de arame e
sujeito na parte superior do poste de
apoio ao pé do poste esticador. Che
gou à conclusão de que as montagens com
reforço horizontal suportam uma carga
máxima superior em 25% às que apre
sentam um reforço diagonal. Aumentan
do o comprimento de toda a montagem,
foi aumentada a carga total suportada, e
o movimento vertical ficou consideravel
mente reduzido. Os desenhos propostos
pelo prof. Giese foram objeto de prolon
gados ensaios nos EUA e Austrália. Os
princípios derivados dos trabalhos e a su
cessiva experiência australiana são os se
guintes:
— tem singular importância a profun

didade da parte cravada, e a força ne
cessária para derrubar um poste é pro
porcional ao quadrado dessa profundi
dade;
— os postes embutidos são mais resis

tentes à denubada;
— o comprimento da montagem é im

portante;
— os desenhos com reforço horizontal

são mais estáveis;
— para os ângulos, deverão ser empre

gadas montagens separadas, cada uma
com seu poste de extremidade.
Nos últimos anos pôde-se dispor de ex

tremidades pré-fabricadas de aço. que são
amplamente utilizadas nos lugares em
que a madeira é escassa. Teve êxito certo
desenho que consta de um poste de 2,1 m
de comprimento, composto de um esqua
dro de 88 X 99 X 6 mm, um reforço dia-
gonal que consta de 2,2 ra de um tubo de
6 cm e uma longa e pesada placa de ns-

►
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sento de aço plano de 33 x 25 cm. Atra
vés de manguitos soldados em cada uma
das faces do poste angular imediatamente
por baixo do nível do solo, pass^-se
duas espécies de âncoras de aço erra.
O tubo da travessa de aço se une ao po^
te e à placa de assentamento, e
ma é fincada no solo com um ma'"'®!" ̂
cho A função das duas ancoras na terraf rmp^dir cfue levante e serv.r de ̂su^orte
adicional contra o 1:^32 compor-
ticas montagem, e sua

em cerca de 20 mm jpaior parte das
O fator "onsttai a bar-

cercas, ado Os fatores que in-
reira „„nrtamento de durabilidade
fluem no arame para cerca
e economiçidade de um ^ ^
são: a ̂ "''^'X^revesttaento de zinco. A
a espessura ruptura é a carga má-
tensao ou B suportar sem
xima que u depende de seu diame-
romper-se, de aço e do estira-
tro, da d"® -p recebidos durante sua
mente f largas de trabalho de um
fabricação. em que há segurança,
cabo sao as g^drar arames, e são m-
e Ptaticmau ^a^gas de rup-
feriores a mc
wu. as cargas de trabalho deEntretanio,_^ agqelas que se mostram
uma cerca —

seguras para o arame, seguras para as ex
tremidades da cerca e capazes de produzir
um vedamento a prova de gado. Em re
gra geral, a tensão final de um arame de
1 kN é satisfatória para arame de cerca.
Mas o apodrecimento do alburno dos pos
tes de madeira não preservados e o ciclo
anual de umidade no inverno e seca no
verão (ou o inverso, conforme a região)

podem fazer com que os postes da extre
midade se movam gradativamente, sobre
tudo se não se acham a uma profundi
dade suficiente no solo. Este movimento
reduzirá a tensão.

A elasticidade de um arame é a pro
priedade de estirar-se quando submetido
a uma força de tração e de recuperar seu
comprimento primitivo ao cessar o csfor

1 — Estiramento e coeficiente de elasticidade de uma cerca de 220 m de-comprimento

Tipo de arame
1 mm c&itbre

Extensão de IkN

de tensão, mm

Perda de tensão com 25 mm

de movimento (N)

1 = grande resistência à tensão (GRT).

Rendimento dos nós em fios de arame para cercas (%)

Tipo de arame

Alemão

Passador c laçada
Dcnald
Laçada dupla

Normal Normal GRT GRT lowa GRT farpado
2,8 mm 2,5 mm farpado 1,6 mm

tbbupuan da agua milagrosa
Mocho Tabapuã - o gado Campeão das provas

controle do dosonvolvimonfo ponderai da II.B.C.Z. em todo o País.
VENDA PERMANENTE DE MACHOS E FÊMEAS

ALBERTO ORTENBLAD

R. Sete de Setembro, 141 - 5.° andar
20.050 - Rio de Janeiro - RJ

Tels. (021) 221-0678 e 242-0297

'/j jj.

ggpEIRO DE TABAPUA — 48 meses — 1.056 kg.

MATRIZ:

FAZ. ÁGUA MILAGROSA

C. Postal 23 - 15.880 - Tabapuã - SP
Tel. (0175) 62-1117-Sr. ViggoAagesen

(administrador)

FILIAL:

GRANJA IPANEMA

Rodovia Campo Grande - Cuiabá a
40 Km de Campo Grande

Tel. (067 ) 624-6138 — Sr. Silvio
de Souza - (administrador)
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masnaM
Semeadeíra-Adubadeíra

Terence
Para formação de pastagens.

Semeia tecnicamente e enterra
as sementes na profundidade

ideal, assegurando germinação
simultânea e por igual.

Carreta Basculante ICMÃ G4.000Bupíaíodagem e
Car?S"ctXemTm°etllica. Carga: 4ton

Moto-Serras Stihl
Todos os serviços. Inclusive
perfuração de buracos para
postes, cercas eplantiodeár-
vores.

apenas um operador.

Esparramadores de
Calcário Jumíl
Capacidades: 550kge
750 kg.

Conjunto Picadeira-Carreta VM E3TC
Unidade compacta

(picadeirae carreta)
que permite picar cana.

napiere outros,
diretamente na roça.

Ideal para terrenos
íngremes. Produção: 8 ton.

Arado Fixo Super Tatu
Robusto, para qualquer
terreno. Engate universal para
todos os tipos de tratores. |

Arado Tração Animal Super
Tatu
,  Forte, eficiente, econômico,

desafia a crise do petróleo.

Ordenhadeiras
Mecânicas Alfa-Laval
Unidades independentes e
projetos especiais para salas
de ordenha sistema Espinha-
de-Peixe.

Misturador de Rações
Benedetti
Prepara a ração na própria fa
zenda - rende mais e custa
monos. Em apenas 1 5 minu
tos, mistura SOO kg, com
motor elétrico de 3 C V.

1

Medidores de Umidade
Para todos os tipos de ce
reais. Modelos: de bolso e
portátil com maleta.

Perfurador de Solo Super
Tatu
Com a exclusiva guia de pm
mo automático, dispensa o
serviço do operador auxiliar
Paracercasepiantiodeárvr.:
>es.

ASSOCIAÇÃO
BRASILIEIRA DP
criadores

SEDE: Ruü laguariKí* c»
Fone; 826-J0J3 . Sã„'
Io. Filiais: Av. José rí®"-
dc Oliveira, 175
CEAGESP. duCEAGESP.'Aber,!'®"o du
22 horas. Fon« ' jeíl í'''
-  260.1497 . 261
831-7966 . São 6
São loio da W ̂.eoi
(SP). Rua BenjíStn
tant, 25 - Fone. 57
DDD (0196^- ̂ -5904*;
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ço. Nas cargas de trabalho, o estiramento
é proporcional ao esforço de tração. Nos
arames de diâmetro diferente o alonga
mento produzido por uma carga determi
nada dependerá exclusivamente do diâ
metro do arame. Assim, pois, com o uie^
mo esforço de tração, um arame mais fi
no será mais estirado que outro de maior
espessura, podendo-se dizer, então, que
possui melhor estiramento. No entanto,
ocorre o mesmo com todos os tipos de
aço.^o quadro 1 é dada para os arames
correntemente utilizados para cercas a ex-íiSIS esperada de IkN de te^ao e inver-
samente a perda de tensão com 25 mm

"íf''credos o estiramento com uma carga de-gaaos, muito maior, e a perda detem^ada é ^ ̂ ^^^^nado movimento
que a dos arames grossos. Isto

um comportamento muito melhor
— Na prática, quando

^ffado em uma cerca, o arame sem-
conseqüentemente, o tipo®®®^í^fmarrado; conseqüentemente, o tipo

6  empregado e a resistência daffc n*J .4ea4-Oi>mtnam a olarragsultante determinam a fortalezauiuao arame. Com efeito, verificado
efetiva ^ ^ parte mais fraca do ara-
qite ^ . é mais importante a resis-
tn® f ruotura 4o nó que a do própriotência a ruF
arame.

Fig. 1 — Diferentes tipos de
nós para fios de arame de cercas

a. Alemão;

b. Donald;

c. Laçada dupla;

d. Nó Buliwire;

e. Passador e laçada

Na figura 1 aparecem quatro tipos de
nós e no quadro 2 é indicado o rendi
mento desses nós, expressos em esforço
médio de ruptura do nó, em poit^tch
gem da do arame.

£ claro que todos os nós diminui a
tensão de ruptura, mas, com o arame çõ-
ipum, o nó alemão foi o mais efícaz ê
mais seguro que os demais. Sem embãr^,
apresenta dificuldades, já que, depois dê
amarrado, produz-se uma perda dê 30 ã
50 mm de comprimento, antes que õ nó
absorva a tensão. Este inconveniente li
mita sua adequação aos esforços breves;
porém, com esforços prolongados dp ara
me de grande resistência à tração, é
sível obter um alongamento adicional do
fio de arame para que dê uma tensão
satisfatória com o nó alemão. Com a prá^
tica, pode-se reduzir a perda de compri
mento depois de fazer este nó.

Desenhos das cercas — Durante os
anos 60, criaram-se vários estüos novos
de cerca, em conseqüência dos novos ma
teriais e tecnologia. Para todos des con
tribuiu o arame de aço, de grande resis
tência à tração. As possibilidades das cer
cas pré-fabricadas foram ampliadas devi
do à maior série de desenhos de que
agora se dispõe. Os importantes melho
ramentos alcançados com os excitadores
das cercas electrificadas fizeram melhorar

Sorte dos bichos
Idomésticos: a ABC abre

uma ]o|a só para eles.
Rações e alimentos - Vestuário -.Casinhas - Golei
ras e guias - Material de toalete - Medicamentos -
Gaiolas - E também: vasos, plantas e sementes.

ÍUseiBíêi&^Sk Vetediaá^ fi®©aL

Pequenos e Médâos Jlsdma|s
BEIISa£DIA DE O^IIDOi^

Ruá Jaguaribe, 646 (estacione no n? 634)
Fone 826-3033 - São Paulo
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■REVISTA DAS REVISTAS ZOOTÉCNICAS
progressivamente os desenhos capazes de
desempenhar um importante papel no
atendimento geral das muitas exigências
da indústria partoril quanto às cercas.
Esses novos estilos oferecem as seguintes
alternativas modernas.

Cercas de arame comum de grande re
sistência à tração — Estas cercas se dis
tinguem das antigas de arame comum,
por utilizarem mais desse material e me
nos de arame farpado; mais delgadas e
de grande resistência à tração, sofrem
maior tensão, têm postes de madeira com
preservantes mais duráveis e colocados
mais separadamente; empregam-se com
extremidades de cercas mais modernos e
seguros e diversos desenhos de disposi
tivos de fixação. O propósito é utilizar
a  tensão do arame juntamente com o
melhor comportamento dos arames finos
e as modernas extremidades de cerca,
para reduzir o intervalo entre os postes
e o^ dispositivo de fixação, com o que se
obtêm cercas impenetráveis.

Os postes são espaçados de 8 a 10 m,
e, em geral, nos pastos de maior capa
cidade de carga para ovinos e bovinos,
empregam-se 8 a 9 fios de arame. A es
pessura mais comum do arame é de 2,5
mm, mas, às vezes, utilizam-se os de
2,8 mm.

Os dispositivos de fixação podem ser
com a madeira perfurada ou provida de
ranhuras, o aço estampado e diversos ti
pos de arame. O emprego de madeira
preesrvada e selecionada permite dimi
nuir o tamanho em relação ao disposi
tivo de fixação de madeira de árvores
copadas, bastante aceito. Entre os elemen
tos de fixação figuram os encaixes desti
nados a receber o arame que se fixa com

laçada previamente formada ou os
orifícios para passar os arames.

Os dispositivos de fixação de aço es
tampado, usados com os acessórios do

Fig. 2 — Três tipos de
cerca pré-fabrícada

5 fileiras
67 cm de altura

30 cm entre travessas

6 fileiras
70 cm de altura

30 cm entre travessas

8 fileiras
90 cm de altura

30 cm entre travessas

passador, possuem
do, suficientes ^ Os passado-quer ''"pruma ferramenta
res são inclinados com u ^especial para^ixa
arame. Ha um nelas se alojem
senta que fiquem fixos emos arames, <^5 p^iúvo de fixação do
seu lugar. Um P rápido em for-
arame tem um arame'l^fadaToTta'ao dispositivo. Os
quando e e inferior são fi-
fios de arame s P . jisppsitivo de- •xados às extremidades^dod^P.^^^
pois de dar-lhe ^ . g preciso orde-
os arames intem com o espa-
nar isto para que servem de cone-SpidlVSam o livre movimento
dos fios de arame.

um material e adequado, com pe-

tZos convenientes.
totalmente desenrolada no
rado unindo-se aos rolos precedentes eestendendo-se com a tensão apropriada
para fixá-los aos conjuntos e postes das
extremidades.

o aramado pré-fabricado pode ser empregado com espaçamento dos_ postes de
até 10 m, segundo a mcl.naçao e a pla-„ an térreno Os arames farpados (ha-Htualm°en r "mpregani-se um ou dois)
podem ser fixados à malha por meto depresidas previamente formadas e nao ne-
Lssitam de dispositivos de fixaçao. Ê daSma importância que toda a malha
^ossâ ser estendida coin a tensão satisfa
tória e isto pode ser feito mediante umfa"';, sempre que a malha possa ser fi-
xada a uma garra apropriada. De outra

irrigação
Bombas hitjráulicas para irrigação, montadas com

motores diesel, gasolina, álcool ou elétrico.
Oferecemos uma infinita gama de vazões

e pressões, para qualquer tipo de cultivo e
topografia do solo.

irrigação por aspersão ou inundação. ar

^^^=1 BOMBAS ALBRIZZI-PETRY LTDA. "
Fábrica: Av. Pres. Café Filho. 474
Te!.: 445-4400 -PABX - CEP 09900 - Diadema - SP
CP178-Telex: (011) 4410 - BALP

Depto. de Vendas: Diadema — Tei.: 445-4400 - PABX
Sâo Paulo; Av. Prestos Mala. S7S - Tels.: 227-3907 • 22S.0d47 • 228-3498
Telex Í011) 30652 • BALP-8R
Rio do Janeiro: Av. Rio Branco, 156 • Sala 1803 - Tel.: 262-1966
Toiex (021) 31580 - BALP -BR
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Os dispositivos de fixação
reduzem o número de postes
necessários.

.  os fabricantes dispõem de uma
de especialistas para estender a
o que produz uma tensão maior

lhor control® do emprego do trator,
e  rarnado pré-fabricado, com a alturaO ^ de uma malha de 7 ou 8 filei-

O 9 m de largura, mais um fio de

arame farpado, constitui um vedamento
seguro para os gados ovino e bovino,
em situação de intensidade relativa. Com
pete em custo com o arame comum de
grande resistência à tração e pode ser
instalado com menos mão-de-obra.

Cercas suspensas — Nas terras tropi

cais de pastagem, ou nos campos semi-
áridos para bovinos, os preparativos para
sua utilização são muito grandes, a den
sidade do pastejo pequena e o custo das
cercas por animal mantido passa a ser
um fator muito importante. Para atender
a esta necessidade, construíram-se arama-
dos de baixo custo, som somente 3 ou
4 fios de arame, amplos espaços entre os
postes e tramas muito longas. São deno
minados cercas de suspensão porque exi
gem que se exerça uma grande tensão
para conservar os fios de arame a uma
altura adequada do solo entre os postes.

Na Austrália setentrional constroem-se
com freqüência cercas com 3 fios de ara
me farpado unidos por espaçadores de
arame. Entretanto, em tão dilatadas con
dições há probabilidade de que os bovi
nos ou os veículos se choquem contra
cerca, quando há abundância de ervas
nocivas. Por esta razão, a resistência
elasticidade do arame são fatores impor
tantes, quando se pretende que a cerca
resista a essas colisões, sem danos sérios.
O arame de aço de grande resistência à
tração, quando esticado em longos espa-

CARRET/K ENSILADEIRA
E GRANELEIRA
ESPARRAMADOR
DE ESTERCO

(„ mmflmT

ENSILADEIRA E
GRANELEIRA MINAMI
A MINAMI apresenta o modo mais simples
G rápido de encher OS silos.Com a Carregadeira Ensiladeira & Graneleira
MINAMI de descargo automática, vocô economiza
tempo e dinheiro e ainda a utiliza para
transportar granéis em geral,

abricoda para descarga lateral e trazeira.
Capacidade de carga A.OOOkg.
volume de carga - 7 m3 MINAMI'empo de descarga; polo lateral • 1 minuto „

polo trozairo • 2 minutos

ESPARRAMADOR DE ESTERCO

O Distribuidor de Estéreo MINAMI, foi projetado
e produzido para oferecer ao agricultor uma opção
válida no aproveitamento de estercos sólidos de
toda espécie. Sua construção é robusta, prática e
eficiente, proporcionando maior rentabilidade
e lucro no uso eficiente do Adubo Orgânico.
Capacidade de carga -2 .OOOe 4.000 kg.

Indúsbki de flpore^íos poro o Lovotira LWo.
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ços e com liberdade para se deslocar atra
vés dos acessórios de fixação ao poste, •
pode funcionar melhor que o arame far
pado. Além disso, custa a metade deste
último, pelo que se justifica utilizar 4
ou 5 arames comuns ao invés de 3 far
pados. Há, pois, boas razões para empre
gar o arame de pouco peso, para estas
;ercas suspensas.

Cerca elétrica — O emprego de um
arame eletrificado em cercas é uma tô
nica moderna, que aumenta a capacidade
de carga da cerca da propriedade. O prin
cípio repousa em conseguir que o arame
se torne repelente para os animais, ao
invés de constituir uma barreira física.
Como estrutura, a cerca elétrica pode ser
mais fraca e com maiores aberturas que
uma cerca usual. O propósito é levantar
um2 estrutura mínima de arames, que os
i.nimais não possam transpor sem sofrer
uma descarga elétrica.

Durante os últimos anos 60, a criação
de modernos e potentes excitadores (ba
terias) para aramados eletrificados, não
afetados grandemente pelo contacto com
plantas em crescimento em seus fios con
dutores, permitiu o desenvolvimento de
desenhos de cercas elétricas nos quais os
criadores podem confiar. Sempre que
bem construídas e mantidas em nível de
eficiência, podem ser uma alternativa
válida para outros tipos de cercas mo
dernas.

para que a cerca elétrica seja eficaz,
0 terminal de um excítador é conectado
com a terra e o outro a algum dos ara-
0ies ou a todos os fios, mas estes per-
pjanecem isolados da terra pelos próprios
posies ou por isoladores. O circuito é
fechado quando um animal forma ponte
cntfe o arame excitado e a terra, seja
diretamente, seja através de um arame
de retorno à 'terra, conectado com o
\yorne de ligação à terra do excitador.

Os dispositivos para fixação com ra-j
nhuras podem fazer frente a quase
todos os espaçamentos do arame.
O animal recebe um choque quando o
impulso elétrico passa por ele.

Deve-se ter em mente que há postes
redondos, injetados sob pressão, para as
cercas elétricas. Sob certas condições po
de-se dispensar os isoladores quando se
empregam postes de madeira tratada com
creosoto. São comuns os espaçamentos de
postes de até 20 m e quando se empre
gam dispositivos de fixação, recomendam-
se, por vezes, intervalos de 40 ou 60 m.
O número de fios de arame necessá

rios dependerá do tipo de animais a se
rem contidos, da densidade de carga e
de outros fatores. Quatro fios constituem

uma cerca útil para o gado vacum e dois
deles são ligados à terra, ficando
outros dois com a corrente elétrica. Para
os ovinos e bovinos juntos podem ser
usados até 6 fios de arame.
Embora bastante caros, recomenda-se

o uso de isoladores de porcelana para as
cercas permanentemente eletrificadas.
no mercado muitos tipos de isoladores de
plástico, mas estes ainda não têm a du
ração comprovada da boa porcelana.
Entre eles, os isoladores de plástico ne
gro resistem melhor à luz solar que os
de cor.

Para que as cercas elétricas sejam
cientes é importante que haja uma liga
ção à terra. Os materiais para este fim
devem ser incorrosíveis e ter uma grande
superfície de extensão. Os postes de aço
galvanizado constituem boas estacas para
ligação à terra.
Em condições secas, necessita-se de uma

estaca de aço para a tomada de terra a
cada 500 m. O excitador deve estar devi
damente ligado à terra. Há mais sistemas
que falham por causa de uma ligação
insuficiente do excitador à terra do que
por outros motivos. De acordo com a
umidade do solo devem ser colocados d;^
3 a 5 postes de 1,8 m de aço galvani
zado, separados de 1,5 a 2 m e conecta
dos entre si e ao excitador. Pode ser etn-
pregado um quadro de distribuição si
tuado perto do excitador para dividir o
circuito total da cerca em vários sub-cir-
cuitos que serão verificados com facili
dade toda vez que se revise o excitador.
A melhor maneira de verificar o cir

cuito eletrificado é utilizar um voltíme-
tro, para obter a medida exata da vol-
tagem máxima. Vale a pena controlar
diariamente a voltagem, e, se esta estiver
em nível normal, não será preciso tomar
qualquer medida. Se a voltagem estiver
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■REVISTA DAS REVISTAS ZOOTÊCNICAS'
baixa, pode-se utilizar o sistema de co
mutação, para isolar as sucessivas seções
da cerca. Quando se recupera a voltagem,
espera-se que o defeito seja comprovado
também na seção então isolada. Para o
inteiro êxito da cerca elétrica é funda
mentai que haja uma manutenção re
gular.

As cercas como meio de fomento da
terra — O uso das cercas desenvolveu-se
quando os animais de pasto vieram a
constituir a principal atividade e a terra
foi mantida sob um sistema relativamente
seguro de posse, na qual o ocupante tor
nou-se interessado em sua produtividade l a u ttu- j j
a longo prazo. Em muitos dos países em " Bishop, A. H. — Ultimas novedades
desenvolvimento estão ocorrendo estas construcción de cercados de
condições, antes não existentes Nesta si granja. R. Mundial de Zoot. Roma
tuação, as cercas podem contribuir para = 29-37, 1979.
a valorização das terras e o desenvolvi- ^ ° ®
mento de sistemas agrícolas modernos e Estação de Pesquisas sobre pas
mais eficazes. tagens do Departamento de Agricultura,

As cerras tamirárr, Hamüton, Vlctorla, Austrália. 2) entre asde itnegração de melhoramento Zs bin "indígenas"_ mais utilizadas no
feitorias — abrigos, currais áeua nã • P"" ® de esteios postes
estrutura da administração' das terras e ®
colheita da produção animal e vesetal encontram-se a aroeira, de duraçao se-
Podem aumentar o rendimento de eandeias graude e mirim, muito
o sistema se forem eficientes mas irva,^ resistentes ao esmagamento, empregada
a grandes oreiuízos se nãr, e casca e várias outras, ora quase
devidamente ou se a mão-de obra" desaparecidas. Essas madeiras foram subs-muita demanda. O desenvolvimentc.'^^» tituídas pelas lascas ou moirões de euca-
uma política de construção de cercas d» preservados, oriundos de suas várias
uma propriedade deve basear-se na situa^
çao real de melhoramento da explorarão

;dSraçírd"a"TzeZ:. Zo^íiZet^o
?roZção. à intensidade da

Tanto o tipo de gado, como o índice

'"'X" Z " íecno/oj
riquencia com que os animais têm de ser

contidos por vedamentos. Os ovinos Ia
Zcaf ao^Zis^^ZI ^carne são por vezes agressivoZtemandõ
atravessar ou passar por baixo da cerca
O gado bovino é mais propenso a esfre-
gar-se fortemente contra as cercas e é
provavelmente mais inteligente ao tentar VS
atravessa-las, icmar

o maior custo de uma cerca reside
nos materiais utilizados em sua constru
fiZ d® ^ importante o número defios de arame e o espaçamento entre os
postes que precisam guardar uma relação objetiva com o que se propõe —CT~ÍL
nrincZf" '=°"s"'"Ção é o elementoprincipal que se deve levar em conside- \
raçao na economia do cercado e compre-
ende aproximadamente 30% do custo to-
'  an"/ comumc 20% se forem empregadas as cercas UH ^919
prc-iabncadas. T

A construção de cercas tem muito que
proporcionar aos países em desenvolvi-
rronto, pois elas podem acentuar ou re- D,.„a,„«cm .xu„.,v=;
forçar as modificações de caráter social CIA. YAMMAIt oarmmii,
relacionadas com o aproveitamento do
terra e a aplicação de técnicas modernas av. Pr. go.ibo vidigoi. »oi
para as atividades agrícolas e pecuárias.

Cerca
pré-fabricada

a tecnologia do n
MOTOftf

DUtribuldore axciuilvo:

CIA. YANMAR OISrmmUtDOItA D§ MÁQUIN
Av. Pr. GottOoVtdlgol. 300) • Fe»».- fOM) 09)) (

■M
espécies de cerne mais duro; 3) as cer
cas elétricas não constituem propriamen
te uma novidade como é dito neste artigo,
Há cerca de 30 anos, a Seção de Nutri- |
ção Animal da Divisão de Zootecnia e '
Nutrição Animal, do antigo Departamen
to de Produção Animal, realizava expe
riências bem sucedidas com cercas elé
tricas em seu Campo Experimental da
Agua Funda, em São Paulo, e em outras
Estações Experimentais. Foram elas rea
lizadas sob a orientação do Eng.° Agr.®
Geraldo Leme da Rocha, então chefe da
referida Seção. Materiais diversos para
construção de cercas elétricas são encon
trados em São Paulo na Associação Bra
sileira de Criadores de Bovinos, à rua
jaguaribe, n.° 634, fone 826-3033.

osso tempo
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTÊCNICAS'
Nesta discussão sobre a medicação an

tibiótica das feridas, outros tratamentos
das feridas de igual importância foram
omitidos ou mencionados apenas breve
mente. As combinações e dosagens de
antibióticos recomendadas são feitas com
a intenção de se obter a máxima eficiên
cia terapêutica em ferimentos extensos.
As feridas de menor severidade podem
responder a dosagens menores e a outros
antibióticos.

A localização de uma ferida infui na
terapêutica a ser escolhida. Por exemplo,
os tecidos desvitalizados e os fragmentos
de tecidos moles devem ser elirninados,
a fim de evitar as infecções clostridianas.
As fraturas podem requerer antibióticos
múltiplos paar evitar'ou tratar a osteq-
mielite e os traumatismos que envolvem
a parte inferior do íleo ou o colo reque
rem antibióticos eficientes contra bacté
rias anaeróbicas e aeróbias.

RESPOSTA AO FERIMENTO

A resposta inicial ao ferimento é uma
série complexa de alterações vasomoto-
ras que ajudam a manter adequada a
pressão sangüínea e promovem a hemos-
tase. Subseqüentemente, os capilares se
tornam muito porosos, permitindo que
leucócitos, anticorpos e consideráveis
quantidades de proteína do plasma pas
sem para as feridas e tecidos circunvizi-
nhos Esta permeabilidade capilar tem
início uma hora após a ferida ter sido
ocasionada e demora por cerca de 72
horas O líquido rico de proteína enche
a cratera da ferida e forma um coágulo
mie nrotege sua superfície contra as bac-
?ériJ e restos de tecidos. Os antifaióti-

também experimentam dificuldade
„»r.ptrar no coágulo para atingir asem penetrar no^ encontram sob ele. A

bactérias q eoágulo é suficiente, em
formado horas, para tornar inefi-
cerca antibiótica (sistêmica ou
caz a ^ feridas abertas formam um
tópica) • ggo mais rapidamente do que
coáguio ̂ ^gchadas; conseqüentemente, a
«g feridas torna-se ineficienteas tibiótica torna-se ineficiente
terapia^^^ feridas abertas. As enzi

mas que podem eliminar esse coágulo
adquirem importância.
O tecido vascluar abaixo do coágulo

é um execelente meio para o crescimento
de microrganismos, especialmente, as bac
térias anaeróbicas. Nas feridas produzi
das por projéteis de alta velocidade, em
caprinos, a sobrevivência do animal atin
gido está diretamente relacionada com a
quantidade de clostrídios nelas existentes
e isso, por seu turno, está diretamente
relacionando com a quantidade presente
de tecido desvitalizado. A remoção do
tecido necrosado evita a propagação dos
clostrídios, prolongando assim a vida do
animal. A não vascularização do tecido
desvitalizado impede a entrada de leucó
citos e fatores humorais que normalmen
te controlam as infecções. A quantidade
de tecido desvitalizado é significativa-.
mente maior nas feridas causadas por
projéteis de alta velocidade do que por
cortes ou mordeduras de animais.

No momento do traumatismo, corpos
estranhos, tais como bactérias, terra, pê
los e outros detritos, podem penetrar nas
feridas. As bactérias são o maior fator
de morbidade e mortalidade dos animais
feridos. Pensava-se que o único efeito de
letério da terra fosse a introdução de
bactérias na ferida ,mas recentemente ve
rificou-se que a terra interfere nas defe
sas antibacterianas do animal e aumenta

•a. ®

misturado.
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significativamente as possibilidades de
infecção da ferida. A terra ou sujeira
pode ser classificada com base no tama
nho de suas partículas e quantidades de
matéria orgânica. As terras que mais po-
tenciam as infecções das feridas são as
argilas com partículas de tamanho de
menos de 2 micros. Sedimentos com ta
manho de partícula de 2 a 20 micros são
menos prejudiciais, e as areias com par
tículas de mais de 20 micros são quase
inócuas. A habilidade de várias terras
para potenciar a infecção foi estudada
em cobaias. Para tanto, feridas de tipo
padrão foram produzidas e inoculadas
com dose de bactérias insuficiente para •
causar-lhes infecção. Os animais usados
como testemunhas somente foram inocu-
lados com bactérias e não tiveram feri
das infectadas. Juntando-se terra e bacté
ria às feridas dos animais do lote expe^
rimental, sua resistência às bactérias foi
marcadamente inibida, e as feridas tor
naram-se infectadas. As argilas (smectlte)
potenciam fortemente a infecção e a jum
ção de 5 mg a uma ferida contendo Iw
bactérias resultou nitidamente em infec
ção. Sem a junção desses 5 mg de argila,
foram necessárias 10 000 vezes mais bac
térias para causar infecção.
As argilas são compostas de vários mi

nerais, tais como smectlte (montmorilo-
nite), mica e caoUnite. A smectlte tem,
de longe, a maior habilidade para poten
ciar as infecções. Possui carga negativa
e é absorvida pela superfície dos leuco-
citos. È bastante interessante ̂ que os te
cidos traumatizados também têm um po
tencial negativo que atrai os leucócitos.
Os estudos revelaram que pequenas quan
tidades de terra argilosa (sniectite) po- |
dem inibir totalmente a atividade fag<>
citária dos leucócitos. Também foi veri
ficado que substâncias bactericidas não
específicas do soro, com a properdina,
são totalmente inibidas pelas terras argi
losas.
As terras argilosas nao somente inter

ferem nos mecanismos antibacterianos na
turais, como prejudicam a ação de certos
antibacterianos. A carga negativa das ar-

Ctl
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gilas tende a combinar-se inativando os |
antibióticos básicos, tais como a genta- |
micina, kanamicina, estreptomicina e neo- '
micina. As penicilinas e cefalosporinas
(antibióticos acídicos) e o cloranfenicol
(neutro) não combinam com as terras
argilosas e não são inativados. Portanto,
os animais feridos em áreas que contêm
solos argilosos devem ser tratados com
antibióticos acídicos ou neutros.

TECIDOS DESVITALIZADOS

São características do músculo desvi- I
talizado a cor mais escura que a normal, *
a perda de contractilidade, a temperatura
mais fria e a ausência de sangramento.
A cor mais escura é freqüentemente o
melhor critério e aparece quando a he- |
moglobina ou mioglobina se encontra na '
forma desoxigenada. Os resultados de
muitos estudos indicam que os tecidos
desvitalizados devem ser extirpados por
que incentivam o crescimento bactéria-

j no. Além disso, os leucócitos e anticor
pos, bem como as drogas antibacterianas,
não penetram muito bem nos tecidos des
vitalizados.

DEBRIDAMENTO

O principal propósito do debridamen-
to é remover o tecido desvitalizado, a
terra e outros restos, de sorte que tais
elementos não potenciem as infecções
bacterianas. O valor do debridamento na
terapia das feridas é ilustrado em am
plas pesquisas que envolveram cerca de
600 coelhos. Uma ferida séria foi feita
em uma perna do animal, cortando-se e
esmagando-se os tecidos. Após foi junta
da 1 g de terra contaminada com clostrí-
dics. O esmagamento resultou na necrose
dos tecidos e crescimento de bactérias
anaeróbias. Quando os tecidos desvitali
zados foram extirpados, dentro de 6 ho
ras após a provocação do ferimento, a
mortalidade caiu de 55%, nos animais-
testemunha, para 15%. Quanto mais tar-
dio o debridamento, após o ferimento do
animal, menos eficiente foi a referida ope
ração. Quando efetuado entre 6 e 18 ho
ras após o ferimento, a taxa de mortali
dade entre animais debridados e teste
munhas foi a mesma. O debridamento
somente perde muito de seu valor de
proteção à vida após 18 horas.
A aplicação tópica de penicilina ou ma-

fenide (Sulfamylon) também fez dimi-
nuir a ̂ mortalidade dos coelhos feridos
pela inibiçâo do crescimento bacteriano.
Quando um desses antibacterianos foi
instilado nas feridas 2 horas após elas te
rem sido feitas, a mortalidade caiu de
100% para O a 60%. É importante notar
que a penicilina ou a mafenide foi minis
trada cm grandes doses somente 2 horas
depois da provocação do ferimento. Quan
do uma ou outra dessas drogas foi minis
trada em tempo superior a 2 horas, após
o ferimento, os resultados foram freqüen
temente menos impressionantes.
A combinação de antibióticos e debri

damento tem efeito sinérgico. Quando a
penicilina foi instilada 6 horas após e o

debridamento efetuado 24 horas depois
do ferimento, a mortalidade caiu de 100%
(debridamento ou penicilina, somente)
para 60%. A combinação de debrida
mento com a terapia antibiótica foi por
tanto mais eficaz que somente um ou
outro desses recursos.

IRRIGAÇÃO

Uma ferida é irrigada para se retirar a
sujeira e restos diversos. As soluções co-
mumente usadas incluem o soro fisioló
gico e os compostos clorados, cloroaza-

din, sabões germicidas, Fisohex, soluçoes
antibacterianas. A maioria dessas solu
ções, com a exceção de certas drogas an- |
tibacterianas, tem pouca habilidade para
destruir as bactérias nas feridas. A apli
cação de uma solução de irrigação com
pequena pressão tem o efeito mínimo
porque não remove as partículas de argi
la com menos de 2 micros. Obtêm-se me
lhores resultados com irrigações de so
luções sob alta pressão, usando meios tais
como um esguicho dágua, que pode de-

I  salojar partículas de 2 micros ou aindr.
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EM FERIJDAS DE TECIDOS MOLES

I  Os antibióticos não devem ser utiliza
dos como substitutos de um debridamento
adequado das feridas extensas. Seu uso
pode aumentar grandemente a sobrevi
vência dos animais com ferimentos seria
mente contaminados, mas nao faz tudo
quanto é necessário para o controle da
infecção de feridas menos sérias. Ao usar
antibióticos, recomenda-se que sejam mi
nistrados o mais depressa possível, após o
ferimento. Aconselham-se tanto a adim-
nistração tópica como a sistêmica.

Ministrados por via parenteral os anti-
bi^cos não penetram igualmente nas fe-Dioticob lia y levado em conside-

nà eleição de um antibiótico. Araçao na e Ç antibióticos ministra-concentraçao de 13 an
dos P«'-®";^"™®"feridas de mais de 14
das de em cães. Aqueles que pe-
dias idamente e atingiram eleva-
netraram P -gj.jdas foram os seguintes;

r mtcina penicilina, as cefalosporinastSiacicíinas. As com peiietraçao r^
f ̂  ^eme má foram; carbenicilina, naf-

ticos nao .vnerimentos realizados em
Em outros exp^ habilidade da pe-

coelhos, foi ™ etrar nas feridas. Gran-
nicilina P"""® .^ adas por via endoyenosa
des doses aphça épicos em feridasatingiram "'^^-nutos e persistiram por 6
dentro de 10 mm quando a penicilina
a 8 horas, mesin ^os índices téta
no plasma cam ^ Pemc.lma pene-
pêuticos em 4 n 21 dias de idade com
irou nas feridas
igual faciliaao antibióticos nas feri-
A concentração da ^ pico ini-daf nunca é «o ei As concentra-

cial do nível no P pjasroa e nas fe-- . de antibtdticos gn,elhantes dentro
rtdas atingiram nív p,inistração dessas
í i a 2 horas, apOS ^ concentração no

f e depois diss _,'yel plasmático.drogas- ultrapassou lentamente nas
f®"'"mibió"ieos mesma forma,
ss ? .■
SE ■!£ -S" ""
ef» obíO*"^ • f„ndovenosa seja prefe-
'' Knra a via en antibióticos, a

«ra mintsiraça eficiente,intramuscular é produz baixos
via !"!^^ação por ^ „go é desejáve .
A h"."" no pla^""^; ai^pliril'"®' dada oral-"'"^^srna dose de a^P jo nível plp-
^  é ministrada por via m-menie. gndo e
'"^"ulcular a o»® ' .^ciclina dada pelairamos da oXit jcamente foram

Os aloluscolar a ^ coelhos conta-
via '"í^dÕs em í«;'f^,ostridios. O anti-^"nidas^-fSpípiado 'o^Xapós°a pf'

'^SMa

'""lotos e pe®'. "fveJs

dentre 71 que a receberam por via intra
muscular sucumbiram- Foram necessá
rios 30 a 60 minutos para a absorção do
antibiótico do lugar cia injeção, e portan
to houve maior dispêndio de tempo para
ele atingir níveis adequados nas feridas.

' Quando o antídoto foi aplicado topica-
mente, alcançou níveis elevados mais ra
pidamente.

As combinações de antibióticos, tais
como a neosporina (neomicina, polinixi-
na B, bacitracina), também são eficien
tes quando aplicadas topicamente, mas
certas argilas (smectite) podem inativar
a neomicina.

Animais portadores de feridas seme
lhantes têm sido usados para determinar
o tempo em que a oxitetraciclina é efi
ciente após a provocação do ferimento.
Esse antibiótico foi eficiente quando mi
nistrado aos 5 minutos e a I hora após
o ferimento, mas não depois de 4 horas.
A falta de eficiência dos antibióticos,
quando dados topicamente 4 ou mais ho
ras após o ferimento, é devida ao coágulo
protéico que recobre a ferida e evita o

contacto do antibiótico com as bactérias.
Este problema pode ser um tanto minora
do mediante uso de enzimas proíeolíti-
cas que dissolvem o coágulo. Isto aumen
ta a endência do antibiótico e prolonga
o período, após o ferimento, em que o
antibiótico pode ser benéfico, o que foi
demonstrado quando a enzima proteolíti-
ca produzida pelo Bacilus subtUis foi tes
tada em feridas de coelhos. A enzima
(Travase) aumentou de 12 vezes a efi
ciência da penicilina, sobre uma cultura
de Staphylococcus. Ela hidroliza signifi
cativamente o coágulo da proteína nas
feridas, e seu uso resultou na eliminação
de muito mais coágulo de fibrina que a
lavagem da ferida com soro fisiológico.
A remoção do coágulo permite que o an
tibiótico se difunda melhormentc sobre a
ferida.

As enzimas correntemente disponíveis
são arroladas no quadro 1, segundo a o^
dem decrescente da eficiência da diges
tão do coágulo. A habilidade para di
gerir coágulos parece estar relacionada

REVISTA DOS CRIADORES — Abril dt
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com a eficiência da enzima na redução da
contaminação da ferida. Certas prepara
ções enzimáticas, tais como a Biozima e
Elase, contêm um antibiótico, e em ou
tras o antibiótico necessita ser adiciona
do. O uso de preparações com enzima
varia, mas elas usualmente devem ser
mantidas em contacto com a ferida por
8 a 24 horas. As enzimas ministradas
oralmente em geral não são tão eficientes
como as aplicadas tonicamente nas feri
das. Os dois antibióticos, sistêmico e
tópico, devem ser ministrados simulta
neamente.

EM FRATURAS

Assim como os tecidos moles, as fra
turas compostas devem ser perfeitamente
debridadas e irrigadas. Os antibióticos
devem ser ministrados tão logo o animal
ferido seja apresentado e serão aplicados
continuamente durante e após a cirurgia,
pelo menos por 3 dias. Estudos em cães
que receberam 25 000 unidades de peni-
cilina por kg de peso vivo revelaram que
níveis mais elevados de antibióticos em
hematomas ósseos foram atingidos quan
do os animais os receberam por via endo-
venosa do que por via intramuscular.
Com essa dosagem de penicilina, os ní
veis bactericidas foram produzidos no he
matoma dentro de 8 horas. Em um estu
do de fraturas compostas, em seres hu-

[Marca comerciai

l  PREPARAÇÕES COM ENZIMAS

Enzima Digestão do Laboratóri
coágulo em 30 m

Biozyme

Panafil
Varidose

Protease do 96%

B. subtilh

Tripsina, qui- 81% p/íripsina Armour
mostripsina

Brcmelaina 56%

Papaína 35%\
Estreptokinase, Menos que'15%
Estreptodornase

Fibrinolisina-
Desoxiribonu-

clease

Pomada c/
neomicina

Somente compri
midos orais

Pomada c/ uréia
Tópica, intra-

manos, 70% foram contaminadas; 60%
das bactérias isoladas eram gram-positivas
e 40% gram-negativas. As gram-positivas
incluiam Staphylococcus, Streptococcus,
Bacilus subtilis, difteróides e outros; as
gram-negativas eram Echeríchia coli,
Klebsiella, Enterobacter, Pseudomonas e
Proteus. Todos os germes gram-negativos
foram sensíveis ao cloranfenicol e genta-
micina e a maioria das gram-positivas e
gram-negativas suscetíveis à cefalotina.

As fraturas compostas infectadas são
muito mais resistentes à terapêutica anti
biótica do que as feridas em tecidos mo
les. Aparentemente, o coágulo de fibrina i
e proteína não pode ser eliminado do lo
cal de uma fratura tão rapidamente como
ele o é das feridas abertas. Em conseqüên
cia, as bactérias nas fraturas são protegi
das contra os antibióticos.

Infecções ósseas estabeleceram-se em

►
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Compre o seu reprodutor da verdadeira
origem: Ilha de Jersey

O mais novo plantei importado, com
o melhor critério de seleção.

Mar£aretho's Oesign — Reg. 13.501-6 Imp. — Nasc. 25/04/78 Lynn's Gamboge Ruiar Rag. 4450-B imp. — Nasc. 17/08/77

Fazenda Limoeiro I Itu • Km 68 - Via Castelo Branco - Tal,: 482-2422
Dr. Aldo A. R. Rala Em SSo PauloTais.: 37-3800 • 258^55
Seleção de Gado Jersey P.O.l.
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cães, abrindo-se uma janela no fêmur e
inoculando-se a medula óssea com estafi-
iicocos patogênicos. Foi dada cefalodina
(20 mg/kg) de 8 em 8 horas, antes do
ato cirúrgico em alguns casos e após a
cirurgia em outros. Quando dada antes |
da incculação das bactérias nenhum dos
animais teve osteomielite.^ Entre os
nos quais a cafalodina foi aphcada de 6
a 48 após sua inoculaçao com b|Cten
todos tiveram osteoroielite ^^^
quais o antibiótico foi P bactérias,
6_horas ^PÓs a moculaç
tiao foram afetados tao ^^ cafalodina
aqueles em que a apn v
teve inít=i°. antibióticos pare-
As ntes qualquer ou-

cem ser mais "tni osteomie-
tra droga para o tr jg^ionstrado
lite ajtreptocócicm j^g^^ya em coe-
quando a mfecçao
lhos mantidos sem tratados durante 14
Esses aiiimais j.i{ajnpina, gentamicina.
ou 28 dias ^ j^j^tina e combinações
sisomicina, necropsias foram
desses antibio para determinar
efetuadas n° - ̂  ainda existiam. Com
quantas intecço ncionados antibióti-
qualquer um ° de curas (culturas
COS, a POfcentag^^^^ o dia varioubacterianas nega contraposição, uma
de 5% n. ̂  ifannina, sisomicina e ce-
combinaçao ae s produziu
falotina ministr restabelecimento A
taxa de _iuu ,ifampina sisomicina dadacombinação de uitou em taxa de 95%
durante 28 dias rifampina e cefa-
de restabeieciroe Quaisquer das combi-
iotina, em ,'c|dticos usadas para a os-
nações ®""f/lncócica deve incluir a
teomielite ®®taiu ^ ̂  único antibió-
rifampina PP^t oenetrar e matar as bac-
tico que pode Ptérias intracelulares.

TERAPIA ANTIBIÓTICA DAS FRATURAS

Antibióticc

Rlfampin

Sisomicina

Gentamicina

Cefalotina
Cefaloridina

Dose em cães Marca regíst. Laboratório

Rifamicina

Aminoglicosido
Aminoglicosido
Cefalosporina
Cefalosporina

10 mg/kg SIB

10 mg/kg BID
5 mg/kg BID
20 mg/kg TID
20 mg/kg TID

Rímactane

Rifadin

Siseptin
Garamycin
Keflin

Keflodín

Ciba
Dow

Schering
Schering i
Lilly
Pitman-Moore :

Ê lamentável que as bactérias se tor
nem resistentes à rifampina mui rapida
mente. Em conseqüência, ela não deve
ser usada sozinha. A sisomicina e a gen
tamicina são amino-glicosidos bacterici-
das estreitamente relacionados com um
largo espectro de atividade. Uma pode
ser substituída por outra, quando usadas
em combinação. A cefalotina e a cefalo
ridina têm ação semelhante e podem ser
usadas de modo intercambiável.

No Quadro 2 são relacionados os an
tibióticos usados nesses estudos.

EM FERIDAS ABDOMINAIS

£m virtude de as feridas abdominais
poderem ter sérias conseqüências, espe
cialmente quando contaminadas com con
teúdo intestinal, antibióticos, tanto sistê
micos como tópicos, devem ser aplicados
tão logo os animais afetados sejam apre
sentados. Isto é ilustrado de modo im
pressionante em pacientes humanos com
feridas cirúrgicas do colo. Quando os an-
tibíticos foram aplicados antes da opera
ção, 11% dos pacientes tiveram infec-
ções. Quando foram aplicados durante a
cirurgia. 57% apresentaram infecções. E

quando ministrados após a operação,
70% tornaram-se infectados.

Os antibióticos são selecionados para
tratamento das infecções abdominais coin
base nas bactérias implicadas (figura 2) •
A E. coli e os eníerococos são bactérias
aeróbias geralmente suscetíveis aos anú-
nogUcosidos (gentamicina, kanamicina,
amikacina e neomicina. Os clostrídios e
bacterióides são anaeróbios, geralmente
resistentes aos aminoglicosidos e suscetí
veis à lincomicina e clindomicina. As bac
térias da porção superior do intestino del
gado são fundamentalmente aeróbias. Nas
proximidades do término do íleo, no colo
e reto, as bactérias anaeróbias usualmente
ultrapassam as aeróbias. Os^ conteúdos
gástricos nos animais com estômago sim
ples são usualmente estéreis.

Devido ao fato de nenhum antibiótico
ser eficiente contra bactérias aeróbias e
anaeróbias ao mesmo tempo, há necessi
dade, comumente, de uma combinação de
les. A clindomicina e a lincomicina sso
eficazes contra anaeródíos e alguns aeró-
bios gram-positivos, mas não contra ger
mes tais como a colí. Este problema
pode ser resolvido mediante combiníiçno

SELEÇiíO DE BUPniOS JnFDRRBnDI
EDUARDO AZIZ HAIK (Edu)

\^endas:

AGRO PECUARIA
UGOA DA SERRA

1.- BÚFALO
em coleta
de Sêmen
BRASIL"

Nome: DECRETO DE MARAJÁ SRG 316

70 meses — 1040 Kg — nasc. 05.08.74

nZENDR
sao furncisgo
cep. 1S.900
Fones.:

(0187) 22-3963-
22-3681 e 22-4185
ONORADINA - SP
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cavalo

VACA c

E. co\ienterococos
clostridios
bacteróides

carneiro

10* lÒ®

n.® de bactéria por g

Fia. 2. Quantidades relativas de bactérias encontradas
diferentes espécies animais- —

da neomicina com a lincomicina. Penici-
linas. cefalosporinas e aminogUcosidos
não são muito eficientes contra as^ bacté
rias anaeróbias. As tetraciclinas tem eiJ-
ciência intermediária. Animais como ca
valos, bovinos e ovinos, cujo colo con
tém números menores de anaeróbios, po
dem necessitar somente de uin amino-
glicosido para tratamento das infecções
das partes inferiores dos intestinos. Cães,
gatos e outros animais, com grande núme
ro de anaeróbios, requerem a lincomicina
mais um aminoglicosido.

Outro aspecto importante do tratamen
to antibiótico para traumatismos intesti
nais é a aplicação local da droga. Por
exemplo, uma solução de 0,5% de ntCh
micina poderá matar a maioria das bacté
rias aeróbias, dentro de um minuto.
sim, a aplicação de antibióticos bacieri-
cidas, diretamente em áreas contaminadas
é muito útil. A neosporina é indicada
para aplicação local.

— Clark, C. H. — Use of antibiotics in
wounds. Medem. Vet. Pract, St. Bar
bara Cal. 61 (4); 307-12, 1980, 39
refs.

N. da R.: o dr. Gari H. Clark pertence
Escola de Medicina Veterinária da Uni

versidade de Auburn, Aubum, AI. EUA.

B MBIS COMPLETA LINHA DE MAIIOIHBS rBHA RAÇÕES

Mini Fábrica de Rações
Misturador de

Rações
Triturador

Triturador Forrageiro Picadeira Triturador Picadeira Ensiladeira

MÁaUINAS

BENEDETTI
£$^«>"0 SANTO OO SP

Mini Fábrica de Rações
UtilUada no ^epsro oe Raçoos para Avi-
cultura, SuiTOcultura, Agfo PactuiM. lo-
(lúsiria Ricões e óe Farinhas em geral.

Trituradores
Voagcffl de Cereais em Granjas (Av>ciri.
tura. Suinocullura. A^o Prcuaria), Fábri
cas <!« e de Farinha* em geral.

Misturadores de Rações
Preparo do Rações em Granjas (AvtcoU
turs, SLiorculIttfa. Açro Pecuária). Fábti.
eis do Recões o d« Farinhas em geral.

Trituradores Picadeira
Tfllwa, Certa o Produz Rações Vart-oa «
Skss utilizadas na aümtnlacio d« «ni_

lis - Seco» e Verdes ao rrea?TK» tampo.

Trituradores Forrageiro
Tritura. Certa e Produz Rações Verdes «
Sacas utilizadas na alimentais de animaia

Picadeiras
Faz Fofragem Fina para o traio diirb
animais con ecsnrwia da t*ir>»o a d* custo.

Ensiladeiras
Fu Forragam Fbia pva o trato Mtio ou

Fonagem Grcsti (ara ínsilaioMTO e
Coasucs na alci.

Consulte o Revendedor
BENEDETTI da «ua çldarin

Pça, Vicente F. Gulmirâea s,-
Cal.va Poítíl. M - CEP lago,,

Tel5.: iIJDO 01%) ç
E:-.u. sto. Pinhal - S p . n. ?
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Pesos médios em raças
zebuinas submetidas a controle de

desenvolvimento ponderai,
no período 1973-79, no Brasil

o compof'®"®"'® destina-
a abate, pesando-os periodicamente,
- liado p'e'3 prova zootécnica denomi-d  Controle de Desenvolvimento Pon-

"  I rCDP). Esta prova foi instituídaderal Brasil em 1969 e a da
pratic e Brasileira (SRB) insta-
Sociena recomendação da As-
lada ejn „ j2gi,.a je Criadores de Zebu
sociaçao f

dados analisados pelos autores do
te trabalho foram obtidos segundopreso" escrituração e computação

Q sisten , organização britânica Milk
adotado P goard e visaram aos seguintes
IVlarketinis
propósito^^^^^ gg médias de raças e de

rebanhos,^^^ fatores que influem no
— ̂^Ivimento dos produtos, como se-

deson^f^Iio. mês e ano de nascimento,

regtd" j^g^eia das diferentes linhagens
^  '^reprodutores. . , , . .g doS rvK jgg à entidade máxima degmbora i.gçgs zebuinas (ABCZ) rsa-

regi®""" testes oficiais de progênie, com-
líz®'' 5^ se que o comportamento dos pro-preendO'^' j-gp^odutores utilizados em de-
du'°? aas regiões ou locais é sempre
ter"""® criadores.
d'"' " Brasil PdElicou em
No ,:,Ho'contendo as médias das ra-

1572 ®®'/aas observadas em CDP no Esta
cas za" cár. Paulo, baseadas em resulta
do «■" 1970-1971. Então, foram
dos „s médias por raça, sexo, manejocitadas ® gjrão, com resultados semelhan-

jdades-P gigcnnçados. Posteriormente,
feS ad® c cols. (1976), em Recife, PE,pstiipa ublicaram estudo semelhante,
(ar"''^'do a resultados bastante próximos.
5.hcga""';,mo trabalho são citadas as mé-^cssc "Tj-,radas e divulgadas pela ABCZ
dias I ^3 produtos, também submeti-Upp abrangendo pesagens efetua-

®p, \oào o país.

I  As observações referentes ao presente
trabalho constiuem análises do compor
tamento de um efetivo de 35 618 bovinos
de raças indianas, distribuídos:

O trabalho é apresentado em três par-

8) os pesos médios nas idades-padrào j
de 205, 365 e 550 dias, segundo o sexo,
a categoria de manejo (1 = pasto) de
produtos da raça Nelore e variedade
mocha;

Categoria, n.°

Nelore e Nelore mocha 30 111 2 045 717 32 873 92,]
Gir 835 9 I 845 2.:
Guzerá 1 013 — 5 1018 2.1
Indubrasil 241 — 3 244 O.i
Tfibapuã ' — 638 — 638 1.
Total 32 200 2 692 726 35 618 lOO.i

Notas: PO = puros de origem; LA = livro aberto; PC = puros por cruzamento.

tes. Na primeira figuram os seguintes re
sultados:

1) as inscrições no CDP da SRB dos
indivíduos distribuídos por raça e cate
goria, durante o período de 1973 e 1979
(este parcial);

2) as inscrições ano após ano dos ani
mais observados durante o período em
apreço;

3) a distribuição por origens ou cate
gorias de registro (PO = puros de ori
gem; LA = livro aberto e PC = puros
por cruzamento);

4) os pesos médios, em kg, observados
em raças zebuinas no CDP da SRB no
período em lide, de produtos de ambos
os sexos e tipos de manejo (1 = a pasto
e 2 = com ração);

5) os pesos médios, por ano de nasci
mento, reunindo os produtos dos dois se
xos e manejos, de indivíduos Nelore PO;

6) os pesos médios, por ano de nasci
mento, dos dois sexos e tipos de manejo-
da raça Nelore mocha LA;

7) os pesos médios, ao nascer, segundo |
o sexo, o manejo e a categoria de ani- j
mais da raça Nelore e variedade mocha; |

9) os pesos médios nas idades-padrào
de 205, 365 e 550 dias, conforme o sexo,
categoria de manejo (2 = tratados) de
animais Nelore e variedade mocha;

10) os pesos médios, por ano de nas
cimento, reunindo produtos de ambos os
sexos e manejos, da raça Gir e da varie
dade mocha (LA);

11) os pesos médios nas idades-padrào
de 205, 365 e 550 dias, seg\indo o sexo
e a categoria de manejo (I e 2) dos prcv
dutos da raça Gir e variedade mocha;

12) os pesos médios, por ano de nas
cimento, dos produtos dos dois sexos ç
manejos da raça Guzerá (PO e PC);

13) os pesos médios nas idades-padrào
de 205, 365 e 550 dias, conforme o sexo
e os manejos 1 e 2 da raça Guzerá;

14) os pesos médios, por ano de nas
cimento, dos produtos de ambos os se
xos e manejos, da raça Indubrasil PO
e PC;

15) os pesos médios nas diades-padrào
aos 205, 365 e 550 dias, segundo o sexo
e os manejos 1 e 2 da raça Indubrasil;

16) os pesos médios, por ano de
cimento, dos produtos dos dois sexos e
manejos da raça Tabapuã LA;

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de
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17) os pesos médios nas idades-padrão
de 205, 365 e 550 dias de produtos ma
chos e fêmeas, em manejo 1 da raça Ta-
bapuã LA;
18) os pesos médios registrados por re

banho (criador) no CDP da SRB e a
classificação pelo total de observações aos
205 dias dos produtos Nelore PO, Ne-
lore variedade mocha, Gir PO, Gir va
riedade mocha, Guezrá PO, Guzerá PC,
Indubrasil PO e Tabapuã LA;

19) os pesos máximos anuais dos ani
mais inscritos no CDP da SRB, segundo
o peso ao nascer, as idades-padrão de
205, 365 e 550 dias de machos e fêmeas
nos diferentes períodos estudados e se
gundo o criador;
20) os pesos máximos no CDP da SRB,

em peso ao nascer, nas idades-padrão de
205, 365 e 550 dias e conforme o criador.

Na segunda parte do trabalho é apre
sentado separadamente o comportamento
médio do grupo de filhos de cada repro
dutor utilizado nos rebanhos sob con
trole.

A distribuição dos 506 genitores por
raça e número de filhos em CDP da
SRB, no período de 1973 a 1979, foi a
seguinte:

1) Sexo — Influi no peso ao nascer
e no desenvolvimento ponderai. Os ma
chos normalmente são mais pesados do
que as fêmeas. Há diferenças positivas,
significativas, estatisticamente ao nível
de 5% na análise da variância. Confir
maram-se observações de outros estudos.
Médias corrigidas para os efeitos de ma
nejo, ano e mês de nascimento e idade
da vaca mostraram diferenças de 13,35%
aos 205 dias de idade; de 9,29% aos 365
dias e de 10,94%, aos 550 dias de idade.
Para o conjunto das cinco raças zebuí-
nas a diferença ao nascer foi de 1,9 kg
ou 6,11%, a favor dos machos.

2) Mês de nascimento — Existe nítida
influência do mês de nascimento sobre
o desenvolvimento dos produtos, notada-
mente para aqueles mantidos a pasto.
Acs 205 dias de idade, alcançam melho
res médias de peso os produtos nasci
dos entre junho e novembro, especialmen
te os de agosto e setembro; aos 365 dias,
as melhores médias são para os nascidos
em maio e aos 550 dias voltam a se des
tacar os nascidos nos meses mais favo
ráveis para a idade de 205 dias. A aná
lise da variância mostrou diferenças sig
nificativas ao nível de 5%.

Reprodutores controlados no CDP/SRB — pistdbuiçãq ippf raça e D.° de >fl|]ips
(Período de 1973-79)

l^^eibiilçãO/Rãçã Nelore Nê. mocha Gir i^^ndüjbr^ll--fahãpüâ- Gtt-âl

G/li 000 e 4- 1

.— ^

1

500 a 999 l 1

300 a 499 9 9

100 a 299 35 4 ■  2. 41

75 a 99 24 4  ; 28

50 ã 74 36 4 2 ■  2 1 i  ' 3  í !  48
25 a 49 82 13 4 6 2 5  ̂ 112
6 a 24 193 27 m  ' 22 1'  2 ..'  4 266

Totais 381 52 24 ! 1  32 ! 5  ' 12 506 :

Os dados concernentes são apresenta
dos em extenso quadro onde se acham
os valores referentes aos seguintes itens:
número de ordem, número de observa
ções, média e índice de ganho de peso
(IGP) nas idades-padrão de 205, 365 e
550 dias, peso ao nascer, a % de produtos
em manejo 1, pasto (% M-1), número
de reprodutores, n.° do reprodutor, nome
do reprodutor e o nome do proprietário
dos indivíduos das raças estudadas (am
bos os sexos e ambos os manejos). A
fim de facilitar a consulta dos itneressa-
dos nesses valores, é propiciado um ín
dice alfabético dos nomes dos reprodu
tores e respectivos números de ordem
(N. da R.: estamos informados de que
há uma grande falta de nomes iniciados
pela letra F).

Na terceira e última parte do trabalho
é estudada a influência de 6 diferentes
fatores (não genéticos e genéticos), abai
xo enumerados, com vistas ao conheci
mento de seus efeitos no comportamento
apresentado à pesagem, na rotina dos tra
balhos. Resumindo:

3) Ano de nascimento — As médias
de peso dos produtos tratados mòsn^a-
arm uma evolução crescente de 1973 a
1978, nas três idades-padrão. Çondgidas
para os vários efeitos, o conjunto de pro
dutos inscritos, mantidos a pasto e tra
tados, também mostrou crescentes e níti
das melhoras nas médias de 1973 a 1977
e leve declínio em 1978, sendo que os
produtos destes dois anos foram os qne
apresentaram melhores médias de de^n-
volvimento. A análise de variância mos
trou diferenças significativas estatistica
mente, nas idades de 205 e 305 dias.
4) Manejo — Foi sentida forte influ

ência deste fator, o que apersentou maiOr
diferencial na análise de variância (aos
365 dias; F = 406^62). Examihando-se
as médias corrigidas, aparecem diferen
ças a favor dos produtos tratados sobre
aqueles mantidos a pasto, ao nível de
12,63% aos 205 dias de idade. 25,65%
aos 365 dias e de 27,42% aos 530 dias
de idade.
5) Idade dq vaco Foram observo-

dos diferenças, áos 205 dias de idade no
desenvolvimento pondero! dos produtos.

pôr inflüênda da idade da^ vaca à época
do parto. Aos 3 e 4 anos, os produtos
nascidos apresentam médias (corrigidas
para os demais efeitos) inferiores às dos
filhos de vacas que parem entre 5 e 8
anos; ps produtos de vacas entre 9 e 13
anos ãpresentain médias de pésõ leve
mente abaixo daquelas dós filhos de va
cas entre 5 e 8 anos e finalmente, as de
menores médias de peso são os filhos de
vacas com mais de 13 anos. As diferen
ças são em nível não muito pronunciado,
embora a análise de variância mostre di^
vergências positivas estatisticamente ao
nível de 5% aos 203 dias e 550 dias de
idade. Curiosamente observou^e que os
produtos nascidos de vacas com 3 anos
de idade mostraram pesos médios sup^
riorès aós dos fiUiõs de vacas de mais
idade, aos 305 e 550 dias. Ésta observa^
ção leva à indicação de se proceder a
correções nos resultados de cálculos por
efeito da idade da mãe, somente até a
idade de 203 dias, não induindo-se nas
idades seguintes.

6) R^rodutores Como se esperava,
a listagem, apresentado separadamente
o comportamento médio dps filhos dbs
reprodutores utilÍ2»dos, mostrou nítidas
diferenças entre os grupos de filhos.
de que há possibilidade de se proceder
a correções por efeitos de inànejo, sexo,
ano e mês de nascimento e bem' assim
por idade da vaca, as médias assim cor
rigidas podem se transformar muna indi
cação bastante segura dai influência gené
tica de cada reprodutor, quanto à trans
missão de qualidades de peso. A partir
daí, podem ser realizadas comparações
com as médias de raças, de rebanhos, ou
de grupos de filhos de reprodutores, eon-
temporfineos ou não.

— Alves Netto, F.; I^arte, F.A.M.; Be-
zerra, LA. Pesos médios em taças
zebuínas no controle de desenvolvi
mento ponderai da Sociedade Rural
Brasileira, Estado de São Paulo np
ríodõ de 1973-1979. A turül.' Sgo
Paulo. 60 (566) ; 88-110; (569) 447h
e (569): 44.58, 1980, 21 refs.

N, de R.: 1) com referência ao ma
nejo, há duas classificações: I "pasto® e
2 "tratados®, sendo que nesta última nSo
foi possível estabelecer qualquer diferen
ciaçâo, seiido reunidos num só aaruDa
mento ps animais que receberam o traí
habituai, representado por rações baln °
ceadas encontradas, no comércio, tortíi '
farelos, forragens grosseiros, assíni cn ^
rações compostas de milho, süaãem
fèno. É normal a suplementaçSo coni ^
e minerais em ambos os regimes* SI
autora deverão publicar opprtunam
ps resultados de outros análises
com os mesmos dados; 3) o dr
Alves Netto, médico veterinário
itòr do Departamento de Provas 7
nicas da Sociedade Rural Brasilni
Paulo; o prof. Francisco A.
te pertenct à haculdade de Mohí •
Ribeirão Preto USP — Denartn^?"'*
Genética, e o dr. Luiz A.F.
bém trabalha no referido Denn..
da F.M. de Ribeirão Preto.
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netas zcctécnícas

RECOMENDAÇÕES PARA
PREVENÇÃO E CONTROLE DE
PARASITOS DE SUÍNOS

Segundo Fsrmers Bul n." 2240, prepa
rado pelo Serviço de Pesquisa Agrícola do
Departamento de Agricultura dos EUA.
dezembro de 1977. são recomendadas as
Seguintes medidas para evitar e contro
lar os parasitos internos dos sumos:

11 oroporcionar abrigos limpos, pas-
limoos e ambiente limpo para todos
animais. Não perrnitir que a sujeira,

e as camas usadas se acumulem no
o 115CO ^
local; , . . j

jsoiar cada leitegada dos sumos mais
fuciS exceto suas maes. Após a desma-

rnanter juntos os porcos de idades
^melhantes;

usar pastos temporários, bem dre-
j c e formados com forrageiras ade-

^  A As áreas úmidas devem ser cer-
convenientemente.

roporcionar alimentaçao suplemen-
""inuadl a fim de diminuir OS efei-
do parasitismo;
, «xecutar um programa de manejo
5) \mento dos suínos a fim de man-

rje ®®"\,ostos livres de ovos e larvas de
ter o? P

locar aros próprios para o nariz
6) mantidos no pasto a fim de

noS P? eles revolvam o terreno com
""frfcinho (Vício de fuçar);

7) usar a medicação específica e re
comendada para tratar o rebanho infes
tado e os porcos suspeitos. Note-se que
não há um tratamento efiicente para cer
tos parasitos internos;

8) os restos de produtos destinados à
alimentação dos porcos devem ser fervi
dos de acordo com a lei, antes de serem

, ministrados; isto matará os parasitos, seus
! ovos e larvas, porventura existentes;

9) usar métodos de saneamento para
depuração dos despejos de esgotos ou
privadas sanitárias, nas fazendas e co
munidades rurais;
10) manter os cães fora dos pastos des

tinados aos suínos, sempre que possível;

11) tratar os cães periodicamente, para
livrá-los das tênias que possam infestar
cs porcos.

Notfcs: Numerosos parasitos que infes
tam os suínos são transmissíveis ao ho
mem. É o caso das tênias (Taenia solium
e hidática ou Echinococcus granulosus),
cs vermes roliços dos intestinos ou asca-
rídeos (Ascaris suum), a íriquina (que
felizmente parece não existir no Brasil)
e talvez os protozoários produtores de
disenteria. A fim de salvaguardar a saú
de humana, devem ser usadas as medidas
sanitárias específicas recomendadas pelas
autoridades competentes.
O tratamento dos suínos infestados,

para livrá-los dos parasitos deve ser com
binado — não substituir — com o sanea
mento apropriado. Os porcos tratados
podem reinfesíar-se se forem mantidos
em áreas contaminadas. É uma boa me
dida consultar um veterinário antes de i

tratar os suínos parasitados. O veteriná
rio, além de diagnosticar precisamente o
tipo da infestação, prescreverá um trata
mento prático, decidindo sobre o momen
to em que deve ser usado para dar me
lhores resultados. Ele pode prescrever
e ministrar as drogas, ou instruir o cria
dor acerca da ministração e dosagem dos
medicamentos.

Muitas drogas são tóxicas, sendo tem
porariamente prejudiciais, tanto para o
suíno como para os parasitos. PortanFo,
as dosagens recomendadas pelos labora
tórios que as produzem são as taxas que
causam o maior dano aos parasitos e o
menor prejuízo possível ao seu hospe
deiro.

Algumas drogas podem ser usadas para
tratar todo o rebanho de uma vez, o que
diminui a necessidade da dosagem indi
vidual.

As drogas piperazina, higromicina e di-
clorvos podem ser usadas contra várias
espécies dc parasitos.

Nenhuma droga simples ou combinação
de drogas pode eliminar todos os parasi
tes internos. Não há nenhum tratamento
estabelecido para alguns parasitos que in-
festam os suínos.

o simples fato de os porcos tratados
expelirem vermes não prova que o trata
mento seja completamente eficieiite. Os
suínos podem expelir vermes e aiiida al
bergá-los em grande número, t impos
sível determinar quantos parasites amda
permanecem em.um porco vivo, após o
tratamento antiparasitário. Isso somente

RflCn PITflNGUEIRflS
Produção de leite e corne em regime de compo

14 — Piracicabano da Nazareth

— 4 anos. Pai: Gaúcho 6633 '

ABC/742, Mãe: Cambraia. 0X|3OSIÇ3O 0

venda

permanente
de

.  reprodutores
Branca. Piracicaba, Avaré/78 p
— Res. Campeão Exposição
Nacional dos Campeões, Água
Funda — SP/79. matrizes
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTÉCNICAS
pode ser averiguado mediante exame
pós-morte.

As drogas indicadas nos boletins devem
ser usadas de acordo com as recomen
dações dos laboratórios que as produzem
ou a prescrição do veterinário que aten
de ao rebanho.

RAIVA EM GRANDES ANIMAIS

Sikes, R. K., em resposta a uma con
sulta feita sobre o assunto à seção com
petente da revista Mod. Vet. Pract. 61
(4):290, 1980, responde que a raiva pode
ser difícil de diagnosticar em bovinos e
eqüinos, em base clínica. Contudo, tam
bém pode ser difícil o diagnóstico em
carnívoros. Conseqüentemente, é impor
tante para as pessoas expostas a animais
suspeites o competente exame de seu
material cefálico em laboratório oficial de
saúde pública.

A principal razão para a não vacinação
rotineira de cavalos e bovinos contra a
raiva está em que essas espécies têm pou
co significado epidemiológico em saúde
pública e o custo e esforço feito para
vaciná-los em geral não se justificam. En
tretanto, pode-se justificar a vacinação
dos animais especialmente valiosos e
quando ocorre raiva enzoótica em ani
mais silvestres na região, ou na eventuali
dade de que isso possa ocorrer.

Há somente uma vacina licenciada para
uso em cavalos e bovinos nos EUA.
Anualmente é publicado um completo
Compêndio de Vacinas contra a Raiva de
Animais pela Associação Nacional dos
Veterinários de Saúde Pública, o Centro

de Controle de Doenças, cada seção de
epidemiologia dos Departamentos Esta
duais de Saúde e vários jornais.

PESQUISAS SOBRE OS MÉTODOS
DE ACONDICIONAMENTO

DO LEITE

Segundo o relatório das atividades do
The Hannah Research Institute de 1979,
órgão ligado à Universidade de Glasgow,
Escócia, o item "acondicionamento do
leite" tem sido objeto de muita pesquisa,
pelo fato de tratar de um meio caminho
entre a produção e a utilização do pro
duto pelo consumidor, tendo, conseqüen
temente, relações amplas e compiexas
com a dieta, a composição láctea, o sis
tema de processamento etc. Como exem
plo, cita-se o presente interesse pelo uso
da gordura na dieta da vaca leiteira, gor
dura essa que está sendo investigada co
mo método para aumentar a taxa de ener
gia das rações, particularmente as ba
seadas em silagem e suas relações com o
acondicionamento.

FATORES QUE LIMITAM A

INGESTÃO DE GORDURA PELA

VACA LEITEIRA

Segundo o mesmo relatório acima ci
tado, foi realizada uma experiência para
determinar a ingestão máxima diária de
óleo na dieta da vaca leiteira. O óleo de
amendoim foi ministrado de duas formas
— livre e como amendoim craqueado,
contra uma base de feno e silagem. A

quantidade de óleo na porção concentra
da da dieta foi aumentada ao cabo de |
cada período de 7 dias, até a recusa do
animal tornar-se importante; nesse mo
mento, as vacas foram mantidas com a
quantidade máxima ingerida durante um
período de 3 semanas. As ingestões mé
dias diárias de 1,5 kg de óleo livre e de
1,7 de óleo como amendoim craqueado
foram obtidas, tanto com as bases de fe
no como de silagem. Em animais em sua
primeira lactação, ingestões de óleo de
mais de 2 kg por dia foram registradas,
mas houve sinais clínicos de hipocalcemia
(confirmada por análise de sangue) e a
ingestão de óleo foi reduzida para 1,5
kg/dia. Houve indício de que os animais
que receberam a dieta no início da lac
tação (2 semanas pós-parto) podem ter
as ingestões máximas mais baixas de óleo.
Isto requer outras investigações porque
um dos principais usos de um suplemento
rico de energia, com a silagem, seria du- |
rante os primeiros estágios da lactação.

Quanto à utilização do leite, a possi
bilidade de manipular os teores de ácidos
graxos poliinsaturados da gordura láctea
foi investigada. A dieta basal de capim
seco e milho "flaked" produziu gordura
do leite com teor de 7% de ácidos gra
xos de 18:2; a suplementação com 500 g
de óleo de girassol, na forma de óleo li
vre. sementes de girassol esmagadas ou
óleo encapsulado em coseína tratada com
fcrmol aumentou o teor de 18:2 para
11%, 9% e 24%, respectivamente. So
mente o processo de encapsulação deu
uma transferência razoável de 18:2 de
óleo de girassol para a gordura do leite e
agora foram iniciados experimentos para
determinar as respostas a várias quaniida-
de.s de óleo encapsulado.
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A zootecnia e o seu papei
o Gerente Técnico da Associação Brasileira de Criadores, prof.

dr. Alberto Alves Santiago, foi convidado a paraninfar a quarta turma
de zootecnistas da Faculdade de Zootecnia de Uberaba, MG, em

cerimônia realizada no dia 12 de dezembro último. Foi uma homenagem
ao eminente zootecnista, pelos seus trabalhos em prol do desenvolvimento
da pecuária nacional, ao longo de quatro décadas, atuando no serviço
público, em empresas privadas e associações de criadores. Santiago
também participou da organização e estruturação da faculdade

especializada no gado tropical, com sede na "capital do Triângulo Mineiro".
É o seguinte o texto integral de seu pronunciamento na festa de formatura:

Zootecnia é a arte e a ciência da criação
dos animais domésticos. A utilização de ani
mais foi uma das primeiras realizações do
homem primitivo, quer por motivos de or
dem religiosa, quer para atender às neces
sidades de alimentação e de defesa contra os
rigores do clima. Naturalmente, a primeira
atitude do homem com os animais foi pren
dê-los e mantê-los em cativeiro, na crença de
que eles lhe proporcionariam sorte. Depois,
passou a encarar o animal como importante
fonte de alimento, aproveitando sua pele como
agasalho e para construção de abrigos.
A arte de criar nasceu, assim, com as pri-

meiras e mais elementares necessidades do
homem; prosseguiu e evoluiu com a própria
humanidade, revelando-se fator essencial da
civilização em todas as épocas, em todas as
latitudes. No extremo norte, os esquimós do-
mesticaram a rena, que lhes proporciona ali
mento, vestuário, transporte e abrigo. Os incas
exploravam com os mesmos objetivos a lhama
e a alpaca. .Os árabes dependiam do cavalo
e do camelo, enquanto outros povos cuida
ram da «omesticação de animais existentes
em suas áreas geográficas.

Há milênios, os povos asiáticos e europeus
ié tinham seus animais domésticos — termo
derivado de domus, isto é, mm , signifi-
ando que vivem ou convivem com o homem.
Realmente, desde os tempos pré-históricos,
eles têm sido companheiros.
^ssos ancestrais, è medida que deixaram
u, ser nômades, o que se verificou há cerca
'Z O 000 anos, começaram a se utilizar de a -

mas espécies animais. Data da época da3"]]^ polida" a domesticação do cão e do
Pr „oida pela do carneiro, da cabra e do
OOb domesticação do cavalo remonta ã

P°'''J°'do bronze. Fósseis do homem pré-hls-Idade encontrados ao lado dos seus

domésticos,

m três as fases do domínio do hcfr.em
os animais: o eslado de cativeiro, o
óe amansamento o finalmente o de do-Q cativeiro é o estágio iniciai,

"^'Ido o homem mantém o animal preso,
quase não aufere serviço ou benefí-

g Q caso de animeis selvagens, mantidos
-gyias, gaiolas ou viveiros, para simples

OU como ob/ato de estudo. O eman-
^*m«nto é o estágio de convivência pacífica,

o animai e o homem, estando |á próxl-
^ (iomeslícaçfio; nesta fase já podo pres

tar serviços inestimáveis. Finalmente, a do-
mestlcidade vem a ser o estado de simbiose

com o homem. Nesse estágio, os animais vi
vem confinados, presos, com sua liberdade
cerceada ou limitada; são normalmente man
sos, prestam serviços ou constituem fonte de
alimentos.

ARTE E CIÊNCIA

Se a arte de criar é quase tão antiga quan
to o homem, a Zootecnia é uma ciência rela
tivamente nova. Essa palavra vem do grego
— zoon, animal, e techne, arte — e foi
criada pelo agrônomo francês Gasparin, que
estabeleceu, em 1848, a separação entrr- o
estudo da criação dos animais domésticos e
o estudo da agricultura, tornando-a disciplina
independente. Outro mestre, Emile Baude-
ment, deu início ao ensino da Zootecnia, no
Instituto Agronômico de Versalhes, sistemati
zando a matéria e desenvolvendo seu campo
de ação, conforme expôs em seu trabalho
"Principies de Zootecnie", Paris, 1869.

Esses autores definiram o animal como

uma verdadeira máquina — máquina viva —,
que tem a função de transformar o alimento
em utilidades ou serviços. O capim ingerido
dá energia para o trabalho de transporte, sela
ou tração; ou produções de carne, leite, ovos,
gordura, lã, couros, peles e outras mais. E a
finalidade da ciência zootécnica veio a ser o
aperfeiçoamento da máquina viva e dos sis
temas de sua exploração.

Evidentemente a Zootecnia não é uma ciôn»
cia pura, mas ciência aplicada, que se serve
dos conhecimentos básicos de outros ramos
do saber humano, para estabelecer normas
para a criação mais racional e, conseqüente-

I mente, tornar mais rentável a exploração da
indústria animai. É claro — não poderíamos
dexiar de considerar — que sempre houve
regras e preceitos norteando o relacionamen
to entre o homem e o animal. Apenas, mui
tas dessas normas eram empíricas, sem bases
técnicas ou científicas. Estas é que são re
centes e evoluem constantemente.
Com o desenvolvimento da nova ciência, as

diferentes espécies e raças tiveram acelerado
o seu melhoramento, através da aplicação de
conhecimentos o princípios estabelecidos pela
Biologia e Genética Animal, Climatologia Zoo
técnica, Fisiología da Reprodução, Agrostolo-
gia, Bromalologia, Nutrição Animal e várias

outras ciências ligadas à Agronomia e à Me
dicina Veterinária. Em suma, a Zootecnia é
principalmente, o estudo dos meios e proces
sos de promover e aperfeiçoar o aumento da
produtividade, buscando a adaptação do ani
mal a determinado ambiente e, dentro do
possível, do ambiente ao animal.

Agora, com a criação de Faculdades de Zoo
tecnia dentro de Universidades, ou como esco
las isoladas, assistimos à expansão e amplia.
Ção de seu ensino, base de uma nova profis
são independente e adaptada às pacuüarida.
des de nosso país.

primórdios de nossa pecuária

A criação de animais domésticos teve iníçjç^
no Brasil, com a chegada de seus primeiro^
povoadores. Dona Ana Pimenlel, esposa q
procuradora de Martim Afonso de Souza.
natário da Capitânia de São Vicente, remete^^
em 1534 do arquipélago do Cabo Verde para
a célula-mater do Brasil-colônia, os primeiras
casais de animais domésticos; alguns anos
pois, em 1549, Garcia D'Avila levou para ^
Bahia exemplares de bovinos que vieram ^

i  dar origem aos rebanhos da região e se ^5,
I  tenderam aos Estados vizinhos.

Os administradores lusos cuidaram da
trcdução e do fomento da criação de gado,
especialmente vacuns e cavalares, para aten
der às necessidades da grande Colônia em ex
pansão. Era natural que muitos dos colonos
que se transferiam para o Novo Mundo trou
xessem algumas cabeças de gado, destinadas
a auxiliá-los nos trabalhos agrícolas e a prç>.
porcicnar-lhes alimentos. A introdução de bo
vinos de qualquer procedência era imperativo
da época, porquanto o pastoreio constituis
o principal fator de desbravamento da terra.
O curral, precedendo a fazenda ou o engenho,
era a vanguarda da penetração pelo interior
do país. Paulatinamente, começaram a s«r
povoados os sertões baianos, 0$ campos ^
caatingas do Nordeste, as campinas do Sul de
São Paulo e Paraná, os pantanais de Meto
Grosso o as coxllhas rlo-grandeses. Em muiiaj
dessas áreas, a pecuária, além da iavoure de
subsistência, constituiu por longo tempo a
única atividade econômica, proporcionaTxio
renda, recursos e matérias-primas que pcss.-
bíiitaram a implantação de Indústrias e o de
senvolvimento posterior de outras otividedea
de suas populações.



Hoje, como no passado remoto, novas áreas
são Incorporadas à civilização no Brasil Cen-
trai e na Amazônia, embora com uma dife
rença: cutrora, por falta de maiores recursos,
o homem procurava os campos nativos e os
cerrados. Hoje, o avanço é para as regiões
cobertas de florestas; derrubada a mata e
queimados cs seus restos, as sementes do ca-
p.m formam extensas pastagens, onde estão
sendo introduzidos e multiplicados os reba
nhos. O motivo é que o boi é o único pro
duto que segue por seus próprios meios para
cs centros de consumo; caminhando, as boia
das percorrem centenas de quilômetros, das
regiões de criação para as fazendas de recria
e áreas de engorda, de onde seguem para os
Iccais de abate, próximos aos centros urba
nos.

A pecuária do Nordeste, da região Leste e
do Brasil Central, no passado, apoiava-se nos
animais crioulos, descendentes daqueles tra
zidos pelos colonizadores lusos e castelhanos.
Passaram por longo processo de adaptação
ao novo meio, durante o qual perderam mui
tas de suas características originais e adqui
riram outras, vindo a constituir verdadeiros
ecotipos. Eram animais malconformados e
pouco produtivos, resultado da luta pela so
brevivência; iam erados para o abate, dando
baixo rendimento.

A agricultura brasileira foi montada com
base no empirismo e desenvolveu-se bitolada
pela rotina e pela improvisação. Somente nas
décadas finais do século passado e no prin
cípio do atual, manifestou-se nos meios agro
pecuários a preocupação pelo estabelecimento
da técnica e da racionalização.

Algumas tentativas de melhoramento dos
rebanhos nacionais, feitas no passado, consis
tiram na importação de reprodutores isolados
cu de pequenos lotes de animais de raças eu

ropéias, de várias espécies, em diferentes es
tágios de aperfeiçoamento zootécnico. Muitos
dos esforços de aclimação de raças finas fra
cassaram, sucumbindo os animais, vitimados
pela inclemência dos trópicos e pela incapa
cidade ou..jncyjria do homem.

Os representarifès^^as raças melhoradas,
especialmente bovinos, que conseguiam sobre
viver, acabaram transformando-se, no suceder
das gerações, em exemplares mirrados, de
muita cabeça, chifres longos, bastante perna
e pouco corpo, dando pequena quantidade de
carne ou reduzido volume de leite. Como ani
mais de trabalho apresentavam limitada capa
cidade de tração; os ovinos tiveram degene
rada a qualidade da lã, reduzindo-se a pro
dução. Enfim, os animais de diferentes es
pécies 6 raças revelaram-se sempre pouco
produtivos. Por outro lado, o aumento vege-
tativo de rebanho decorreu muito lentamente
e a pecuária tinha todas as características de
indústria extraliva, ainda vigente em algumas
faixas do Território Nacional.

Urn pequeno núcleo de fazendeiros e cria.
dores, com mais visão de nossos problemas
por vezes educados no exterior ou tendo tido
oportunidade de conhecer centros mais adian
tados, tornaram-se pioneiros na adoção da

tecnologia agrícola. Em suas propriedades pu- j
nham em prática os conhecimentos, tornando-
as centros de difusão de experiências e de ;
novas normas zoolécnicas. Conseqüentemente, j
influenciaram nossos governantes e adminis
tradores no sentido de cuidar da formação de
pessoal habilitado em Escolas de Agricultura
ou através de cursos realizados na Europa ou !
nos Estados Unidos.

O desenvolvimento demográfico e o proces
so social e econômico vieram, gradativamente,
modificar a situação vigente em certas áreas,

mais especialmente nas regiões meridionais.
No Rio Grande do Sul, São Paulo e Minas Ge
rais, áreas desenvolvidas em vários setores
das atividades humanas, teríamos que obser- |
var, certamente, a difusão mais rápida da |
tecnologia agronômica e veterinária, que se
vem estendendo do Sul para o Nordeste e para
o Norte do Brasil, com isso, carreando maio

res recursos para essas grandes regiões.

MESTRES DA ZOOTECNIA

Para a evolução da pecuária concorreu no
tavelmente a ação de um grupo de estudiosos
e mestres que incluia agrônomos, veterinários,
médicos e biologistas e cujo traço em comum
foi o interesse pelas lidas do campo e a com
preensão da importância da Zootecnia na eco-
nimia e no desenvolvimento social da nação.
Alguns deles, ainda no século passado, dedi
caram-se a estudar e analisar a situação da
pecuária brasileira, enfatizando a necessidade
do melhoramento animal, tendo em vista a
elevação dos níveis de produtividade, e enca
recendo a importância e a influência do meio
ambiente no desempenho das espécies domés
ticas exploradas em todos os quadrantes do
Território Nacional.

U. i». '

v;.

VINCULO DA PROGRESSO
Nasc. 5/11/75 — Peso: 1017 kg.
Filho de Kent, Reg. 2064 e de Cadeia.
Grande Campeão na 1.* Exposição IniemacloDal da
Agua Funda — SP

TABAPUA
3 raca mocha da atualidade

FAZENDA PROGRESSO
Oswaido M.Fujiwara & Outros

Criação: Nelore e Tabapuà
SÊMEN À CARGO DA CIPARI

ANDRADINA-S.P.-Tel.:(fl187) 22-1329

VENDA DE reprodutores
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citar todos esses técnicos esclarecidos mas,
para exemplo das novas gerações de profis
sionais da Zootecnia, cumpre mencionar os
nomes daqueles que mais se distinguiram
em diferentes épocas, com
no desenvolvimento JoL
-  j D=fi An Alferes, Barao do Parana, joa:t°m ca ós Trtvasso;. Eduardo Cotrim, Ni-quim uari Octávio Dorningues.
coiau At^ianass , pioneiros, muitos

^®^"".oo"ttcnistas dedicaram o melhor deoutros zoote .e^erante esforço para
sua ensinar e difundir as nor-
estudar, ' aplicáveis aos gados desta

dimensões continentais, e conse-
naçao de aaus aspectos de
qüentemenie

clima e a exemplo de nossos jovens
Para edif f recordar alguns no-

acadêmicos, ^ Carlos José Botelho,
mes; Pf" _„,|| collares, Mário Maldonado,
Leonardo Corrêa, Landulfo Alves de Al-
Paulo àe Li ^ Qg^cia de Menezes, Jorge Ra-

J "otero Raul Briquet, Antônio Coelhomos de <-1 ' permanecem vivos para
a Luiz 1^3 a para todos os que procuram
seus discip tratados e manuais, a sede
saciar n,os técnicos e científicos, in-
cje conhe<i|^ rnelhoramento genético dasdispensável ̂  aprimoramento das técnicas
populaço®® animais domésticos, tendo em
de f"®"®'ca„,^star e prosperidade de nossas
vista
populações^

H^I^ÃOPO zootecnista

—  Tc^ do Brasil está alcançando a
A P°P" 20 milhões. Trata-se de crescimen-

casa dos iz intensas, no mundo
j í 120 miino=i"

casa dos i z intensas, no mundo
to demog"' ^-assário do ponto de vista do
moderno, e do território nacional, que con-povoamento r,a região central
t-,.ia com a j: ,,,^-nto populacional Inten-«rrt amp'°^ iru—- - -tinua 0°"® O aumento populacional mten-
e at^^^^^rmoetiça-o na luta pela vida, estí-sifioa a «""Pgresso em todos os setores,
mulando ° R também, mais indivíduos para
_.s sigb'''®®;i.ntemente alimentados,
Sram ®°"uÕlvimento pecuário da América La-
Q desenvo ̂ ^^j^,rito não vem apresentando

tina ^«nslveis nas últimas décadas; o
mudaoS»' produção tem crescido, mas esseColoPie da P p,rte anulado pelo incre-
ument" Lráfico. Uma das características
mento ''«l^péria tem sido a escassa elevação
'Jl noss» P*^„,o3 médios, em virtude do mo-
^ rendito®" poidgico. impe-se a intensifi-
^sto ®^'"^°abalhos de pesquisa e experimen-O®* dos g a reformulação dos siste-
c«í^ zOO'^'^'"jos, transportes o comuníca-

rje T®'^'^'stuiJos têm demonstrado que
m'® v/éfi®' 'corte e a leiteira pouco têm

dl P<""° ° "■
"  tun^enundo, no qu» lenge è cria-pf ^ vat" gote dita, mas em ritmo me-

P<'°P oopulaçêo, acentuando-se o de-
d"' dl•« especialmente a bovina, apro-
P^lnde' irpportánda na economia na- i

,a cm Mina» Gerais, Rio Gran-♦«^ 1 rr>orm«nic «
Z z. srie''

'.le do Sul e Sio Paulo. Em vários Estados,
ela se situa em primeiro lugar na composi
ção da renda bruta da agricultura.

O Brasil ocupa posição de destaque nas
estatísticas mundiais, pelo volume de seus
rebanhos de bovinos, eqüinos, asininos, mua-
res, suínos, ovinos e caprinos. Mas a pro
dução animal está em desacordo com o nú
mero de cabeças, em virtude da baixa pro
dutividade. Haja vista a produção de leite,
estimada em 10,5 bilhões de litros, em 1978,
o que significa apenas 735 litros por vaca/
ano. Conseqüentemente, o consumo "per ca
pita do Brasil é muito baixo. Estatísticas da
FAO demonstram que o consumo anual de
leite é de 242 litros na Finlândia; 174 na
Polônia; 173 na Dinamarca; 116 nos Estados
Unidos e 104 no Canadá, ao passo que em
nosso país é 33,6 litros por habitantes. E o
consumo de carne não passa de 20 quilos,
por habitante/ano; evidentemente muito bai
xo, para um país com tão grande área agri-
cultávei.

Recentes dados da economia norte-ameri
cana nos revelam que, há 40 anos, um agri
cultor ianque produzia alimentos e fibras su
ficientes ao atendimento de 11 pessoas. Atual
mente, um homem no campo passou a ali
mentar e vestir 51 pessoas. Isto significa
que 5 milhões de agricultores americanos
atendem as necessidades de 200 milhões de
habitantes e de mais de 50 milhões de seres
de outras nações, sob a forma exportações
e doações de excedentes.

Devemos também ter em mente o exemplo
da Nova Zelândia, país em rápido desenvol
vimento depois que estabeleceu uma política
realista no tocante à pesquisa agropecuária.
Desde o início, a pesquisa organizada no cam
po da produção animal — a atividade mais
importante e maior fonte de renda da nação

esteve baseada no consórcio da economia
com a tecnologia. Um estudo acurado de sua
exploração pecuária, em termos de inversão-
produção e da importância relativa dos fa-

"^«"suráveis que afetavam a sua efi
ciência, colocou em destaque quatro pontos
principais: a) a enorme importância das pas
tagens, em comparação com as ferragens e os
concentrados; b) a importância da produção
por unidade de mão-de-obra; c) a maior con
tribuição dos animais por unidade de área; d)
em vez de prcduç^ODor animal, a produção

por hectare. Assim a produçãoptor^ hectare
íornoy-ie o mais significativo critério de efi
ciência éconômlca, e aqueles quatro pontos
constituíram a base do programa de pesqui
sas que instituições e eríadores levaram
adiante.

Alguns Estados brasileiros, dentre eles Per
nambuco, São Paulo e Rio Grande do Sul, não
têm mais torras a desbravar. O aumento da

produção, evidentemente, está na dependên
cia da moderna tecnologia que permite a ele
vação da capacidade de suporte das pasta
gens, o aumento do desfrute dos rebanhos e
a redução da idade de abate dos novilhos.

O extraordinário potencial do Brasil, passí
vel de povoamento em todas as latitudes, com
bovinos de diferentes origens e raças, justi
fica todos os esforços e sacrifícios visando à
implantação de uma pecuária de elevada pro-
dudutividade, em substituição às atuais
pulações de rendimento excessivamente baixo,
como ocorre na maior parte de seu extenso
território, que tem possibilidade de compor
tar, certamente, de 200 a,^0 milhões de bo

A carência'*€^íional de ferragens poderá
ser contornada através da acumulação de re
servas, sob a forma de feno, silagem e capi-
neiras O confinamento na seca é prática
que já começa a ser utilizada em algumas
regiões, em bases econômicas. Avulta a irn-
portância das questões ligadas à comerciali
zação da carne e ao transporte de gado bo
vino e de outras espécies e aos produtos de
sua industrialização.

Outro aspecto da indústria animal que deve
receber maiores atenções é o que diz res
peito à classificação e tipificação da carne.
Através de sua regulamentação será possível
proporcionar àqueles que se esmeram na apre
sentação do produto a justa recompensa, re
presentada por ágios na fixação dos preços.

A exploração pecuária vem-se transforman
do, paulatinamente, em atividade racional,
com a aplicação da moderna tecnologia. A
criação em regime puramente extensivo, em
condições de indústria extrativa, não tem mais
possibilidades de sobrevivência. Os tabeie-
mentos e outras formas de controle dos pre
ços, reduzindo as margens de lucro auferidas
pelos pecuaristas, vêm impondo a esse ramo
da agricultura a necessidade de uma revisão
do sistema de trabalho. Os pecuaristas pre
cisam se compenetrar da gravidade da si^a-
ção, preparando-se para as inevitáveis modi
ficações. Estas já estão em curso, pela açao
de pioneiros ou por obra do Estado,

A experiência americana e a européia, den
tro de certos limites, torna-se válida para
regiões da Federação que já superaram as
condições de subdesenvolvimento, equiparan-
dc-se às nações industrializadas e de progras.
so tecnológico, onde a pecuária tende a passar
por rápidas transformações. Muitas das téc
nicas conhecidas poderão, a médio e longo
prazo, ser adotadas também em alguns Esta
dos, sob a orientação dos serviços de oxten-
são, com o suporte nos órgãos de pesquisa
agropecuária.

E serão vocês, jovens zootecnistas, os agen
tes da revolução tecnológica da pecuária bra
sileira, que não poderá tardar. •
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FAZENDn BURACAO
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MmS MELORE PIIRR O PRIUGUAI
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Foto dos dois animais

exportados e os compradores
do governo paraguaio.

Boi Bangu da Buracão Gilcina da Buracão

Entrando para o rol dos exportadores de bovinos da raça Nelore, a Fazenda
Buracão acaba de vender para o governo paraguaio os reprodutores acima
que serão utilizados na melhoria do rebanho daquele país.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DE CAVALO ARABE

Fazenda Ruracão Agrícola e Pecuária Ltda.
Criação e Seleção de Nelore, Canclín e Cavale irabe.

End.: Caixa Postal 88 — Tels.: 22-5155 - 22-5099 (0173) Barreios SP
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Um balanço do Serviço

de Controle de Desenvolvimento
Ponderai em 1980

WALTER C. BATTtSTON

— O SCDP EM 1979 E 1980

3lvirneniu ^ de Criadores,

no decorrer de 1980, vo-^resentou razoável, talvez

aauém do que se espe-geiramente q verificar no
3va, como se h
uadro 1 •

msnos 6m Qua-

Há como se vê, mas
e todos os '^gçgs ou tipos dequant.dad embora tenham ces-
nimais e '9 ' rle animais da ra-
ado os cruzado e o tricross
a ̂ ^'''"uGir Holandês. Entretanto,Ieckvien-<J trabalhos com os
,iciaram-se os Clara,
rês tipos santa

.„3is controlados, como in-Os animais c ^^^^ij^gram 1.084,
lica o f^ertrudis encabeçando
om o Santa jjo do Canchim.
relação, logo ..eg

^ntrole desses milhares
^'''mais Sam visitados 16 mu-

le animais • ^ 22 no ano ante-
licípios em . dradina, Atibaia,

i®""' ®o'®ínal (apenas 1979), Bar-,varé, Esperança do Sul, Cam-
etos, (apenas 1979),
'"•nas, ̂  Irapuã (1979), batiba
ndaiatuPa, Martinópolis,

DIFERENÇA

RiLirão Preto, Rosário do
Santa Bárbara do Rio

São Carlos 0979),
979) e Várzea Paulista.

^;f„r.*.Ad.lpr.VAA,r,-

Criadores atendidos
Municípios visitados
Controladores
Raças ou tipos estudados
Controles efetuados
Animais controlados

OS ANIMAIS CONTROLADOS POR RAÇA E SEXO

1980
F  TOTAL

1979 DIFERENÇA
~F TOTAL 1 80,79

Santa Gertrudis
Canchim

Charolcsa
Parda Suíça
Simcntal
Blonde D'aquítainc
Montbeliarde
Frisonne

1/2 Char.-l/2 Zebu
3/4 Char.-I/4 Zebu
5/8 Char.-3/8 Zebu
Santa Clara — M-1
Santa Clara — 2M-1
Santa Clara — 3M-1
Lavínia
Cruz. Fleck. + Hol. + Gir

SUBTOTAIS

cola e Comercial (20 SG), Alberto
Emmanuel Whitaker (96 SG), An
tônio Chiarizzi Júnior (12 SG),
Agro-Pecuária Suíço-Braslleira (44
Simental e Pardo Suíço), Central
Paulista Agro-Pecuária e Comercial
(62 SG), Clélia Anita A. Bannwart
(9 SG), Companhia Administrado
ra Técnica Agrícola Atagri (96 SG),
Companhia Agro-Pecuária Jaboti
(133 Canchim), Fazenda Buracão
Agrícola e Pecuária Ltda. (89 Can
chim), Fazendas Swift-King Ranch

290 265

341 313

793 765 1558

Ltda. (72 SG), Fernando Muniz de
Souza (98 SG), Guatapará S.A.
Agrícola e Pecuária (427 Canchim
e Charolês), Hilda Ferraz Valioso
(68 Canchim), James Stobo Mac
Gowan (25 SG), José Mário T. de
Oliva (45 Canchim), Moura Andra-
dre S.A. Pastoril e Agrícola (44 Fri
sonne, Montbeliarde e Blonde D'A-
quitaine), Reflorestadora Braslllen-
se S/A (33 Canchim), Rubens Sil-
veria Vasconcellos (95 cruzamen.

►
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tos) e Sapucaia Empreendimentos
Agropecuários (19 Canchim).

Durante o ano findo, não se pesa
ram animais dos seguintes criado
res, que executaram o controle pon
derai em 1979: Bento Pereira Bue-
no (Charoiês), Carlos T. da Silva e
José C.C. Teixeira (Simental), João
Francisco Rabello (SG), Dena So
ciedade Agro-Pecuária (SG), Rio
Novo Florestal e Agrícola (SG) e
Rubens Franco de Mello (Lavínia).

^ Os pesos obtidos pelos machos e
fêmeas de cada raça variam bastan
te entre as diversas idades e raças.
Por isso, convém relatar as médias
das pesagens, separadamente por
raça e sexo, nas idades-padrões, que
sao aos 205, 365, 550 e aos 730
aias, o que pode ser visto nos qua
dros 3 e 4. •

3 — PESO MÉDIO (kg) NAS IDADES-PADRÔES (DIAS) — 1980
REGIME DE PASTO — DIVISÃO I

RAÇA

S. Gertru(3is

Canchim

Mcntbcliarde
Charoiês

Pardo Suíço
Frisonne

Simental
Cruzamento

5/8 Char. 3/8 Ze.
Fleck. + Hol. + Gir

259,0 199,5 I 305,6 271,9

323,3

224.0 181,6 1 268,0 256,7

410,2 306,5
— 534,6

315,4 312.7

590,7 409,7

354,5 368,3

—

338,9

381,7 246,5

4 — PESO MÉDIO (kg) NAS IDADES-PADRÔES (DIAS) — 1980
REGIME DE PASTO MAIS SUPLEMENTAÇÃO — DIVISÃO U

S. Gertrudis 207,5 211.6 267,7 284.0 410,7

Canchim

Simental
Blondc D'Aqüiiaine
Pardo Suíço

Fleck. -f HIo. + Gir

201,7
234.1

217,7
210,1
05.2

204,1

283,5
314,7
369.9

MWHPICüAria

■1i IJ ro n
• Um diálogo corajoso a favor da

Agropacuária Nacional.

•Distribuição a todos os criadores

tâhí c cidades .■ daBahta. Sergipe. Aiagoas. Pernam
buco. Para ba. Rio
Norte. Ceará. Piauí Mamnhs°
Perá e Amazonas. '^•canhão.

rural

Assinatura Anuai
Cr$ 600,00

Pedidos para:
AGROPECUÁRIA TRQPICAL

Caixa Postal: 6033
CEP 50.000 - RECIFE - PE

ADMINISTRE MELHOR
SUA FAZENDA

Fale, ouça, decida, comande,
coordene, dirija. Rapidamente.
De onde você estiver para onde
quiser. Economizando tempo e
energia.
Com o Transceptor Rondon II
é assim. Você tem um aparelho
compacto e portátil, facílimo
de operar por qualquer pessoa.
E  com uma qualidade de
comunicação sem limites de
alcance.

REPRESENTANTES
EM TODO O TERRITÓRIO
NACIONAL

TELECOMUNICAÇÕES DIPLEXER LTOA
Rua Visconde de Inhominm, 411
Fones; 272 3402 e 273-7269
CEP 03120 — São Paulo

maura Hadrade S/R.
Pastarli e Rgricala

— Sêm*n importado —
— Pronta entrega —
— Touros testados —

RAÇAS:
Blonde D'Aquitaine - Norman-
de - Limousine - Montbeliarde •
Charolaise - Maine Anjou.

representante exclusivo
SERSIA — PARIS

Animais PO importados
Alam. Santos, 2224 — Sio Paulo

Fone»; (011) 885-2188
Telex: (II) 52585 — MODR . ^
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A ^voeriência japonesa representa para nós,A expenencia j ^ Derrotados naruralistas, uma grande i.ç^ matérias-primas,
segunda 9--^ de' terra,
sem petróleo, | trabalho e acima deapenas ^apão reergueu-se até atingir
'aiuutçK^íeVri^-eira potência industrial do
mundo-

^ís com a maior extensão terri-
ní^ndo em terras aproveitáveis etorial ^ t5ca em matérias-primas, ostenta

riqueza vergonhosos; maior taxa de
apenas ^do, maiores juros, gasolina
ínflaça^^a maiores índices de criminalidade!

ais cara, •••—

«ue esta vergonha? Segundo de Gaulíe,por que esi ^
o Brasil na g concordar com o
tristeza, s ^ prioridade para a
grande exemplo, é o maior exemplo
agricultura, P" .^3^0. Seu lançamento foi
ja falta de ^ ^3 retirada dosccmernoraoo ^ agricultura. Cada vez que
subsídios P reafirma, retira mais alguns
o Gov®rno os confiscos, ossubsídios. reivindicações das classes são
impostos. insultos, como quando Delfim
rechaçadas lideranças gaúchas de
Meto classi importações, em vez de se-" ignorantes . extremos, são mano-
rem "''' jtivaménte, para aviltar ainda mais
bradas puni Q^ytos agropecuários. Enquan-
í^s preços ^.jvremente os preços dos insu-c,s preç^' • livremente os preços aos msu-
to isto, palas multinacionais. Natural-
rrcs fabricados P ^
^ente super-safra, que ninguém
^^/Mngoém viu.

írancês notável, Jean-Jacques Ser-Já outro 3,ribui a situação aflitiva do
vaín Schre^^^lp forçado de urbanização,
Orasil « " =_ « exDortação ã força, "à custa
vaín Schre^^^lp forçado de urbanização.
Brasil a ^ exportação à força, "à custajndustrlah^ misória campesina. . . e da

uina je nível de vida de 70 milhõesde ««tiva de nivei »» — y-bobco uma população de 130 ml
^ br^^^D^fio Mundial", pg. 228).
Ihôes. uralistas, a denúncia de JJSS não

para conhecemos de perto a espo-novldaoe^^^^^ rurais, em benefício dolov»"- lasses rurais, em oenencio ao
metrópoles, levada a termo pelos

Lã^to de Brasília, comandados pelo^^^us.rcc^ates d

arqui-inimigo do campo, o atual ministro do
Planejamento. A atual pobreza dos campos
não é nada mais que a contrapartida do luxo
e esplendor das megaiópoles, para as quais
nunca faltam verbas para construir pontes
Rio-Niterói, metrôs, aeroportos internacionais
e metropolitanos, centrais nucleares, elevados,
anéis rodoviários, vias expressas, asfaltamen-
tos, serviços sanitários, iluminação etc.

Contrastando com todo este luxo usufruído
pelos urbícolas, falta verba para ajudar o
Nordeste, onde mora um terço dos brasileiros,
a maioria em condições subumanas. Falta ver
ba também para a pecuária e para a lavoura.
Os poucos financiamentos oferecidos custam
juros irreais, que não podem ser pagos por
uma classe descapitalizada por muitos anos
de perseguição estatal. Por outro lado, nunca
falta verba para subsidiar a aviação interna
cional (que compra no Brasil o querose com
bustível dos mais baratos do mundo), para
apoiar a Bolsa de Valores, para adquirir saté
lites artificiais, construir Itaipus e itacurufs
(para ajudar os gringos a levarem nossas ma
térias-primas), para alimentar as infinitas
mordomias palacianas de Brasília, para dar
festas suntuosas na Europa, empanando até
o brilho das grandes festas do biliardário
Patino. Acima de tudo, depois de sabotar os
produtores nacionais, nunca falta verba para
importar, às vezes por preços mais elevados
que os praticados internamente, produtos bá
sicos, como carne, leite, batata, arroz, trigo,
feijão e cebola. Sem falar no milho, do qual
importamos no ano passado, para subsidiar
as fábricas multinacionais de ração, a incrí
vel quantia de um milhão e setecentas mil
toneladas.

Concluímos, portanto, que nós, ruralistas,
enfrentamos uma crise muito pior que aquela
que os japoneses enfrentaram após a segunda
guerra mundial. Eles, pelo menos, tinham in
teligência, patriotismo e seriedade, virtudes
muito esacassas em nosso país. Portanto, nos
so desafio é muito maior.

Como enfrentá-lo? Como sobreviver em um
contexto adverso, dominado por um Governo
prepotente e arbitrário, inimigo do campo,
onde um ministro com super-poderes está fir
memente decidido a enforcar o último peão
na tripa do último fazendeiro? A solução não
é fácil. Entretanto, precisamos, como os ja
poneses, extrair coragem e determinação de
nossas próprias dificuldades. Por assim dizer,
"pensando alto", apresentaremos algumas su
gestões.

Fujo dos atividades produtivos — neste
país em que tudo á feito ao contrário, con
formo já observou Resende Peres, quem me
nos ganha ó o produtor. Subindo na escala
econômica, o indústria! ganha mais que o

O desafio c
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produtor, e o atravessador, mais ainda. Em
um país super-estatizado como o nosso, entre
tanto, ganhar dinheiro não é o ideal mais
desejável. Um emprego federal é muito mais
importante que uma rede de supermercados,
uma indústria ou uma fazenda. Por exemplo,
cs amigos de deputados federais ganharam,
RO Natal, um presentinho com o qual os infe
lizes produtores de leite, por exemplo, jamais
poderiam sonhar: um emprego de 200 mil
cruzeiros mensais, cortesia do presidente da
Câmara dcs Deputados, que custará 6 milhões
de cruzeiros mensais aos cofres públicos
("Veja", 31 de dezembro, pg. 22). Apesar
da admoestação do deputado Jorge Vargas, de
que o CPI da corrupção deveria começar pela
Câmara, ninguém mais falou nisto.

Enquanto empregos de 200 mil cruzeiros
são distribuídos em Brasília, os produtores
de leite abrem falência, vendem suas vacas
para os açcugues e suas terras^ para as multi
nacionais. Naturalmente, a saúde da popula
ção também vai com a vaca para o brejo.
É o modelo brasileiro em ação.

Faça como muitos fazendeiros inteligentes
estão fazendo. Para que brigar com Delfim?
"If vou can't beat them, join them , como
dizem os americanos. Venda suas vacas, sua
fazenda, e aplique o dinheiro na Caderne^
de Poupança, que está pagando mais de 6%
ao mês (mais um" recorde mundial). Ou então
monte um comércio e passe a ganhar dinheiro
vendendo o leite dos pobres coitados que
ainda acreditam na prioridade para a agrlcul-
tura. Apenas um exemplo: enquanto o le;te
no varejo estava acima de 30 cruzeiros. ^
janeiro deste ano, eu recebi pelo leite de
minha fazenda, de acordo com ordens da
SUNAB, a incrível miséria de Cr $11,57 por
litrol 11 Dentro deste esquema, quem continuar
a produzir leite tem que tomar cuidado para
não cair de quatro!

Melhor ainda: não venda leite que é um
alimento completo. Venda coca-cola, cerv^as,
balas, biscoitos, cigarros, pães, balas e bom-
bcns, produtos industrializados que ap^n-
tam a vantagem de arrasar com a saúde da
população, representando portanto grande es!:-
mulador da economial Inversamente propcr-
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o meio rural
DO VALLE

cional ao consumo de leite e carne, que o
Governo detesta, e diretamente proporcional
à venda destas porcarias, aumentará a utiliza
ção de médicos, remédios, hospitais e agên-
ciais funerárias. Como deseja o comandante
em chefe de nossa economia.

Mecanize sua fazenda — se você é tão

idiota que ainda insiste em produzir alimen
tos, mande embora seus empregados e parta
violentamente para a mecanização. Com estas
leis trabalhistas que estão aí, só um idiota
contínua no ramo. No entanto, se não conse
guir vender a fazenda, talvez com esperança
que algum dia este país seja governado por
pessoas sensatas, a super-mecanização é uma
saída razoável. Não importa se, você contribui
para o êxodo rural e, portanto, para o au
mento das favelas, do desemprego, da crimi
nalidade, da vagabundagem e da prostituição.
Isto não é problema seu. É do Governo. Afinal
de contas, estas leis foram feitas mesmo para
expulsar mã(^e-obra do campo, para traba
lhar na semi-escravidão das indústrias. Mais
uma vez, é o modelo brasileiro em ação.

Parta para a exportação — com a maior
dívida externa do mundo, os burocratas estão
em pânico, oferecendo vantagens extras para
quem os^ ajude a sair do buraco, através da
exportação. Aproveite esta chance e passe a
produzir alimentos para os porcos da França
em vez de alimentar seus irmãos brasileiros.
Dá muito mais dinheiro e ainda poderá ga
nhar uma medalha do Ministério do Plane
jamento. No entanto, não fique multo alegre.
Lego que o Governo descobrir qüe você está
ganhando dinheiro, iniciará uma ofensiva tre
menda com Impostos, confiscos e outros arro
chos, pois, no Brasil, só o Governo fróde ga
nhar dinheiro. O lucro ó um monopólio esta-
tal. Lembre-se disto! Sempre que aumentam o
preço do barril de petróleo, os burocratas
aumentam o preço da gasolina. Entretanto,
quando aumentam os preços dos insumos para
a produção de leite. . . bem. . . Ai nSó acon
tece nada I

Apesar «tos problemas, a saída via expor
tação 6 muito boa. Principalmente se você des
cobrir algum tipo de produto que nSo so]a
penalizado por preços demagógicos, como criar

jacarés ou cachorrinhos Plncher. Se a moda
pegar, e todo mundo passar a fugir dos pro
dutos com preços demagógicos, que são exa
tamente aqueles que compõem a mesa dõs
brasileiros, tanto melhor. Será um céu para
os burocratas de Brasília que, assim, pode
rão fazer aquilo de que tanto gostam: gran
des importações de alimentos! Trata-se do
velho e surrado esquema de Brasília: prL
meiro, sabotam as atividades produtivas, con
forme estão fazendo atualmente, por exemplo,
com o Plano do Álcool. Depois, quando a
sabotagem dá resultado (sempre dá, pois eles
têm a faca e o queijo na mio), alegam que
não houve interesse do capital nacional e
abrem as portas para o capital estrangeiro,
com todas as vantagens e facilidades. Vanta
gens e facilidades estas que são n^adas aos
brasileiros. É claro que, assim, tem que dar
certo. Não para o Brasil. I^ra os gringos.
Como sempre 1

Seja um picareta — se você produz ali
mento, ou se é assalariado, o Governo O per
seguirá sem quartel, sugando todos seus lu
cros. Portanto, parta para a plcâretegém, onde
os lucros não aparecem.. -

Lembre-se: não adianta lutar
verno, que é muito mais forte que você. Não
vê o que acontece com os peçuaris^s? Q
povo está tio sugado pelo CSoverrto (pr nç -
pai mente pela inflação, que não ipassãi de um
imposto oculto, conforme Keynes) ^l*^ °
tem dinheiro para comprar cama
Como não existe apoio para os fazen^ros,
eles, precisando de dinheiro, são obrigados a
vender tudo que têm, até as vacas, que ̂
seu capital. Na Frimisa, pôr exemplo, /p-R»
dos últimos abates foram de matriz^. iJma
verdadeira calamidade. Que « ®
faz? Nega o apoio, chamando os PSWaristas
de Ignorantes, e alega quà há ̂ MSsr^fBrta
carne, mostrando não ser caj^ de dfsiiivaiiuu fiow «*** - Altic

guir entre super-oferta e sub<fonsymo. ^
não é de estranhar esta çonfo^r
de alguém que demonstrou tajnbém
distinguir entre inflação repriifl>da e
corrigida.

Désta maneira o Governo
tamértto do preço da çarnõ, a
grandes frigoríficos põssãm ^
Ços inferior^ ao custo dê pro^®- £ f ̂
do que, assim, estamos cafoinhand P -
extinção do rebanho "acioiwl rwo _ ^vdsunçao op repanno ii»».'——

problemà, pois tem muita ^ 'gte « ̂r" wwiviiiia, |jwid iwft 4^- ■

mente os "grãndos", pslocãn^ gaoo
de 50 beneficiar dos preços futuros q
verão estourar até ó tôu.

Portanto, não adianta tutor contra o ̂
vèrno. Não adianta querer prodoíir bens. •
te para a plcareia§cm, caso nBo qms sa u
emprego federal, ò terá Séu ^
futuro garantir^, o mois loniiQ passível dos
assaltos o arrochos fiscais © cOnfiseols.

Outrai vaht^em da< picarêtagem é que é a
únlçã maneira de gãilhàr dinheiro êm um^país
onde não existe iplane|ãrr^to êGÓnômico, órtde
a política econômica é minJada de três em
tr& mes^, às ve^ tomãhdo fumos diame*
trãlriientê opostos, i^ta maneira, não é pos-
sfvel planejar nada. Um belo dia o Governo
Itmita os juros. Você faz seus planos De

o ̂ rho libera os juros. Você que-

«2;® emprés-tlm^erme. ̂ is dâsvãloriza o rcuairo
ra 1*^' «P8-

fõ para W Invasiimanto^"
controla os praçOs, kz toicotès
na, manipula o marcàao atratlj r
Quam acreditou no Governo à faia°^
enquanto os picaretas dão oa^Lii: J
exemplo, a indústria da trati^?
tòs agrícolas. Não têm ® •'"plemen-
nada, pois a vanda das méau'l Planejar
loucuras da Brasília, depende das
financiamentos. Depois eah!..i soltain
têm cs iplanõs. . ncelam. Dsisqí.1^ os planos, B rãl^iram^a'®'"- ■"s
bagunça completa, sèm ,,," É uma
malçr mlmiga do planalam "® '"'lação a
noiefnãntq, não pode ^ sein ói,!rat^. Ampla e irçestriía''™®'^"®- S<S p^ca-

Graio que o aiatoira
ncmia já demonstrou T" noss»
sem nenhuma teoria . ®ci Dat..
sãbcr do rrnímiK» * ^ sabei:brutais da gasolina "o,«^"""'«ndo ai!*''''
inu.to tentpa para 'e'<rfonor^"'°'
mostrou gua não pasa 1 « tomnunca esteve tão r^m blefe™ ^
ten^cla 6 pior^, E O p^,,

Porionto. aqui ® ^Uo <
nSo lefvo noda a sério
portlr da cima^ NSò W' ^ serirwi

ri™ sato rop^^^ Con^,^^ «
da?"

'  I S). • •
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Os bons
resultados sem

crédito correto

Em suplemento que fez eu-

âX-g:

~^pt.'oSírcAS:
ciaçao Jjjos jg ^jaio a
res de B ao
ago®^^_s 5 064 lactações, dasreferidos jg va-

branca e preta e a^«^761 dá vermelha e branca.

les fot^enclrradas, das quaislactações^ Seguiu-se, em
2.666 de H . p^g com 1-526
nümero, quais 1-503controles, dos ̂q^.^ HPB. A
ferentes a Criadores de
Associado .g ^ Minas Ge-
Gado Hol^^^^rceiro lugar,
r«« fi^la^açôes eno^»''^
cotn 79 * assinalado. A
ao para o ano deSNC ac^^jJ de 67 lacta-
1979, ̂  se referindo a

variedade preta e
anina®*®l,renca. do relató-

tocado -P^
rio, en> destaque», lefer-
^ticôes a®® Araújo eviden-
soif^^™Já "p®'-®  , os anfa®'®sugeie que, se

«•«""t aBCGH, em revisar
«a- estabelecidos pa-aiiailBOS^s Livros de
i"®^^^ml, M que 60.4%rito ® registradas ul-

&
lactae^ índic^ que

a esses títulos, fj-
tí^^cordo com as mé-
s **®.^duçao dos anos ande I^^^^centagem, s^
res. nâo deve ul-
o  B indica que
ssar 5 dos nas produ-
do® últimos tr& anos jádos d» solicitados ao «.
^"'aIvIio Duarte denio ^Íatísüco «gado ao
'°'Af ConUOÍe Leiteiro
^  Brasileira de

Criadores e colaborador lios
levantamentos que levam ao
comportamento dos touros
submetidos a teste de progê-
nie". E acrescenta: "é pensa
mento incluir-se um título es
pecial para premiar aquelas
vacas consideradas "de elite",
além da revisão dos índices
normais que garantem a ob
tenção do Livro de Mérito".

Causou estranheza na pu
blicação o fato de o material
da revista referir-se à ABC
apenas com ligeira citação.
Na introdução do trabalho, in
dicam-se claramente como
realizados por essas entidades
os controles de animais sub
metidos às Associações de
Criadores de Gado Holandês
de Minas Gerais e Paranaense
de Criadores de Bovinos, bem
como à Sociedade Nordestina
de Criadores, não se fazendo
o mesmo, porém, em relação
à Associação Brasileira de
Criadores. Com efeito, a par
tir da página 5 e até a 47
(quando se inicia a relação
de vacas controladas pela
ACGHMG), o crédito pelo
serviço realizado é dado inte
gralmente à própria Associa
ção Brasileira de Criadores de
Gado Holandês, embora efe
tivado pela ABÇ.

Brasil manda

forrageiras para
a África plantar

No início de março último,
foram embarcadas pelo porto
de Santos, SP, com destino a
Luanda, sementes de forra
geiras e hortícolas encomen
dadas pelo Governo da Re
pública Popular de Angola. O
embarque representou o va
lor global de US8 198,201.80,
e a encomenda foi preparada
pela Semeagro Produtora de
Sementes Ltda., do Grupo
Moura Andrade S/A Pastoril
e Agrícola.

Essa empresa possui cam
pos de produção e usina de
beneficiamento de sementes
na Fazenda Guanabara, em
Andradina, SP. Dentre as se
mentes forrageiras remetidas
para Angola constava o ca
pim de Rhodes, de origem
^ricana, que a Semeagro mul
tiplica habitualmente.

Porco sem

doença já está
por aqui

Pondo muita fé no em

preendimento, a Socil Pró Pe

cuária S.A., empresa pioneira

no setor brasileiro de rações,
constituiu recentemente a SE-

MESA — Seleção e Melho

ramento Animal S.A., que se

instalou em Espírito Santo do
Pinhal, SP. Essa organização,

que se apoiará nos serviços
técnicos da própria Socil, está

introduzindo no país suínos
das raças Landrace e White

Large, selecionados na França
para exportação e que osten

tam a classificação SPF ("spe-
cific pathogem free"), isto é,

são livres de doenças especí
ficas dessa criação.

O primeiro lote de animais
desembarcado no Brasil se

compõe de 275 reprodutores,
com idades variáveis entre 4

e 7 meses, cuja difusão será
feita pela SEMESA através de
granjas ou cooperativas mul-
tiplicadoras, que fornecerão
matrizes híbridas para cria
dores comerciais.

Segundo dados da EMPRE
SA, os suínos SPF, entre ou
tras características e benefí

cios aos criadores, têm morta
lidade mais baixa que os ti
pos convencionais (de 10,5 a
14% menos) e maiores ga
nhos médios diários de peso
(9,8% a mais). A idade para
atingir 100 kg de peso, no
SPF, também dá vantagem a
esses animais, que chegam ao
nível indicado com 15 dias de

■ antecedência, em média, apre
sentando, ainda, 0,5 a menos
no índice de conversão, me
dido dos 25 aos 100 kg. Um
dos Large White fornecedo
res de marrãs SPF trazidas

para o Brasil acusou, na Fran
ça, ganho médio diário de
852 gramas, do nascimento
aos 150 dias, e atingiu 100 kg
de peso vivo aos 117 dias de
vida.

Informativo

divulga bem o
Santa Gertrudis

Vivamente interessada em ,|
incrementar a utilização da
raça nos meios criatórios bra
sileiros, seja em rebanhos pu
ros seja para programas de
cruzamento, visando a obten
ção de rebanhos de corte, a
Associação Brasileira de San
ta Gertrudis (presidente é Al
berto Emmanuel Whitaker)
vem distribuindo mensalmen-
tete um informativo intitda-
do "O Gertrudista". Na e'di-
ção de fevereiro, o destaque é
dado para a necessidade de
participação dos criadores em
exposições de caráter repo-
nal e, a propósito, apresenta
matéria bastante didática ̂
bre como preparar os animais
para exibição, desde o aman-
sametito e características exte
riores até o arraçõamento a
ser utilizado. A redação e ad
ministração do Boletim se lo
calizam na sede da entidade,
na av. Francisco Matarazzp,
455 (Parque da Água Bran
ca), CEP 05001, em São Pau
lo, SP.

Chianina terá

seu congresso

no Canadá

Será na cidade de Calgary.
na província de Albertà, no
Canadá, o III Congrego In
ternacional da Raça Chianina»
juntamente com a assembléia
geral da entidade que congre
ga os craidores desses animai
em nível internacional. O
congresso apresentará confe
rências e palestras de técnimis
canadenses e de outras no
ções, bem como apreciará re
latórios sobre o desenvolvi
mento da criação em vários
países que já possuem asso
ciações de criadores. ^
A Associação Brasileira de

Criadores de Chianina
divulgando o congresso e a
assembléia entre os seus ̂
cios, e informa que, além «n
Canadá, a comitiva brasileira
está estudando a possibilidade
de realizar um "tour" Wf
costa leste dos Estados Unv
dos da América e México.
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Renato Ticoulat Filho
foi reeleito, em
pleito a que

concorreu como

candidato único,
encabeçando sua chapa,
para presidente da
Sociedade Rural

Brasileira. Sua posse
teve a presença de
várias autoridades,

dentre as quais o
próprio vice-presidente
da República e o
ministro da Agricultura,
indicativo de prestígio
de que desfruta o
líder ruralista junto
aos círculos oficiais,

com os quais Renato
logrou restabelecer o
diálogo, graças à
ponderação com que
defende os interesses

da agropecuária.

i  ®"^ência,

íTiarço

^^^■^nt/gas casaT ''sros "e
^^■^aveís pe/= '^^'^cárias mi- "®®ce,
^^■^ente liaaH °'^°ca M "a

-'•-•dader:
■ ̂nte pr6pTo7^'^'^° "^aranç^f de
■ ° peso de f ostenta - '^°lde

l^bmamente V '^'Pante de sLPiodo S;, ded/^®"^ "^°Wmen
hnddade n^ à con^ °' «P^bora ,res de G/r Lefte'® ^opareol"'^^® de o,
/"'dade, quer ' ep^enW ® ^nac/dade de gadn ® maior H ^°'^o nece

/p®"- criadores ®^'far o an aap£
desses ^0,"'° ^^d/cados T''°r'fan^ento

Joaquim Peixoto Rocha
transmitiu, em meados de

março último, o cargo de
presidente do BANESPA

Banco do Estado de São Paulo,
a Eduardo de Carvalho,

retornando às suas atividades
particulares, que incluem, além

da area financeira, a criação
e seleção de gado Holandês.

Nao obstante as indicações
de que a substituição

Giannandrea Matarazzo,
ex-presidente, sócio
benemérito e atual

membro do Conselho
da Associação Brasileira

dos Criadores de
Chianina, raça de que

foi o introdutor e é um
dos mais destacados

selecionadores no país,
foi agraciado pela

Câmara Municipal de
Araras, SP, com o título
de "Cidadão Ararense".

A concessão se deve à
atividade desenvolvida
por Giannandrea, que

possui, nesse município,
a Fazenda Santa Fé,

núcleo de introdução da
raça italiana no Brasil
e ainda hoje centro de
difusão desses animais
para vários pontos do

território brasileiro.

tivesse atendido a desejos do
próprio Rocha, insinua-se que
haveria motivações políticas
determinando a alteração nos
postos, já que Eduardo de
Carvalho, ex-secretário da
Agricultura do governo
paulista, assumiria o cargo
a contragosto, mas por
indicação expressa do
ministro do Planejamento,
Antônio Delfim Netto.
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Rubens de Paula
Eduardo recebeu

do Governo

holandês a condecoração

da Ordem Orange-Nassau,
no grau de oficial, em
reconhecimento pelos

serviços para a instalaçao
de imigrantes desse país,
especialmente na
constituição da
Holambra H, de que é
o atual presidente.
O decreto, assinado
pela rainha Beatriz,
e a condecoração foram
entregues a Rubens
pessoalmente por

^ G. Albeda, ministro
de Assuntos Sociais e
Agricultura da Holanda,
durante a visita que
fez juntamente com
membros do Consulado
Geral em São Paulo à
cooperativa de Imigraçao
^colonização Holambra.^a oportunidade Albeda
destacou o trabalho
.  e^nvolvido por

Rubens, creditando-lhe
dose do exito

eTcançado pela Holambra.

iiposição
innl de
.«■mS B

Ifl

arios
.  Anríide Andrade
rtfue da

Júlio Tamer Sobrinho, criador de Nelore
em Sorocaba, SP, levou alguns de seus

animais para a X Expoinel, realizada em março
último, em São Paulo, e já mostrou que tem
qualidade em seu plantei. Concorrendo pela

primeira vez com os grandes nomes da raça,
logrou obter excelentes classificações, chamando

a atenção especialmente um de seus animais:
um tourinho fumaça, de nome "Maru",

que foi bastante elogiado pelo juiz de premiação.
Júlio está na foto com o filho, desde

cedo enfronhando-se nas coisas do Nelore.

'' de Barros, cria-jSjJírj "A. II dor que agora está à
frente do Sindicato Ru-

^  ' ''^1 t-ins, SP, mostra-se vi-
vãmente empenhado em que a

j  tradicional exposição realizada
na cidade se confirme como

I  ponto de convergência obriga-
à  tória para os mais destacados
<  selecionadores de animais de

fr todo o país. E se dispõe, tam-
^  j bém, a fazer da mostra linense

um modelo para esse tipo de
evento, inclusive a realização do certame com portões
abertos para o público. Para a exposição programada
para fins de julho próximo, Oscar pretende que algu
mas das inovações por ele previstas já possam ser
postas em prática.

Roberto Dabdab é o
novo presidente
da Associação

Brasileira dos Criadores
de Cavalo Árabe, eleito,
em assembléia realizada
dia 16 de março último,
para o período 1981-83.
Substituindo no posto
a Cláudio Bardella, é
intenção do novo
presidente dar
continuidade ao
trabalho iniciado na
gestão anterior, bem
como introduzir novas
idéias, "visando a
expansão da criação do
cavalo árabe no' país,
tendo em vista a
contribuição da raça,
em termos de melhoria
genética para todo o
rebanho eqüino nacional"
— segundo afirmou.
Seus companheiros de
diretoria são; Célio
Pratola e Luciano Jacyr
Chuahy, vice-presidentes;
Ricardo Lenz César,
secretário; Gilberto A.
Sarruf, tesoureiro; Mário
Conti, diretor de
fomento; Cid Guardia,
diretor de exposições e
provas, e Pedro Furtado
Gouveia, diretor do
Stud Book. O Conselho
Consultivo é integrado
por Cláudio Bardella,
Aloysio de Andrade
Faria e Oswaido G.
Aranha, sob a presidência
do mesmo Roberto
Dabdab. No Conselho
Fiscal: Sebastião Ferraz
de Camargo Penteado,
Paulo Diederichsen
Viliares e Antônio de
Toledo Mendes Pereira.



UM PLANTEI SOB CONTROLE

Neste trabalho feito

por etapas o gado sempre
sal ganhando

Embora possuindo gado de leite
desde 1942, quando a organi

zação, então recém-constituí-

da, passou a gerir as propriedades
que hoje constituem o seu comple
xo, em Descalvado, SP, a Agrindus
S.A. Empresa Agrícola e Pastoril
considera que 1962 foi o marco ini
cial da seleção de seu rebanho vi

sando a obtenção de um tipo apro

priado de Gado Holando-Brasileiro
(GHB). Fixada a meta e definidos
os meios para alcançá-la, atingir o
objetivo foi uma questão de tempo
e apuro técnico: no mesmo ano de
1962, compraram-se bons reprodu
tores Holandeses, em 1965 se im
portaram 120 fêmeas MPB puras
por cruza da Argentina e, em 1967,
se passou a empregar a insemina
ção artificial, buscando a formação

do gado. Hoje, do rebanho de 1.100
cabaças da Agrindus, 130 são GHB
registradas. Com interrupção du
rante um determinado período, o
gado sempre foi submetido ao con
trole oficial da ABC — cuidado qu»
a empresa, por sinal, teve, mesmo
quando se dedicava ao Pardo Suíço
e Holandês puro por cruza ai„^
em 1954 '
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'UM PLANTEI SOB CONTROLE-

ESTRUTURA

Revelando o modo de pensar de
Roberto Hugo Jank, engenheiro
agrônomo, sócio da empresa e res
ponsável direto pelas fazendas, que
insiste na necessidade de se traba
lhar, no campo, em moldes empre
sariais, o rebanho da Agrindus é
manejado de forma peculiar cada
fase da criação sendo considerada
como uma etapa muito peculiar do
orocesso produtivo. E, por essa ra
zão desenvolvida tanto quanto pos
sível isolada das demais. Isso impli
ca na necessidade de o gado girar,

r^fnrme sua condição, por váriosconfor fazenda, mas tem a van-
rag°am de ser cuidado por pessoal
cada vez mais entendido no que faz.
Assim7pcém-nascidos so faz isso na

nX- o pessoal encarregado dos
■Z aÓs e salas de ordenha não" Íicupa com a parição ou tratose preoc p ^ assim por diante,

""V® o^ual desenvolvendo uma ati-Hp aue dá idéia de produçãovidade qu operários especiali-
em serie ,

aracterística do rebanhoOutra car produção
é não buscar uniformidade e
individual e ^ jaaa
médias segu^^ jg po gado, com

litros/vaca/dia, conside-
ceUS

Roberto idealizou um
sistema que atende bem

a todas as bases de
desenvolvimento de seus
animais; está contente.

rando o total de 420 animais em
produção, das recém-paridas às pró
ximas da secagem. Isso tem garan
tido à Agrindus a possibilidade de
comercializar diariamente no míni

mo 7.000 litros de leite tipo B, en
tregues à Leco, de São João da Boa
Vista.

O regime de produção é o de se-
mi-estabulação, com duas ordenhas
diárias, a ração preparada na pró
pria fazenda, como recurso para
economizar nos custos de produção.
Para a ordenha, há uma sala com
ordenha mecânica tipo espinha de
peixe, mas Roberto ainda mantém,
em outros estábulos, a canalizada
para baldes, que apresenta menores
custos. Os pastos são de colonião,
braquiária, gordura, jaraguá e soja
perene, esta também presente em
alguns piquetes, consorciada aos
capins.

ESPECIALIZAÇÃO

Roberto considera um achado o
sistema hoje empregado na Agrin
dus de estapas no processo produ
tivo. A divisão do trabalho e ade
quação do pessoal à atividade só
trazem benefícios à criação. Rober
to logo destaca que, no tocante aos
bezerros, por exemplo, dos 800 que
já saíram desde que implantado o
sistema, apenas 4 cabeças se per
deram. E houve excepcionais melho
rias na sua precocidade e resistên
cia durante a recria.

Cada fase da criação tem um lo
cal diferente e manejo adequado

Mantidas inicialmente em um galpão
telado, a prova de moscas, as crias se vêem livres das

doenças comuns da criação e suportam melhor
■s adversidades do meio, quando, mais crescidas, são soltas.

REVISTA DOS CRIADORES — Abril ch l"'

74



■ UM PLANTEI SOB CONTROiE-

1 f.«- f

Vacas próximas da parição têm piquete
e estábulo reservados, onde se preparam para a nova

lactação, recebendo todo atendimento.

nas fazendas. E se inicia pela sepa
ração das vacas próximas à parição,
que dispõem de piquete-maternida-
de próprio e um estábulo reservado,
onde todas as vacas amojando são
recolhidas duas vezes ao dia, para
trato e arraçoamento, como se esti

vessem em produção. Os emprega
dos desse setor da fazenda só cui
dam desse gado e há o pormenor
significativo: fica alguém de plan
tão, à noite, se há parição prevista,
para prevenir qualquer anormali
dade no parto e socorrer o animal,
se necessário.

Nascidas, as crias são separadas
das mães imediatamente ou, no má
ximo, pela manhã, se a parição
ocorreu a noite, e levadas para um
galpão construído especialmente
para elas, com 60 baias individuais.
A construção é inteiramente telada,
em sua parte superior, de modo a
impedir a entrada de moscas, que

Roberto considera o pior inimigo
dos bezerros. Nas baias, com estra
do ripado a cama de capim, renova
da diariamente, o fornecimento de
água é automático, "mamada" pelo
próprio bezerro, impedindo-se a
umidade. Para que o telamento não
vicie o ar, instalou-se um duto plás
tico no centro da construção, que

força a entrada de ar pela ação de
um ventilador ligado a uma das ex
tremidades do galpão.

A desmama é precoce, aos 60
dias, para o que se passa a forne
cer, desde o quinto dia de vida,
ração granulada Purina ou Guabi.
O leite é natural (Roberto não con
sidera satisfatórios os resultados
obtidos com sucedâneos), forneci
do em balde, duas vezes por dia.
Findo o desmame, os animais con

sumiram 200 litros de leite e 25 kg
de ração, que lhes garantiram pesos
variáveis entre 70 a 80 kg.

A partir dos 60 dias, todo o lote
desmamadoé transferido para outro
local, que dispõe de bezerreiros co
letivos e pequena área para exercí
cios, recebendo ração, feno de Rho-
des ou braquiária e verde picado
(silagem na seca). Em 120 dias, o
peso deve estar entre 170 e 180 kg.
A partir daí, o regime passa a ser
de pasto, aguardando o ganho de
peso ideal para a primeira cober
tura, de 340 kg, geralmente alcan
çado entre 15 e 18 meses.

Roberto credita a esse esquema
os bons resultados que vem alcan
çando com a criação: praticamente
não tem mais problemas de doe
ças nos bezerros, e mesmo algum
pneumonia, tristeza, que costuma ̂
sobrevir, quando transferidos n
a criação coletiva, jã a céu aberT^
é facilmente tolerada pelos anima

REVISTA DOS CRIADORES Abril de 1981
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■ UM PLANTEI SOB CONTROLE

Para baratear o custo

da silagem, o silo ao nível do

solo é receita que vem dando certo
nas fazendas da Agrindus.

^iracão indicada. O ma,s
T a rn®^'"orém, segundo frisajortante, H condição vital
arantir ^gis tenra idade,
apirnais, ^ desenvolvi-

jrecendo to
ito.

é aplicado para todas
' ®'®'®Tapenas para os machosêrneas e futura, esco-
.rvados P ^gcas ex-

os entre^ ̂ ^rmal, contudo, é a
jjonais- maioria dos ma-
da ® xj o nascimento.

logo aP®® "

DOIS CUIDADOS

Independentemente da condição
das vacas e novilhas (secas, em
produção ou ainda não enxertadas),
há dois cuidados de que Roberto
não abre mão: um se refere ao con

tato hómem-animal, que deve acon
tecer pelo menos uma vez ao dia,
mas geralmente por duas vezes. No
caso de vacas em lactação, isso
ocorre naturalmente por ocasião
das ordenhas, que são antecedidas
pelo trato e limpeza. Mas, nos de

mais casos, há sempre a obrigato
riedade de uma escovada nos ani

mais e sua recolha aos estábulos,
para fornecimento de alimentação
(verde picado, silagem ou rolão
mais minerais). E Roberto destaca
que o pormenor é importante, para
acostumar as fêmeas, desde novas,
aos traumas da parição e da orde-
nha, sem causar-lhes "stress" ou
provocar rebeldia.
Outro pormenor é o fornecimen

to de alimentação no cocho, inde
pendentemente da condição dos ani
mais, pois mesmo as vacas secas
merecem trato adicional, incluindo
rações preparadas na fazenda. Essa
preocupação tem permitido à Agrin
dus manter sempre os animais em
boas carnes, qualquer que seja a
época do ano e o estágio de sua
vida, facilitando o manejo do re
banho como um todo, já que se re
duz bastante a possibilidade de pro
blemas sanitários, com base em
também cuidadoso esquema de pre
venção de doenças.

AINDA MAIS

Para o futuro, Roberto espera
que seja mais fácil obter os ganhos
previstos, pois seu empenho é no
sentido de fixar para o seu gado a
média de 20 litros por cabeça. Co
mo sempre, porém, não se preocu-
pará com possuir animais que, iso
ladamente, ofereçam rendimentos
excepcionais. "Essas vacas , costu
ma dizer Roberto, "chegam até a
ser problema numa criação como
a da Agrindus". O que não impede
a fazenda de apresentar, entre ou
tras, por exemplo, duas de suas
crias como evidências da qualida^
do rebanho: "Abafante Agrindus".
aos 4 anos, produziu 8.258 kg de
leite em 365 dias, e "Mogiaps
Agrindus", aos 6 anos, deu 9.137
kg, também em 365 dias.
E a marca dos 20 litros vai sef

perseguida com um rebanho sem
pre jovem, pois é disposição de
berto renovar, a cada ano, 25% do
gado de produção, de modo a mam
ter em lactação animais com a idô'
de máxima de 7 anos. E ele já está
chegando ao que quer: nenhuma
vaca da Agrindus, hoje em produ
ção, ultpassa a idade de 8 anos. *

REVISTA DOS CRIADORES — Abril



VISITAS

Fatores estimulantes para que criemos
e selecionemos cada vez melhor

o  Luiz Penna, Diretor da Editora dos Criadores, quando de sua estada
no Haras Tibagi, ladeia, juntamente com o prop. Oiinto Marques de Paulo,
a lindíssima potra Jamba, por Samba J.O. e Jaca C.R.

HflRlIS TIBAGI
FONES; 39-3242 E 39-3252 — DDD 0192 — CAMPINAS — SP

HARAS MARIAN
FONES: 71-1801 E 71-3657 — DDD 0192 — VAUNHOS — SP

Propriedades de: OLINTO MIRQUES DE PIUII
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Ano 2 - Março de 1981 IM.2 4 — Laércio Noronha

A construção (ou aquisição) da sede própria,
embora seja uma tarefa penosa,

difícil, não é de todo impossível.
Para que um sonho como esse se realize,
porém, é preciso contar com o esforço de

todos e de cada um em particular. Desde
o mais despretencioso simpatizante da raça

Mangalarga, do sócio comum, dos
diretores, até. . . as mulheres.

As mulheres, sim. Nossas esposas, filhas,
conhecidas. Unamo-nos numa só corrente, que
o entusiasmo do presidente José Oswaido

e seus valorosos companheiros de diretoria se
redobrarão e se multiplicarão naturalmente.

Estou, hoje, falando com você: dona Luíza,
Cláudia, Naia, Mônica, Teresa, Lila, Maria

José, Martha, Madalena, Julieta, Margarida,
Marlene, llza, Iracema, Leda e tantas

outras mais, esposas de todos os meus
amigos mangalarguistas que estão dando tudo

de si para que consigamos a sede.
Esta é apenas mais uma sugestão de quem

conhece vocês e sabe o que podem fazer,
para somar nessa tarefa. Juntem-se,

apliquem-se, a sede própria é uma
necessidade. Esforcemo-nos, todos juntos,
porque o Mangalarga, contando com

o seu apoio, será ainda maior.
Citei aqui apenas alguns nomes. Não porque

me tenha esquecido de muitas outras
senhoras. Todas me são caras. Todas

merecerão o título que desde já lhes dou de
vanguardeiras do Mangalarga". Se tivesse

que repetir aqui o nome de cada uma, seria
um nunca acabar, e o espaço desta seção
se esgotaria nisso. Por isso, sintam-se
todas indicadas aqui, E vamos em frente.
A pedra está lançada. Tenho a certeza de

que todas vocês saberão construir algo bem
sólido sobre essa base. E erigir

nela a nossa sede

Mangalarga

Laércio Noronha
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SAWBA J-O ADONIS J.O. BUGRE J.O.

FaZENDA IMPÉRIO
São Sebastião da Grama - SP
Em São Paulo: Te!.: 273-9322

Prsiirleilade de ORPHEU JOSÉ DA GOSTR
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Algumas matrizes, com filhos ao pé, todos
crioulos de nossa seleção.

D. nRnCY MARQUES ARAÚJO
BEBEDOURO - SP

Em Bebedouro - Cx Postal 44
Te!.: 42-1709 - DDD 0173
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NOTICIAS — NOTICIAS — NOTÍCIAS — NOTÍCIAS — NOTÍCIAS

A raça que a Bahia tem

A alegria não é apenas da
família, mas de todos os que
o conhecem: Jairo de

Almeida Machado colou grau, após
vencidos os árduos anos de
estudo de Arquitetura,
O novo engenheiro e errenho
.  da raça Mangalarga e seadep aoesar da pouca idade,

"""rdi -Son. cri.dor...
forma que obtém

'^^^'^riíha na criação, Jairo
se destacará na profissão

^^Jarabens, dr. Jairoí

[jriador

Não demora muito e a Bahia

começa a mostrar o que é que
tem em matéria de Mangalarga,
deixando muita gente sem fala.
Os meus bons amigos Gileno,
Fred, Tourinho, Tedesco e mui
tos outros estão cada vez mais

entusiasmados com as coisas de

nosso cavalo.

Ainda recentemente, Manoel
Rodrigues Dourado, um grande
selecionador da raça e conhecido
de todos, vendeu a outro grupo

baiano nada mais nada menos do
que 10 excelentes matrizes. Tam
bém Fausto Simões, segundo no
tícias que ainda não pude con
firmar até o fechamento desta

edição, teria negociado com a
Bahia seu lindo tordiiho "Zena-

bre". E o comprador seria o
mesmo e forte grupo. Faia-se em
cruzeiros em penca na transa

ção. O que não é de admirar, le
vando-se em conta a categoria do
reprodutor F.S.

^ depois me eonfir-pote ® criador vai ou
este José Fernando
as ' industrial em
^ylem ali "t«mo um

iS' o São Sebastião —

1 e®®' o-soi matrizes verda-
md®/ no nível. Seu atual 1teUoSaranhão-Gra-l
»  do notável e sem-f  filHo jO."'

J,b;edo

Prometi e estou cumprindo, com prazer. Eis aí a foto do futuro
campeão "Desfile J.O.P.", filho da campeã "Orquestra A.J." e do

reputado "Turbante J.O.", seguindo docemente a mãe, mas já de cabeça
erguida. O potrinho pertence ao meu amigo José Oliveira Prado,

do Haras Santa Fé, de Lençóis Paulista, SP.
Não tenho medo de avançar o sinal e prognosticar-lhe um

futuro de campeão: "Desfile" vai dar o que falar, quando cumprir o que
promete pelo nome, e fatalmente será um cavalo que orgulhará a

^  raça Mangalarga.
É só esperar e conferir.

REVISTA DOS CRIADORES — Abril d<



C-E-F. - Uma seleção de
grandes astros da raça!

PAGODE J'.0. — O notável filho de Turbante J.O. e Dança J.O., é o principal padreador
da famosa tropa do CACO. — Ainda recentemente, pontuado pelo Sr. Eduardo B. Mar-
chi, Pagode J.O. foi registrado com 92 pontos.

%
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PLUMINHA J.O. — A melhor femea deixada pelo grande Tropical J.O. — Sua mae é
Pluma J.O., uma das melhores matrizes do País, pertencente ao ótimo plantei deOrpheu
José da Costa.

Vim DOS CONFINS - Bragança Paulista - SP
CARLOS EDUARDO FREIRE DE BARROS FRRIR (CACO)

EM S. PAULO: RUA AVANHANDAVA, 100 ~ TEL.: 257-1163



Belezas, defeitos, taras e
compensações do cavalo em geral

e do Mangalarga em particular

n pesar de ter apenas formação jurídica,
atrevo-me a abordar um assunto tão
complexo, difícil e eminentemente
técnico, como seja a apreciaçao das

belezas defeitos, taras e compensações rooeiezab, Mangalarga.
cavalo em 9^'^ "Lor a «'e- P-tendo trans-
FaçcMS aperta ^ aprendi nas obras espe-

^a lzad^s que possuo, assim como transmitir
aqu írque consegui apreender dos ensma-aquiio M Pedro Furtado Gouveia, do dr.

X'rdo'Lnedirr'Marchi, do dr. José de Fi-
■  Monteiro, e dos meus amigos Sebas-
de Almeida Prado, Badih Aidar, Adáldio

Castilho, Abei e José Pinho Maia, dr. Robertocastiiii almemida Prado e seus filhos,

^drAu':-.» Pe--
FausVo Simões, pessoas essas que pacientemen-
« ouviram minhas primarias perguntas e,
luperior e graciosamente, deram-me as solu
ça Há outras questões para as quais eu

orocuro respostas, mas as que pude
lar estão aqurcondensadas:

^"pm Mterior, beleza é a perfeição de deter-
•^a região, sob o ponto de vista estéticominada reg absoluta (é aquela que

^ 'T-ro se'ÍTalor, seja qual for a u.iiiza-
,  imail e relativa (é aquela que cons-çgo do an determinado emprego do

titui de ser se for mudada suacavalo, deixa ̂  também a beleza convencional,
utilização/' moda ou para fins comerciais,
imposta a ^ beleza, é a imperfeição,
pefelto e ser absoluto, relativo ou
que tam Vício é o defeito de ordem
,P„v.ncion.^^nte de má índole ou da mámoral, _dec animal. Tara é todo sinal
educaçao a aapaz de depreciar
externo °®eg„p,„saçio é a qualidade de de-
o cavalo. cavalo que pode diminuir

—  E DEFEITOS

absolutas, no cavalo em geral.
Belezas %ai>«ça: fronte alta, chata, com-

;go: e muscuíosa para permitir maior
irida, 'f7mento dos músculos crotáficos o
iese""" frontais, possibilitando, com a boaOSSOS J chanfro, entrada de ar abun-
cn^orrnaÇ^ aparelho respiratório; b) no pM-
jante pe" inferior espesso pare abrigar ume
of ' '*"^^uéio, eene' 9"® legará o ar aos■rosse trw^^ respiração; c) no tronco;
lente'' compridas, oblíquas, possibill-j j coete' e bom funcionamento dos
ndo '*"",2) derso: direito, curto, largo e

resistir ao jseio do cevalei-
arquaamento das costelas; c3)

„ e P""].o,npr\áB, larga, com boa direção o
,^pe: 9 ra facilitar os amplos movlmen.

'uscole'® P

tos dos posteriores; d) nos membros: dl)
espádua e braço compridos, bem dirigidos,
com boa movimentação e musculosos, pois
deles depende toda a ação dos anteriores;
d2) nádega: longa, saliente, seca e muscuío
sa, pois, revestindo os ísquios, estão os prin
cipais músculos impulsores; d3) perna: lon
ga, musculcsa e bem dirigida; d4) curvilhão:
largo, espesso e seco, já que é o braço de
alavanca de todo o aparelho locomotor poste
rior, definindo sua força, Impulsão, movi
mentos e até os aprumos; d5) canela: espes
sa, bem dirigida, larga, mais longas as pos
teriores que as anteriores, dando proteção ne
cessária aos tendões, pois sustentam eles os
cheques contra o solo e o peso do corpo do
animal enquanto arranca, anda, galopa ou
para abruptamente.

Conseqüentemente, o cavalo em gera! terá
defeito absoluto, quando apresentar: fronte
estreita; traquéia fina; costelas curtas e re
tas; dorso selado, de mulo ou de carpa, com
prido, fino ou mal musculado; garupa es
treita, curta, mal direcionada ou mal mus-
culada; espáduas curtas, verticais, de pouca
movimentação; braços curtos; nádegas e per
nas curtas e mal musculadas; jarretes finos,
curtos, cobertos de tecido adiposo; canelas

. finas, longas, com fracos tendões.
Qualquer que seja a raça ou destinação do

cavalo (tração, sela, salto, velocidade), os
defeitos apontados serão de características eli
minatórias, pois prejudicam a capacidade res
piratória ou locomotora.

NO CAVALO DE SELA

Vamos fazer uma comparação entre o ani
mai de sela e o de tração; entre o cavalo
de sela e o de velocidade, donde poderemos
verificar os desvios do eqüino de sela para
cs dois outros tipos externos.

O cavalo de sela difere do cavalo de tra
ção, pois deverá apresentar: a)tcabeça mais
seca e mais leve; b) orelhas mais curtas,
mais finas e mais sedosas; c) olhos vivos;
d) ganachas mais secas; e) pescoço mais
comprido, menos grosso e mais flexível; f)
crlneira sedosa; g) costado menos encurva-
do; h) garupa menos larga; i) membros me
nos abertos de frente e de trás; j) espáduas
mais secas, menos volumosas, com movi
mentos mais amplos; I) joelhos mais secos e
mais desenhados; m) boletos mais secos e
mais desenhados; n) esporfio e machinho mais
reduzidos; o) temperamento vivo.

Por outro ledo, o cavalo de sela difere do
de velocidade (embora este seja também de
sela, mas quase que um tipo a parlo), pois
esto terá raios ósseos mais longos. Implican

do em cabeça mais leve, com ganachas mais
largas, possibilitando grande passagem de ar,
pescoço mais fino e mais longo, braços e per
nas mais longos, ventre mais fino, tempera
mento mais nervoso, sendo ainda menos re
sistente.

Assim, se o cavalo de sela aproximar-se
dos tipos de tração ou de velocidade, será
um animal inadequado aos seus fins, poria-
dcr de defeitos que o depreciam para sua
utilização.

NO CAVALO MANGAURGA

O cavalo Mangalarga, como cavalo de sela
que é, deve apresentar as belezas do cavalo
em geral, deve fugir dos tipos de tração e ve
locidade, observando-se que, nem por isso,
deve ser incapaz de exercer trabalhos de tra
ção ligeira ou de ter velocidade. O que que
remos dizer é que não deve enquadrar-se em
qualquer dos dois tipos citados, pois afastar-
se-ia de suas finalidades e de sua origem.

Como o cavalo Árabe é apontado como o
cavalo de sela por excelência, e, como ha
influência dele na formação do Mangaiar^
vamos procurar diferenciar o Mangalarga
Árabe, dizendo que o Mangalarga normal
mente tem a cabeça retilinea ou subconvwa,
enquanto que o Árabe apresenta perfil ligeira
mente côncavo; a garupa do Mangalarga
mais inclinada, com inserção de cauda mais
baixa; as quartelas do Mangalarga são mais
baixas; mas, especialmente, nos andamentos
o Mangalarga discrepa do Árabe: este trota
tipicamente, ou seja, em apoio diagonal, bi-
pedal, com tempo de suspensão pronunciado,
e com os membros mais baixos; o Mangalarga
tem marcha trotada, que se diferenc a do trota
típico pela quase ausência de tempo de si^
pensão na troca dos membros, possibilitando
melhor comodidade ao cavaleiro, nos passeios,
nas lidas de gado, nas marchas a nas via
gens. Este fato é o ponto que faz do Man
galarga uma raça distinta das demais. Este
o aspecto a ser preservado no Mangalarga,
sob pena de perder sua própria razão de ser.
Poder-se-ia argumentar que hé outras raças
nacionais que oferecem grande comcdidade m
cavaleiro: é verdade, existem, mas na marcha
típica, de tríplice apoip, o animai se cansa
mais, assim como o cavaleiro também se
cansa mais, pois, aiém do atrito, na saia,
avante, há um indesejável atrito lateral; o
mais, na marcha típica, há, em geral, manos
rendimento e menos agilidade. Constituem os
animais de marcha típica, mais animais de
passeio que de trabalho. ^
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Repetimos: na criação e seleção do Man-
galarga, é primordial a observância do andar
próprio da raça, sob pena de se perder de
vista a sua origem, a razão de ser do seu
aparecimento como raça distinta das demais,
da trote ou marchadores.

São, pois, belezas absolutas, relativas e
convencionais no nosso cavalo Mangalarga:
a) cabeça: nuca alta, cheia e larga; garganta
larga, flexível e sensível; parótidas longas,
lisas e harmoniosamente reentrantes; fronte
alta, chata, comprida, larga e musculosa;
chanfro ligeiramente comprido, largo e reto,
com perfil retilíneo, de preferência, ou sub-
convexo; focinho suave e íntegro; orelhas
móveis, de tamanho médio e em proporção
harmoniosa com a cabeça, implantadas em
ângulo de cerca de 45 graus, com a hori
zontal da face; frontes nítidas e salientes;
olhais de pequena profundidade; olhos gran
des, simétricos bem afastados e não oblíquos,
brilhantes; meios visuais diáfanOs; íris re
gularmente sensível, escura e brilhante; bo
chechas (maxilares) de musculatura lisa e
fina; narinas dilatadas, móveis e de con-

® cavadas,
J  pequenos, nsóveis e sensrveis;^nachas delicadas e medianamente salientes-

torbas largas, arredondadas e limpas; boca
bem rasgada; lábios finos, firmes e móveis-
na cavidade bucal, devemos encontrar as bar-
ras (espaço entre os dentes incisivos e cani-

CC freü,',"""' ementa o bridãoou freio) com superfície limpa e isenta de
qualquer sinal de ferida- as .
barras fazem diminuir "a sensiblíida?
bridão ou freio, criando vlc!os Io ®
raifsirr -:nd?s:''ó

graus comT horizlntí -^^^--te 95
delineada, de mediana altira não
dorso retilíneo, não rnergulhime °em
e nem convexo curto selado
protegido, «"'(vir e'

ftna, macia e elástica, livre dé Irr l» s ^

movimentos vagarosos e compassadl.!^'
douro largo e achatado, vemre d« ! u"
médio, de forma cilíndrica ngt„dllse'"l
sensivelmente às regiões adjacentesl virilhl
Integra, com pele fina e elástica, recoberta de

termolr'"' ® delicados; cauda inserindo-seharmoniosamente è garupa, com sabugo curto
forte e de crineira fina e sedosa; ânus arre^
dondado, saliente, rijo, bem fechado e un-
lu^; perineo de pele macia, fina, lisa e
Integra, com pâlos delicados e curtos; órgãos
Senitals íntegros e normais; d) membros: es-
páduas compridas, com boa movimentação,
boa musculatura, bem inclinadas, fazendo um
ôngulo de 55 graus com a horizontal que pas-
w pela articulação escápulo-umeral; braços

longos, musculados, fazendo um ângulo de
50 graus com a horizontal, medindo-a na ar
ticulação escápulo-umeral; codilho longo, alto
e bem dirigido; antebraços longos, lar^s,
musculosos e bem dirigidos; joelhos volumo
sos, secos e bem sustentados; coxas longas,
cheias, bem dirigidas e musculosas; nádega
longa, saliente, musculosa e seca; soldra com
pele fina, macia e elástcia, com a ponta lim
pa e regularmente afastada do ventre; per
nas longas, musculosas e bem dirigidas; jar-
rete largo, espesso e seco; canelas espessas,
bem dirigidas, musculosas, mais longas as
posteriores que as anteriores, com tendões
fortes, nítidos, corretamente inseridos e para
lelos à canela; boleto espesso, largo, bem sus
tentado e seco, com o esporão e machinho
delicados; quartelas volumosas, secas, me
dianamente longas e inclinadas; coroa larga,
seca e bem ajustada à quartela; cascos nor
mais, bem circulares, sólidos, de muralhas
compactas e lisas, com a sola côncava e ra-
nilha elástica. Os aprumos devem ser regu-
lares de frente, de trás e de perfil, estática e
dinamicamente. Quanto as pelagens, todas são
admitidas, com exceção da albina (despig-
mentada). O temperamento deve ser d^il,
enérgico e vivo, a saúde, perfeita. Np tocante
às taras, ausência de taras hereditárias e ad
quiridas. A altura mínima para os machos é
de 1,48 m e para as fêmeas de 1,42 m, mas
deveria ser aumentada. No andar, rcquer-se
a marcha trotada, com apoio diagonal, bipe-
dal, com tempo mínimo de suspensão (ape
nas o necessário para a troca dos membros);
as passadas, na marcha trotada, deverão ser
enérgicas, longas, elegantes e levemente al
çadas, devendo o rastro dos posteriores al
cançar ou cobrir o rastro dos anteriores. A

andadura e o trote típico não são admitidos,
assim como não deveria ser permitido o trí
plice apoio, que ainda o é, nos animais de
alta pontuação estática.

Dos defeitos do Mangalarga, os mais fre
qüentes (e que portanto, mais devem ser evi
tados) são: cabeça pesada, comprida, efhjws-
tada ou acarneirada, ou mal atada ao pescoço;
pescoço curto, e paralelo invertido, de cisne
empapado ou com inserção baixa hp tronco;
tronco: dorso comprido, selado ou inergulhan-
te; lombo mal atado à garupa; ancas muito
salientes; garupa curta ou excessivamente in
clinada; costelas mal arqueadas; flanco lár^
e fundo; ventre de galgo; membros: ê^düas
curtas ou em pé; pernas multo em ca
nelas finas; jarrete firto ou curto, ou tarado,
especialmente nos animais jovens; aprumos:
transcurvos, esquerdos, caravanhos, cambaios
ou ganchudos; temperamento; evitar os de
temperamento ex^ssivamente nervoso; andar:
tríplice apoio e os de pouca pn^ressão.
Os vícios do Mangalâr^ são estatistica

mente inexpressivos, dada a boa índole, ém
gèral do nosso cavalo, que, assim sendo, nSo
há destaque a ser feito.

AS TARAS

Tara, segundo o profe^r iosé Miranda do
Vale, ó todo sinal externo de qiralquer lesão
capaz de depreciar o animal. €la pode se
localizar em qualquer dos tèddós do anlmát o
em qualquer região do qsrpo caváto, po
dendo ser hereditário ou adquirida.

Antes da entrarmos no estudo dos taras,
vamos relembrar o que ô tçcido, quais as suas

espécies, para melhor compreendermos as
taras.

Tecidos são os elemènios básicos da estru
tura do corpo que têm a mesma função
(Authevflle). São espécies de tecidos: a) a
peie (ou tegunriento externo) recoberta de
pêlos bu crinãs, clara òu pigmehtãda. A "me-
lanina", que dá cor r^ra à pele, pode dépo-
sitar-se em outros tScit^ máis pífiofuftdos e
aí formar os "tumores meiâhicps^, verdãdél-
rbs cânòãras, qué prejudiram õu tr.utJi^m ò
animal, é a melanina que protege a pele dãs
irradiações sòlares e a f|ltãi délà é que dá
origem áo "alblnismô" cteí ser pèmiitidà, no
cavalo Mangalarga ã palagem brán®; mas ser
desclasslficantè a peiãgem albina, isto é, os
animais de pele despigmentada. A ̂ le de
compõe-se 'OT "êpiderme e derrae (mais
profunda)!, onde está situada ã raiz dos p^
tos. bl) o tecido icohjuntivo énômtíf^sè sõb
a pele e é cõnslítuí^ dó' malhK entrecru-
zadas, elásticas, flexíveis e abriga qs cõn-
tomòs anatômicos, enche os vaziw, i»ià os
vasos e nervos, separa ás feixes museu lartó.
b2) as aponcvroses sló lâminas espessas, re
sistentes, parecidas com O papel de perga-
mirtho, recobrindo as feixas musojtares. O
tecido conjuntivo ipode ser destccadp dãs mas
sas musculares ou: pelo sangue, que se ron-
centra em deieFminadp pOnto sob a. pele; sem ;
pòder escoar-^ para fora, formàn^ um ii he- (
matomá*', ou: pelo ar, aspirado fpOr çortè ád-
dental da pele ou por insufiaçlo volúniariá- !
mente praticada, c) o tecido ósseb tein o ipá-
pel de fixãr às músculcM rwte pontos da su
perfície máis fevõrávels è execução dos movi
mentos de que ̂ tejam encarregados. Ê fer-
mado por uma malha cpfnpácta, icompcsíai de
"iwrlós^'* (membrana flbrosà que envolve
õ osso) e da "medula" (seu Interior). As
caN^s tóscàs (epffi^) vhi ren^t men-
to cartil^irwís» e ás ligaçõM dos várics ossós
fòrmãm às árliçuiaçôM; oonforme a mabili-
dade das articuleç^. recebem elas os no
mes cte: "díaftrõsas'* (ligações da espádua,
br^, oOdilhÒ, ãnca, soldra, jarrete, bOÍeto, I
cauíte), "sinartroses" (que são merás justa- !
«oslç!^ ósseas, c«no Os ossos da cabeça) a j
^Qhfiartrt^" (c|ws articulações de mobi- i
lidádê pareiãl). As articulações tem Ugamen- !
tós cfe união" dos Ossos, que >go cordões fj. }
brosos, elásticos e recobertos freíOs "tendões", í
que completam q (^volvimento delas. A r ipl j
briflcáçSo" dás árticulaÇÕes, digarims assim, é '
feita pelo "líqüi<fe sin^iai*;. dá caráter gór-
duriosõ, - engraxand^s" durante a locomoção.
tal líquido ó idçi^ífe^ em "bólsás sim^ '
vlais", fré^is, facilmente rómplvais; em ia|
caso, provocam ferimentos, Ihfccciohando ©
conteúdo, pródiiiindo abcossos sinoviais, a*,
tremornchté graves (ártrites, slnOvites puru
lentas). A sobrecarga do trabalho poda
stonár as "hidr^sias o
muscUtár ou recobre o ■ máiorio do ,MIU«ww.u> --- ——- , f corpo Q.
constitui ás parctfcs da Órgãos Ele é forrntJí
de elcmenlps finos, alongados o fibrosos.
dos entre cies, pare formar fibras egrupnj^'
em. fachos, mais ou menos volumosos -
tendo vasos e rfervos, capazes cfo sc õnioi^
o dísicndcr. e) os mucosos são rt^mbr '
delicados que cobfem o fáco Interna do
os ôr^ internos do corpo,
com o exterior por oterturas naturais
rclho respiratório — narinóS;
gestivp — boca o ânus; epáralho ^tiltai ***'
botsa, mamas o vaginn; operclKo audi^vQ
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orelhas; aparelho visual — olhos), t) o te
cido seroso é composto de membranas finas,
elásticas, que cobrem as paredes das gran
des cavidades: tórax, abdômen, centros ner
vosos.

Compreendida a significação dos vários te
cidos, ficará mais fácil a assimilação das
taras' que muitos autores estudam apenas
em rPlação aos membros, não destacando as
taras das demais partes do animal, parecendo
aos apenas Iniciados que eles só existem nos
membros.

As taras se dividem em moles e duras. As
ÍSlras são em geral, mais graves e setaras duras / tecido ósseo, daí serem

localizam taras ósseas, ou exos-

^ M taras moles localizam-se em qual-^ tecido que não o ósseo e sao for-
tumores moles", flutuantes, oriun-madas líquido sinovial (sinóvia),

dos de ̂ ®''™'"tendinoso, tomando respectiva-
artícular ° j^açôes de hidrartroses e hi-

cínfoííne ̂ na Diogo Branco Ribei-dropsias, das bolsas serosas recebe

^ hlgroma. Como dissemos acima,o nome ae ̂  ̂  localizam apenas nos mem-
^  sim em qualquer parte do corpobros, ma rjestacamos as taras mais impor-
do acordo com a região do corpo,
tantes, ^ cabeça —■ os sinais de apli-
Assim: a^rgvulsivos ^g^em derivar uma
cação oe ^^tro do orga-
Inflamaça ^^stígios de trepanaçâo (que é
ntsmo) ® perfurar os ossos, com o

instrumento cirúrgico) são as taras
"^?®T4aüentes na, fronte. Indicativas da la-
'"®'® inflamasSas graves; no chanfro, as

®  's freqüentes são as cicatrizes (portaras cu calos ósseos, derivados do
^  do cáb^ão, que, no cavalo de

^,so sya Indocllldade, de sua "boca
selBi p'^ ^ focinho, as depllações e as cica--

' «Empenhadas de dentes, quebrados etrizes, (lados, indicam quedas freqüentes
joelhos .. aj cicatrizes nas orelhas Indicam
do anima cirúrgica ou aplicação excessiva
ou ®P®''®?f«nto de contenção (aziar, pito ou
de instrum _ insensível o focinho, in-^^chimboj^^P^^^^jp. Qg sinais nas fontes
dicando m y^a permanência longa e
acusam, ® decúbito (modo de deitar do ca-
agitada em ^ conseqüência de eólicas vio-
valo) olhos, qualquer lesão é extrema-
lente®' ^ ^as facfss, e nas ganachas as
^ante devem ser temidas são as fís-
taras q/e 'Jiceras em forma dé canal); na
tules lesões derivam da má aplicação
barbei' y^o dos meios de governo do
riU desestr vazes, aparece o hlgro-

■^AÍ: nu«-«f;tomined
^ tui-

que ® flue te"<^ P*""^bfosto/ q tecidos da nuca, quando o
oflsse, ®|Vatende ao cabrestear,, ou "aatira";
Animei n^ depHaçÔés é cicanirlzes são

de' doenças nas prlmálras vias res-
na btíco, clcatrlzés indicam re-

do "oBchImbo", ou ainda.

f*' na fiuca, — ■ , , -fl rt ímeh ^ "gavião", ou mal da nuca,deitoo^í^y^^r^scido do mau uso dc
ó um V"'

ar*i

./.i' H ''V

X ãrtW'=<- ") •" 8"^raçfiçès da traquéia a do esôfago
no pescoço o Indicam doárv

^f^cam '^^prccianíes do animal; as crinas
^5 íEicam 0 prQson0 de tumores me-/concentração dè melanina abaixo do

> fto ii«n<d — a mala freqüon-^rpie) * jj o fbrída originada polo atrito
•n de ooãondo ovidcnclor ou mau uso,%, o""'"' -

REGIÕES DA CABEÇA DO CAVALO
1 —" nuca, 2 — garganta, 3 — parótidas, 4 — fronte, 5 — chanfro, 6 — focInho, 7 -
orelhas, 8 — fontes, 9 olhais, 10 — olhos, 11 — bochechas, 12 — narinas, 13 — faiicos,
14 — ganachas. 15 — barbas, 16 — boca.

ou cernelha cortante; as cicatrizes no dorso
e no costado indicam uso prolongado do ani
mal, o que, em geral, ó bom sinal, demons
trando ser cavalo bastante procurado, pelas
suas boas qualidades de sela; as depllações na
região lombar podem ser devidas a aplica
ções destinadas a combater qualquer doença
dos rins; as ancas desiguais indicam fratura
do uma da suas pontas, o quo é uma tara
dure capaz de pro|udfcar o uso do cavalo, ou
o reprodução da égua, dizendo-se o animal

"náfego"; as feridas no cllhadourp geralm^
te indicam má passagem de cliha; paleie "em
pé", jogando o arreio e o cavaleiro sdbro o
ante-mão do animal; no ventre e no floncc.
podem aparecer hérnias, edemas e vestígios
de aplicações vesícantes; na cauda, os d
lações de sua crlnelra podem decorrer do co-
çar-se para corríbater o prurido anal causado
por falta de limpeza ou por vermos intosM*
naio, ou ainda para aliviar as feridas o ctó *»•
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mores melânícos do ânus. Finalmente, che
gamos às taras dos locomotores, sendo as
mais importantes:
a) taras do codilho; chamadas codilheira,

mole, consistente em uma hidrartrose ou tu-
mefaçSo na ponta do codilho, de pequena gra
vidade, por não apresentar conseqüências; b)
taras moles do joelho: na pele, e na face
anterior do joelho — "joelhos coroados"; na
pele, e na face posterior do joelho — "esla-
bão" ou "feridas malandras"; no tecido con-
juntivo, o higroma da face anterior se deno
mina "lupa" (ou lúpia), a hidropsia da parte
superior e dobra do joelho se chama "ier-
pião", e a hidrartrose da parte superior e
lateral se chama "lérpia"; c) taras duras do
joelho: a exostose no joelho deriomina-se "so-
bre-rodeia", que é considerada grave, poden
do ser_"simpies" (apenas de um lado da ar
ticulação), "passada" (em ambas as faces),
ou "circulada" (em diferentes pontos com
a tendência de envolver o joelho); d) taras
moles do jarrete: na pele "solandres"; no
tecido conjuntivo, o higroma da ponta do
jarrete chama-se "agrião", sem conseqüên-
cias; no tecido conjuntivo: "alifafes articula-

ítf-dJ ® tendinosos"(hidropsias); os alifafes duplos são conheci
dos como 'passados" e quando muito exten-
»s denornmam-se "alastrados" ou "transfo-
iados e) taras duras do jarrete: as exosto-

^avÍaJ"?'® «pécies: tara semgravidade é a curva (tumor na face interna
e superior do jarrete, localizado na tubero-
sidade inferior da tíbia); tara grave é a curva-
ça, ou larda (tumor duro na face externa e
inferior do |arrete, na cabeça do metacaroo
e às vezes até do tarso); tara gravíssima^
o esparavao (tumor duro na face interna e
m enor do jarrete, também na ligação do
calcâneo, tarso e metatarso. A curva (er^
cima e por dentro) sd é grave se muito eT
tensa A curvaça (em baixo e por fora) faz
o atumal coxear, O esparavão (em baixo e
por dentro) determina o harpejamento e até
e  inutilização do cavalo para o traCImÕ- ft
taras da canela, moles — são as H . -
e rupturas dos tendões, denominais "fo"
dinite e "tenosite"; g) taras da canela d"
ras -- constituem as chamadas "sobre-canas"
(ou suros-, tanto na canela anterior como
na posterior; sua gravidade depende da l^a
iizaçao do tumor ósseo no metatarso; a sobre-
cana lunto ao joelho é tão grave quantÍo
esparavao, determinando claudicacSr!^ -je até inutliização do cavalo! t comJm^^a s^
bre-cana sem gravidade, decorrente de pan
cadas contra obstáculos naturais ou preoa"
rados, que em nada depreciam o animal a
não ser esteticamente; podem ser "simples"
passadas ou "cavilhadas" "em"em rosário"; h) taras moles do blmi- "Í

pele, constituem o "boleto coroado"- no te-
^ conjuntivo, são chamadas "ovas" que
pc^ern ser "simples" (hidropsia) ou "repas-
Mdas (hidrartrose); i) taras duras do bo-
machinhn"" chamadas "sobre-machinhos ; se pequenas, "formas" ou "so
bre boletos"; se diversas, em vários pontos
tomam o nome de "boleto circuiad^ As
ovas são inadmissíveis em animais novos
pou tederminam fraqueza da região; nos ani
mais de idade avançada são compreensíveis
quando submetidos a longos e prolongados
esforços; I) toras de quartela; sobressai ape-
nas a tara dura denominada "sobre-quartela"
de pequena gravidade; !) taras moles de co-'

'U\

U;

->

'  ' \
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REGIÕES DO CORPO DO CAVALO ^
1 — cabeça, 2 — pescoço, 3 — cernelha, 4 — dorso, 5 — lombo, 6 — ancas, 7
garupa, 8 — peito, 9 — costados, 10 — flancos, 11 — cilhadouro, 12 — vantre, 13 —
virilha, 14 — cauda, 15 — espóduas, 16 — braços, 17 — codliho, 18 — antebraços,
19 — joelhos, 20 — coxas, 21 — nádegas, 22 — soidra, 23 — pernas, 24 — jarretes,
25 — canelas, 26 — boletos, 27 — quartelas, 28 — coroa, 29 — casco.

roa: temos o gavarro , na parte posterior,

geralmente decorrente de assadura e podridão
da ranilha, e o "cravo", nas partes laterais;
m) taras duras da coroa: são gravíssimas as
taras duras da coroa, geralmente localizadas
na segunda falange, denominando*se "sobre-
mão" ou "sobre-pé" (se nos membros ante-'
riores ou posteroíres, respectivamente); n)
taras do casco: "raça" fenda na região da
pinça; "formigueiro" — inflamação dos te
cidos moles que produz acumulação de subs
tância córnea esbranquiçada na pinça; "quar
to" fenda na região dos quartos; "gretas" —
feridas supuradas que afetam os talões; "pl-
sadura" — inflamação dos tecidos da palma;
na ranilha pode aparecer o "figo" (excres-
cência de mal cheiro, produzida por tumor
bastante sério) e o "cancro" (ferida cance
rosa, deformante e muito grave). Outras
doenças dos cascos são a "broca" (inflama
ção e deteriorização de tecidos vivos da mu
ralha, provocada por fermentação) e "ague-
mento" (Inflamação aguda dos tecidos vivos
do pé que, passedo pera o estado crônico,
pode deformá-lo).

As taras são de igual importância para
qualquer tipo de cavelo, não sendo ne^sá-
ria, pois, distinção para o Mangalarga. Que
remos apenas deixar aqui o nosso testemu
nho do julgamento feito na Exposição de São
Paulo de abril de 1975, pelo professor José

Figueiredo Monteiro, oportunidade em que
eram constantes as anotações por parte dele
a  respeito dos animais que se apresentavam
"harpejaníkj", denotando taras nos jarretes,
o que deveria ser reexaminado e valorizado
pelos responsáveis pela seleção funcional do
Mangalarga, pare detectar as causas e evitar
a repetição dos efeitos.

AS COMPENSAÇÕES

Como não existe animal perfeito, é preciso
saber se um defeito pode ser ccMnpensado por
outra qualidade. É preciso saber se é melhor
um animal sem nenhum cfofeito evidente e
sem qualidades, ou se se deve preferir ^
falta de outro nfwíhor, um animal cem algum
defeito, mas com grandes qualidades. É pre
ciso saber se se deve buscar um cavalo ape
nas sem defeitos, ou um cavalo com quallde
des, apesar de pequenos senões. Essas qu^j
tões se apresentam no capítulo da HIpolocri
que se denomina "compwuaçfies". talva^^'*
mais difícil dela. Estudando a respeito ve ̂
fiquai que os autores pouco se dedicam
ele, passando por cima da questto,
Autheville, como Camargo e Chle«L qúa^**^
nas dizem que as compensa-las podam
ni mesma rtglio, em regiões oootígü^^ ***"

REVISTA DOS CRIADORES — Abrlí de 1981



Aprumos regulares: de frente, por traz e de perfil Taras duras (Exostoses) dos membros

em regiões Independentes, concluindo que
estas últimas são raras e difíceis de se esta
belecerem.

Já Waíter Ramos Jardim e Diogo Branco
Ribeiro são mais específicos, descrevendo as
compensações, que citaríamos, como eles, mas
da seguinte forma: a) cabeça: al) multo vo-
lumosa: pescoço curto e volumoso; a2) muito
leve* pescoço longo; a3) sem distinção: ore
lhas bem colocadas, olhos espresslvos e flslo-
nomia viva. b) centelha: bl) empastada: cer-
nelha alta em relação à garupa, belas espá-
duas e aprumos anteriores regulares; b2) bai-

trem posterior forte, dorso e lombo bem
* \..«tados, bons aprumos anteriores e mem-

c) do^: Cl) longo e selado:
musculoso, lombo forte e bem ligado,
couco volumoso; c2) curto e estreito:

Mrax ® profundo, d) sarupa: dl) umtora* coxas descidas e musculosas,

curto e bem ligado, trem anterior levelombo d2) um pouco oblíqua: coxas
Q to"® * jarretes, aprumos posteriores

as e cauda bem inserida; d3) um pou-^egular longa, de lados inclina-
CO ^^J^^i\osos e lombo bem ligado, e)
dos e tanto estreito: costelas lon-
táro»' içadas e profetadas para trás; e2)

^S^ido: tórax largo e longo, f) eor-
V yiTt tanto lon^: tórax profundo, flan-

P®* rtcs, superior bem sustentada, ga-
^ espóduas longas, oblíquas e muscu-

rüpa tanto curto: membros curtos,
losea; '^.Lomotorcs convenientemente e anda-

fáceis- Q) anterior boixo: cer-^enio® * pescoço longo, direito e bem ím-
ésSduas oblíquas, braços direitos,plafitedo, ^ laí^s ® espessas, lendõas bom

bons aprumos. h) troni poste-cíofinidos ifcm anterior multo levo,
flor o pernas fortes, jarroles sóll-
^ vigwso o bons aprumos poste-

dof' asp^ues curtos: pescoço longo, cer-
ffores- * f ^ comprida, braços longos, ospd-
nelto o musculosas. J) coxos muHo

direitas: garupa horizontal, pernas compnaat
e  inclinadas, e bons aprumos anteriores, k)
pernas curtas e oblíquas: coxas longas, di
reitas e musculosas, jarretes sólidos e bons
aprumos posteriores. I) pernas muito direi
tas: coxas oblíquas, jarretes largos, bons apru
mos posteriores e corpo um tanto longo, m)
quartelas longas: talões um tanto altos, ten-
dões bem definidos, bons aprumos e trem
anterior leve. n) quartelas curtas: talões bai
xos, aprumos regulares, trem anterior leve.
o) talões muito baixos: quartelas direitas,
cascos sólidos com ranílha cheia e sola côn-

cava. p) membros multo longos: corpo leve,
tórax alto, largo e profundo, tendões bem
definidos, q) sobre si de diante: pescoço di
reito e bem Implantado, espáduas oblíquas,
trem anterior possante e elevado em relação
ao posterior, articulações espessas e largas,
tendões bem definidos, r) sobre si de trás:
trem anterior leve, mais baixo que alto, trem
posterior musculoso, lombo muito forte, jar
retes largos, espessos e secos, s) andamentos
encurtados: energia, vigor e sangue.

Conclui Walter Ramos Jardim que as com
pensações situadas na própria região defei
tuosa podem (mas não necessariamente) cor
rigir completamente o defeito. Se as compen
sações forem situadas em regiões limítrofes
pedem atenuar consideravelmente, mas não
sanar a falha. E, por último, se localizadas
em regiões muito distantes, só podem ter o
mórito de não agravar o defeito.

Além destas compensações, lembra ainda
Fausto Simões que um pescoço curto e volu
moso pode ser compensado por uma cabeça
leve e uma implantação alta de pescoço, oe
maneira a aliviar o trem anterior do excesso
de volume; cita ainda o autor o caso da espá-
dua vertical que, embora dificilmente, pode
ser compensada por uma cernelha alta e com
prida o um dorso curto o bem ligado, acres
centando que 8 dinâmica, todavia, sempre
será prejudicada, bem como a colocação do

wavaieiro. Termina por dizer que, para arti
culações fracas não pode haver compensações,
pois os locomotores são essenciais para o
cavalo de sela, já que deles depende toda
sua atividade.

CONCLUSÃO

Concluiremos apenas dizendo que se vo<^
quer ter um bom cavalo de sela que seja
macio, que seja ágil, que seja resistente, pro
cure ter um Mangalarga.

E, se você quer ter uma boa tropa Manga
larga, cuide de ter (ou procurar fora) um
bom reprodutor: você pode gostar do seu ca
valo (que não é bem um reprodutor, ou é?),
mas, goste mais de suas éguas que de seu
cavalo: dê a elas o que elas merecem, cuide
de sua alimentação e de seus filhotes, e, em
poucos anos, os seus produtos estarão domi
nando o Brasil Central e o Brasil Amazônico,

onde o Mangalarga poderá mostrar, de novo,
o seu valor de abrir sertões, como fez, oulro-

ra, no Estado de São Paulo, é uma questão
de tempo, pouco tempo...

Arthur Pagliusi Gonzaga é o aóeio
n.° 504 da Associação Brasileira da

Criadores do Covalos da Raça
Mangalorga, sendo criador em Cotanduva,

SP, desde 1964. Ma Fazendo S5o
João (Haras EmWra), além do

Mangalarga, explora a cono-de^çécor o
o Gir leiteiro, em seus 190 alquoiraa

paulistas. Nascido em ibirá, SP, om l'^
de outubro de 1945, filho e noto dp

fazendeiros, exerce atualmente as funções
de subprocurador da Justiça, ativid^a

que li^ro conciliar, com
eficiência, com a' do soloclonadar.
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Prelúdio li

por Prelúdio Flori
(Maxixe x Francesa)
Epopéia
(Fusil X Xantipa).

DR. JOãO LEITE SlIMPIliO FERRAZ
FnzEHDn BEnTocn

Reginópolis - SP

A este reprodutor
devemos o sucesso L
de nossa tropa.
Vários Campeões

já foram produzidos
por ele. Venha
visitar-nos e comprove.

Será um prazer enorme.

IBIRÁ DA SAO VICENTE — O nosso grande repro
dutor, filho do Campeão Nacional Tribunal (Sheik).

DR. FRUNCISCO LOUREMÇO CINTRA
Fazenda São Vicente

IBIRÁ - SP
Em Catanduva: Rua Cuiabá, 333 — Tels.: 22-2217 - 22-5426 — DDO 0l7S
Em São Paulo: Rua Jacarezínho, 166 — Tal. 211-9480



Hão DEIXE PORO ÚLTIMA HORA!
Combine conosco, desde já, as
coberturas de nossos garanhões, ^
que, para o próximo ano hípico,
seráo limitadas.

turbante J.O.

Acreditamos que este nosso raçador já contribuiu bastante pera o acelerado progresso da raça.
Pretendemos pois, poupá-lo um pouco.

calendArio J.O,

Por Almanaque Mangalarga e
^

Gazela J.O. — Campego
ARDENTE J.O. (Fogo),

■N - e3_:iEsi-ina K-»^'

Iro em SSo JoSo da Boa Vista,
Por Chapéu J.O. e Bailarina R

JOSE OSWALOO JUNQUEIRA

®  - DDD SP

1. í



o campeoníssimo INGR C.R., o
mangalarga mais preráSs &!t
1980, promete novas congars^^f
na temporada qoe ora se ioicia

.V cMhk ,.. a-

INGÁ C,R., o LINDO ALAZÃO-OURO, FILHO DO CAMPEÃO NACIONAL SAMBA J.O. (CHAPÉU J.O. E
TARANTELA J.O.) E DE HEBRAICA A.J. FOI, EM 1980, CAMPEÃO EM PARANAVAÍ, S. JOSÉ DO RIO PRETO E
AVARÉ; CAMPEÃO NACIONAL DE AGILIDADE EM SÃO PAULO (ÃGUA BRANCA) E SÃO JOSÉ DO RIO PRE-
TO. FOI AINDA, VICE-CAMPEÃO NACIONAL (UBERABA), ENTRE TODAS AS RAÇAS COM 31 PARTICIPANTES
(VELOCIDADE E MANEABILIDADE).

HARAS 3R

RECinniDO BERTHDlinO

■íAalsui.

SANTO ANTONIO DA POSSE - SP.
Km 144 Rod. Campinas - Mogi-Mirim

Em São Paulo - Av. Jabaquara, 2177 - Tel.: 275-2176



Quem desejar comparecer com
cavalos Mangalarga ou gado de lei
te ap V Leilão da Mogiana, em São
JoaP da Bòa Vista, deve comunicar-
se com Luiz Fernando do Amaral
Carvalho, pelo telefone 22-2333
(0196). Esse remate sempre aican-
çóu nota alta (em ambos os senti
dos), razão pela qual seu sucesso
está assegurado desde já. Eis aí
uma ótima oportunidade para ven
der ou comprar.

•

Olinto Marques de Paulo cada vez
fnals entusiasmado cófh o Manga-
larga. Sua tropa é de primeiríssima
ãualidade — grandes matnzes e o
notável potro campeão Charirioso
l O " São os motivos principais
due dão a Olinto e seus filhos aque-
Ia ãlegria contaglante.

Pm abril deverá nascer o primei-
S filho dê "Charmoso J.O."Princesa R N.", égua cabecei-

lintèl oriunda da renomadara do P'®"* saudoso Ruben Novais,
cí^laçao oo foi don© do afama-
dé Punhal, ̂  vez, de
do "F090,/ f„a das boas fêmeas
"ijpfincêsa *

da r#9®* •

,snásit©, K'*'® eurlosidade:
f  de omtO, o hasGÍ.

pp'®® produto deverá ocorreròíéfitP abrii. 6 ráiíitò ele qoan-
fi0 x-fhõ ©lintlnbõ aniversáriam
t® ® xrt^a (mais precisamente no
nessa g melhor presente que

Carolos Vilcílã de AndradêJo^ do" cofTi ás soiiéitâgêes de
/rgpavora ^ espíôndidò raça-

J.O "- SS? ®
jor vilelSo não sabe o que
npss® ̂  a é fama, carol AAas, ago-
fgze-''- ^rgunto; será que q bicho
"giientê •

,  - cãválos rriais ájãr^iadPs
oelo dr. Eduardo M. Marchi

na "lítimento AJ." Crioulo dOs
é  ̂s^etbei ê José Maria, "©rça-griadof, ̂  de "Feitiço RJ." e
-teP*® „ fijo ano passado, foi ce-
•  r- - -

dido aos jovens Marco Antônio Mal-
zone e Marcelo Maizone, que fize
ram cobrir todas as suas éguas com
esse raçador. As primeiras parições,
dizem, são magníficas.

•

Mathias Mackline, um dos maio
res turfistas do país, não ficou mui
to tempo com a linda potranca que
lhe fora cedida pelo criador Olinto
Marques de Paulo. A filha de "Tro
pical J.O." e "Feiticeira da Helvé-
tia" já tem outra morada e impor
tante: o sítio do ministro Delfim
Netto, em Jundiaí, SP. Sinal que en
tra mais gente importante no Man
galarga. E, embora como sítio, ma
nobra alto.

•

Viva o Mangalarga! O nosso ca
valo é mesmo pródigo em reunir
gente, e gente muito boa. Quem
está criando e se adaptando cada
vez mais ao meio é o conhecido mé
dico paulista Geraldo Medeiros. Se
ja bem-vindo.

•

Carlos Jpnqueira Neto, o conhe
cido Lalo"(meu prezado xará de
apelido), também foi agraciado pela
Ihãneza do criador Orpheu José da
Costa. Ganhou dele um lindo potro
de sua primorosa seleção.

•

Por falar em Orpheu, gente que
viu a primeira produção de seu cam
peão tordiího "Adonis J.O." ficou
extasiada ante a sua beleza. É potra,
fora de série. A mãe é "Visagem
J.O.".

#

Abro espaço para elogiar as mo
ças do Stud Book (Mangalarga, é
claro) Rosely, El lana e a novata
Láis, que, sob o comando da sim
pática e eficiente Sílvia, desenvol
vem multo born trabalho na Asso
ciação.

•

Idêm, idêm, idem, mil vezès idem,
para ôs homens também. Nelson,
João, Euclides, dr. Pedro Grasso e
o nosso muitõ querido dr. Marchi.

•

Décio Ferreira DlãS e Rlchàrd Pe-
troNcelli, ambos de São José do Rio

Pardo, são criadores que progridem
por hora, por rhinuto. Riçhâfíí; por
exemplo, foi o dono dõ' fámÓsô
"Abaré" ("Pensamento" é "Frisa"),
8 a base de .sua tropa foi formada
com filhos de "Abaré" cruzadòs pos
teriormente com "Cocar J.Ql" Por aí
os senhores julguem. Ela é, de fatõ,
notável. Décio, criador mais recen
te, possuía "Dólar D.F." (hoje com
Romeu Corsini Júnior), "Alâmp",
"Moeda ", "Pataca " (todos cam
peões) e o potro-revelaçãõ; cobiça
do por muita gente, "Marco D^F." E,
atentem para este fato, vêfdadéirãr
mente sensacional: todos ps prõdLh
tos citados são filhos dè uma só
égua, a esplêndida "Esteríinái :R.P.^
crioula de Richard, filha dp fãmpsO,
infelizmente já desparecidp,/'Gigãn^
te J.O.". Bola prá frente, ãmigos"
Richard e Décio!

•

Outro dia, um amigo peírguntou-
me quais os dez melhores reprodu
tores do país. Respondi que isso
era fácil, e comecei: fulano,, beltra
no, sicrano. Falei mais uns, dois ou
três e parei. Puxa, como P negócio
é duro! Experimentern vocês, ami
gos, e vejam se conseguem sua ̂
zena de raçadores favoritps. Vai
dar sempre mais...

•

Abraço daqui o méu bprn ãmigó
José Peres de Oliveira, de Campinas,
O popular criador de gado leiteiro
também está entre os mangeiàr-
guistas e, segundo consta, cpm urna
tropa de encher os olhos.

•

Dia destes, Nelson Spièlfnahn,
Chico De Lúcia, Sérgio Camargo e
o presidente José Oswaido estive
ram na linda Império, dó Grpheu,
passando a tropa em revista.

•

Após a sugestão dá coluna, pare>
ce, o primeiro criador a reunir com
panheiros em sua fazenda é Carlos
Eduardo F. de Barros Faria. Caco
já está programando a reunião.
Ótimo, porque lá os amigos, mais
uma vez, terão a oportunidade de
rever o lindo campeão tordilho

revista dos criadores — AbHl ds Í9$i



Uriel F.S.", "Pagode", "Plummha",
enfim todo o plantei do bom Caco
Viva!

•

Pausto Simões, ex-presidente e
atual primeiro vice da ABCCRM,
muito contente com as novas pro
duções de seu excelente padreador
Trovador F S." Fausto, desde há
muito, e criador "cabeceira". Haja

"Duran-go , Desforra", "Eclipse" "Ca-
breuva", "Normanda", "Quênia"
em outros tempos, e agora, mais re'
centemente, dando cominu;^:de a
Drod. ® -maravilhosos
ma '^Arn °n ® ""díssi-ma _ Aroreira", "Balalaika" "Zina

matár!;-í;"4rad;r°FU^-^.'

meu querido amigo Manoel"Corrêa

™.idarnte-:rtTot°r°■-A sem dúvida, o bom-ta entre os "cobrões" d^raç"
do'oLal^nlÍ CintrTTo pro^'"""
dnraÍilT cavalos
fensor-Mángairga"'°jo:?StTd"am os nomes dos aS rosé e oswaido, pateTn
e Jambem o de nosso presidente

•

Pela Europa estiveram, em airn
tona°n:L''°'" ^-odoaHo^An:tonangelo e sua esposa, dona Cidi-
nunca n'"' do queoonca, poís agora são avós Um
grande abraço ao Tatinho e senho-

Francisco, Zezo, o dinâmico
diretor de provas da ABCCRM já
tem planos para a temporada,' in-
cluindo-se as de Colina, que, no úl
timo ano, tiveram a sua batuta a di
rigi-las.

Por falar em Zezo, o seu gara-
nhão "Incêndio" (por "Gigante", de
"Abaré", e "Bailarina", de "Fogo")
tem dado produções de fechar o co
mércio. Para os amigos conferi
rem, é só dar um pulinho ao Ran
cho Nativo, em Limeira, onde o
Zezo terá muita satisfação em mos
trar os seus futuros campeões.

•

Pouca gente sabe (por isso infor
mo com prazer) que o Tarcísio
Meira, o famoso astro da TV, é fa
nático pelo Mangalarga. TM tem
sua criação localizada em bonita
propriedade no município de Porto
Feliz. Fui convidado. Qualquer dia,
vou dar um pulo lá, porque sou de
conferir.

Fiquei sabendo só depois. Estive
ram enfermos, mas graças a Deus
já estão OK, o meu querido amigo
Ricardo Augusto Alonso e sua es
posa, dona Jurema. Bola prá frente,
Ricardinho, que essa já passou.

•

Nelson Spielmann, o valoroso te
soureiro de nossa associação, é di
retor conselheiro, por sinal que dos
mais destacados, do São Palilo Fute
bol Clube. Pois bem; vejam agora
o nome de três de suas melhores
fêmeas; "Negra", "Vermelha" e
"Branca". É coincidência ou "sam-
paulismo"?

•

Abraço daqui os criadores Caco,
J. Gilberto Rossi, Zeca Lamartine,
Pipa, Luiz Cintra, Maneco Puliman,
João Maurício, os irmãos Pupo,
Patativa e outros que vão novamen
te fazer repetir os sucessos que fo
ram todos os anos as exposições de
Bragança Paulista, sempre realiza
das na segunda quinzena de abril.

Se tivesse que eleger o mais sim
pático criador, tenho certeza de que
me envolveria com um dos maiores
problemas de minha vida, pois a re
lação seria enorme. O Mangalarga
é isso, só tem gente fina. Todavia,
aponto Roberto R. Ferraz como um
dos homens mais estimados do "pe
daço". Roberto cria em Bauru, foi

I dono do notável "Escravo (já de^
parecido) e atualmente tem nada
mais nada menos do que o campeao
"Flamboyant da Porangaba', adqui-
rido dos irmãos Almeida Prado,
Paulo, Raul e Marco.

Quem foi, viu e ficou deslumbra^
do. Matrizes 53, cruzada^ con^^ ogaranhão "Chapeuzinho
dado realmente produço
lhosas. Sorte do -neu
Carlos Prata logo vou
^A^a1IX^ZrCar..^-■
ção!

Também puder'a! São duas das
melhores seleções do pa-s-a «
da raça Tanto a 53 como a J.O.A 53 L'nosso saudoso ex-pres,den-
brilhantemente conduzid P
filhos Carlos, Fernando, Haroldo e
Rena o Muitos campeões foram

Z" "Thais", "Havana e mais r^cLnt^mente, a lindíssima Batuta ,
do Laio. A outra marca, J.O., criada e ainda dirigida p^io atual pre
sidente José Oswaido Junqueira,

I  "rinante", "Chapéu , Sam-deu-nos Gigante r -
ba" "Maxixe", 'ndia , Penum
bra" "Negra" e, atualmente, o fe
nomenal "Turbante". Como vêm,
voltamos àquele pensamento do nos
so "mangalarga. . .ndo brasa" ante
rior- "bom com bom". . .

•

A linda potranca, filha de "Co
car J.O.", e "Bengala", que o cria
dor Eduardo Ribeiro dos Santos, o
Duca, comprou no leilão da Agua
Funda, em novembro passado, está
um verdadeiro primor e vem sendo
cobiçada por vários outros criado
res que entendem do "metier". Oy-
ca, entretanto, não pensa em desfa
zer dela por dinheiro algum. Vai
ser uma "cabeceirona", afirma ele,
entusiasmado.

•

"Um, dois, três, quatro, cinco
mil, a raça Mangalarga é orgulho dó
Brasil" (autor desconhecido).



n BAHia TEM CONVENTOS, TEM MaCOMBA, TEM MOAMBU...

..E um dos melhores piantéis de cavalos Mangalarga do País!

íjÉl I 'l
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PENACHO J.O.

Pluma J.O.

Marimbo

Vampe

Gigante J.O.

Argila J.O.

DR. EDUARDO GILEND DMRDD DRflHDRO
Km 691 da BR 101 (entre Eunápolis e Itaglmirim)

Município de Santa Cruz de Cabrália — Bahia
Escritório; Praça Olinto Leoni, 84 — salas 505 e 506 — ITABUNA

Teli.; DDD 073 — 211-1714 ou 211-4808



- COCAR ].0. -
Filho de Gigante J.O. - Neto de Abaré J.O. -
Bisneto de Pensamento, e, se você quiser...

pai do seu sonhado reprodutor

' HuLlit

COCAR J.O. - UM DOS MAIORES PATRIMÔNIOS DA RAÇA

OR. JOSÉ CARLOS VILLELA DE ANDRADE
FAZENDA BOA VISTA - TEL: 296 e 212

TnmBRú - SP
EM SÃO PAULO: TELS.: 288-4083 e 287-0421



VAIVÉM

Nome: José de Oliveira Prado

Haras: Santa Fe, de Lençóis
Paulista. SP.

Garanhoes: Durango R.S. ,
"Palavrão A.J." e "Estilhaço
da São Luiz".

Matrizes; são vinte com destaque
para "Orquestra A.J.", "Ofensa
A.J.", "Papoula de G." e
"Jandaia da Nata".

Melhores da raça: "Turbante J.O."
e "Cocar J.O.".

Se pudesse, buscaria correndo:
"Batucada J.O.", "Fortaleza
Mangalarga", "Aurora" e "Judia".
E principalmente "Orquestra",
se já não fosse sua.

Potros preferidos: "Palavrão",
"Charmoso" e "Adonis".

Potras que namora: "Granada
R.S.", "Dama J.O.P." e "Jamba C.R."

Sua idéia-mestra: nunca pensar
em prêmios como finali.dade da
criação, mas sim como
conseqüência natural e lógica da
perseverança na qualidade".

MaNGALaRGIl, E 0 CAVALO DE SELA
BRASILEIRO.

Segunda edição, revista e aumentada
DR. FAUSTO SIMÕES

e o (MALo ot aeu '

O cavalo e o homem. O cavalo Mangalarga. Troncos formadores da raça. Aptidões do cavalo
Mangalarga. Estado atoai da seleção. O Mangalarga e o tipo universal do cavalo de ^la.
índices Ideais para o cavalo de sela. O que os árabes nos transmitem. Quanto ao padrSo
do Mangalarga. Sobre os aprumos. As taras. Dos andamentos. Defeitos mais freqüentes ^
raça Mangalarga. Compensações de defeitos. Pelagens, manchas e particularicades. Assccaçao
Brasileira de Criadores de Cavalos da Raça Mangalarga. As raças formadoras do Mangal^a^.
Os núcleos atuais que mais influência mantêm sobre a raça. O Mangalarga, o Marchador
Mineiro e as demais raças eqüinas nacionais. Avaliação dos eqüinos. O plantei da Faanda
Santa Virgínia e os métodos seletivos empregados. O que a heredltarledade nos ensii^.
Equitação simplificada. O cavalo de sela, essa máquina animal. Cuidados com a
A doma. Concurso e Provas Eqüestres (para o cavalo de trabalho), O novo padrão da
raça Mangalarga. A remota influência de raças exóticas na formação do Mangalarga. A Influência
das reprodutores na definição da raça Mangalarga. Bibliografia.

Volume encadernado a com sobrecapa a cores

A vend» ou pedidos è

EDITORA DOS CRIADORES LTDA. — Av. Pompéia, 1214 — Fundos — São Paulo - SP
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE CAVALOS DA RAÇA MANGALARGA

Av. Condo Francisco Matarazzo, 445 — São Paulo — SP

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE CRIADORES — Rua Jaguaribe, 634 — SSo Paulo — SP
Livrarias da Capita! e do Intoríer

• São Paulo — SP
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"ADORNE" SUA TROPA!
Um filho de Adorno J.O. poderá dar a seu plantei,
o mesmo sucesso que deu a nossa Seleção

ft. i

l

í(

ADORNO J.O.

Possuímos ainda alguns filhos seus.
Comunique-se conosco.

FAZENDA DA NATA
BflDIH niOBR

SEVERINIA - ESTADO DE SÂD PAULO
TEL: 226



MÍPBÍií

FATEC fez

convenção para
vender melhor

Reunindo todos os seus
vendedores e representantes,
de Manaus a Porto Alegre, a
pltec Química IndustnaX
SA. realizou, de 18 a 20 de
dezembro do 3°
Hotel Samuara, de
Sn RS sua Convenção iNa-
cionardé Vendas. Em contac-
""dfreto com diretores da ein-
S-esa os vendedores e_ repre-tenlahm da o^ffaufas
ticiparam de reun
técnicas, para troc^ j.
e  de vendas
"aram objet j;
para o ano d , confra-
lal. houve.ermzaçao. Fa
lustnal S./^, P / andar, con-

fu"„t \'^CsL Paulo, SP.
Sincronização

do cio ajuda
monta natural

A sincronização de cio, se
guida de cobertura natural,
com touros a campo, é viável
não apenas a nível econômi
co. mas também a melhor al
ternativa para fazendas onde
se torne difícil a utilização da
inseminação artificial. É o
que garante a ICI Brasil S.A..
que vem fazendo experimen
tos com essa técnica desde
1979 c apresentou suas con
clusões no último Congresso
Braaileiio de Medicina Vete
rinária, em outubro do ano
passado. Com o nova técnica,
o empresa afirma ser possível
diminuir a proporção dc lou

ros a serem mantidos no re
banho: de 1:20/25, passaria
a 1:40. O sistema preconiza
do pela empresa, que reco
menda o "Ciosin" para a sin
cronização do cio, está sendo
disseminado em fazendas de
criação extensiva especialmen
te no Sul do Pará e Estados
do Mato Grosso e Mato Gros
so do Sul. ICI Brasil S.A.,
Av. Eusébio Matoso, 891, 7.®
andar, São Paulo, SP.

Agência quer.
falar direito

com o campo

Já atendendo, no setor, a
linha veterinária da Bayer, a
CBBA, empresa de propagan
da com sede no Rio de Janei
ro, tem, desde janeiro último,
sua Divisão de Agromarke-
ting, com uma estrutura volta
da para o marketing, a comu
nicação e o consumidor de
produtos rurais. E promete,
através de pesquisas próprias
e levantamentos de estudos e
dados de interesse do setor,
buscar a melhor maneira de
atingir o homem do campo,
otimizando sua comunicação
com ele, em termos de mensa
gem, técnicas de comunicação
e mídia. CBBA Rio Propagan
da S.A., rua da Alfândega,
28, 7.*^ andar, Rio de Janei
ro, RJ.

Óleo de soja
em lugar do
velho diesel

lhar com combustível alterna
tivo. São dois tratores de es
teiras, uma pá-carregadeira de
rodas e duas motonivelado-
ras, em operações nas obras
da Hidrelétrica de Emborca-
ção, no Triângulo Mineiro,
equipamentos que deverão
consumir aproximadamente
55 mil litros de óleo de soja
por mês. Nos testes realiza
dos, a diferença de potência
e consumo entre o óleo diesel
e o de soja é irrisória e nada
indica estar afetando o de
sempenho dos motores, revela
a empresa. Caterpillar Brasil
S.A., av. das Nações Unidas,
22.540, São Paulo, SP.

Cinco maquínnK pOHudiifi es
tão acndo Icálíidas pela Cater
pillar Brasil S.A. para traba-

Um "vidro" que
não quebra
para o leite

Utilizado há mais de vinte
anos na fabricação de mama-
deiras transparentes e inque
bráveis, o policarbonato Ma-
krolon também é a matéria-

prima para o fabrico de gar
rafas plásticas para leite, nos
EUA, desde 1975, em substi
tuição às embalagens de vi
dro. quando se deseja um va
silhame que permita retomo.
Agora, o Ministério do Inte
rior da Alemanha acaba de
autorizar a Bayer AG a rea
lizar um programa de testes
com essas garrafas cm 70 lo
jas de Dusseldorf, Colônia,
Bonn e Aachen. Durante um
ano, os consumidores adqui

rirão o leite pasteurizado em
garrafas transparentes e in
quebráveis de Makrolon, com
capacidade para um litro.
Com 23 cm de altura e 9 de
diâmetro, a garrafa cabe em
qualquer geladeira comum,
pesando apenas 70 gramas,
quando vazia. Para ser guar
dada em posição horizontal,
o tampo original de alumínio
pode ser substituído por um
de plástico, que as lojas tam
bém venderão. Segundo a em
presa, o material substitui
com vantagens os frascos de
vidro, facilitando as opera
ções de limpeza e esteriliza
ção, e as embalagens plásti
cas comuns, que se rompem
com facilidade — Bayer do
Br&sil S.A., rua Domingos
Jorge, 1.000 — Sio Paulo,
SP.

ANDA mostra

o bem que o
adubo traz

No interesse de suas asso
ciadas, a Associação Nacional
para Difusão de Adubos
(ANDA) está divulgando re
sultados de experimentos fei
tos, no ano agrícola de 1979-
80, em 120 lavouras demons
trativas de 40 municípios
gaúchos, onde a adubação
correta promoveu aumentos
de colheita nas culturas de
milho e feijão. Os testes fo
ram feitos conjuntamente
com a Empresa de Assistên
cia Técnica e Extensão Rural
do Rio Grande do Sul e in
dicaram os seguintes resulta
dos; em 59 lavouras de mi
lho, lavouras fertilizadas pro
duziram a média de 4.687 kg
por hectare, contra 2.354 kg
das não adubadas (no muni
cípio de Aratiba, um lavra
dor conseguiu colheita dc
9.700 kg por hectare aduba
do, contra apenas 3.000 na
mesma área não adubada).
Nas culturas de feijão, o
maior rendimmento foi alcan
çado em Pahn Filho; 2.400
kg por hectare, na
fertilizada, contra apenas 6W
kg da área não adubada. As-
scciação Nacional para Diiu.
são dc Adubos, Al, Gabriel
Monteiro da Silva, 1.834. São
Paulo, SP.
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Assodacão Brasileira de Criadores
Registrada no Ministério da Agricultura sob o n.°35, como Entidade Nacional.

RESULIADOS DOS CONTROLES DE
PRODUÇÃO LErTEIRA E DE

DESENVOUriMENTO PONDERAI.
Toda a melhoria genética que possa resultar

no aprimoramento qualitativo do rebanho nacional,
e conseqüência direta dos serviços técnicos de:

- Controle Leiteiro
- Controle de Desenvolvimento

i  Ponderai.

.  Qrande valia para a Pecuária Brasileira que o
maior número de criadores se utilize desses serviços.

Animal controlado é sempre uma garantia
para quem compra e para quem vende. Vale mais
nos leilões. Alcança faixas de financiamento
muito maiores nos estabelecimentos bancários
oficiais.

Valorize o seu rebanho. Inscreva-o no Serviço
de Controle Leiteiro ou no Serviço de Controle de
Desenvolvimento Ponderai.

ASSOCIAÇÃO
)  BRASILEIRA

DE CRIADORES/
Rua Jaguaribe. 634
Fone: 826-3033

Caixa Postal. 9194
Sao Paulo • SP.



Associação Brasilúra de Criadores
Fundada em 1926.

Reconhecida de Utilidade Pública pelo Decreto Estadual n.° 33.811 de 20/10/58.
Registrada no Ministério da Agricultura sob o n.° 35, como Entidade IMacional.

A Associação Brasileira de Criadores.pelo seuDepartamento Técnico, realiza em todo o País,
em caráter oficial, por delegação do Ministério daAgricultura.os seguintes serviços:

- Serviço de Controle Leiteiro
-Serviçode Controle de Desenvolvimento

Ponderai

ProCruza (Programa de Cruzamentos Dirigidos)
- Registro Genealògico

- Provas Zootécnicas

A Associação Brasileira de Criadores executa
serviços técnicos, mediante Convênios ou Termos
de Ajuste, para as seguintes eritidades pecuárias:

- Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
da Raça Holandesa

- Associação Brasileira de Gado Schwyz
- Associação dos Criadores de Gado Jersey

- Associação Brasileira de Criadores de Gado Guemsey
- Associação Brasileira de Santa Gertrudis
- Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
Pitangueiras ..

- Associação Paulista de Criadores de Charoies
- Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
da Raça Canchim

- Associação Brasileira dos Criadores de
Marchigiano do».

- Associação Nacional de Criadores (Pelo . ).
Registro Genealògicoe
Provas Zootécnicas das raças:
Ayrshire
Flamenga
Normanda

Red Poli

Vermelha Dinamarquesa.

ASSOCIA^^O^NAaONAL DE

''r^h?e.r2°043''°V"e'^"2®45 76
^"96100 Pelotas - RS

Presidente Antonio Lourenço Rosas
-cqociacão brasileira de

„fA®nORES DE BOVINOS DA RAÇACRIADORfc» CANCHIM
Matarac^i. 455 Pavilhão

Av fiS 4131 (PABX) 62-4619
4  Tel^JSi Sao Paulo - SP

Presidente Francisco Jacmlho da Silveira
«ecOCIACÁO BRASILEIRA DEcR^'o%'es^oF bovinos da raça

AleQie. 1715 Tels :

p.xsldf"'" doequim Peixoto Rocha

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BOVINOS

PITANGUEIRAS
Av. Francisco Maíarazzo. 455 - Tel.:

65-4131 (PABX)05001 - São Paulo - SP
Presidente: Joseph Purgiy

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE GADO GUERNSEY
Av. Presidente Vargas, 41 7 - sala 402

Tel. 221-2065
20000 - Rio de Janeiro - RJ

Presidente' Custodio Almeida Cabral

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE MARCHIGIANO
Av. Francisco Matarazzo, 455 •

Pavilhão 4 - Tels.: 65 4131 (P^B^I
262 -0098 05001 - São Paulo SP

Presidente Mário Gorla

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE
gado JERSEY

Av, Francisco Matarazzo, 455 Pavilliao
4  Tels 65 4131 IPABX) 262 0098

05001 Sao Pauto SP
Presidente Mano Lopes Lerto

Av, Francisco 05001 Vv

^Sâo Paulo - SP

Av, Francisco 263'l8j^*-^^■^'''05S01 São Paulo SP
Presidente: Manoel Wh.taker
associação pauusta.de



Relatório n." 434 (janeiro de 1981) da Associação Brasileira de Criadores

ieruiio de controle ieilBiro
DESTAQUES

HflÇA HJLANDRSA - variedade vermeUia e branca.

ES.GPULENdA BABY S.SEBASTIÃO, Rg. HBB/BB3883, P.O. REProDUTORA. EMÉRITA con
novo Livro de Esool. Pai/ ADELAIDE'S BÀBY Rg. HBB/lAA-23, mãe/ ES.JAPCNESA
PICNEER S,SEBASTIÃO.

2a3m 2x 4.304 --  150,1 --  3,48%
3a3m 2x 4.069 --  157,3 - 3,86%
4a3to 3x 7.096 --  237,7 --  3,34%
5a4m 3x 6.239 226,8 --  3,63%

Prcp: DR.EDUARDO SlfOSISEN

J.P.IDAI PEGASSLB FED STA.INÊZ, Rg.(3IB/508, OIB.REPRODUTORA EMÉRITA oon nrn/n
Livro de Escol. Pai/ S.J.T.SUROEANA CITATICN PEGASSUS RED. Rq HBBAAA-4f; /
BC»®INHA Rg. 55.553. 46, mae/

1 2alm 2x 6.527 - 245,7 - 3,76%
! 3aliti 2x 6.361 - 260,3 - 4,09%

3all[n 3x 5.463 - 208,0 3,80%
r

4al0m 3x -  7.166 --  239,8 --  3,36%
S 5al0m 3x 5.749 - 208,6 --  3,62%

■' '
6câm 2x • - 6.276 --  228,7 --  3,64%

Prcp: LUIZ VISCARDI

NOVAS REPRODUTORAS EMÉRITAS:

,

SUZANA SÃO RAEAEL, Rg. 75.985, PCCD, cbteve "LE" aos:
2allin - 3x - 5.314 - 193,6
3allm - 3x - 4.965 - 187,5
4alC)m - 2x - 4.683 - 173,5

Prcp: LUIZ VISCARDI

3,64%
3,77%
3,70%

Py^ AIBAWILLIAN PRC^CTER, Rg. HBB/BB3608, P.O. Pai/RIDOEWDOD
mae/ MARAMBAIA XENIA lAULlAN, obteve "lE" aos:

4a3m - 3x - 6.765 - 228,8 - 3,38%
5a3m - 3x - 6.723 - 272,8 - 4,05%
6a4n - 2x - 5.002 - 192,0 - 3,03%

Prcp: UHZ VISCAIOI

3,38%
4,05%
3,83%
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NOME DO ANIMAL proprietário

Raça Holandesa — variedade preta e branca
OASSE AJ - até 2 1/2 anos.
Sofia da Pitüca - SPAfOOl - IM 31/^ 2_5
JJP.R. Luzente - B/49983 ^ PO 2-3
A.F.Fortaleza im PO 2-0
Crescentmead Astro Hanance - B/Mb/l tm PO 2-4
J.P.R. IzKlriM - B/49976 ™

classe as - de 2 1^ a 3 PO 2-9
A-F.Kortaleza Batiariga -

CIASSE BJ- de 3 a 3 ,40739- U4 PO 3-3
33 Harpia Skokison Astronaut B/ ^
J.P.R. Juven^ - ̂ 47181 ^ 3_^
Quality Ccnplete Judl - B/404z:>

classe BS- de 3 1/2 ® ̂  jj, PO 3-10
A.F.POrtaleza Faca B/440 ^
J.P.K. Jurana - B/44476 ^,3 3_g
C^la Milene - B/47080

CIASSE CS- de 4 1^ J ̂  S«Í469 31/32 4-9
Barliíia 1=8 Bel _ 3/4480? PO 4-8
pzrai4d.lll BoasF 0^1®

de mais de 5 aiws.CIASSE D - . b/38568- LM PO S-10
A.F.PO^^ b/38575- I« FO 5-10
A.F.Fortaleza _ 2730336- IM PO 6-11

g  r-i
S  3:4

- B/2W48 PO 11-0
Fia* "L",9?^_^^160- IE PO 6-0
j.P.R. calenlg ^^ya„ lS/16 7-9
Pior de Maio Atlas .^jgl PO 5-0
j.P.F. insol^nte PO 7-12j.P.R. Fine^;^B/324 ^
Legenda ̂ .®^^„/26876 ^ lO-U

Bájette - B/40343 PO 6-1

ila e branca

- B/52408- IM
r Sr dS^W - SP/111236- IM

Benata Iv. sw _ b/56141- im
d-d- 1488A22- IMHolatbra Kocsj soot. — B/51454
Jang. Toci^te ^ Parda - B/51757-IM
Lü-Ba-Be Mollo M.da passe-SP/20965-lM

- B/54680-IMLilak B®^^,^^>osse - SP/19591^ HlWa cal da ^

S.Q- Abeia 9^ _ sp/104996-
Alrtsa sao íídSÍ - SPA"3887- LES5f»d7'^S^-B/36453-

B°°Ífí%^k - B/50904
S.J^d^ StS^de caldas - SP/111233
ídüâial SSo^^B^natlrho- B/51458jíS^rortura *^;í^„^te -B/45671
jang SífSut Lisa - b/53641

Três QrdenhasíJx)

31/32 2-5 61960 305 6.161
PO 2-2 60240 298 6.160
PO 2-3 61499 305 6.149
PO 2-0 61490 395 6.091
PO 2-4 60643 252 3.724

PO 2-9 61837 305 5.716

PO 3-3 56549 305 10.129
PO 3-2 56474 264 4.834
PO 3-4 62747 241 3.772

PO 3-10 54208 305 7.485
PO 3-10 57257 305 5.446
PO 3-6 57526 284 5.182

31/32 4-9 53354 271 3.855
PO 4-8 55782 200 3.734

PO 5-10 50082 305 10.137
PO 5-10 44833 305 10.083
PO 6-11 43017 305 9.109
PO 5-11 44274 305 7.954
PO 9-2 36603 305 7.245
PO 6-9 42642 296 6.932
PO - 56595 305 6.564
PC 5-4 46S88 261 6.444
PO U-0 32627 305 6.353
PO 6-0 46350 280 5.989

1SA6 7-9 47162 305 5.883
PO 5-0 51810 305 5.466
PO 7-U 39159 278 5.150
PC 12-11 42846 112 3.646
PO 10-U 34928 305 3.509
PO 6-1 50304 212 3.422
PO 11-1 34653 305 3.379

Duas (̂rdenha:5(2x)

r^lisle ̂ 2^8760
0'WBO -8W/668

ÍL''»fío^dIdalral -B/50786
-  '^3)^2504

fS 2U IlOBS;í^rlí>la

A3«J^- ^ ^'^ssas - IM
0/53641 - LB

-''•^"ílliirisnette 15 Nortcruft -B/47UO-LB(te •^'J*3^^SP/L03914- IB
BBÍÍ^ÍLi - B/49008

'4""5'"p™ta - SP/104551
•'"n^í^oí^ton" P.IWya - B/S0909 - IM
"íS íi^LSrtkl» - SP/103917 - lE
fíSffaãsfcOuiti» - SP/104988- lE

rD/52251- lE
?"Sa'^r"*> - SP/10«84- IEfí^-Sr^sSS^Oolrl'» - SP/105001

- SP/1049S7- US
"T"" ̂SiiSsS JrT - B/52219

«yal atotun - B/51491- LE

PO 2-S
QC2 2-4
PO 2-3
PO 2-0
PO 2-4
PO 2-5
PC 2-5
PO 2-4
PC 2-2

PO 2-5
GC3 2-5
GC2 2-5
PO 2-4
PO 2-3
QC3 2-5
PO 2-3
QC2 2-4
GHB 2-5
PO 2-4
PO 2-4
PO 2-0
QC2 2-5
QCl 2-4
PO 2-4
OS 2-2
PO 2-5
PC 1-9
PO 2-3
NR 2-0
NR 2-0
GCl 2-0

PO 2-10
PO 2-6
PO 2-6
GHB 2-7
PO 2-11
PC 2-8
PO 2-7
GC2 2-e
GCl 2-7
PO 2-0
CC6 2-8
0C7 2-6
CC5 2-8
PO 2-10
PO 2-9

3,35 ftor-aT A-> Figueiredo Etirbes
3,77 Joaquim Peixoto Bocha
3,67 Fazenda lOrtaleza Ltda.
3,70 Joaquim Peixoto Bocha
4,13 Joaquim Peixoto Bocha

3,65 Fazenda Fortaleza Ltda.

3,18 Benedito J.S.Melo Pati
3,84 Joaquim Peixoto Rxha
3,49 Manuel Pentes Neto

3,75 Fazenda Fortaleza Ltda.
3,89 Joaquim Peixoto Itocha
3,02 Valmir Spinelli e Irmãos

3,73 José Ben Hur de E.Ferraz Jr.
3,41 Manuel Pontes Neto

Fazerda Fortaleza Ltda.
Fcizenda Fortaleza Ltda.
Joaquim Peixoto itocha
Fazenda Fortaleza Ltda.
Manuel Pentes Neto

Joaquim Peixoto Bocha
Manuel Pentes Neto
Joaquim Peixoto Rocha
Joaquim Peixoto Bocha
Joaquim Peixoto Bocha
Geraldo Figueiredo Folhes
Joaquim Peixoto Rocha

i  Joaquim Peixoto Rocha
Arnaldo Mandes de Oliireira

>  Manuel Alves de Castro

lAiiz Viscardt
,  Manuel Alves de Castro

Guilherme Walter S.Caldas
Guilheane Walter S.Caldas
José Vieira Pereira
Cocp.Agro Pec.Holartira
Fernando Alencar Pinto S/A.
Antonino Ia Motta

Fa2.Sta.>fâria da Posse A.g Past.
José Sérgio de Faria
Faz.Sta.Maria da Posse Ag.Past.Lt
Pecuária Anhumas Ltda.

Pecuária Anhunas Ltda.
Agrlndus S/A.Ehp.Ajric.Past.
Cia .Adn .Ttec.Agric .Atagri
Faz.Sta.iteria da PCSse Ag.Past.Lt
Joaõ Figueiredo Frota
Luiz Itorado U.C.de Mello
Guilherme Walter S.Caldéis
Pecuária Anhimas Ltda-
Femando Alencar Pinto S/A.
Fernando Alencar Pinto S/A.
C^briel e Sérgio SimSo
Agrlndus S/A.Ehp.Agrlc.Past.
Mardo Elisio de Freitas
Luiz Horado U.C.de t-ETiTO
Jaccto Bosier Dutilh
Adherbal Ribeiro Ávila
Antcnino La Motta

Qswaldo Soler

Flavlo Castelo B.Gutierrez
Morada Nova Agric.Pec.Ltda.
Itoberto C.B.Barreto

Fazenda Shlguíaro Ltda.
Jceé Sérgio Faria
C.J. de JOnge - Ar^tl
/grindus S/A.EiipJgrlc.Past.
Cocp.do imig. e Col.Holanbra II
H.Horado Cherkassky
Jaecfo Roslcr Dutilh
Agrinius S/A.Eirp.AgricJ»ast.
Pecuária Anhumas Ltda.
S/A.Faz.Paraíso Agro Pec.
Pecuária Anhumas Ltda.
Pecuária Anhvmas Ltda.
Pecaiária Anhuras Ltda.
S/A.F12.Paraíso Agro Pec.
Itobons de Andrade Vilela
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PROPRIETÁRIONOME DO ANIMAL

Divina Vimodeca — SP/^4561
(tenica Iv. Star de - 96723- l£
A.FOrmry Elevation D^ra - B/57244
Sterwartridge Sáair Silver - B/53919
Jangada Tatui Madcna TÇjadie -B/50185
dares Senator do Mellsio - SP/82394
Acordada Sãa Quixino - SP/104963
Portela 21 Astronaut SH - SPA01432
Diva ViJtDdeca - SP/94567
159 Mairatã 311 Monitor SH - SPA01412
P. Ontadora Bosafé Jr. - B/52224
Agripa São Qnirino - SP/104998
Daidoca Vinodeca - SP/94548
SS Terencia Brigadier - B/48791
Cartsaraíara Lanina Majority ito - B/53673
Dinã Jarilim - SP/31292
Dcnangela Agrindus - SP/103934
S.Q. Adornada Paclanar Taiti - B/51922
Daru^ Agrindus - SPA03918
S.Q. Aoetona Paclamar Taidoa - B/49403
Apege Lola Mariloch - B/51828
Eswsa Vimodeca - 9455
CR.Eurc^ BDcJcman Nicholas - B/49388
Adaga Pedroassu - 94390

de 3 a 3 1/2 anos.
Panda star Natalia Pau D'Alho - RAJ/loaft- tm
^ Ultimate de S.A. - SP/noi5^

Synbol - B/46706- !£
Astronaut SH - SP/101430- m

Tala Astrcnaut - H3/30902-29568- l£L
Haybtcbk Starllte Celly - B/3277e- IP

Saad s Bcot. Decorll - B/46132
Q^cada Vimodeca - SP/94560

Alerta São Quirlno - FPA8037
Jang.Souzana Janice Fil^ - B/49068
Nico'S Bei^ Kentudçy - B/46561
E>eudal de S.M. - SP/104647
G.F.V. Plorita Pi^se Prinoe - B/49141
G.F.V, Friga Maple Slq^lark - B/46794
P.Canela Itosafé Jr. - B/52198
Havaiana da Yakult - SP/100256
Fisi Ifceira Desmoita D.CJiazm - B/47156
G.F.V,EOlerita Medalist Bockinan- B/5241fi
Jang.Sapiranga Melina Qiier - B/49055
PataUva Intemational Corli - SP/93663
íVaPaula 44 Sara Sprii^ Var - B/4406I
Vimodeca Doçura - B/49122
Corrida Vimodeca ~ SP/94542
íj^teros Raza Estature Poeta - B/53650
D  Starlite Pan^ - 3103840P.Dadian Sucessca: Citation - b/52235
^eza Marit corli. - SP/93665

Bond Bootmaker - B/4843A
E 39 do Castelo - SP/96873

CIASSE BS- de 3 1/2 a 4 anos.
Pau D Alho Pensylvania Jennlffer-B/45i 1 ■? tu
Pajuar Kilaya - B/48167- m

EU Milestone Pan Piety - B/46245- tu
Figura M.da Posse -RAj/584- tmAfurada 14 Astrcnaut SH - 85639- ui

C.R.Defciaie Maricr» Marouis Adcnis-B/4R5Re:_ tu
Sao Quirino - SP/105002- tM^®cia do são Gothardo - HP/1083- tm

Ranata ag - sP/87164- íE
RLchla>m Star Poscdi Brenda - B/476íi5_ tu
rartaleza Dlplcmata M.L. - 8-?041 ^
RaLund 2968 ABC Mirita - 66308- im
SH. Sarah 1 Orlef - B/44014 - im
A C^ioe de Kol Rcinano do G 31 - sp/in7iQc_

Ormsiy Bandolero - B/45096- im
Color - SP/7735a -

Jang.Seda Neve dtation - B/45692-
Jang.Sarmenta 0135 BootmaJcer - B/455ro
BMta Agrindus - SP/82014

Talhadora Riijerta 4 P- B/54?di
Astronaut SS - MG/29571 - i£

Banano da G- 31 - SP/107193-
2«bxxaka são Quirino - SP/84750

Agrindus - RP/SP/8568
ZaxboBa são Quirino - SP/84743
BaixeIa Agrindus - SP/ai996
Danlela SaaJ'S - 114354
S.Q.Ziza Paclaneu: Torch - B/46700
Datqueira Agrindus - SP/82004
Bo**» 41 Citatim SH - SP/85714
Adria Itrano da G-31 - SP/107191
C.Q. Zcpa Uirapuru Observada - B/467D3
ÍÔgnoUa Qalor - SP/77355
I*«tcra 79 de SanfAna - a'/78201
Balada Trava - SP/1047S6
Mlnin Piiiada R 1959 - 0133567
zangada são Quirino - SP/84734
Cxmca 31 Citation SH - SP/a5695
Desita Fellcid;^ HanOet - D/53190
Jang. Sorano Oswalda Pedro - B/45714
G.F.V. Fbsca Oandy Scylark - a?/101727

PC 2-10 61683 305 4.020
QC2 2-7 60925 246 3.982

PO 2-6 62116 305 3.928
PO 2-10 61725 305 3.850
PO 2-6 61573 305 3.813

QCl 2-9 56589 287 3,777
31/32 2-11 61811 305 3.770

PC 2-6 61777 305 3.746
PC 2-11 62U1 305 3.712
PC 2-10 61043 305 3.677
PO 2-11 60541 292 3.673

GC4 2-6 61810 305 3.660
PC 2-10 62112 305 3.620
PO 2-6 54976 201 3.588
PO 2-7 61179 278 3.487

033 2-8 61407 291 3.464
GCl 2-6 61389 262 3,441

PO 2-6 60277 238 3.356
QCS 2-9 61392 233 3.149

PO 2-7 60282 227 3.133
PO 2-7 61654 305 3.058

QCl 2-10 60929 295 2.797
PO 2-8 61787 305 2.731
PC 2-8 60607 124 1.088

GHB 3-1 56505 305 7.412
31/32 3-4 56132 261 6.544

PO 3-3 55726 305 5.693
PC 3-0 61034 305 4.926

GC3 3-5 61983 278 4,775
PO 3-5 57604 305 4.700
PO 3-5 59367 305 4.525
PC 3-3 61680 305 4.502

OCl 3-1 61812 305 4.496
PO 3-1 56211 305 4.417
PO 3-4 55713 305 4.362

GC3 3-5 56636 305 4.345
PO 3-5 61259 305 4.337
PO 3-4 61263 305 4.195
PO 3-1 61435 305 4.040
PC 3-5 56842 305 3.904
PO 3-2 60934 275 3-679
PO 3-3 61627 305 3.670
PO 3-3 57141 305 3.544

GCl 3-4 56417 305 3.528
PO 3-4 57854 293 3.343
PO 3-1 62110 305 3.126

GC2 3-3 62108 305 3.081
PO 3-4 61190 299 2.945
PO 3-4 61799 231 2.937
PO 3-0 61783 305 2.806

QCl 3-1 60965 238 2.437
PO 3-4 56403 237 2.201

GCl 3-0 59725 198 1.884

PO 3-11 55065 305 9 .183
PO 3-6 60916 305 8 .635
PO 3-8 55117 297 8 .375

<aiB 3-11 54797 305 6 .215
PC 3-10 55155 305 6 .573
PO 3-7 55597 305 6 .266

.246GC4 3-6 57384 305 6
31/32 3-6 61338 305 6 .179

.171GCl 3-7 61410 304 6
PO 3-7 51373 305 t> .025

.79131/32 3-10 58551 267 5
PO 3-8 59489 299 5 .666
PO 3-10 61772 305 5 .606

GC2 3-6 61765 305 5 .505
.461PO >11 55659 305 5

QCl 3-17, 54250 269 5 .278
PO 3-6 55058 305 5 .277
PO 3-7 56212 305 5 .191

GCl 3-8 56852 305 5 ,029
.987PO 3-9 61574 305

QC3 3-6 56533 290 .949
.898GCl 3-8 61764 305

GC4 3-9 57182 305 .873
QCl >9 56496 305 .807
GC4 3-10 57184 305 795
GC2 3-0 56489 287 745

31/32 >7 62022 305 743
PO >8 57212 305 557

032 3-8 56490 265 532
PC >6 61776 305 314

GC2 3-9 61766 305 173
PO 3-6 57380 305 094

GC3 3-9 55295 305 075
PC 3-U 61521 305 979
PC 3-6 62222 305 968

933PO >7 55881 285
QC3 >U 57187 305 916

PC >7 61775 305 878
PO >8 613S8 305 825
PO 3-9 61475 xs 785
PC 3-6 61361 280 715

Haydeé Keutaiedjiai
Guilherme Walter S .Caldas
Interagro S/A.
Waldir Jungueira de Andrade
Adhecbal Ribeiro Ávila
ítercio Elisio de Freitas
Pecuária Aihurras Ltda.
da. Ain .TecJ^gric Jitagri
H^^deé Keutensdjian
da.Adm .Tec .Agric .Atagrl
S/A.Faz.Paraiso Agro Pec.
Pecuária Aihixcas Ltda.
Haydeé Keutaiedjian
João Figueiredo Frota
Gabriel e Sérgio Simão
da.B^tista Scarpa Ind.Om.
Agrináis SA.Brp.Agric.Past.
Pecuária Arhizcas Ltda.
lundus S/A.Efcp.Agric.Past.
Pecuária AnhiBoas Ltda.
Belchior Fernandes Batista
Haydeé íteutenedjian
Miguel Luiz AJbdolin
Alexadre H. da Silva

Jacob Ibsier Dutilh
\âsco Mil Hcoens Arattes
Luiz Viscardi
da Jidn .Tec .Agrlc JVtagri
João Figueiredo Frota
José Saad e Sérgio Sadl
José Saad e Sezgio Sadi
Haydeé i^tenedjian
Pecuária Anhimas Ltda.
limando Alencar Pinto S/A.
YaJcult S/A.lnd.Con.
Plínio C.de Albuguer^
(Aiido Fabroclni
Cuido Fabrodni
S/A.Faz.Paraíso Agzo Pec.
Ydoilt S/A.Ind.OCB.
Antonio Josino Heirelles
Guião Fabrocini
Fernando Alencar Pinto S/A.
Carlos esvaído Rosa Lisa
Belchlcs: Fernandes Batista
Haydeé Keutenedjisn
Haydeé Keutenadjian
Adierbal Ribeiro Ávila
E^.Curvai Nicolau e Outros
S/A.Faz.Paraiso Agro Pec.
Carlos C6\'alâo Rosa Liaa
Jceê Mario JCbqueira Neto
Oswaldo e Rdxns Asam

Fes.SnfAna do Rio MsiJp
Ontrâl Pvilieta A0to Peu.MiÜ*
Carloc Anteror Ccnsoni
PecuSrla AnhuiM Udk.

RBberto calHcn B^Urcete
Fuanerdb Alsroer Ffinto t/h.
Oulds rabrociAl

BBVISTA dos criadores — Abril d* 1981
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0 Á
Banbina Agrindus - SP/81987
Aminta 59 de SanfAna - SP/78201
Bibcxa Ãgrijvhis - SP/82019
Bartlgxida j^lndus - SP/82018
Ooísp de Marada Nova -
Brenda Ttíatasa - SP/104334
Rirway Qiristie - B/49278
^iràacma Oorli - SP/93654
Inpetuosa 705 Lom do Salto - 19387
Grilfesca 208 ítegestic Rxket - B/46111
CLASSE GJ- de 4 a 4 1/2 anos.
ftxácefsifery teg í^le - B/49224- IM
Nutaneg Acres ^çcstle Prisca - B/46247- IM
Jang.Reprodutora I Nini Boot. - B/43402
StertKaise Hilr Awco Bea - B/45100
Itmdi^ Starflite Regina - B/44454
Stcitold Jan Mae - B/45101
Marver 317 Picana Pequenina 73 - B/46557
Jang.Bolinha II Sonhet Filão - B/43409
Jang.Itevenda hfcagana II Filão - B/42536
Perita Piçi - SP/103202
P.CtenuQsa Citation R. — B/43935
Jang.Bstina Marreca H Ocirb. - B/42535

Vinodeca - SP/79176
A.F.Etartaleza Olinda - B/44064
Miller'S Valley Ti<fy Apostle -B/45406
Caieira 31 Pontiac SH — 85621
Jamg.Bequita Madri Oroziabo — B/43404
Canaã 129 - SC/7657
Oferta CcsrU - SP/78812
Itosilu Karol Pistolero Segundo -B/46576
Bagui^a do Melisio — SP/67675
G.F.V. Pereia Graray Prlnce - B/46784
Sta.Helena Siiprare 11 aiperor - B/42509
TanHa Color — SP/66861

t-rafigR CS- de 4 1/2 a 5 anos,
S,A. Ifelodiã 1038 Bcot. Orquestra - B/42497-
Craielani ttney Ella Trlune - B/43598- IM
Bdna Rancho M.L. - SP/86996
Atibala 21 Astrcnaut ai - 74712- IM
Lucena Figura Pro^»ect da Posse -RAJ/419-I£
jang.Risafla 0141 Filão — B/41775
S.Q. Xantalina P.Salsa - B/40645
S.Q.Xantina Paclanar Parda - B/40649
Itoland 2870 ^wixjl ítetcna - B/44002- lE
BootmJ4artona'S Color Gani - B/41052
G.F.V. Edvalda Augur Deqppticn - B/46779
S-Q.Xeringieira Paclaar L.60 - B/44094
Margarida V.Costlna - 100073- lE
Oorina itefilan lo — SP/77182
P.Baroneea Ocford Citatlcii - B/40966
Jing.Rapela Moooca CBçsxile - B/^745
A^lalde Oololo Ttíarasa - SP/81777
E 305 Ricca - SP/75439
fVCTiaã i TQ — SP/1D2717
Anlga CpIqIp Tebrasa - 81612
Abastança Agrindus - SP/66759
D 11 do Castelo — SP/66168
Bailarina Jardim - 24411
G 31 005 Itarda Rcoano Marola -B/24511
LíKB C.Paoelra do Pau D'Alho - Gffi/265
rr-aggg D - Aiiltas/ de mais de 5 anos.

Tjmftrma itaplTuna R J4aster-B/29436-IE
Jéitoba do Pau D'íÜho - (5ffl/318 - IM

Frands Mary - B/43609- lE
jang.Naza Hepica Perforiner - B/32812- IM
Malva - 43610 - IM
A.F.Etxrtaleza Naca - B/38565 - IM
QLK^ranca dtaricn SS - Mj/23262- lE
Maraelina Agrindus - SP/49259-
S»ba M. - 115254- IM

Panonsna - SP/52320- lE
SS Resaafaioda Oriente SS - IM
Hpí ■ir«4< íi SLingerland Ina 5 - 30377- IM
jíBjci.Princesa Marllza NModel —B/3B202—IM
JangJteblina Jorruido Modol - D/33829- lE
EOeae Kasema Aony Oumn — B/39493-IE
P.Aienctola Fidalgo - B/40904-
Maigi*ira 2 Seaoan Si. - 018/630 - IM
Rstotiva da Plantei - IM
«Tairi/ta Pim^ll JcBidala - B/38624- IM
Arteniisa R.V. - SP/55733- IM
Oayr*> Farma Bootin.BTltly — B/39918
piai Tocata Catlra Hark - D/44438- IM
Ja/w.penolra mloneíe N.SeaBan - B/38209-
Carsba 29 SanfAna - 2191 - IM

Doa Vlagesi Dootm. - B/31859- íE
R.V.COrticeirn J.Budcdbcy - B/Í9567- IM
Cajuana de Sta.Olivla — lE
Umldln Trluns indígena - JlM/382- im
flp ngnmrln Capsuls - 0/38839- IM
V U são Quirlí» - SP/55710- LM
fultorwey Rag Apple Mlnru - B/38$51- lE
Mtcwide AgrlndúB - ap/29387-

GCl 3-10 55973 271 3.607
PC 3-11 61522 305 3.562

QCl 3-8 56479 218 3.485
GC4 3-6 56484 272 3.463

NR 3-6 56983 305 3.318
31/32 3-10 60715 297 3.214

PO 3-7 55298 277 2.976
31/32 3-7 61354 226 2.889

GCl 3-10 56066 274 , 2,010
PO 3-U 55432 192 1.942

PO 4-3 55471 305 7.723
PO 4-2 613U 305 6.436
PO 4-3 56699 305 5.646
PO 4-1 55657 305 5.570
PO 4-3 52161 305 5.314
PO 4-1 55661 300 5.259
PO 4-1 61638 305 5,168
PO 4-2 53316 305 5.151
PO 4-4 50741 290 5.081
PC 4-2 62062 305 5.073
PO 4-1 54979 305 4.796
PO 4-4 52137 305 4.716
PC 4-0 55257 283 4.411
PO 4-1 51132 277 4.377
PO 4-3 57099 279 4.173
PC 4-0 56218 305 4.072
PO 4-3 53315 305 4.023

31/32 4-5 59373 263 3.933
PC 4-1 49485 286 3.861
PO 4-0 55717 296 3.565

31/32 4-4 51900 249 3.561
PO 4-0 61624 305 3.526
PO 4-2 60138 269 2.984

GCl 4-5 53981 286 2.644

1£ PO 4-6 49697 281 7.528
PO 4-11 55137 305 6.863

31/32 4-7 58020 296 6.257
PC 4-10 50175 305 6.060

GHB 4-6 48858 305 5.856
PO 4-7 50174 305 5.810
PO 4-11 50426 305 5.463
PO 4-U 50104 305 5.039
PO 4-6 54914 273 5.018
PO 4-11 48859 305 4.990
PO 4-6 61623 305 4.935
PO 4-8 51628 305 4.813
PC 4-8 61017 296 4.644

GCl 4-8 som 288 4.496
PO 4-9 51579 287 4.279
PO 4-6 52143 305 4.245

31/32 4-8 61548 305 4.145
PC 4-10 62148 305 4.074

31/32 4-6 59877 269 3.835
PC 4-8 61877 305 3.802

GC2 4-8 56486 225 3.729
GCl 4-9 51251 267 3.064

PC 4-9 51203 304 2.837
PO 4-10 55778 249 2.826

OS 4-9 40567 305 2.789

PO a-10 40186 305 9.009 224,2
GSB 8-2 42704 305 8.369 253,9

PO 5-1 60904 305 8.272 288,9
PO 7-10 39840 305 8.090 228,0

GCl 9-0 43995 305 7.743 249,8
PO 5-10 45375 305 7.735 257,6

C31B 6-3 43325 305 7.558 248,8
OS 7-10 55828 305 7.485 193,0

PC 5-6 63944 305 7.466 220,5
PC 7-6 55060 305 7.412 230,7
PO 5-5 4700S 305 7.399 275,5

GCl S-l 54650 305 7.245 222,5
PO 5-11 46937 305 7.164 208,7
PO 6-U 40806 305 6.758 245,7
PO 5-3 47907 263 6.742 213,9
PO 5-9 48134 305 6.735 203,2

6-8 43684 305 6.704 211,6
PC - 63945 305 6.695 212,9
PO 5-5 61328 305 6.687 234,5
PC 6-2 50612 305 6.674 216,7
PO 6-4 49781 305 6.661 203,4
PO 5-0 51499 305 6.625 240,6
PO 5-9 46939 305 6.582 176,9
PC 7-3 47077 305 6.571 209,6
PO 8-0 45569 305 6.552 191,3
PO 9-e 36794 305 6.466 206,2
PC - 56580 305 6.362 206,8

<» 5-2 52034 305 6.351 220,3
PO 5-6 46644 305 6.344 229,2

ac 6-0 46521 305 6.265 219,1
PO 5-6 49765 269 6.238 210,1

<rs 11-10 32873 305 6.204 186,8

3,22 Agrindus S,^.Brç).Agric.Past.
3,97 Faz .SanfAna do Rio Abaixo S/A.
3,36 í^rindus S/A.ETp.Agric.Past.
3,70 Agrindus S/A.Eiip.Agric.Past.
3,27 Morada Nova"Agric.Pec.Ltda.
3,07 Gabriel e Sérgio Sinão
3,80 Luiz Horado U.C.de ttello
3,35 Carlos Osvaldo Rosa Lima
3,88 Tasso Assunção Costa
3,47 Carlos Osvaldo Rosa Lima

2,77 OocpJigro Pec.Holsobra
3,80 Etail Wlrth
2.72 Femanlo Alencar Pinto S/A.
3.33 ClanlLo V.Rcfc>erti
3,16 interagro S/A.
3,47 Cláudio V.Rcberti
3,47 Yakult S/A.Ind.Ccni.
3.34 Femanjò Aleicar Pinto S/A.
2,95 Fernando Alencar Pinto S/A.
3,38 Caries Eduardo C.Catpos
3,06 S/A.Faz.Paraiso Agro Pec.
2,67 Ftemando Alencar Pinto S/h.
3.52 H^^deé Keutenedjian
3,22 Interagro S/h.
3,76 Einil Whlrth
2,80 Cia J^dn.TecJVgrlcJitagrl
2,67 Fernando Alencar Pinto S/A.
3,67 Jcsé Saad e Sérgio Sadi.
3,42 íterio Alexandre Sessler
3.73 Yakult S/A.Ind.Oan.
3.53 ítircio Ellsio de Fteitas
3,27 Guido Fabrocdni
3,34 ciaJ^''3^*^S^9*Atagri
3,58 TÁir Antonio de Scuza

3,19 vasoo Mll HaiEns Arantes
3,66 Qnil Wirth
2,94 Maria Lúcia F.S.Dlas
3,55 Cia.Adn.Tec.Agric.Atagrl
3,42 p^.StaJ4arla da Posse A^Past.2^99 Famando Alencar Pinto S^.
3 13 Pecuária Arhumas Ltda.
3*45 Pecuária AhhunBS Ltda.
4,14 Guilhenns Walter S.Caldas
3,29 T.s>H T- Antcnio de Souza
3.04 Fahrccini
3 67 Pecuária Ariiumas Ltda.
4)10 Ahtonio Carlos lelstner Araugo
3.47 Amilcar Farld Yaaln
3,44 S/A.Faz JParaiso Agro P®®*
3.05 remareio Alencar Pinto S/A.
2,87 Gabriel e Sérgio Slmao
3^34 Agric.e Past.Faz.Guayçara Ltda.
3,52 José Saad e Sérgio Sadi
3,19 Gabriel e Sérgio Slmao
3,60 Agrinlus S/A.EJipJ^c.Past.
3.48 Oswaldo e Rilsems Asan
3,93 cia.B^jtista Scarpa Ind.Om.
3,14 José Pedro C.L.Tolfido Piza
4 , 25 Agric .e Past Jaz .Guayçara Ltda.

2.48 Fernando Alencar Pinto S^.
3,03 Jaccto Itosier Dutilh
3.49 Elnil Whirth
2,81 Fernando Alencar Pinto S/A.
3,22 Y^ult S/A.Ind.Oan.
3^32 Geraldino Natal Madureira
3,29 Joio Figueiredo Froto
2,57 AgrlixJus S/A.EHp.AgricJast.
2,95 Vicente F.Dias Jr.
),il Donald Graber
í,72 Joio Figueiredo En^
j,07 Junqueira de Andraoe
!,91 Fterrartk) Alencar Pinto S/h.
1,63 ífemarxlD Alencar Pinto S/A.
1,17 Faz.StaJ4aria da Posse Ag.Past.
1,01 S/A.Faz.Paraiso Agro Pec.
:,15 Cia.7^.Tec.Agrlc JVtagri
,18 VLoente Ferreira Dias Jr.
,41 GUilhemE Walter S-Caldas
, 24 ífeUo Mareira Bailes
,05 Carlos Alberto J-Lchmann
,63 Antonio Josino Meiielles
,68 Fernando Alencar Pinto S/h.
,19 Faz-Sonf Ana do Rio Abaixo S^,
,-92 Femstdo Alencar Pinto S/h.
,18 HeUo Moreira Salles
,25 Sta.Marla Agro Pec.Indl.SA-
,46 Jaccb nasier Cutilh
,61 João Figueiredo Frota
,49 Pecuária Anhuoas Ltda.
,36 Jaccb Rsler Dutilh
,01 Agrindus S/A.EHp.AgrlcJ>ast.



SS Raglan Oriente - B/38702- lE
U 30 São Qulxlro - SP/55685- I£
Bebeca 4<? de Sant'Ana - 2128 - IM
ü 3 são Quirino - lE
R.V.Balsa Asdrvabcil R.G. Boy - B/26990-
Pucu Flordta 87 R 2031 - B/29768- IM
San Ariana Gleiaftcm Bootm. B/22780- IM
Giga da Yakult - 640M-
Glrafa Var Oolor - 47889
SH Har^ Itojiva 11 Pontiac - B/39297- I£
P.Analista Fidalgo - B/38063- lE
Jang.Rana Nhandu N.Bootm. -
P.Taicba Piebe - B/33399- IM
Juquia 59 de SanfAna - 2236
Discórdia de Sta.Olivia - SP/97924-
ftnada da Prata - 67562
C.A.B. Fiação Bootmaker - B/41042-
P^ala^a Fidalgo - B/27815
S 18 São OuirinD - 79653
J.P.R. arêrita - B/31089- l£
R.V. Bordada - B/42198-
Perdiz Cercadinho - SP/66037
Jang.Nffliau Hansigne Mottel - B/33827
V 25 Sâa Oairlno - SP/72687
R.V.Elna V.Panadearo - B/33820
S.Q. Videira P.Qulh^ - B/38463- lE
J^J4eia Noite Hera Premis - B/31533
SIM telia Cbrcnado Msç>le - B/36034
S.Q.Xalapa Quixote Taboca - B/40644
Jóia R.S.R. - SP/64980
Carella de Sta.Olivia - SP/B1102
Palneada 3 Pride SH - SP/443ie
R-V. Borborena - B/42199
J^.OUndina Jarra C^ule - 8/39138
Oacrest ̂ al S.Patsy - B/26663
Clara tela R.v. Andorinha - SP/92217

- SP/596a8
narjan Rita lasol - B/36175- im
Marjan Zuza Hanlet Iterquis - B/427fi5
R.V. Alteza - B/18756 b/42762
Wda Perfarmer de SM. - SP/499g4

Bootm. B/361370®^ do Pau D Alho — (3ffi/ll6 —
Ncnma Guarã —
R.V. Beta - B/42193
Ba^ 79 de sant'Ana -
B^eca do são Gothardo - SP/32439

E 270 Daiubio Rlcca - SP/6138a
Jan^ Otilia Jurene Iteple - b/37123

de Sta.oUvia - i|/8i?7f
^va Sasa - SP/61897
Paraíso Vidralia Fidalao - R/3nnAc

<fe SH. - SSS
Etnesttna Nctoita - 6/33809

T 57 Sao CMlrino - SIB/732
D'Alho - 3B/317

M,Martl,tíaro - 6/33708
BootiMka: - 8/3SÍ

mX; F-aburke G.8oy - 344M60. de saef Ana - ̂ 29
Balbina Saad's - SP/92352
■X 9 Paclanar P 34 S.Q, - affl/737
Agua Marinha Vimodeca - SP/61513
BcmAmlgo Valorita - 8/38927
Morena de Sta.Olivia - SP/87137
Qjara Nana - B/38093
Jang.Nhã 0120 Licurgo FSM - B/37121
Aratidoa 0056 Sorana - SP/6339D
JustioBira Guarã -
Carla da Holanisra - SP/56047
Lila Agrindus - SP/42105
Paraíba Pcâroassu - SP/80034
Suzana da Holanbra - SP/56041
Orara 406 Dunloggin Reflecticn - B/4713i
Diana I da Hol^ibra - SP/56043
Aldraba R.v. -
Violeta de FrancLs - 71310
Oonstxutora Tebrasa - 113316
R.V. Afrodite - B/18777
Olhada de Sta.Olivia - SP/81084
Lema Agrindus - SP/42092

Marg Marquis Prtssident - B/37583
U do Abril Tituin Carinhoso 093-8/0.0795
S.T.M. Betiina Shamrock Skylark -B/34614
Gorgeta C^ltoUo - 71318 ^'-««>14
Fidalga Lins - SP/54422
Jang.Oferta Lanterna J.Diarertí - B/3«4n
Missurana Agrindus - SP/49296
Jarraim Sônia - B/36062
Ccrcna Tobrasa - 113304
C.inarla Tebraoa - SP/Í13309
Criada Hiiiraoa - 113314
Cloqpatm Cercadinho
Mantiqueira i^rindue - SP/77372
Eurcpeda da Gu^çara - SP/ÚOOl
Pimenta Peúroassu - SP/80048

PO 5-7- 46344 305 6.161
OiB 6-4 48955 305 6.161

PC 7-8 44015 305 6.114
NR 7-0 42701 301 6.062
PO 10-6 36688 305 6.054
PO 9-7 38617 305 6.046
PO 5-5 61644 305 6.029
PC 5-4 46592 305 5.954

GCl 8-4 44427 305 5.954
PO 5-9 49540 305 5.946
PO 5-7 55789 305 5.908
PO 6-0 55052 305 5,896
PO 9-0 44189 305 5.839
PC 6-11 47338 305 5.810
PC 7-7 51468 305 5.789

GCl 6-1 47949 300 5.689
PO 5-4 47530 305 5.686
PO lD-0 35938 305 5.682

QC5 8-10 37793 305 5.655
PO 8-8 38562 252 5.616
PO 5-5 47915 305 5.582

15/16 5-5 56441 305 5.578
PO 7-9 40587 305 5.578

GC4 5-7 50103 305 5.563
PO 8-0 40168 305 5,542
PO 5-4 48602 305 5.526
PO 8-6 49005 305 5.514
PO 7-0 42492 305 5.X4
PO 5-1 50106 305 5.496

GCl 10-2 56073 305 5.496
PC 6-6 55264 305 5.466
PC 6-11 40492 278 5.373
PO 5-4 56418 305 5,347
PO 6-1 50729 305 5.288
PO 10-10 32256 305 5.261

31/32 5-0 62006 305 5.258
PC 8-11 49687 305 5.197
PO 6-4 54111 305 5.191
PO 5-4 48978 305 5.157
PO 7-0 42590 X5 5.157

QCl 7-6 50433 X5 5.124
PO 6-5 43681 305 5,077

OS 11-9 28910 305 5.059
PC — 57133 XS 5,046
PO 5-6 50611 X5 5.040
NR - 55623 X5 5.004

31/32 5-4 61689 305 4.941
NR - 61253 X5 4.935
NR - 56866 305 4.933
PC 5-7 62146 X5 4.903
PO 6-5 44726 305 4.895
PC 6-8 53991 274 4.889
PC 5-5 61569 X5 4.831
PO 6-1 47887 X5 4.822
PC 7-9 48676 X5 4.812
PO 8-7 42325 X5 4.770

Offl 7-1 42885 299 4.754
GHB B-3 41732 XS 4.735

PO 9-5 40166 X5 4.703
PO 7-7 41366 X5 4.679
PC 10-6 48833 XS 4.669
PC 5-4 50661 302 4.651

31/32 5-11 61525 X5 4.648
OS 5-1 50105 X5 4.642

PC 5-3 56424 X5 4.554
PO 6-1 53483 286 4.525

15A6 7-4 48534 305 4.469
PO 6-8 49373 X5 4.455
PO 7-3 42518 3CS 4.444
PC 5—6 49752 269 4.421
PC - 61484 XS 4.411
PC 6-2 59282 X5 4.373

GC2 8-3 55976 228 4.346
PC 8-U 62161 XS 4.325
PC 5-8 61807 XS 4.322
PO 7-1 61702 X5 4.314
PC 5-10 62165 305 4.313
PC 5-5 58469 XS 4.310
PC 6-0 S174S X5 4.XI
PC 5-6 61685 XS 4.297
PO 6-10 43136 X5 4.264
PC 6-7 55697 X5 4.X9

QS 8-7 53905 XS 4.197
PO 6-0 43536 X5 4.073
PO 14-6 21460 X5 4.053
PO 7-4 48518 XS 4.053

GCl 10-0 35204 XS 4.044
QCl 6-9 43379 XS 4.0X

PO 6-9 43008 305 3.974
OS 7-0 56494 225 3.957

PO 6-10 47606 2S9 3.954
PC 5-5 61882 XS 3.892

5-S 61549
5-8 61883
5-2 48555
6-6 55849

3,84 Joãa Figueiredo Frota
3,36 Peoiãria Anhtxnas Ltda.
3.47 Faz,Sant'Ana do Rio Abaixo S/A.
3.49 Pecuária Anhixnas Ltda.
3.19 Hello Itoeira Salles
3.45 Antcnlo Carlos L. de Arauio
3,80 Bertoldo Perri Catargo
3,16 Yákult S/A.ma.Can.
3,05 Tair Antcsdo ds Souza
3,51 daJ^.TecJigricAtagri
3.39 S/A.Fazl»araiso ígro Pec.
2,83 Ffemando Alencar Pinto S/A.
3,57 Faz .Shigueno ltda.
3.46 i^.Sait'Ana do Fie íbaixo S/A.
3.50 StaJteria Agro Pec.Irdl.S/A.
3,11 HHoracio Oieriíasdçy
3.48 Oolegio Mv.Brasileiro
3.20 S/A Ja2.Paraiso Agro Pec.
3,55 Pecuária Arhunas Ltda.
3.37 Luiz HoracLo O.C.de tfcllo
3,32 Helio Moreira Salles
3,35 Odilon Nogueira e Outros
2,74 Pecnando Alencar Pinto S/A.
3,63 Pecuária Anhimas Ltda.
3.38 Helio Moreira Salles
3.40 Pecuária Ai^azcas Ltda.
2,74 Ftemando Alencar Pinto S/A.
3.44 Guião Fahrocini
3.45 Pecuária Arhiisis Ltda.
3.18 Kirio Alexandre Sessler
3,44 StaJ^irla Agro Pec.Xndl.S/A.
3,30 Cia.AàD.itec.AgricJVtagri
3.39 Helio (ifcireira Salles
3,42 Fbmands Alencar Pinto S^.
3.19 Quido Fatsrocini
3.51 Rthens de Andrade Vilela
3,38 StaJ-bria Agro Pec.Indl.SA.
3,97 Colégio Advbrasileiro
3,81 Colégio Adv.Brasileiro
3,29 Hello Nareira Salles
3,42 Plínio C.de Albuquerque
3,29 Fernando Alocar Pinto S/h.
3,54 Cláudio V.ftíierU
3.44 Antonlo Coelho Guimarães
3,28 Helio Mseira Salles
3.56 Pa*.Sant'Ana do Rio Abaixo SA.
3,17 Antonino La Motta
3,01 Cccp.te üBlg. B ColJtoladara H
3,17 Ataio Alffltaidre Sessler
3,60 í^c. e Past. Baz.Quayçara Ltda.
3,12 Femanto Alencar Pinto SA-
3,54 StaJteria i^ro,Pec.IndlbA.
3,42 Said AbadaUa SA.En9-0»l-^'^'
3,09 ttr.Itíserto C.B.de Barreto
3.45 PUnio C.de Albajuenpe
3,37 Helio Itoreira Salles
3,54 Pecuária MihuiBS Ltda.
3.20 Agric. e Past. Fas.Ouayçara Ltda.
3,28 Helio Moreira Salles
2,58 F>emando Alencar Pinto SA.
3.57 Helio Moreira Salles
3,66 Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo SA.
3,33 José Saad c Sérgio Sadi
3,53 Pecuária Arhxnos Ltda.

•  3,41 Hiydeê i^tenedjian
>  3,55 Junqueira de Andrade

3,60 StaJttria A^ Pec.Indl.SA.
>  3,31 Antonio Coelho Guinarãee
!  3,15 Fbmardo Alencar Pinto SA.
i  3,65 Luiz Vlscardi
i  3,40 Antmio Coelho Gulaaraes
)  3,11 Alexandre R. da Silva
}  3,07 J^iidus SA.EbpJ\gric.Pa8t.
>  3,58 Alexii^ H. da Silva
i  3,56 Alexandre H. da Silva
(  3,27 luix Oausaga Olivarlo
7  3,30 Alexandre H. da SiLt«
1  3,56 Helio Abceira Sallss
7  3,41 CsrlCB Alberto J.lJ±anD
2  3,12 G^iel o Sérgio SlaSo
1  3,55 Helio Maieira Sallss
3  3.59 Sta.tteria Agro Pec.bvUJ^.
3  3,64 SA.^.A3riobwt.
(  3,39 Jcsé Abrlo Janqueire NMo
L  3,60 Helio Mjreira SaUas
5  3,09 Ouida Fzbrocini
3  2,92 Koroldo v.itodrlgues
3  3,00 fieldlr Junqueira de Andride
B  3,03 FKnsndo Alencar Pinto SA*
3  3,17 teinlAM SA.*i|>.'9nobttC.
2  3,7? cU.BiptisU Scaxpe tnd.OaB.
3  3,53 Otbriel e Secglo SlMC
B  3,82 (Mbarlel e Setglo Steio
2  3,21 atedal e Ser^o SiaBo
4  3.70 oUlon Nogueira e tXitxm
7  3.37 AgritiAis SA.8^A>^lc.Pwt.
1  3,15 A»ic. • Peet.Pai.OMQgere Ude.
6  3r66 Aleoundre il. de Silve



PROPRIETÁRIONOME DO ANíMAL

Itolana 2706 Mauâ Iscisel - B/42802
Licença do Pau D'A2ho - 39777
Jolnhâ Pedroassu - SP/80047
Claudete Barico R.C. - SP/54447
Florida Pride do Boa Recreio -24613
tferança de SanfAna - 50613
Amora 807 Libra — SP/64190
RDiartí 2573 Thomlea Maud - B/42805
Duquesa Besita - SP/49582
Belesa Jardim - <3B/025
Gilnara - 17245
Banciieira Pedroassu - SP/80063
Ccnisraia de Morê«ia Nova -
Denuncia de Morada Nova —
Feijiana Herculandia - SP/111153
Tribuna da F.W. — 20343
Hfrmique de Morada Nova -
parquiitfia Valiwru - SP/9526S
Earlvw^ í^le Crisscross - B/24992
^i^aUna Quintana - SP/68265
aiatua Aderoa 4 do Bem Recreio -24669
Palana Camatlon He-hten de M.N. -
Traücianal Herculandia - a'/10184
Oyjjirtia Pedroassu - SP/78914
jaulina Pride do Bem Recreio -

PO 5-6 61413 272 3.820 124,6 3,26 Anganr Cesario Ricxd
PC 7-10 40569 263 3.752 138,6 3,69 Odilcn Nogueira e Outic®
PC 8-1 61805 305 3.752 139,3 3,71 Alexandre H. (3a Silva 1  rr* •

PC 6-4 43895 242 3.693 120,4 3,25 Roberto Calmon B.Barreto .  . -
PC 10-2 42800 305 3.561 118,6 3,30 Morada Nova Agric. e Pec.Ltda.
PC 15-2 22724 305 3.535 137,9 3,89 Faz.SanfAna do Rio Abaixo S/A. I-

31/32 6-1 61619 305 3.517 124,6 3,54 Carlos Eduardo F.B.Faria
PO 5-1 55567 266 3,398 105,1 3,09 Angenor Cesario Riccd.
PC 6-9 43148 205 3.335 114,2 3,42 Roberto Calmcn B.Barreto
GHB 17-3 18350 205 3.253 111,6 3,43 Cia.Baptista Scarpa Inâ.Ccm.
PC 5-4 61900 305 3.236 126,2 3,90 Tasso Assunção Costa
PC 7-7 60599 297 3.231 m,3 3,44 Alexandre H. (3a Silva
NR 6-10 45723 305 3.186 107,7 3,38 Morada Nova Agric. e PecJ,tda.
NR 10-9 36042 264 3.127 109,1 3,48 Morada Nova Agric. e Pec.Ltda.

31/32 6-6 63794 153 2.693 110,8 4,11 Arnaldo Mendes de Oliveira
PC 10-6 54185 305 2.631 101,6 3,85 Tasso Assunção Costa
NR

- 39057 275 2.503 84,5 3,37 Morada Nova í^ic. e Pec.Ltxia.
15/16 6-U 61460 247 2.479 92,7 3,73 Oswaldo Asam e RL^oens Asan

PO 12-3 29545 305 2.417 96,5 3,99 Waldir Junqueira de Andrade
31/32 7-8 64768 95 2.413 97,2 4,02 Arnaldo Mandes de Oliveira

PC 8-4 42809 305 2.413 82,7 3,42 Morada Nova Agric. e Pec. Ltda.
NR 6-7 45974 261 2.378 85,6 3,59 Morada Níova Agric. e Pec.Ltda.

31/32 8-5 64222 125 2.144 92,5 4,31 Arnaldo Borba de Oliveira
PC 8-5 59852 182 1.978 67,5 3,41 Alexandre H. da Silva
NR 8-U 43280 198 1.904 68,4 3,59 Mora3a Nova Agric. e Pec.Ltda.

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca OrdeihasOx)

— - até 2 1/2 anos.
da" Pituca - 12051 - I£

AS - (te 2 1/2 a 3 aioe.
Hed SMP - SB/642- lí;

rlASSE BS - de 3 1/2 a 4 anca.
Base Bsd - IBB/539- IM

^,osE CS- ae 4 1/2 a 5 anos.
Ned SW - aB/598 - IM

•eec D - mintas, de mais de 5 anos.
gí^iSiStó BMsy SS. - EB/3B83 - lE

SS - 0B/3866-
Francisco - 10794

íied'Nl»^^!Í'"683- IM
- SP/22475- IM

Mjadolake SS - BB/5481- IM
^  Marq. JlH ̂  -
C  citaticn da StaJlartha -SP/16673

II Oorona - 111811
Min®H^Í?2de Sta.ceclUa - SPA13682- im
EtJx:q^-"^-iv«S 149 da Franco - SP/m720
D^^^^^ífucrest Baseta -

- SP/81021«•JfJ SSiíSra - BB/2727
„ «o - ̂  2 1/2 a 3 anos.

aiS^r^ de mirell» - RW/1077- IM
Stacy - IBB/550-

C.V. '*^S^flarriet Dcn 2 - BB/4884- I«
^ - 1®/587- LE

Míriam - ffl/4816
sSo 143 àa Franco - a»/11117IS
pençiof^S^ Ladainha - BB/4813
sSp ®^Siv'S da Franco - SP/U47I3
Oed^ ̂

aT- de 3 a 3 1/2 anos.
CX^:ê>üverdaJiS Oarcna - 11L794- ie

BDeeira - SP/96254- im

Hi^!L«aven Ned Jcyoe Rrf - im/555 - lE
uma - i«/819-
prctty Hed - BB/5138

Aoe ^
^ nô- <te 3 1/2 a 4 anos.

da Franco - SP/77959- lE
^^3^^ «martíale Cbrma - U1790 - LE

^ MBÍrelles - 79124- im
Ned Red - iaB/532- IM

i^jlrelles - SP/79125- i£
LtfUr» ̂  Med íUoo - SP/82606- X£

Nioo - SP/82604-

Msd VWWÜ» Nioo - a>/B2607- li
Bailarina V.D. - 6P/96743

- «W/514 -
'fS; rí.r. - ffl'/51074

- 3'/922M
*2^ di fW"'» l*»" -

PC 2-2 60947 305 5.048

OB 2-8 61146 305 5.292

PO 3-6 56557 305 7,720

QB 4-10 51778 305 6.165

PO 5-4 47317 305 6.238
PO 5-10 49260 305 6.164
PC 5-10 54532 287 4.905

Duas Qrãer^uis(2x)

GCl 2-5 61821 305 4.842
PC 2-3 62181 305 4.339
PO 2-3 61267 305 4.252
PO 2-2 60724 305 3.972
oa 2-5 62409 305 3.935
PC 2-2 61139 305 3.883
GC4 2-5 61939 305 3.802
QC6 2-5 60083 291 3.422
PO 2-2 60309 300 3.128

31/32 2-5 55228 251 2.494

PO 1-10 60290 91 1.153

G(B 2-9 61707 305 4.520
PO 2-9 61538 305 4.219
PO 2-6 61539 305 4.178
PO 2-11 60837 287 4.139
PO 2-8 61712 305 3.944
03 2-7 60084 288 3.522
PO 2-8 59963 259 2,551
003 2-7 60592 238 2.029

on. 3-3 61534 305 4.982
PC 3-1 61468 305 4.801
PO 3-5 60723 305 3.916
Ofi 3-1 57685 305 3.916
PO 3-2 56038 256 2.880
PO 3-4 565U 202 1.535

<£4 3-U 61369 305 6.020
PC 3-10 56458 305 5.985
ac2 3-10 56739 305 5.730

PO 3-11 61537 305 5.178
ou 3-6 55571 305 5,032
03 3-8 61089 303 4.927

0:4 3-10 56777 265 4.905

PO 3-7 54203 286 4.426

PO 3-9 55190 305 4.323

03 3-U 61970 305 4.179

OCl 3-9 56776 285 4-.161

GC3 3-8 54435 291 3.945

ca 3-U 54783 305 3.813

GCX 3-10 4430Í 278 3.725

os 3-7 61408 305 3.589

MR 3-7 S9516 142 1.321

3,38 çar-alA-i Figueiredo Ratoes

3,47 Antonio Carlos Rachou V.de Almeld

3,48 Ediiberto Nascimento

3,60 Antonio C.Rachou de Almeida

3,63 Eduardo Slmcnsen
3,90 Eduardo Simonsen
3,31 Geraldo Figueiredo Fbibes

Antcnio Bassoli
Antcnio Bassoli

Eduardo Simctisen

Amilcar Farid Yamin
fZcraiA-i Figueiredo lOrbes
Amilcar parld Yamin
ri^rinc T.VJhately
Nelson Braido
Anilcar Farid Yaidn
Geraidino Natal Madurelra
Fran(3Í8CO Lc^es Filho

r  \

SÀt

3,54 Antcnio Joslno Meirelles
3,18 Amilcar Farid Ycmin
3,63 Amilcar Farid Yamin
3,65 Geraldiíü Natal Madurelra
3,29 Antcnio Itoledo lata Neto
3,62 Helson Braido
3,76 Antcnio Toafi(3o Lara Neto
4,34 Nelson Braido

/.y
3,40 Amilcar Farid Yanin
3,57 StaJteria i^ro Pec.Indl.SA.
3,75 Amilcar Farid Yanin
3,36 Antonio Toledo Lara Neto
4,25 Geraidino Natal Madurelra
4,13 Geraidino Natal Madurelra

I
II

Nelson Braido
Amilcar Farid Yaidn
Antonio Josino Meirelles
AmÜcar Farid Ycmin
Antonio Josino Meirelles
Antcnio Bassoli
Antonio Bassoli
«idlcar Farid YaorLn
lAiiz Vlscardi
Nelson Braido
Antonio Bassoli
Cia.;^rlc. e Ind.Faz.da Toca
Luiz da Gana Monteiro
Francisco Lopes Fillu>
Waldir Junqueira de Andrade
Morada Nova Agric. e pec.Ltda.

•O .•»*, •'

REVISTA DOS CRIADORES — Abril d* IMt



OASg GJ- ̂  4 a 4 1/2 areas.
Ber/lnda da Eranco - SP/77972- IM
Florencla Citation Nioo - SP/82592- I£
lictos Trtvi - SP/11142
Ciranda do ítarro Verde - SP/79849
Itâca Qricn de itorada Nova -
Bela da Franco - SP/70032

CS- de 4 1/2 a 5 anos.
Bliiba da Franco - SP/70031 - IM
Cristina São Rafael - 75992- IM
Susana São Rafael - SP/75985- lE
ardenia F.L.F. - SP/65978
Frlgideira F.L.F. - SP/76481
g^SSE D - Adultas, de mais 5 ance.
B Ivanda King Bet SS - BB/2509- IM
MaiB Major San - BB/3973- IM
Ctolorida de SanfAna - aíB/210 - IM
J.P.Idal Pegassus Rsd S.i. - GHB/508- ie
Italia Oorcna 156 - 52224 - im
Oüqueside Danc^ Permy Red - lBB/383
Greatholt Harriet - BB/3411- IM
Hcsra -

Lllian - BB/3418

- BB/3608- UE
Figura íteuro - SP/76114

Tostão Staviart - SP/66914
Nlro IXjquesa Belfast - BB/2658
Galera —

Etena da Roseira - 64637
Citatlon S.I. -<3JB/432
^ Plarü.cie - 1278

&ÍÍ2 " ®fiJ/252La^.S dtatlc, - BBA462

Jaoitlnga Nlco - SP/60862
Vanessa Sabir - SP/54938
yeroee Aoe Claadia Ited - ffi/5136
tely G,N.M. - SP/58752
"^taçio Mauro - SP/91407
Jülia da Patente —

GBMbel Gerente - BB/1736
*'®'™haBi RcDcine - BB/3969

Awí° -SP/66638Alegria Rcyal Nioo - RAJ/132
g^ana Standart - SP/50647

SSSe^ totre Vfeide - 107473
P^lra Maiy Hcbig _ BB/3936
^toa^Maure - SP/76106

Ned ao V -^L.P^ Oonchlta - BB/4Õ87
itoallna do Marro Verás - ccc/i

^ leabelita - BB/3477Cantora Nlco - SP/60842
P.L.f. Jarrlrfaa -
^Çadora^ Marro Verde - SP/51498
íbsoda Mauro - SP/76112 •'-«'0
Icari do Morro Verde - «tp/ccc^..
Miraitía IH - 53703

Raça Jersey
CMSSE M -<S<! 2 a 2 1/2 ano.
Kbdlna Ural de sSove aao Frandsoo -B/2llai

31/32 4-1 61631 305 6.832
QC2 4-2 56336 239 4.535
PC 4-2 54882 M5 3.831
GCl 4-4 55515 274 2.886
NR 4-0 53513 305 2.806

31/32 4-5 60914 206 2.289

PC 4-6 57658 305 6.240
31/32 4-11 50871 305 5.961
31/32 4-10 51368 305 4.683

PC 4-n 50030 305 4.502
PC 4-10 54800 200 2.471

PO 10-2 33709 305 7.088
PO 6-8 48072 305 6.933
GHB 11-1 34765 305 6.527
(31B 6-9 41739 295 6.276
PC 8-1 43360 305 6.042
PO 8-5 45786 305 6.027
PO 6-4 45431 305 5.856
NR - 55981 305 5.167
PO 6-6 45433 305 5.039
PO 6-4 50685 305 5.002
NR - - 66192 252 4.634
PC 7-4 51950 305 4.551

33/32 7-6 50559 305 4.514
PO 7-5 47399 283 4.434
NR — 56024 305 4.350

31/32 11-3 48265 266 4.238
OIB

QCl
5-4 46918 305 4.215
8-5 37628 236 4.210

GHB 5-8 51513 305 4.194
PO 5-0 49222 305 4.060
NR

- 60646 305 3.941
PC 5-7 48644 205 3.889
PC 7-0 56128 255 3.797
PO 5-3 56036 276 3.723
PC 5-8 56246 298 3.722
PC 8-2 52202 305 3.697
NR — 61491 274 3.672
PO 8-0 41090 292 3.626
PO 5-5 52339 261 3.439
PC 8-0 50487 305 3.407
GHB 6-7 48266 243 3.402
QCl 6-11 44998 233 3.373
<3m 8-0 40225 305 3.355
GC3 7-10 40396 247 3.242
PC - 62158 305 3.151
NR - 64009 157 3.121
PO 5-9 46371 245 3.090
PC 7-6 53615 305 3.068
NR - 61471 305 2.952
NR, — 57875 305 2.951
PO- 5-0 50251 305 2.806
NR - 62042 305 2.755

31/32 5-6 49616 244 2.663
PO 5-11 4613S 171 2.474
PC 8-1 51165 176 2.405
NR - 61258 185 2.402

31/32 7-2 50019 244 2.159
GCl 7-6 52204 240 2.124
QCl 5-3 53162 189 2.063

31/32 6-6 43816 126 1.203

a^BEB AS-de7wa-,

Holan3esa Baronet de S.P. -"u969-?
OARSE CJ- de 4 a 4 1/2 lanr^»

67 - 12148- c T«
oironda QulcStsllver da s P
Jaca Faceira 4v Ntçoilfc-Ü-s"
CIASSE D - Adultas, de n<a /4a c
dcnstanda 44 - 12149-<>^ «os.
OMtdnda 37 - 12139-c - M
Oenarator^s Vedaa star Pet - 10962-t>. T«
S.A. «alldosa IV Hlpocrate.
Vedete MiUonsi da Nova raMai-Aici a. -iiasa
G.A.E»trellnha 44. ^
PlUBB Tatui Itey - I0102-C
aoBHBbola Joquitibã Ray - 20104-C- n>
SanfAna Incaauta 8p rbí -
Jolle goaranl Ray - 10261-c
Gardênia Roy - 46/255
Caçula jeguitlbã Rsy - 9774-c

Duas Ctrâerâias(2x)

PO 2-0 61099 287 2.571

PO 2-11 61530 251 2.410

PO 3-5 61153 305 5.444
PO 3-3 61844 244 2.324

PO 4-1 61554 305 3.805
PO 4-3 62019 21B 2.597
PO 4-3 57494 305 2.171

PO 6-0 61553 305 5.780
PO 7-1 61870 305 4.867
PO 5-0 61555 305 4.755
PO 6-0 47337 305 4.672

PO 6-6 611&4 281 3.372
PO 9-4 40343 305 3.092
PO 6-6 51863 305 2.»0
PO 6-1 60337 305 2.705
PO - 56135 287 2.679
PO 5-S 61863 385 2.5S3
PC 10-4 51664 905 2.546
PO 7-11 61864 305 2,*T7

3,94 Nelscfi Braido
3,39 Antcnio BassoLl
3.27 Christiano dos Reis MBirelles
3,43 Femanàs de Souza Ibledo
3.28 Morada Nova jgric. e Pec.Ltda.
3,85 Nelson Braido

3,88 Nelscn Braido
3.49 luiz Viscardi
3,70 luiz Viscardi
3,67 Francisco lopes Filho
3.80 Francisco Lcpes Pilíio

4,05 Frtraido Slrcnsai
3,14 ftnilcar Farid Yarrln
3,05 Ittoilcar Farid Yanin
3,64 Luiz Viscardi
3.41 ftnilcau: Farid Yaoln
2,98 Antcnio TOledo L.Neto
3.42 Anilor Farid YaDvin
3,26 Anixnio Toledo Iara Neto
3,39 indicar Farid Yanin
3,83 Luiz Viscardi
3.31 Christisno dos Reis Meirelles
3.56 StaJteria agro Pec.l«il.S/A.
3,29 Christiano dos Reis Meirelles
3.57 Antaiio Bctssoli
3.32 Christiano dos Reis Meirelles
3.43 Antcnio Bassoli
3,82 Luiz Viscardi
3.50 Elugo Reinaldo Bueo
3,24 Antcnio de toledo Lara Neto
3,46 José Pedro C.L.Tdledo Piza
3.51 StaJiâriâ Agro Pec.Indl.S/A.
3,42 Antcnio Bassoli
3,64 Sta Maria Agro Pec.Inâl.S^.
3,70 Geraldino Natal MsiaralJ»
3,57 nprairiinfi Natal Na&ixeira
3.87 Sta.>taria Agro Pec.Indl.S/^.
3,67 CiaJ^gric. e Inâl.Faz.da Ytoca
3.35 Bsp.Gabriel Dias Pereira
3.81 inilcar Ferid Ynin
3,73 Fumando de Souza YOledo
3.52 Antcnio Bassnll
3.44 Christiano dcs Itels tteixeUsB
3,85 Pedro E^uxelra Paus
3,41 Mitonio Ibledo LMeto
3,90 Fernando de Souza Toledo
3,26 StaJ4arla Agro Rsc.lhdl.SA-
3,63 B^.Gabrlel Edas Pereira
3.88 StaJterla Agro Pec.Indl.SA.
3.53 Pedro Ferreira nus
3,81 Stajtola Agro Pec.Indl.SA.
4,12 Francisco icpes Filho
3,61 Luiz da Cânn Haiteiro
3,87 Fernando de Souza toledo
3.36 Antcnio Itoledo Mra Neto
3,87 Mitcnio Bassoli
3,73 Francisco Lqpee Filho
3,94 Pemai^ de Souza "mieío
3,66 Sto.Maria Agro Pec.Indl.SA*
3,87 Femarzia de Souza "haledo
3,49 fiAaaax de Berros PllhD

4,34 Etarlo Lopes Ceao

4,07 mrlo Lcpee i

5,69 Antcnio Cerlos P>
4,06 Mnrio inpee Leão

5,39 Antcnio Carloe PJtelwto
4,U Itarlo lopea leêb
5,10 Pas.Sait'AnB do Rio Abaiao SA.

Antcnio Carlos PJtadtedo
Antcnio carice PMechedo
Antcnio carloe PJtechado

les.SmfAnB do Mo Abaixo Ml

Jtotonio Carloe PJbcbado.
rai.Sait*AnA do Mo AbaiJB Ml.
MiguBto Rwlio H.PKbaoo
Augusto taalioJt.PechecD
Jbclc laaae leio
Augusto AsaUo HJatbscn
lu^istD Auelio NJachsoo
Augusto Anallo H J*echsao
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Produção

NOME DO ANIMAL PROPRíETARIO

Pierrete Jegultdba - 10264-C
S.A. Niagara 49 Víisenan - 2416
S.E. Gina Generator - 9941 -C

rTJLtCT! AS - âe 2 1/2 a 3 anos.

B.C. Dii^ Elegant II - 9526- 124

riASSB BJ- de 3 a 3 1/2 anos.

B.C. Ctfcana Elegant m - 6187 - IM

ruSSE O - Aflitas, de mais de 5 anos.
B.C. ItalLa Alaric H - 4980 - LM
MariJ-ta de Sta.Anezia - 82052

A» sta.Anezla — 1118

c^jtSSE AS - de 3 1/2 a 3 anos.
COOTia biila Bany - 6259- m

qjjSSE cJ- de 4 a 4 1/2 atics.
ültava -

r-rj>SSE CS - de 4 V2 a 5 aaoB.
- 5834- I£

S ra Elaine - 5654- lE
^rtura Notvldt de S.M. - 77651-
/-taSSB d - A3iiltas, de mais de 5 anos.

5617 - lE

^Jactes Golden Csetta - 5615 - IM
de ESn caries - 5520

"frrz 5912 - m
de stajíadalena - 82739/665- li
Laranja - !I'/7093

staJJadalena - 1629
f^^tlubana plurflaja - 1218

SSalíeS^- 1362
'^3™

Nigéria - IW

as - <te 2 1/2 a 3 anos.
Nuwen da Mangueira - 1456

_ « adultaS/ de mais de 5 anos.

íssa^fyjjg, -1441 -

5-7 61865 305 2.431

55494 305 2.412

7-7 45364 201 2.114

Três QFdEnhas(3x)

PO 2-9 62055 305 4.749

PO 3-4 61687 305 6.307

PO 7-8 43107 305 6.219

PC 7-5 45045 305 4.956

Gd 6-6 53193 305 4.408

Duas Qrderhas(2x)

PO 2-7 61542 305 4.592

PO 4-2 6Í376 195 2.552

PO 4-10 54806 305 5.429
PO 4-8 55970 305 3.910
PC 4-6 41022 305 3.251

PO 10-3 42712 305 4.674

PO 8-11 45674 268 4.622
PO 6-7 43727 305 4.511
PC - 55749 278 4.147
PO 5-10 47419 305 4.124

15/16 8-0 42464 305 4.029
PO 7-2 45648 305 3.526
PO 8-2 39346 305 3.154

15A6 5-10 51063 305 3.062
GCl 6-3 54821 305 2.983
PO 8-10 37758 305 2.947

15/16 8-10 47762 305 2.583
NR - 56443 144 2.375
PC 12-7 49038 274 1.815
PC 9-0 50703 251 1.650

128,9 5,30 Augusto Amelio M.PGichecx>
118,9 4,93 Faz.SanfAzia do Rio Abaisfio S/A.
93,1 4,40 Albino Malzcne

179,2 3,77 Benedito Portugal Rermõ

235,1 3,72 Benedito Portugal HsnnS

222,4 3,57 Benedito Portugal BsnnÕ
185,3 3,73 Giovani BranqulrfiiO Oossi
171,6 3,89 Giovani Branqulnho Grcesi

3,81 Anilcar Farld Yanln

3,92 Adalptra S/hJ>gríc. e Oanl.

3,12 Amilcar Farld Yanln
4,16 Aniilcar Farld Yanin
5,05 CiaJ^ro Pec.StaJtedalena

3,72 Agro Pec.Suiço Brasileira Ltda.
3,46 Amilcar Farld Yatnin
3,89 Amilcar Farld Yanin
3,55 Carlos Cardoso AJWorlm
4 20 PigTY-> Pec.Suiço Brasileira Ltda.
4^60 Cla.i^ro Pec.StaJtedalena
3,76 Adalpra S/AJ^c. e Ccml.
4.81 CiaJigro Pec.StaJ4adalena
4,92 CiaJ^ro Pec.StaJ4adalena
5,01 Cia.ígro Pec.Sta.Mad^era
3,66 igio Pec.Suiço Brasileira Ltda.
3,99 Tasso Assunção Costa
4,91 Sylvlo Lima íterinho
3.82 Tasso Assunção Costa
3,81 Tasso Assunção Costa

Duas Qrderiias (2x)

2-9 61265 239 2.587 82,0 3,16 Carlos T.Silva e JoséC.C.ltelrelra

5-1 55580 295 4.177 140,5 3,36 Carlos T.Silva e
5-2 56755 276 3.287 120,7 3,67 Carlos R.S. e Jose C.C.TeliBir

QUEM? QUINDO? COMO? ONDE? POR QUE?
^  dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo editorial brasileiro especializadoN'*? jyarnente em assuntos agropecuários: a Editora dos Criadores. Além da Revista dos Criadores ( com

ef", jéculo de existência), editamos também o Anuário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultores
rri®''^pformativo Rural Trabalhista e Fiscal. Além disso possuímos um moderno parque gráfico capacitado
c  produzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.* " produzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.
^IcfOMA POS CRIAE)ORES ~ AVENIDA POMPÉIA, 12Í4 — SAO PAULO — FONES: 65-0116 E 62-4830



Raça Dinamarquesa
CIASSE CJ-ae 4 a 4 1/2 aiK>s.

— 606

O^SSE D- Adultas / de mais de 5 <
1'toiedoura Sâo Jose - 613
Itnlca de são José - 0148

Duas Qi:dâríias(2x}

4—5 64367 121 1.352 52^2 3^86 Qrostrato O.Silva i

5-6 55333 305 3.898 142,9 3,66 Qrostrato O^ilva
5-3 54900 305 3.447 123,7 3,58 Ctrostrato O .Silva Barbosa

Raça Red-PoM
D - Adultas, de TnaH g de 5 anos

Kneçp Vanity 12 *m -
Prlaavera Helen - SP/219

Raça Pitangueiras

QASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Princesa gp - 4590

CS - de 4 1/2 a 5 anoe.
Bazuca - P-964
Bichcna - A-742
Bubina 4Ç - 2717

Adultas, de mais de 5 aa
soemla - p-791- l£
Begucba - p-940
Brlglte - 4278
Batavla - A-702
Bateria - 3073
Cativa - 4660
Filada - 2513
Colibn - 6458
SoUdéia - D-671
Azotonia - D-751
Bengala - 3063
Sot^lJiada - d-816
Cigana 19 - 6903
tolda Ia - H-732
Angatxiia - f-838
Charada - a-484
B^ffiga - B-002
toerlca - 2771
FtaTn')ea - B-721
Menina - 0625
CinSerela -2641
Auricolor - 6887
Rita - 7634
Sueca - 4898
Bravura - 2696
Blgoma - e-874
Fantasia - 3625

- 2886
- 3822

Cacl Ida - B~735
Siaoie - 2787
De":otada - 2578
Granfina ' 1—124
Moderna - D-559
Almada - 9542
Bottuva - 7779
Manta - 6533
Bordcna - b-752
nengosa 29 - 2739
Valéria (5-651
Sarltana - c-ous
Regina i - 3107

Raça Gir

gapf de 4 1/2 a 5 anoe.
Padlola ~ 939

B - Adultas, de nais de 6 i
Mantaca - m-051
<aai*a - s/73
Lajota -
PranoBline de BrasUa - M-6504
Guaaa -

Lenda - L-0I8
Lacuna - ir-007
JiÉja^uara - j.OBl
Jüji^ - J-Õ27
Melindrosa - M-066

Duas 0rdenhas(2>c)

45358 272
8-11 49177 166

J>ias OrdaAiss (2x)

3-3 61737 305 1.986

4-11 53013 257 2,810
4-6 54673 291 2.602
4-10 57235 235 1.998

7-4 44861 305 4.307
— 50957 275 4.033

5-5 52088 305 3.998
5-3 50896 305 3.735
- 50964 269 3.437
8-9 40880 305 3.428
11-8 32629 299 3.348
12-7 33445 305 3.321
7-11 42485 305 3.312
- 46839 273 3.127
— 56355 297 3.114

5-5 50928 291 2.959
— 61734 305 2.959

6-2 46802 305 2.959
- 46950 305 2.934
8-9 40513 261 2.923
— 54731 274 2.898
7-U 41989 305 2.867
8-10 40528 301 2.866
8-2 41102 305 2.843
10-0 44522 305 2.834
- 46840 305 2,776
7-7 43498 305 2.769
— 61741 305 2.535

9-1 38720 271 2.529
14-4 27834 305 2.507
8-10 40509 305 2.501
- 47717 305 2.412
— 53005 305 2.410
8-8 41112 305 2.385
7-5 43219 269 2.379
10-9 33S36 234 2.172
7-4 41350 297 2.092
9-9 39748 246 2.051
6-9 46801 305 2.032
- 56361 248 1.984

11-1 33838 256 1.799
- 50912 179 1.647
- 50953 209 1.442
7-9 42970 182 1.353
- S9628 234 1.130
~ 61739 147 1.070

Três cadaihas(3x}

139,5 3,94 Livlo Malzcni
49,1 4,45 Livlo l^lzord

62,9 4,17 SA<^tigaci£ico Aoglo

116,0 4,12 SA .Frigorífico Anglo
110,9 4,26 SA-Prigorifico Ar^
80,9 4,05 SA.FWgcarifico Anglo

168,4 3,91 SA.FngQriflco Anglo
163,7 4,05 SA-Frigoriflco Anglo
160.3 4,00 SA-Frigoriflco Anglo
149.4 4,00 SA.Fngarifico Anglo
129.3 3,76 SA.ittgarlflao Anglo
143.4 4,18 SA-Frigorlfico Anglo
140,6 4,19 SA.FngciriflcD Anglo
143.6 4,32 SAJrlgoriflco Anglo
135.7 4,09 SA-Frlgorifioa Anglo
134,7 4,30 SA^I^igorifiao Anglo
135.2 4,34 SAJiigorlfloo Anglo
126.4 4,27 SA-Frigorifloo Anglo
126.5 4,27 SA-FWgorifioo Anglo
125.3 4,23 SA^.Ftigorlfioo Anglo
123,9 4,22 SAJ«.gorifico Anglo
123.0 4,20 SA^^igorlfico Anglo
121.4 4,18 S/A.Frigç*-ifioo Anglo
130.4 4,55 SA-Frigarlfioo Anglo
112.1 3,91 SA-Frigorifico Atglo
113,0 3,97 SA-Frigorifiao Anglo
117,3 4,13 SA
120,9 4,35 SA.Ftlgorlfico Anglo
115,9 4,18 SA.Frigcffiflco Anglo
108,7 4,28 SA.Fl-igorifl®
107.5 4,25 SA.Frigortflco Anglo
103,3 4,11 S/A-Frigoriflco Anglo
110,7 4,42 SA.Frigcrifico Anglo
103.6 4,29 SA.Frigorlfiao Anglo
97,6 4,05 S/A JWgorlfico Anglo
106.2 4,45 S/^Jrlgarifim Anglo
100,9 4,24 SA.FWgca^ifi®
89,9 4,13 SA.F*lg»^ficD
82.0 3,92 SA-Frigorifico Anglo
87.1 4,24 SA-Frlgcffifico Anglo
85,4 4,20 SA.Ftlgariflco Anglo
82,4 4,15 SA.Frigorífico Anglo
81.6 4,53 SA.Frigorifico Anglo
65.7 3,98 SAJF^igorifloo Aoglo
65,4 4,53 SA.Ftlgoriflco Anglo
58.2 4,30 SAJFtigoriflCD Anglo
48.8 4,32 SAJ^gorlfico Anglo
46,2 4,31 SA.Frlgorifioo Anglo

FraxiBCD P3armt*o

nrwclaco r3«ristto
modscD r.BsHMtto
FnncisoD F^arxetto

FtandscD
FrandscD
Ftanclsoo

rrancdeco
modaon
Fraocleoo

rjMuretto
FjMmqo
F.8arretto
pjtemtJbo
yjtoustto

Liwili BS- de 3 1/2 a 4 aasm.
li» - R- 34
Raquel -

Duas ordanhas(2t)

3-8 61438 X5 2.461
3-9 61782 305 3.1»9
3-11 61778 30S 2.013

96,6 3,92 n-andSQD r.Ban«ttD
8)0,3 4,S6 tmoim» FAna^
86,3 4.28 tktÊeoiaao r.BliB*ttp

IWtSTA DOS CRIADORES — AbHI ds 1981



3-11 61780 305

3-11 60866 241

3-11 61779 305

78,9 4,65 Itancdsco F»Barietfao
62,5 4,53 Francisco F3arret±o
62,8 4,83 Francisco F.Barretto

CLfiSg; CJ- de 4 a 4 1/2 anos.
Raça — R-06
B^ça - 1157
Patrulha -

CIASSE D - de 5 a 6 anos.
Pacaia -

Pi^a - 117.5

fTAQgB B — Aiiltas, dejnais de 6 anos.
iterãiHlEa Fadista Faizão -IM
Saudade — A/7416 — "LE
C.A, Esfinge -
C.A.Hd3Íli<3osa -
C.A.Guaranésla - A/2987
Bela - liX 343

lilnpesa — Ii-034
Sl±)eria — LX — 2066
Cacfauquira 3/36
C.A. Guine - 906
C.A. Gavirfía - I- 3225
Liscnjeira - L-046
nr>HiiJii A — S/3135
Dengosa - a/B269
Nevada - 82
Princesa - 8885
Naval - N-056
Jopa -
Latina - 0-8313
C.A. Bícamada - 679
C-A. Estanda -
j^caia - W)4

NR 4-0 61439 305 2.187

NR 4-0 61443 305 2.114

NR 4-4 61-781 305 2,053

NR 5-0 61442 305 2.288

NR 5-0 61437 305 1.943

NR 6—6 55248 305 3.946

BB 12-0 36742 305 3.742

NR - 40612 305 3.511

NR - 59069 290 3.207

PC 9-1 39866 294 2.881

PC 9-9 62103 305 2.785

NR 8-6 45134 305 2.650

IS 8-1 54039 305 2.632

NR 16-1 22555 305 2.599

PC 9-7 42181 305 2.596

RE 13-2 29774 262 2.594

NR 8-0 50836 290 2.584

RE 13-3 49574 305 2.550

is: _ 63382 305 2.489

NR 6-4 49668 305 2.451

RE 13-9 49582 305 2.315

NR 6-4 49246 305 2.217

NR 8-11 44383 253 2.191

7-11 61213 253 2.109

NR 11-6 41447 305 2,106

NR U-ID 36250 305 2.050

NR 8-7 46069 305 2.034

92,5 4,22 Francisco F Jarretto
89,9 4,25 Francisco F.Barretto
97,9 4,76 Francisco F.Barretto

84.6 4,35 Francisco F.Barretto

195.5 4,95 Manuel e Jcsé Jc^ S.R.dos Reis
186,2 4,97 Manuel e José João S.R.dcs Reis
143,4 4,08 João Gabriel C.Norcffiha
143,1 4,46 João Gabriel CJíarcsiha
116.1 4,02 Jcsé Eduardo CJtendni
114,4 4,10 Arthur S.M.Fillz2ola
104,7 3,95 Francisco F.Barretto
102,9 3,91 Arthur S Jí.Filizzola
117.2 4,51 Frcincisco F.Barretto
113.6 4,37 João Gabriel C.íferonha
106.7 4,11 João Gabriel C.Naroiha
m 7 4,32 Francisco F.Barretto
99.7 3,91 Arthur S.M. FiUzzola
99.2 3,98 Arthxir S.M.Filizzola
KI7 2 4,37 Franciscò F.Barretto
91,9 3,97 Arthur S.M. FLUzzola
92^5 4,17 Francisco F.Bacretto
92,6 4,22 Francisco F.Barretto
83.3 3/95 José Ludo Resende
100,2 4,76 Antcnio Jose L.Ollveira Oasta
106.8 5,21 Antcnio Jcsé Incio O.Ctosta
89.8 4,41 Francisco F.Barretto

Raça Holandesa — variedade preta e branca

liet

PO 2-3

Trés Qrdenhêts (3x)

iirsss -
ÍSSE D - M

- 2730336 - IM

XVV^ Krlst^'V^g575 _ IM
—naftí»^ leader - 1"

ly°'= - b/76648 -STmIII °«^gJ^/73047
OT b/40261ÍÍ^Ír^B/26876

61499 365 6,813

PO 2-0 61490 350 6.740
31/32 2-5 61960 319 6.444

PO 2-9 61837 365 6.698

PO 3-3 56459 321 10.336

PO 3-10 54208 365 8.480
PO 3-10 57257 317 5.660

PO 5-10 50082 365 11.826
PO 6-11 43017 365 9.654
PO 5-10 44833 318 9.557
PO 9-2 36603 358 8.062
PO — 56595 365 7.346
PO U-O 32627 324 6.400

15/16 7-9 47162 320 6.173
PO 5-0 51810 310 5.555
PO 10-11 34928 315 3.624
PO U-1 34653 315 3.482

3,72 Fazenda Fortaleza Ltda.
3,75 Joaquim Peixoto Rocha
3,35 «Tgrairiri Figueiredo Porbes

3,83 Fazenda Fortaleza Ltda.

3,18 Benedito J.S.ífelo Pati

3,80 FazCTda Fortaleza Ltda.
3,89 Joaquim Peixoto Bocha

Fazenda Fortaleza Ltda.
Joaquim Peixoto Bocha
Fazerda Fortaleza Ltda.
Ham*l Pontes Neto
I<^uel Pentes Neto
Jo^uim Peixoto Bocha

Figueiredo Pcabes
Joaquim Peixoto Rocha
teimei Alves de Castro
Manuel Alves de Castro

até 2 V2
caMas - S

-  r>tní«narc3 —

^.s'ladl. - 1488/522- IM
«laBooOiBter - B/51454

M.da Possa -SP/20965- lí

A 51 Parda - D/51757 - LM
- B/51970- IM

ÍS!aSt'L5Sa - B/53641
- b/36453- IM

" /^2504

^%L.^-°S^55e5- IM
5^ - B/4900S- IM
^^/104551- tu

Duas QrâenhBs(2x}

61678 365

61326 365

61903 365
61698 365

61478 365
61841 365
61840 357

61690 316
62132 324

61356 365

61547 365
61774 332

61572 365

61487 340

2-10 61873 335 7.367

2-U 61252 365 6.673
2-8 61524 365 6.099

Guilherme Walter S.Caldas
Guilherme Walter S.Caldas
José Vieira Pereira
Coop.i^ro Pec.Holaiiara
Ffernairlo Alencar Pinto S/A.
Faz .Sta .teria da PcDSSe Ag.Past.
Faz.Sta-Maria da Posse AgJast.
Antcnlno La tetta

Pecuária Anhtmas Ltda.
Faz .Sta .teria da Posse Ag.Past.
G^rlel e Sérgio Slmão
CLa.tóm.TecJ^gric.Atagn
Adherbal Ribeiro Ávila
Luiz Horacio ü.C.de MsUo
Oswaldo Soler

3,90 Fazenda Shigueno Ltda.
3,07 Cocp,Agrò.Pec,Halaobra H
3,09 H.ltoracdo Oierkasaky

REVISTA DOS CRIADORES — Abril d» IMl



PROPRIETÁRIONOME DO AN MAL

Pau D'Alho Querma P. Taiya - B/50909- IM PO
Africana São Quirlno - SP/105001- LM GC7
Divina Virodeca - SP/94561 PC
Jangada T^tui tedona ;^>acàie - B/50186 PO
Stewartrldge Sablr Silver - B/53919- IM PO
A.E^Dreoy Elevaticn D^ra - B/57244 PO
Agrlpa São Quirlno - SP/104988 qC4
Portela 21 Astronaut SH - SP/101432 PC
Acordada sio Quirii» - SP/104963 31/32
Diva Vinofeca - SP/94567 pn
Eto3oca Virodeca - SP/94548 PC
Apege lola l-ferilocdi - B/51828 PO
Ol.Eurcpa Rockman Nicholas - B/49388 PO
QASSE BJ— de 3 a 3 1/2 anos.
Panda Star Natalia Pau D'Alho - RAT/1048- IM a©
G.F.V. Florita Piáie Prince - B/49141 - PO
Hi<XJ'S Beiy Kentucky - B/46561 - LM pO
Saad'S Bcotmaker decoril - B/46132- IM PO
Eteuaal de S.M. - SPA04647 GCa
G.F.V. Frlga Maple SJo^laric - B/46794 PO
Alerta Sio Quirlno - PPA8037
cocada Virodeca - SP/94560 pf,
P.Canela Itosafé Jr. - B/52198 ^
Havaiana da Y^ult - SPA00256 pp
PateUva International COrli - SP/93663 ít-i

M^dallst axarom -B/52416 ^
Oiler - B/49055 m

^^JJDâeca Itoçura - B/49122 ^
Virodeca - SP/94542 ^P.Dadian Suoessor Cítation - B/52232 Pq

de 3 1/2 a 4 anos.
Pau D Alho Pensylvanla Jenniffer-B/45113-TM tv-.
Pajuar Kil^a - B/48167- IM ^

M.<Ja Posse - EM/584- u,
Gothaido - EPA083- IM

14 Astronaut SH - 85639 - tm 31/32

-.=Í--/Svi35-I« -
^f"9-Seda_Neve Citation - B/45692- im ^
f Quirlno - SPA05002 - im ^Albatroz Talhadora Rimerta 4 p - B/sa-jii-»- r».
^ tonano da G 31^?1p^07193- S? ^
Ja^.Sannentâ 0135 Bcotm. B/45689

- SP/82014 - IM ^Ormal^ Bandolero - B/45096- tm^ruska sao Quirlno - SP/8475^ L ^
gJJ^Agrlndus - RP/SP/8568- im

Sao CAUrino - SP/84743
Danlela Saad's-- II4354 QC4

Ttorcdr - B/46700 31/32Bcaba 41 Citation SH - SP/857Í4 ^
Qulrtiu - SP/84734
Da G 31 - SP/107191 ^^fta Etellcldade Hamlet- R/5^ion

^ a»a„r,STSi"^o;il3: '
0U5 Bootoi. B/45689
- SP/82014 - IMaocscm Ormal^ Bandolero - B/45096- tm

- SP/8475rm ™- KP/SP/S568- IM
Sao Quiripo - SP/84743

Danlela Saaa's- - 114354
Paclamar Ibich - B/46700
atatlon SH - SP/85714

Qulripo - SP/84734
Da g 31 - SP/107191

B^cldade Hanaet _ B/53190
S.Q.Zooa^H - SP/78201
Jtolntíso " b/46703
SS Sanfana - SP/78201

~ SP/104756
SH - SP/65695

^gtyneiy ̂''jwL"^I/49224-im
Apostle Prisca - B/46247- tm

^  Bootm, B/43402
" B/45100- IM

pSÍTr^ " - b/43409íS, - SP/103202
StarfUte Regina - B/44454

" B/"«2535
p OuirrniU PequBnii^ 73 -B/46557Ç^tlon R. - B/43935
ir V Pontiac SH - 85621
7m Granny Prlnoe - B/46784aDg.Ifequita Madri Orozintoo - B/43404

>36 4 1/2 a 5 ams.

SSlTil"!"?' ~ b/43598- imAstronaut SH - 74712- im
Ja^ Rlaafla 0141 FilSo - B/41775
G.r .V. Mvalda TUigur Deoeptlon - B/46779

P^SSa - B/40645 ^ ̂
S.Q.xantlna Paclomar Parda - B/40649
S.O.Jteringueira paclanar L 60 - B/44094
jang.Rapela hfcooca C^^ule - B/4174S

Cololo Tebrasa - SP/B1777
E 305 Bclipoe Ricca - SP/7S439
Amiga Cololo ivirasa - 81812
Lima C.Facftlra do Pau D'Alho - <3{BA65

CtMVSR D - Adultas, de mais de 5 anoe.
A.f.Kirtala2a Naca - B/38565 - IM
JengJtaza Hepica Perfoomer - 8/32012- im

«
•o
ta .

1
£  U

«
•O

O  ®
i« ^

28 n  O

c  ' • U  -3?

<0 Z a .2 ^

2-7 62030 311 5.175
2-6 61808 347 4.744

2-10 61683 365 4.657
2-6 61573 365 4.366
2-10 61725 365 4.363
2-6 62116 320 4.121
2-6 61810 345 4.096
2-6 61777 341 4.031
2-11 61811 343 4.010
2-11 62111 311 3.785
2-10 62112 317 3.763
2-7 61654 365 3.513
2-8 61787 319 2.856

3-1 56505 3U 7.557
3-5 61259 365 5.134
3-4 55713 365 4.691
3-5 59367 358 4.690
3-5 56636 351 4.697
3-4 61263 349 4.627
3-1 61812 327 4.614
3-3 61680 325 4.529
3-1 61435 365 4.419
3-5 56842 365 4.237
3-4 56417 357 3.859
3-3 61627 334 3.858
3-3 57141 321 3.578
3-1 62110 319 3.270
3-3 62108 315 3.182
3-0 61783 329 2.916

3-11 55065 365 10.327
3-6 60916 365 9.675
3-11 54797 323 8.337
3-6 61338 354 7.798
3-10 55155 347 7.066
3-7 55597 365 6.956
3-7 57373 313 6.183
3-6 61765 365 6.077
3-10 61772 365 6.062
3-6 55058 365 6.026
3-6 57384 319 5.939
3-9 61574 365 5.733
3-8 61764 365 5.717
3-7 56212 365 5.651
3-8 56852 365 5.630
3-11 55659 314 5.622
3-9 57182 337 5.122
3-9 56496 343 5.022
3-10 57184 332 4.956
3-7 62022 312 4,852
3-8 57212 335 4.702
3-6 61776 328 4.456
3-11 57187 365 4.410
3-9 61766 320 4.378
3-8 61358 365 4.347
3-11 61521 337 4.213
3-6 57380 322 4.186
3-11 61522 365 4.070
3-6 62222 326 4.060
3-7 61775 329 4.058
3-9 61475 351 3.987
3-6 56983 365 3.483

4-3 55471 365 9.353
4-2 61311 365 7.549
4-3 56699 365 6.408
4-1 55657 352 5.924
4-2 53316 365 5.660
4-2 62062 346 5,519
4-3 52161 328 5.445
4-4 52137 365 5.439
4-1 61638 322 5.094
4-1 54979 320 5.033
4-0 S6218 365 4.571
4-0 61624 365 4.U8
4-3 S3315 311 4.102

PO 4-11 55137 310 6.975
PC 4-10 50175 346 6.460
PO 4-7 50174 327 5,972
PO 4-6 61623 365 5.816
PO 4-11 50426 357 5.770
PO 4-11 50104 341 5.437

PO 4-8 516 28 319 5.034
PO 4-6 52143 365 4.961

31/52 4-6 61548 354 4.734
PC 4-10 62146 365 4.327
PC 4-8 61877 321 4.051
OB 4-9 40567 337 2.945

PO 5-10 45375 365 8.952
PO 7-10 »B40 365 6.788

Jaccb Rosler Dutilh

Peoãrla Anhuies Ltda.
Baydeé Keutenedjian
ft/*3Arhai Ribeiro Ávila

Haldir Junqueira de Andrade
Intzragro S/A.
Pecuária Aiíiuoes Ltda.
Cia Afci.Tec Jgric .Atagrl
Pecuária Anhunas Ltda.
Baydei Keutenedjian
Baydeé Keutenedjian
Beldiior Fernandes Batista
Miguel Luiz A.Hodolln

Jaccb Bcsier DutlIh

Guido Fsbrocinl

Yaácult S/A.Ind.Cco.
José Saad e Sérgio Sadi
Plínio C.de Albuquerque
GuLdo Febrocini

Pecuária Anhmas Lbda.
Baydeé Keutenedjian
S/AJa2.Paraiso Agro Pec.
Y^cult S/A.Ind.Con,
Carlos Osvaldo R.IdJia

Guião Fabrocini

Fernando Alencar Pinto S/k.
Heydeé Keutenedjian
H^*âeê Keutenedjian
S/^.Faz.Paraiso Agro Pec.

Jaccb Bcsier Dutilh

Antonino La Mstta

f^.Sta.ffaria da Posse Ag.Pec.
Antonino Ia htrtrta

Cia Ain.Tec J^ric J^ta^
Clajdio V.Bdberti
Jaccb Itosier Dutilh

Odilon Nogueira e Outros
Cla.AãB.Tec JVgric JVtagrl
Fernando Almear Pinto S/A.
Antonio Carlos L.de Araújo
Adieibal Ribeiro Avlla
Odilon Nogueira e Outros
Fernando Alencar Pinto S/A.
Agrlndus S/A.EhpJ^rlc.Past.
Clenjdio v.íteberti

Pecuária Anhunas Ltda.
Agrlndus SA<Bq>>A9ric.e Past.
Fecuâria Arhuoas LÕSa.
José saaâ'S e Sérgio Sadi
Pecuária Arhvmss Ltda.
Cia Jv±n .Tec. Agric .Atagrl
Pecuária Anhuus Ltda.
Odilcn Nogueira e Outrcs
F±)erto calacn B.Barxeto
Faz.SanfAna do Rio Abaixo S/k.
Pecuária Anhmas Ltda.
Faz.Sant'Ana do Rio AbaiJO S/A.
Central Paulista Agrto PecJLtda.
Cia .Adn .lec J^ic Jltagrl
Eeznando Alencar Pinto S/k.
Morada Nova Agtlc e Pec .Ltda.

Oocp.de li^. e Cbl.HctlaqAxr«
QnU Nirth

Fsmaido Alencar Pinto S/k.
Cláudio v.Rcberti
tomantto Alencar Pinto S/k.
Carlos Bduardo C.Caiçoa
Interagro S/k.
Fernando Alencar Pinto S/k.
Yokult SA.tnd.Gcai.

SA .Paraíso Agro Pec.
Cia .Ade .Tec.Agrlc Jttagd
Cuido Rbrcdnl
Rumando Alencar Pinto S/k.

Bill Nirth
da JâD .TBc. Agrlc Jttagxl
Mmando Alancsr Pinto 8,^
Quieto Fabrodxü.
PacuSna ArhuMs Ltde.
PecuCria Anhusea Uda.

PeouSrla Aiiiuean Uda.
Rsnanto Alencar Pinto SA«
Gabriel « Sérgio Slaio
Agdc. e Paat.FSz.OLUprvve U
Gdbriel e Sexgto Slaeo
Agric. e Pwt.Hu.Qagrçare U

3,33 QBreldino Natal Mduceljna
2,93 MzTundo Alercek: Pinto t/k.

BBVISTA DOS CRIADORES — Abril da 1981



Produzia

NOME DO ANIMAL proprietário

Saifca M. - 025254- IH
ftersellna flqrindus - SP/49259 IM
Jatdba do Pau D'AOho - aB/318 - M
Garanta 2? de Sant'^ - 2091 OM
caldas PineyhiU
JangJOrLücesa Marilza NJ^l - V38M2- IX
Itolartíia slOngerlard Ora 5 - 36377 IM
BjtatOva da Plantei - IM

^SnSaS^^iatlra^ B/4^|^,í«„
R.V.COrtioBlra 2e°í^
pebeca K» <3e SaiJ _ b/26990- IM
R.v. Balaa f;íí^.''B/Í^4- MP.floierdola ^
P.Taicba P±<d=e - B/3^ _ 3/35918- XM

^387- IM
SJf^íííndiSa - BW/282- IM

"•

- SP/64980-joia U.S.R- „ Seanan —
jang.Rana SP/66037- IM
Perdiz - b/38839 - X«
SS 2031 - B/2976&- IM
Pd^iJíír^sS.oiivia _ SP/979 24- IMDiscórdia oe » 64089- IM

^ 2^ Ollvla - SP/81102- IMcanelln Bootin. " B/41042- IM
SP/55710- IM;;iÍÍgSSS- SP/72687- IM

lel^ ' "^íjiííaada Miple - B/36034- IM°?H;a^íS$ ̂/27815- IMp. SalelJS "^^^2198- u,
R.V. Bord^ B/_ 79653- IM

jang.Olindi^ -
Í^et'S sara 3,33820
?V El^ PTOTiS - B/31533

5V '^i?|SÍ'^/38"^ M
S.Paoa- - 8/2«"

- 8/í^\aboca - B/40644

Clara ̂  g^-Ana _B/36137
^ nSaiina K«»^y^®f^/92439- IM

Qoihei'^ n/38045

E 270 G.BOV - 34409

oathainto - ar,"— —

_ 270 - 34409

a,Hta F.«*"^ 2"!3316E.V.Evita I ̂ lasa - 41J

- _an IKflnvti». -B/47131
""ÍSS 406 CUÍ'J°?^/92352
BalDtn®^^ S.M. - - B/33809

í.^i.Mald 2-. oUVl» ^, 11/37121
oSsi

■®2o» '«^/42092

5-6 63944
7-iO 55828
8-2 42704
7-3 47077
5-5 61328
5-11 46937
5-1 54650

63945
5-5 47005
5-9 46939
6-6 43684
6-2 50612
5-0 51499
9-8 36794
7-6 44015

10-6 36688
5-9 48134
9-0 44189
6-4 49781

U-IO 32878
5-2 52034
5-S 61644

10-2 56073
6-0 55052
5-5 56441
5-6 46644
9-7 38617
7-7 51468
5-4 46592
6-6 55264
5-4 47530
6-0 46521
5-7 50103
9-0 43995
7-0 42492

10-0 35938
5-5 47915
8-10 37973
8-4 44427
8-11 49687
6-1 50729

61253
8-0 40168
8-6 49005
5-4 48978
6-11 47338
6-4 54111

10-10 32256
56866

5-6 50611
5-1 50106
7-6 50433
7-0 425B0
5-5 61569
7-9 40587
5-4 56418

U-9 28910
5-0 62006

55623
6-5 43681
5-4 61689
6-1 47887
6-5 44726
5-7 62146

W-6 48833
5-6 61885

57133
7-1 61702
5-U 61525
7-9 48676
8-7 42325
9-5 40166

61484
8-3 41732
5-1 50105
7-7 41366
6-7 55697
7-3 42518
6-0 43536
7-4 48534
6-f 49373
5-3 56424
6-10 43136
5-10 62165
5-5 58469
5-5 61549
6-0 51748
6-U 62161
5-8 61807
6-9 43379
8-7 53905

10-0 35204
7-4 48518
6-9 43008
6-1 61619
5-5 61882

Vicente Peneira D.Jr.
Agrindus SA.Eiip»Agric. Past.
Jaccij Fosier Dutilh
Faz.Sant*Ana do Rio Abalao S/A.
Guilherme Wsilter S.Caldas
Fernando Alencar Pinto S/A.
/•soi-alA-. Juisjueira de Andrade
Vicente Ferreira Dias Jr.
João Figueiredo Frota
FemandD Alencar Pinto S/A.
Cia. Adm.Tec .í^ric. Atagri
Hélio Moreira Salles
Antcnio Jceino Ifeirelles
Hello Moreira Salles
Faz.SanfAna do Rio Abaixo SA-
Hello Moreira Salles
SA»E^ .Paraíso Agro Pec.
Fazenda Shigueno Ltda.

Alberto J.Ichmann
Agriir^ SA-EiiP-Ag^^'^®®^-
Jaccb Rosier Dutilh
Bertoldo Perri Ccgiargo
Aferio Alexandre Sessler
Ferrando Alencar Pinto SfK.
Odilon Nogueira e (Aitros
João Figueiredo Frota
Antonio Carlos L. de Araújo
Sta.Maria /^ro Pec.lndl.SA.
yakult S/A.Ind.Ccm.
St:a.Maria Agro Pec.Indl.SA.
Colégio a3v.Brasileiro
Pecuária Anhumas Ltda.
Pecuária Anhumas Ltda.
yakult S/A-Ind.Com.
Guldo Fabrodnl
S/A.Faz.Paralso Agro Pec.
Hello Moreira Salles
Pecuária Anhumas Ltda.
T.aiT- Antcnio de Souza
Sta.Maria Agro Pec.Indl.SA.
remando Alencar Pinto SA»
Cocp.de Imig e Ool. Holaibra
Hello Moreira Salles
remando Alencar Pinto SA-
Colégio Adv.Brasileiro
Faz.SanfAna do Rio Abalo® SA»
Colégio Adv.Brasileiro
Guldo Fabrodnl
Mario Alexandre Sessler
Hélio Moreira Salles
Pecuária Anhunas Ltda.
PUnlo C.de Albuquerque
Hello Moreira Salles
Sald Abdalla S/A.Eng.Caia.Agric.
remando Alencar Pinto sA»
Hélio Moreira Salles
Cláudio V.Roberti
Rubens de Andrade Vilela
Faz.SanfAna do Rio Abaixo SA*
Fernando Alencar Pinto SA*
Antc»iino La Motta
adoerto C.B.Barreto
Fernando Alencar Pinto SA*
Agrlc. e Past.Faz.Guayçara Ltda.
Hello Moreira Salles_
Gabriel e Sérgio Sim^
Antonio coelho Qaimaraes
Luiz Gonzaga oHverio
José Saad e Sérgio Sadi
Plinio C.de Albuquerque
Hello Moreira Salles
Hello Moreira Salles _
Antonio coelho Oaimaraes
Agrlc. e Pasr.Faz.Giayçara Ltda.
Pecuária Anhumas Ltda.
Fernando Alencar Pinto 8/^
Sta.Maria Agro pec.lndl.SA.
Fernando Alencar Pinto SA*
José Mario Junqueira Netto
Sta.fterla Agro Pec. Indl.SA*
Antonio Coelho Guimarães
Haydeé Keutenedjlan
Hélio Moreira Salles
Alexandre H. da Silva
Hélio Moreira Salles_
Gabriel o Sérgio Simao
Carlos Alberto J.lctsfann
Alexandre H. da Silva
Alexandre H. da Silva
Waldir Junqueira de Andrade
Agrindus S/A.Biç>.AQnc.Past.
Haroldo V.Rodrigues
Guldo Fiájioocinl
Fernando Alencar Pinto SA*
Carlos Bduzuxlo F.B.FE^e
Gabriel e Sérgio Slmão

REVISTA DOS criadores — Abril



13 de íbril Titan Carinhoso - BA8795
Clorlãa Prlde do Bom Itecreio - 24613
Criada Tetorasa - 113314

Joifha Pedroassu - SP/80047
Baropeia da Guayçara - SP/58001
Herança de SanfAna - 50613
Glljnara - 17245

Canbraiâ de Morada Mova -
Qiatjja Adana 4 do Bon Itecceio - 24669
Tribuna da F.W. - 20343

Earlyw^ M^le Crisscross - B/24992

PO 14-6 21,460 334 4.047 150,6 3,72 Hélio Moreira Salles

PC 10-2 42800 365 4.042 135,8 3,35 Morada Nova Agrlc e Pec.Ltda.
PC 5-8 61883 312 3.956 127,1 3,21 Gabriel e Sérgio Siitão
PC 8-1 61805 337 3.896 143,9 3,69 Alexandre H. da Silva

PC 9-8 62085 324 3.891 112,4 2,88 Agrlc. e Past. 'ç.t.Gaaçyçara Ltda.
PC 15-2 22724 349 3.716 152,2 4,09 f7U:.Sant'Ana do rio Abaixo S/A.
PC 5-4 61900 354 3.546 139,0 3,92 Tasso Assunção Costa
NR 6-10 45723 365 3.255 112,2 3,44 Morada Nova ̂ \gric. e Pec.Ltda.
PC 8-4 42809 359 2.895 99,2 3,42 Mcarada Nova flgric. e Pecitda.
PC 10-6 54185 320 2.761 106,6 3,85 Tasso Assunção Costa
PO 12-3 29545 319 2.528 100,9 3,99 Walãir Jungoeira de Andrade

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca Três Ordferâias (3x)
QASSE cs - de 3 1/2 a 4 anos.
Oiallyn Matcalfs Rose Ited - lBB/539 - IM

QASSE CS^ de 4 1/2 a 5 anos.
Mariana Marquis Ned Sf® - (aB/598- IM

S " Aflitas, de nais ̂  5 anos.ES Orlea Baty SS - BB/3866- IM

3-6 ^6557 336 7.963

4-10 51778 338 6.557

5-10 49260 351 6.332

3,48 Edilberto Nascinento

3,84 Antcnio c.Rachou v.de Alaeida

Duas Ordenhas (2x)

OASSE AJ- até 2 1/2
rortalasa

ES S^Jeca MeiíSolak SS - m/548lÍTM
Primavera I Clt. (fe sta
Glmrlnha Ned Nioo - SP/22475- imPOrquUha de Sta.Cecllía - l;/S3682- w

de 2 1/2 a 3 anos.

SSS - -A07,- „
C.V. Marquis Stacy - IBB/550 - tm
são Sinao Mirlan — QB/4816

de 3 a 3 1/2 anos
Ninfa N6d da Roseira - SPy96254- tm
si. Slmão de lAça - Raj%l9

de 3 V2 a 4 anoe.
Strelendale Irmle Efed ifed - tbb/532- tm
Areia Don de Meirelies - 79124- M '
Plan Danila EUopla Btfcat™ -
França Lins - SP/922S^^ W3605
toraUa »3mrtn da Franeo - 77964- IM
lemesaa HC7..al s.s. - R&J/614- ̂

" a 4 1/2 anee.Benvinda da Franco - sp/77972- tm
liájos Loba - SP/U.U2
Itaca orion de Morada Nova -

de 4 1/2 a 5 anos
Binba da Franco - SP/70031- tm
Cristina Sao Rafael - 75992-^M
Gardênia F.L.F. - sP/esgvs- m

(XftSSE D - Adultas, de mai« c
EB Ivanda Klng Bet ss - bb/2^-
Mara Elajor Sam - BB/3973- lm
Onlcrlda de SanfAna - ghbI^O -tm
Qriqueel^de Dandy Pem^ asd^Iffi/M3 - TM
Italla Qjrtma 156 - 52224^-
Groatholt Harrlet - BB/3411-^

Figura Maxiro - SP/^6114
Newnhan LAllian - BB/34ia

SS
Expert Faty Ieme's Citatlon -BR/1467

independência Ned do -OB/Ul
Brsily -
Benta do Morro Verde - 107471
Btartuna Mauro - SP/761D6
P.L.F. Gonchita - BB/4087
Rifa -

2-5 61821 324 4.989
2-3 61267 352 4.830
2-5 62409 342 4.412
2-3 62181 323 4.371

2-5 61939 326 3.997

2-9 f.1707 333 4.895
2-8 Í>1539 350 4.887
2-9 61538 352 4.547
2-8 61712 336 4.240

3-1 61468 365 5.773

3-1 57685 313 4.018

3-11 61537 365 5.979

3-10 56739 322 5.882

3-9 55190 323 4.366

3-7 61408 365 4.346

3-U 61978 314 4.302

3-11 54783 365 4.216

4-1 61631 365 7.764

4-2 54882 365 4.504

4-0 53513 365 3.324

4-6 57658 358 6.706
4-11 50871 349 6.457
4-11 50030 365 5.160

10-2 33709 365 8.219
6-8 48072 350 7.668
U-1 34765 344 7.036
8-S 45'^ 365 6.682
8-1 43360 311 6.161
6—4 45431 313 6.010
- 55981 365 5.743

7-4 51950 365 5.183

6-6 45433 328 5.061

7-6 50559 365 5.020
- 56024 365 4.922

5-0 49222 365 4.837

5-4 46918 365 4.650

5-8 S1S13 333 4.529

8-0 50467 357 3.745

8-0 40225 332 3.456
- 57875 365 3.363
- 61471 352 3.250
- 62158 334 3.204

7-6 53615 323 3.160

5-0 50251 348 2.882

- 62042 323 2.803

3,52 Antonio RA«p4trA^t
3.75 Eduardo Siacnsen
3,72 Qaraldo Figueiredo Raibee
3,57 Antcrdo BassoU
3,92 Caries T.Wiately

3,52 Antcnio Josino MsireLles
3,59 íiaílcar Farld Yasin
3.28 Anllcar Farid Yindn
3.29 Antonio Ttoledo Lara Neto

3,00 StaJilBria Agro Pec.Iiril.SA.
3,36 Antonio Ibledo Lara Neto

3.76 Anllcar Farid Yoain
3,26 Antcnio Josino MedrellM
3,64 Uiiz Vlscatdi

3,87 Haldir Junqueira de Andrwte
4,11 Nelscn Braido
3,92 Luiz da Gbbb Monteiro

3,94 Nelson Braido
3,35 Christiano dos Raia MairellM
3,41 Itorada Nwa Agrlc. e Pec.Lt(fa.

3,90 Nelscn Braido

3,51 Luiz Viscardl
3,62 Francisco Lopes Filho

Eduardo Siacnsen
;«llcar Pacid Yanln
Mllcar Farid Yaetln
Antonio Tdied? Lara Neto
Fnilcar Farid Yaün
ARllcar Parld Y*in
Antcrdo Tbicdo Lara Neto
StaJttria Agro Pac.i/vtt g/n
ínilcar Farid Y«dn
OttLrtiare. dos Itou HsUeii—

*«• E«e HUiellS
Joae Pedro C.L.loiedo
Uiiz ViscBidi
Antmlo TtOedo Iara ttoto
Pamando de Souza Toletto
Pedro 5>arreira Fmi
Sta.ítola Aqro Pee.iizu
Pedro tarraira Fa*
Pamaido de Sousa Toledo

rtandeoD lõpee FlUo
Uii* Omb Mxttaito

Raça.J«rMy
OA^a- ̂  4 a 4 1/2
OarwtancU 67 - 12148- tm
Jaca Faceira 49 N^ieSb - 6

5 acoe:Sbmtancla 44 - I2l49-c- IH

Duas Qrderhas(2xl

S»46 #ntanlo Osrloa p thii t
5.«

s,» MXEMo cwio. Pjaawte

REVISTA DOS CRIADORES — Abril <U I9E1



Produção

PROPRIETÁRIONOME DO ANIMAL

GeneratX5r'S \fedas Star Pet - 10962-C- IM
l-fellciosa IV Hipocrates - 2162 - IM

Ctonstanda 37 - 12139 -C- IM
PluzTâ Tatrui Rey — 10102—C
S.A.Efetxelinha 49 Milton - 8208-C
Jolle Qiarani Rey - 10261 -C
Gardênia Rey - 46/255
Càçiila Jequeitbã Rey — 9774-C
SA. Ninara 49 Wlsanan - 2416
Pierrete Jequitli>a Rey - 10264-0

Raça Parda Soíça (Schwy*)
cmssE as - de 2 1/2 a 3
B.c. DirSa Elegant II - 9526- IM

CMSSE BI - de 3 a 3 1/2 anc^
B.c. cubana Elegant m - 6187- IM

CMSSE D - Bdultas,^ "^0^
B.C. Italla Maric n - «6
HariUa de Sta.Ãne^ -
Barrasca de Sta.Anezia

PO 5-0.» 61555 349 5.529

PO é-a- 47337 365 5.475

PO 7-1 61870 335 5.244

PO 6-8 51863 365 3.523

PO 9-4. 40343 335 3.280

PO 5-5 61863 330 2.682

PC 10«í-4 51864 333 2.621

PO 7-11 61864 325 2.582

PO - 55494 338 2.563

PO 5-7 61865 323 2.466

Três Qrãs:ihas(3x)

2-9 62055 308 4.796

3-4 61687 331 6.539

7-8 43107 3U 6.341
7-S 45045 329 5.093
6-6 53193 310 4.481

Antonio Carlos P.tfachado

Faz.SanfAna do Rio fibaim S/A.
Antonio Carlos P.Madiado
Augusto Anelio M.Pacheco
Faz.SanfAna do Rio AbaiMD S/A.
Augusto AubUo M.Pacheco
Augusto AteUo M.Pacheco
Augusto Arrelio M.Pacheoo
Faz.SanfAna do Rio íbaixo S/A.
Augusto Anelio M.Pache<x>

3,77 Benedito Portugal RenrÔ

3,75 Benedito Portugal Remo

3,57 Benedito Portugal Renno
3,79 Giovani Branguirho Grossl
3,89 Giovani Branquiií» Grossi

CMSSE as - de 2 1/2 5^"
Cdtcna Sula Harty - 6259 i"

CMSSE CS- 4 V2 a 5
Fartura Norvicác de SJ4-

CMSSED - adeltaa, de n»ie de 5 anoe:
Aurora - 4852 ^ „ 5615 - 1*^
ítixacxBS - 82739/665- IM
Abcnala StaJíadalena
Leni - 5912 - IW «./7093
Adalpra ^ 4915
V.B. Banco _ 1629
Pérola de Sta.Madaletó _
S.M. cuntibana PluriiJus
liara - 4934
Predileta -

5Sé - Ó14SMonica Sao Joee

Raça
, de 3 a 3 1/2 a"°=-

SÍ^-SJC, _ 4590
^  a. »al^

Br±gi<« -.í?o
Oollbrl - -^g7i
solidei^- ̂ 03
Cigarra IV 732ftmdala ' ^gg07 -

Aogfl^.^71 -
0-625

Sv»C^ _ g.074
2641Ctndere^

tü.ta -763 5

Duas Ordei^ias (2x )

PO 2-7 61542 357 5.209 199,3

PC 4-6 41022 365 3.778 188,9

PO 10-3 42712 331 4.766 178,8

PO 6-7 43727 336 4,744 185,4

15/16 8-0 42464 365 4.693 217,1

PO 5-10 47419 365 4.509 190,5

PO 7-2 45648 352 3.837 145,7

PO 8-2 39346 365 3.583 171,2

15A6 5-10 51063 362 3.499 170,1
Gd 6-3 54621 365 3.337 166,9

PO 8-10 37758 365 3.325 123,2

15/16 8-10 47762 325 2.703 107,9

Duas Qrâehhas(2x)

5-3 54900 356 3.874

Duas Qrdenhats (2x)

3-3 61737 365 2.256

ça Gir
^ a, 4 1/2 » 5 <«•-

^s--^S/73

5-3 50896 365 4.260 173,7
5-5 52088 312 4.090 163,9
8-9 40880 365 3.997 167,2
12-7 33445 365 3.906 170,5
7-U 42485 365 3.662 150,8
— 61734 365 3.377 145,1
6-2 46802 365 3.343 145,6
— 46840 365 3.157 135,8
- 46950 341 3.106 131,1

7-11 41989 365 3.072 139,1
8-2 41102 346 3.010 121,4
- 61741 362 2.896 115,3

14-4 27834 365 2.893 120,3

10-0 44522 311 2.889 119,6
7-7 43498 365 2.875 121,0
8-10 40509 365 2.858 124,1
8-8 41112 365 2.671 119,6
— 47718 318 2.515 107,9
— 53005 330 2.453 100,2

6-9 46801 316 2.106 88,5

Três OxderhBs(3x)

NR 4-U 55804 348 3.117 129,7

NR 7-4 46053 348 4.573 176,1
NR
MR

13-0 29521 365 3.995 163,2
— 53639 365 3.776 162,3

NR U-3 31591 365 3.659 167,3
NR 6-10 53641 365 3.570 157,3
MR 8-e 42080 365 3.568 145,6
NR 9-1 42358 348 3.265 137,6
NR 7-2 4605B 349 3.126 130,3

3,82 Andlcar Farid Yamin

5,00 Cia.Agro Pec.Sta.I-tedalena

3,75 Agro Pec.Suiço Brasileira Ltóa.
3-90 Amilcar Farld Yêndn
4,62 Cia.Agro Pec.Sta,Madal^
4,22 Agro Pec.Suiço Brasileira itda.
3,79 Adalpra S/A.Agric.e
4,77 Cia.Agro Pec.Sta.Madalena
4,86 CiaJ^gro Pec,Sta.Madalena
5,00 CiaJVgro Ttda
3^70 Agro Pec.Suiço Brasileira Ltda.
3,99 Tasso Assunção Costa

3,75 orostrato Olavo S.Ba3±osa

. 4,25 S/A .Frigorífico Anglo

4.07 S/A.FTlgorlfico Ang^
4,00 S/A Jrlgorlfiao AngW
4,18 S/A.Erlgorifico Anglo
4,36 S/A.Frigorlfico Anglo
4,11 S/A.Frigorifico Angio
4.29 S/A.Frigorlfico Anglo
4,35 S/A.Frigorifioo Anglo
4.30 S/A.FrlgQrifico Anglo
4,22 S/A.Frigorifico Anglo
4,52 S/A.Frigorifico Ang^
4,03 S/A.Fcigorlfico Anglo
3,98 S/A.Fr±gorifioo Anglo
4,15 S/A.Frlgorifico Anglo
4,13 S/A.FngQrifico Anglo
4,20 S/A.Frigorifico Anglo
4,34 S/A.Frigorifico Anglo
4,47 S/A.Frigorifico Anglo
4,29 S/A.Fr±gorL£ico Anglo
4.08 S/A.Frigorlfico Anglo
4,20 S/A.Frigorlfico Anglo

Frandsoo

Francisco

Pranclsoo
Francisco

Frandsoo

Francisco

Francisco

PTrzuiclsco

F.Barretto
F.Barretto

F.BarrottX"
F.Barretto

F.Baxretto
P.Banotto

F.Barretto
FJSarretto

REVISTA DOS CRIADORES — Abril



UVKOniRA
CONTABIUIli
Preparado de acordo com as atuais exigências
Para se fazer a contabilidade da parte agrícola
e pecuária da fazenda. A seguir um resumo
das partes de que compõem o livro para
Contabilidade.

Capítulo i
Oespesas do ano civil

Parte I
Construções e Instalações.
Melhoramentos. Formação de culturas
Permanentes, essenciais florestais
e pastoris.

Resumo das despesas
t)E FORMAÇÃO

Parte II
Despesas com aquisições.
Equipamentos motorizados.
Equipamentos a tração animal.
Parte III
Despesas com aquisição de animais
Para: formação e/ou melhoria do
plantei, reprodutores, etc.

Parte IV

Despesas com: Insumos de alta
produtividade para todas as explorações
do imóvel; sementes e mudas;
fertilizantes e corretivos, etc.

Parte V

Despesas: Diversas sem coeficiente
Ou de custeio: sementes e sais;

^"'-fembustível e lubrificantes, etc.'

capítulo II

RECEITAS DO ANO CIVIL

Venda de milho, de leite, de vários, etc.

capítulo III
INVENTÁRIO

Controle sobre o desenvolvimento
do rebanho durante o ano civil.
A — Terra. Início do ano. Área em
hectares, valor unitário, valor total,
fim de ano, etc.
B — Culturas permanentes.
C — Benfeitorias: Construções,

» instalações e melhoramentos.
— Máquinas, veículos

■ c equipamentos.
E — Animais de produção ou criação.

Reprodutores e de trabalho.
De criação ou produção: terras, vacas,
novilhos, bezerros ou bezerras, etc.
Área agrícola ou agriculturável.
Culturas hortículas ou flores. Culturas
temporárias e permanentes, pastadas.
II — Área florestal.
III — Área edificada.
IV — Área improdutiva.
V — Quantidade, preço médio,
unitário e valor total; animais de
produção; bovinos, bulbalinos, suínos,
animais para recria e engorda, etc.
VI — Animais de trabalho.

F — Produtos e materiais.

Investimentos.

CAPÍTULO IV
RESULTADOS FINANCEIROS
E IMPOSTO DE RENDA

Parte VI

Resultados financeiros apurados
na empresa. Despesa e receita.

Parte VII

Imposto de rendo.
No livro de CONTABILIDADE

agropecuária há ainda um anexo
para REGISTROS AUXILIARES
DE administração para
anotações sobre:
Cultura do café, registros diversos
por lote ou talhão.
Pastaria, registros diversos por piquetes
ou posto.
Controle da movimentação do gado-
controle de cobertura, parições;
controle de produção e alimentação
das vacas em lactação. Registro diári
de venda do leite. Datas de vacinaçõe
Eis aí um resumo do Plano que nrJ
o LIVRO PARA CONTABlLInA"!^
AGROPECUÁRIA, cujo texto , ^
remeteremos aos interessados, liv
qualquer despesa. ' de
Preço do volume com o esquem
contabilidade agropecuária e
calendário de 1980 para esquemÜ!^
dos trabalhos da fazenda- Cr«i^ ®Ç5q

1.000'on
Pedidos à ^
EDITORA DOS CRIADORpo
Av. Pompéia, 1214 - Fundos '^'^Da
CEP: 05022 - São Paulo sp
Vendas cm S. Paulo:
Associação Braslteini dt
Run laguaribc. 654

Livraria Editora
Rua Pinheiro Machado. 2<i
Porto Alegre • RS



Preduçio

NOME DO ANIMAL PROPRIETÁRIO

Duas Ctrdenhas (2x)

CLASSE CJ- de 4 a 4 1/2 anos.

Babiça - 1157
Patxulha -

CLASSE D - de 5 a 6 ance.

Pacala -

Piafca - 1125

NR 3-8 61438 365 2.986 119,8 4,01 Franciscx) F.Barretto

NR 3-9 61782 365 2.635 119,3 4,52 Francisco F.Barrettô

NR 3-11 61778 365 2.392 104,2 4,35 Francisco F.Barretto

NR 3-11 61780 365 1.941 91,9 4,73 Francisoo F,Barretto

NR 3-11 61779 365 1.556 76,1 4,88 Francisco F.Barretto

NR 4-0 61439 365 2.677 114,5 4,27 Francisco F,Béurretto
NR 4-0 61443 365 2.604 112,7 4,32 Francisoo F.Barretto

NR 4-4 61781 365 2.379 95,3 4,00 Francisco F3arretto

NR 5-0 61442 365 2.914 135,4 4,64 Francisoo F.Barretto

NR 5-0 61437 365 2.348 103,3 4,16 Francisco F3anetto

rrj^SSE E ~ Adultas, âe_n>ais de 6 i
MaravllHã Fadista Faizão - IW
C.A. Esfinge -
XAnpesa - Ii-034
Coinbra - S/3135
C.A. Guiné — 905
Sibéria - IX -2066
Bela - IX 343
Caob^quixa — 3/36
Dengosa — A/8269
Naved. - N-D56
Nevada — 82

Princesa - l,-885

C.A. BncaznaKia - 679

C A.Rstancia -

Manuel e José João S.R.dcs Reis

João Gabriel C.Mortalha

Franzisco F.Barretto

Arthur Souto M.Filizzola

João Gabriel C.Mo3xrha
Arthur Souto M.Fllizzola

Arthur Souto M.FtUzzola
Francisco F.Barretto

Arthur S.M.Filizzola

Ftandsoo F.Barretto

Francisoo F.Barretto

Arthur Souto M.Filzzola

Antonio José L.O.Ccsta
Antmio José Ludo O.Oceta

IM - Livro de lérlto

Z£ - Livro de Escol

S5P nsTRonnuT brauo

Leite: + 1000 libras

Repetibiiidade: 00 o/o

Tipo: + 1.12
Preço p/dose: Cr$ 750,00

PEDiCREE

Pai: Paciamar Rstronaut

Mãe: Filha de Rriinda Chiei

com 00 pontes e O iactações
de 0.000 kg an mais.

inseminação artificial
CAIXA POSTAL 1S42

TELS.: 8-0639 E 31-990J

CAMPINAS - SP



Resultados Parciais de Conlrole
Grau idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Grau Idade Con> Dias

de anos trole de Leite

sanoue meses lactação

NOME DO ANIMAL

Raça Holandesa — variedade preta e branca
is.Est.de são Paulo.!
1 ração suplementar.

Dec.Plasula He-Kan PO 6-0 119 341 17.0 3,80
Dee. Salina Bootmalter PO 7-8 79 223 20 ,0 3,45
Antcnieta Forty Niner S.T. 31/32 5-3 69 201 16,0 3,35
S.T. Amorosa 31/32 8-5 59 220 16,0 3,68
S.T. Cadência Capsule PO 4-11 69 216 15,0 3,90
Dec. Verinha Boatmalcer PO 7-5 69 164 19,0 3,36
Oec. Cristalina Capsule 69 216 17,0 3,89
Gcndola Tldy Burke S.T. 31/32 9-3 69 215 22,0 3,11
Dec. Fidalga Rag A.pple Hagen PO 8-6 69 163 14,0 3,98
Dec. Casçlnas A.lemanha Ariinda PO 8-9 59 179 14,0 3,79
S.T. Coca Cola Ke-Han PO 5-1 69 241 15,0 3,44
Dec. Cobana Apple Hagen PO 5-2 59 141 22,0 3,55
S.T. Jacaré Forty Niner KR 59 140 20,0 3,53
Perdiz Forty Niner S.T. 31/32 5-6 49 100 24,0 2,89
Vorginha Forty Niner S.T. 31/32 5-6 49 107 21,0 3,25
Dec. Agar Soverelgn PO 9-0 49 106 17,0 3,41
Dec. Pirata Mistério PO 10-7 39 102 23,0 3,35
Dec. Realeza Royal Plaster PO 10-5 39 69 22,0 3,15
S.T.Guitarra Bootmaker PO 5-10 39 68 28,0 3,12
Panosa Bootmalcer S.T. 31/32 8-0 29 42 29,0 2,88

Dr. José Vieira Pereira.Jacarel.Est.de S.Paulo.Controle
em 31/1/81.Regime de pasto cera raçao suplementar. 2 ords

A.P.Ftirtaleza Palatlna'

A.F .fortaleza Miglca
A.F.fortaleza Naia

A.P.Partaleza Sanasbala

A.F.fbrtaleza Nassa

A.F.fortaleza Refoom
A.F.Fortaleza Patrids 454

A.F.fOrtaleza Sidlia

Hayslde Acsos lora Astro
A.F.fOrtaleza Sonfcnia

A.F.Ftotaleza SeoctáriB
A.F.fOrtaleza Salvlna

A.F.fOrtaleza Falam

A.F.fOrtaleza Palavra

A.F.fOrtaleza Pantera

Earyann Ju^ (ândy
A.F.Fortaleza Saraiva

A.F.Fortaleza Satarlna

A.F.fOrtaleza Suíça
A.F.fOrtaleza Sultana

A.F.fOrtaleza Surpresa
A.F.fOrtaleza Suzana

A.F.fOrtaleza Síria

A.F.fOrtaleza tUbiçe
A.F.fOrtaleza Fsr^ola

A.F.fOrtaleza Resçu
A.F.fOrtaleza Sueca

A.F.fOrtaleza Pagã
AJ".Fortaleza Jangada

PO 5-9 49 108 31,0 3,03
OS 4-6 49 95 28,0 3,22
GHB 5-2 39 91 28,0
OIB 3-3 39 85 22,0 3^70
PO 5-3 39 82 30,0 3.37
oc 5-7 39 82 26.0 3,18
os 2-3 39 81 24,0
QS 2-4 39 78 28,0
CKB 2-4 39 77 22.0 3!70
Qffi 3-3 39 76 22,0
PO 4-4 39 74 24,0 3^40
PO 7-1 79 70 20,0
PO 2-1 69 166 24,0 3Í62
QLB 4-4 69 190 22,0 3,60
ora 5-5 59 124 25.0 3,58
PO 2-2 59 119 21,0 3.32
PO 2-2 59 118 19,0 3,16
as 3-1 59 137 19,0
ae 2-3 59 143 21,0 3^63
PO 6-1 49 124 21,0 3,76
OLB 3-3 59 141 22,0 3,75
Offi 2-2 49 107 23,0 3.80
OtB 6-2 49 102 23,0
CHB 4-1 49 9S 28,0 3'.33
as 3-1 79 192 22,0
ae 4-3 79 235 21,0 3!83
os 8-11 69 183 25.0
PO 6-2 69 163 21.0
os 4-5 69 161 21,0 3.49

<X3

os

3-2 69 162 25,0 4,00
3.7

3-6
69

89
189

229
23.0

20,0

4,58

as 3-6 89 249 20,0 3^98
4-5 89 245 20,0 3.36

os 2-1 89 215 22,0 3,18
PO 5-0 79 194 21,0

89 221 20.0
PO 3-2 39 70 35,0 3^40
os 2-1 39 66 25.0
as 2-1 39 63 26,0 a|35
as 8-6 39 68 28,0 3.15
ac5 5-4 29 53 28,0
Pcoc 6-2 29 43 25,0 sIto
os >2 29 37 27,0 3.32
os 2-2 29 35 31.0 3.65
os 2-2 29 31 23,0 3.58
PO 6-5 19 28 32,0
as 4-4 19 14 33,0 3.18
PO 4-3 19 17 35,0 2,8»
PD 4-2 19 14 32,0

2-1 19 13 28.0
-

2-0 19 24 23,0 3|63

I  A.p.fOrtml«»i
A.p.fcrejamXB
A.r.Rjrtateza
«Ollar* Ksto
A.r.rDrtal<»**
«Ulan» rcrad
A.r-IOrtale*e
A.F.VtrataIraza

A.p.fnrtAlc*®
A.r.fort*!*"
A.r.Wrtalc"

Hancy TWln
Sadiea
2B Demloo
Paianca

Solta

Ciwna

Salsa

sa.E*t.4» São Pmilo.oontrala «*
9 srylaaentar. 1 ocdanhaa.

79 207 22.0 3.M
79 194 21,0 3M

23.0 3,74
20.0 3.7i
23.0 3,1)
27.0 3,31

ae.o 3.71

Pjraccaaa Cal Branca
Kingway L.V. Petiilas
Fineza Pancn-ama

Janusa Stylanaster Panaraaa
Sinkirg Sprlr^ Gay Elizttoet
Estrela PancraiB

Panomna Hcd Biska

RidilMi Costy ftarcus
ictva Pioná Panomt

Richliwn Idul Dcsts. Oanm

Ipenom Jaime Panaram
Paioraaa Blevatlen Brisa

Lola Hcd Pancram

Panoram Perfacer Bala
Undala Kircus PancE-on

Jorlmi Hcd Panonma

Eiizppa pBxiro»
Panorom Nod Avoré
Judlto Panorcraa

Calçara Panorrae
SlrÁlng Spring Iv. Stor
Slntung sjm-inoB Hlansc
Panoram Gay Bregelra
Jooelita Oiarm foncaaa»

Lira Ned Panoraaa

Elaine Panarma

Janela 11 Poiii.iwu

Lud ttmtaineer Pemcrcaa

Delida PAarasa

Psrraa («rcus ArUnda

JcBilere Panoma

Lilian Ned Panara»

Lod líoiA Panorans

Ujeira Gay Panarana
Pcnocr C.Gay Scphle lUin
ItaioraLl Pmarso
Slniang Springa Opti Jby
Indigna G^ Panorso
Penur Bunnie G^ Bister
Jabocanii Plcmeer Parcrrara
Indcnesla Paroizraa

Jocutinga Vlctor Parwa
Ringway Ivvinc Star DoLly
C^ada Panorm

RidilzKn luiltrp ProUt Tra:y
Bualrrc Star MbbI 0)a
Rlcblam PocUraar Pas^
Ladeira Kntalneer paerae

Ladalrba la-nk Pancran

StrAlr^ Sprlngs Hincer JtU
Panorana Atl lá
RLctilmn Noous Am Miy
PancEM P»ft»msc BrllMtt»

Pit«3a PrlMMcm
Ndw PrlSMTS
cmcusrla Prüewn*

Agro P»c.Pi-linx,
Tf " ~1 rsgtlli ̂  I sfc» •

Oerçe Fiuuwen
Qratiegs PiMavora
FUtlms PrlMnen

j. {55
S

a-!

Woc.'S Cmgs Slirarta
Ittellu Oriollui JuUaw *
UMllrt» Htfs MMcd M
»*llu Rarcd Piatolsxo 319*»
Vj^t Klsgmts HxlMm
aadoM «to tájult
rt»Tnta d* Y*alt

Rinlm OfTt* IM A 24S1
MlafS saily cit«uat
s^teUa FMtV TtoMlt

d» Yatorlt

ewlete 1 VBT O.S. itolM
j»]|mSs
n,£M9B 313 PsatAl MtUfld

revista dos criadores Abril d* 1981



NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trofe de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Oias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

1 2 caidenhas
Nlex>'S AU»a Vlctoria

'Haorly da Yalnilt

Haraibala da yafcult

Guaira 1 Var D.si.

ccnscni Kate BuEte

Falsa

H3ije Perita Latia Feria
yalcult Abelha Bentcn

M Lisa

^altioliEidia PaclABar

Calclolandla Laurlta Flaggy PlneyhiU
Caldolandia Malva Iteyal

Pcxjc 1-10

Pcod 10-10

GC2 9-7

335 13,0 3,81
191 13,0 4.40
309 13,0 4,57
214 14,0 3,07

Bagunça do Melislo
ceres Senator do HsUsio

Cibelfi do Melislo

Dana do Melislo

Batucada do nslisio

índia Paine Hada de Aran JUez

33 Ciroe Clna Prsnier

Erltrina Ourlstrtas do MsUslo

fblena 552 Ibelsido Pelado

Maria Helena 756 D.Canino

Malisio Diana H. f>brcus

C.A.M.S. Africana

Arlequlna 810 Libra

19 6 20,0 3,19
19 44 23,0 3,00
19 6 23,0 2,00
2? 90 18,0 2.SS

29 82 21,0 2,00

29 » 26,0 2,14
29 49 23,0 2.09

29 44 18,0 2.57
59 132 16,0 2,OS

79 195 20,0 1,00
79 185 19.0 2,21

69 175 21,0 2,60

69 167 22.0 2.<I0

FsdAB Dlna

Faxina Idnda Flcg

F^dfia Ver»

Faxina fttoa

Faxi» varuza

89 272 14,0 3,37
89 240 14,0 3,39
59 143 18,0 3.45
59 143 18.0 3.10
59 129 15,0 3,48
39 65 15,0 3,21

VicBite P.Dias Jr.

em 29A/81.Reatn d

HavaM Barcel Hajczity
SthuTBon ttoo R>lanâ

doverloa Chieftaln HatJy
CBstal n:yal Fury
Angola M.Caezar H.
Ibdada do Plsibal
Regalia da Plantei
PrUaawra His Kteal M.
Landia H.

Polowsa H.

Pratlnha Ocaet Scweiel9>
Bengala S.Ieader H.
FaÃada M.
McmOista S.Leader
Ttrtuga J.PAst M.
mjdcnia J. PJjet K-
^^quarcla Princc M-
(iexdeira Mejodty da Peese
Laiita M.caeaor M.
SJI. Vlolctalra n SJiRpi®
Wllldi» Uly
S.M. ccoTUira 7
S.H. MBerio» Cit.»yle
S4rtK> H.
jetotlva da Plantei
Branca H.

n-rrmtm D.P^t M.
ROtrtM» do fupe
mcetxx)» Baaroel fará av
itritilho M.
Caraf®'®

«-

Cenfaia

OimetV "
jirM»

Oiar^- HolW

17,0 4,23
13,0 4,75
18,0 3,89
12,0 5,23

17,0 3,83
21,0 3,91

123 24,0 2.76
1S5 18,0 3,62
220 16,0 3,54
221 16.0 3,99
190 15,0 3,75
139 19,0 3,97
135 20,0 3,69
184 15,0 3,83
121 16,0 3,48

HWM.1 Al« da Ca^J>asaa ftiatxo.at.de Min» <ferala.OonttDla
e» le/l/Bl.Ibgl» de pacto cen raçao suplacentar. 3 cnter«ias.

PO 13-1 191 23.0 3.44
188 18,0 3,40
172 22,0 3,02
205 20,0 3,15
305 1B,0 3,49

■ Soo Paulo.centrola e

101 23,0
1S6 24,0

Maria lucla F.S.Dias JkBsls.!̂ t.de são Paolo.CCRtzole m iflAl.
Regime de pasto ocn  n^>leesntar. 2 ateh»•

Inlariga Ocfccd H.L. Pood 3-1 49 110 a.o 3,69
lacat^ Suoessor M.L. 31/32 2-9 49 U8 18,0 <.o
Eureca 15/16 6-0 29 48 27,0 3,83
Slnga ttnScn do Paraíso GCl 5-6 29 36 26.0 3.89
Jardineira Flrst Hillon M.L. Pcod 2-8 2? 58 21.0 3,59
duju Pirst Hillli3n Í4.L. Pcod 2-9 29 50 21,0 3,4)

Jonaica First HiLlim M.L. (TX 2-6 19 36 19,0 3,81

Bdna Rancho M.L. 31/32 6-2 19 12 32,0 3,47

Fortaleza Diplcmata H.L. 31/32 5-S 19 IO 30,0 3,31

Alba HR 9-7 129 345 U,0 3,96

Vtestala Rssofê Jr .Paraíso <a 6-2 129 324 14,8 3,94

Cantina Rancho H.L. 31/32 8-3 10 289 14,0 3.87

Grazlela Rancho M.L. Pood 3-U 99 300 14,0 4.17

Façanha RaiKho H.L. 31/32 4-9 89 236 18,0 3,90

Inperatrlz JrJI.L. 31/32 2-9 89 229 16,0 4,38
Ivets Sucessor H.L. 31/32 2-11 89 223 14,0 4,30

Bila Rico M.L. 31/32 9-3 79 190 17,0 4,48
Gixonda tevericn H.L. Pood 3-11 89 160 17,0 4.53
CaroEtola to»]<yi Paraíso ac2 4-3 69 171 21,0 4J4
Vizama Fidalgo de Paraíso Pcoc 7-0 79 170 14,0 4,40
Balalaica R.Jr. Paraíso <» 5-5 69 182 17,0 3.87
toperança 7/8 6-1 69 178 19.0 3,8)
Glcdésla Jr. M.L. 15/16 4-0 59 156 17,0 4,41
Bicota CCwnalane do Paraiso (S 5-2 59 139 28.0 4,58
Fartura Diplcsata H.L. 15/16 5-0 » 132 24,0 5.00
Dançarina Rico M.L. 31/32 7-3 49 124 23,0 3,fi
Glbcda Rancho H.L. 15/16 4-S 49 ua 21,0 3,71
Ocneli Sevcn do Paraíso OC 2-10 49 U4 16,0 3,50
Jornada Kit Builcfa- M.L. Pood 2-7 49 103 20,0 3,9»
Oalia I&rxdx> M.L. 31/32 7-9 *9 127 23,0 3.83
Jozdania Ocford NR 2-8 49 130 19,0 4.01

nr.Odilcn Hagueira e Outzcs.Casa Branoa.Bst.de São nulo.coMnale
em 21/1/81 .Reglne da pasto con raç*» wylenentar. 3 onk.

Arandela do Cercadinho

Bla <93 ttrcadinho

Beata Napolaon CCrcadiidio
Rjlr^WTtfM-gtaiA Ot-H Cit.

Fantasia Ranono do G 31

Bela Vista do Oercadirho

Dita

Jaeba do Pai D'Alho

COndessa Dekol da G 31

Clecpatra cercadinho
Liosiça do Pau D'Alho
Perdiz do Oercadinho

do Oercadirho

Pooc 3-9 99 235 U,0 3.66
QC3 79 201 13,0 3.U

Pcoc 2-U 79 210 14,0 3,55
31/32 3-6 69 173 16,0 3.38
ac2 4-0 69 17D 14,0 3.56

15/16 7-6 39 80 21,0 3.11
PC 6-5 29 60 U.O 1.13

Pcoc 9-2 29 50 20,0 3.27
032 6-1 29 50 16,0 3.51
PC 6-6 19 17 16,0 3.SI

Pcoc 8-10 19 6 17,0 3JB
15/16 5-5 129 365 U.O 3,T2
I5A6 7-8 99 291 13,0 3.73

a atais Asin.Esp.St9 do Pinhal.ta.de ̂  P«ilo.as«nike
an X/1/81.nsglcnc ̂  pasto ccn xaçõo sudeentat. 2 octam.

Sulta 448 ValiBxcu
fOisBea 492 V&lnmi

Barguirtíia Volsuru
Partida volsuru

B S do Castelo

C 11 d3 Castolo

' Barco Valflutu

E 14 do Castelo

F.H.C. Bstafiiadela
Pegi 440 VOlnuru
Vanda V&lsuni

Boneca da Fazendinha

Tetita db xol Prince da G 31
Qxipeta vaimtxi
exata da Fazendinha

Pccd 9-6 39 92 14,0 1,48
Pcod 4-9 49 139 15,0 1.47

15/16 7-11 19 19 15.0 *•5
31/32 4-3 19 24 13.0 1.»
OCl 4-5 19 17 14,0 3.07
<E7 2-10 19 12 14,0 l.U

Pcod 5-7 49 93 U,0 Ltt
QCl 4-8 29 33 16,0 3.62
QB 4-3 29 52 17,0 LM

Pocd 5-6 59 123 14,0 i.G
Pcod 6-4 69 169 13,0 4.07
QC2 4-2 49 132 13.0 1.67
GCl 4-4 59 136 13,0 LU

Pccd 4-1 49 103 16.0
ac2 5-8 59 133 u.o 3.5)

ai3 n.o
ZU 31.0

I  Jcwia Hérculandia
I  cabocla

'  Ncbreaa Oirisjunr
Ame L.R.
Astsca <57 Rsda Viva
Olpi»
Ycbis 240 R»/a Merrlt

lEBirba wvilsndia
ilolanlla DaLasxvo tkntj*
Cncucnús híplo Buite
Carla Pirtulrir»
Ana Fradllsta
Briaa

Sewbale

31/32 8-6 79 188 13,0 1,07
31/32 5-10 79 269 17,0 4.M
15/16 4-11 119 333 13.0 LM
31/32 5-U 49 96 »,0 3a«
31/32 3-8 49 97 15.0 4.41
31/32 S-1 49 95 13.0 2.74

PO 4-6 39 103 U.O 4.3»
31/32 >2 39 94 15.0 ).«
<Z3 6-4 39 79

â? 3.U
PO 3-11 39 67

Pccd 4-10 29 33 U.0 1.3
KR 29 U 17,0 Í.IT
NR 29 32 11/» ).M
(« -

29 34 19.0 1.65
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leíte

sangue meses lactação

R>lani 2017 Hadc^ Ivarhoé
Ral^nd 2411 Jceeflna Thomlca

tolAd 2495 Bea

Toiy'S Chantal Royal Pxlna
F^.C. Cebora Geda Pujciul'
Peaoe CUda D.ChanB

38 16,0 3,77
U  16,0 3,23
2S 21,0 3,22
7  21,0 3,15

Pedro GastaS de Norcnha G.Ar«oBn Jaguarluna^^t.de São Paulo,
controle an 12/1/81.Iteglne de pasto con raçao st^lanentar. 2 oi

PO 9-7 79 201 15,0 4,76
PO 7-3 109 311 15,0 4,03

Regime de pasto cx3n raçao

Itortaleza da Bahia GC3 2-7

pastilha intlmate de Ouar^iranga GC3 7-3
Boidadn Accncagua 31/32 5-11
Calpora Quirera de Vlraocpcs GCl 4-9
Arara 2.Z. Pcod 4-8

Flsl 268 Posfodna Plcxieer PO 2-9
Fisl 255 Gail Virginlan- PO 2-10

Pisl 224 Eterna Cotty Po
Ftfculiasa S.Renato 15/16 5-2

Conceição Hatacha PO 4-5
Apamarada tf> Itagu^u 31/32 5-5

Antuérpia 0263 Semana 15/16 5-3
piai Tarma Boa Vida Astzonaut PO 7-0
RsfotBa III AAxcn 31/32 5-4
Favorita 184 Bcl Urha 31/32 6-3
Flsl Vadcrlana Cmedie FOundatlon PO 5-2

Fl0ca AlmiD QC2 11-8

Rsland 2199 Leda Ivardioc PO 9-1
Maçã 5 Prelúdio Ktrtha ac2 6-4

Flsl Udxra Dldatlca D Chacm PO 4-2

Smmr^aia Accnc^ua 31/32 6-2

Atelela 0058 Sorana 31/32 7-7

Ítala Sasa 15/16 7-6

Itapero Itatiba ca 6-5

Flsl TargaiB f6 Fria ApoUo fbc PO

Catlnfzas Ploneer Adtóral ZZ GC4 2-7

18,0 3.32
29,0 3,05

23,0 3,06
20,0 2,68

24,0 3.26
27,0 2,78

26,0 2,84
22,0 2,66
20,0 3,39

•ftavesea Reno

S.A. 049 Celefarlty Primo
Oopedlda Rene
Alpina Radttai Rene

AKcnas Beslta

Pasctnanto A8b'a^But Beslta

Bootnalcer Beslta

ilerlca Astztnait Besita

Beeita Garça Astroraut
São Oilrlno S 7
Beslta P.Rssafé Deixara
Pintada Ipê D' oeste
Ultraçll Magníficas Paraíso
Msrtca 56 Bc»lta
unjgualaia P.itoeafS Beslta
Corlrtia Beslta

Azeitona Beslta

fierança ceacalvado
AzalaLa Bceita
Dujugaa Beslta
Vantajosa pidalgo do Paraíso
p.Atlântica Bootmaker

Boneca 53 Beslta

Ocnçarlna Beslta
Casaandrd^zar R.C.

Oourada P.R. Beslta

Galla Intetnadoral Daslta

Dodelra Beslta

são Oulrlno P 135

fkttSB (kyal dtatlm
Araal JacquBlins R.dtatlon
ndalija Itesfr

nXJiM A.O.

nassalwa A,G.
CBTjlldas A.C.
Oiixera A-Q.
Oeerta A.Q.

nara A.O.

Ssra A.G.

Usai ca A.O.
noMna A.O.

0£acedda A.G.

SofU A.a.
savana A.G.

K>tina A.G.

tose A.G.

Rsneê Ferreira Telles.Guará.Bst.de São pmilo.Controla «n 19/1/61.
Reglne de pasto cctn ração suplaoentar. 2 ardeniiaa.

6  18,0 3,34
122 20,0 2.94
182 15.0 3,87
46 25,0 3,02
44 20,0 2.98

I^.nabarto Calmsn B.BazxetD.Q
oa 6/1/81 .Regias do pasto ccn

Pood 3-2

PO 3-2

Pooc 9-8

PO 6-10

Pcod 6-11

Pooc 7-8

Pood 10-10

14,0 i.it.
18.0 ),»

Rrtooie Mídrade Vilela.PindsncnhBig^ja.Est.de São tailo.OoitxDla
«B 27/1/81 .Regime de pssto oem ração skiçlcnentar. 3 ordertwa.

PO 3-U 19 10 14,0 3.21
PO 6-10 29 65 14.0 3,13
PO 3-11 29 36 36,0 2,83

Saaentee Agrooeras S/A.Sta.Cns das PatmalraaJait.dB SSo Pa
Osntrolo em 12/1/81.tBjlaie da paato ocn ração auplaaantar.3

OCl 3-8 59 135 30.0 3
ac2 3-11 90 143 26,0 2
OCl 7-4 50 128 21,0 1
OCl S-7 90 133 33,0 3
Oa 7-3 20 51 24.0 3

Quinana A.G.
Química MS.
Ttelma MS.

Selma AG.

Palsdra MS
ntasa MS

P.Tutolara irigo ttater
P.Abettl Boobnaker

P.Bst>aça Oxfocd Cltatlcn
P.Saocpá Oownalane
P.Balalrha Fidalgo
P3ala DomalaMS

P.Bagaçelra Itasafé Jr.
P.Balandsta Rondan
P.Baduina Ractlan
P.Balquora Rcndcat
P.Banazola Fl^Igo
P.Baratina Rxidcn
P.Barbaça ftmdan

I  P.Bcaba Rssafã Jr.
P.Bengala Sucesso Clt.
P.Vlela Fidalgo
P.Vlgs Fidalgo
P.Vlngadora B.Kote
P.Vita Astrcnajt
P.V^llha Fidalgo
P.Vtenmlrha Raidot
P.liDérica Roaafe Jc.
P.Anunda Rosafé Jr.
P.Abadessa Roaafi Jr.
P.Aibraslna Rasafé Jr.
P.Aigell Dacnalane
P.Agafita Rasafé Jr.
P .Atlântica Sue. Cltatlcn
P.Plta Fidalgo
P.Polcnia Deotloo
P.Ifctu Flc^lga
P.Radiante Doe Mrti
P.ttein Fidalgo
P.Sactawl Cltatlcn
P.Saleta Cltatlcn
P.Sallna Skycroaa
P.Sorbrirha Dn jum
P.Serniha Fidalgo
P.Tsboada Fidalgo
P.Taeárca HOTilfico
P.T^erçada Fidalgo
P.TtJtga IB?iiflco
P.Ttowisea Itosafé jr.
P.T&lma Fidalgo
P.Usela Astitmut
P.tbsa Rasafe Jr.
P.Ueda HtgniCioa
P.i^aia »tognl£lce
P.Tartufa Fidalgo
P.UsafacBn RaaafS Jr.
P.Triccnga Fidalgo
P.Antena Rasafé Jr.
P.Belatarlt Rnkn
P.BeIdade Rasafé Jr.
P.BertBrda Sue.Cltatlcn
P.Barraca Sue. Citaticn
PAtritsta ttxndaticn
P3iiit>i Ultraor Fidalgo
P.Brevura Itosafô Jc.
P ̂rmagolrtui UltziiMr Fidalgo
P.Catiia Bootmoker
P.Catarata TJbstor

Ç.Chalxpa Rasafé Jr.
P.Cablla Rasafe Jr.
P.CAina itasalé Jr.
P-C^ela at.
P.Desfeita Itmafe Jr.
P.Disputa Elevatlcn
P.QBOtiva Rasaâ Jr.
P.AutcrLlna Fidalgo
P.Osnça Rasafé A.
P.ceigada Seven
P.Ctnga CKfcrd Citaticn
P.Qfrãtlnga Raeafé Jr.
P.CaraLtaa Rasafé Jr.
P.c^ttodu Rjsafé Jr.
P.C^ipiBta Seven
P.Dalaa Rjsafé Jc.
P.PsillTU ICbuifee
P.Perfeita tBgrüflco
P.Rieervada Fidalgo
P.QracsdM Randcm
P.ArullatB Fidalga
P.Barcntta CMfocd Cltatlcn
P.Badaladi Randan
P.CCotedsa Rmafé JT.
P.&nsa Bwen

PO 8-1
PO 8-1
PO >-»

PO 3-W>
PO 3-10
PO U-11
PO

10 U-I
PO P-i

PcrdMmk fedtst StelU
lyit» Kl4becsts CrlsiQr
CDnrld Arllrda Nar^
Ccrand Stae»^ Àwflâfadér»

F.IMwim rt^lgo
S.Q. \«lsnça P.amarada
GmidB Agle
Aaomta FUOslrirte

tolJM] MC Syrt»! QilM
msoani Nsgn PtiiMUirte
Aladys Pldiiilrtite
CbcscUm Agll
Posas Hkl ivy Isstnt
Garota Agll

s 2 t s
»« S i i»« íj * s
ai K. £ S
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dlnton Caip. o Azdsa
tv-n-i juan Cccli.

nspcartagecB Flrst MilUcn Oorll
Cafetelxa /igua T.<tTpa
Quarta Fblra carli
SM. ftell Boot. tte

S J4. Duciicss Walkcent Elev. 74

SJ4. Rita Fuxyhagcn Chrlsbiias
S^. Yara Mcnitcff^ J^ello
Fronteira S.1..MJ4.

Pista Qarll

Porongaba Cor 11
Oulsba Dcn Juan Cor 11

Ofendida Cor li

Orquestra Corli
ltas&lra'S S.L.N.M.

Pintura Osrli

Negrlrha S.L.H.M.
J.P.R. Hóstia

NcXyo*S FOundation Maria Mexlt
33 Mnizade h&rla Telstar Ucanus

Jangada Niloe 0143 Bootaaker
S .H. Malter Gentsean Elev. 64

S.M. Oesign Bond Brjuluaker
S.M. Otimista Boot. Vbyogeur
S J4. Yara Pat BociUaifcer Centnory
SJ4. Rita Fury Elevatlcn III
S.M.Hanazct Ccnplete \toyageur
S.M. Mana Radar Astzonaut

José Ben-Hur de BscArraz Jr.Sta.Rlta d
P&üo.Qmtzole on IV^/Bl-Reglme de past

EO 8-11 19

31/32 6-4 19

I Paasa Quatro.EBt.de S.
I coD xaçãe supl. 2 ocds.

8  14,0 3,73
30 23,0 2,98

Triunfo de Kol Estrela

Cilezia 136S Piibelrlzdio

Qoiâ Plrbel.nrtio 719
Roleta Pirhelrirho

Gxd.llesca 182 ftanata Il£
Hancy 6S9 Piitielrlrtio

Saad*S RMfcnan Oditiolet

QHiLCsen Oirist»'S SMd'S
J.P.R. Freda

Bslsnd 26S7 Pdwt Itaud

Plapa Salema da Hoite Stor
Id-lalc Sagarana Foteidatiai
Ldlak (talu Burte

Itilaát Peulina Burte
Ridarcrest t Leia

Lllak Jac^line Buzto
Balina Rwdatlcn

38 21,0 2,89
67 19,0 3,29
115 18,0 3,18
116 22,0 2,87

CE .José Sezglo de PBrla.São José doe CeBpos.Est.de São Psdo.
Oonbole a 22/1/81 .Reglae de pasto con ração gtylanentar. 2 oi

FO 1-11 89 222 15,0 4,37
PO 3-2 89 214 22,0 3,58
PO 3-3 59 137 27,0 3,17
FO 3-3 59 133 28,0 3,10
PO 2-4 59 137 13,0 4,30

lair ântonlo de Sen
16/1/81.Ittglfls de i

VlHed* Quacfc PO
Oolar Judito PO

153 Betada V.Radosen FO

Itaia Boot. color Poac
llp 1 >r«iir~t fi Arlinda mlrr 031
HcWMi Colt*
03laF jufttl ro

color ^
..WM jurlinda ®1^ OC2

%»1 Moivirtia MBdallst PO
R.uitleote TO

íS- "«1'» cS
Sí°'<»lor

.Taiijt" . pqpo Boot. PO
PO

CC2

P.ft»t»te re

<>=*?*,JlSS*th*C*RBrd Jcarlee PO
jíllrtUi OaloE 0C4

íSS

16,0 3,53
14,0 3,37
U.O 3.49
13,0 3,66
23,0 2.73
18,0 3,45
20,Ò 3,01
19,0 3,40

art »WI»
4* Oalor

dar® riaenn^ IC)í**i
*^Unla Oalor

lersnela

aoiar Jsnl

189 15.0
186 15.0
181 16,0

—«-tiSSS'*

Faa.Sta.EqMa:arqa.Itatiba.a
lEgiw de paeU> cm raç&> m

31/32 fc-l
oca 4-5

31/32 6-5

23,0 2,93
16.0 2,82
21,0 2,67
19,0 2,63
15,0 3.25
13,0 3.85
15,0 3.68
17,0 2.55
15,0 3,76
14,0 3,84

3 Peilo.OcntreJe ea 21/í/Bl

118 30,0
L26 26,0
UO 26.0
172 25,0
143 22,0
122 23,0

Ash Crcck Tcpsy Neustar
Hlrsea Plantei
FãAiIa de Sta.Esperança
Aliança de Sta.Esperança
Barbara de Sta.Esperança
Solitária de Sta.Esperança

Meia Noite
Quubo Melódico fC.

D^wra C.A.Y.

Oorsega CJi.Y.
Jangada Taroia t.Ic» Filão
Delila C.A.Y.

EHe C.A.Y.

Dcna Xlca C.A.Y.

T.P.R. HeiBmijdrda
un Hary Maroella Ragas Torsyte
;.S. Universal Hocban

latcbá Ilustrada P.Eterna
>iovalc Starllte £unl«
J.P.R. Gemiina
Peplta cora Prenier rapgnio
Alrway diirstie
S.V.A. Flórida Hanlet Corona
J.P.R. Ktnoela
Viena Zlngora 36 Miasy SlqsoarksBen
S.J.T. Bartira Clnega Theresa 465
S.J.T. Ana Inka 3 Skylaxk
J.p.R. Baerita
J.P.R.Gracinha

S.J.T. Blanm Eunice Patiiflnder

J.P.R. Jordânia

ca^o U.C.de Mello.Quaratinguetã.Bst.de Sãs Mulo.
s 17/l/81Jteç[liDe de pasto con raçãa siçlsaentar. 2 cr

PO 6-4 59 U6 20.0 3,36
PC 8-2 39 113 15,0 2,68
K) 3-5 59 104 17,0 2,31

PO 2-11 39 103 15,0 3.W
EO 4-7 39 50 17,0 3,72
PO 7-4 3? 67 19,0 2,11
PO 6-5 29 49 27,0 2,72
PO 4-7 19 42 17,0 2,60
PO 6-2 29 42 21,0 2,23
PO 2-7 19 33 18,0 2,50
PO 9-7 19 20 19,0 . 3.59
PO 2-6 19 7 19,0 3,68
PO 3-3 19 17 21,0 4,27

!  Lfwparina de 'Oês tbrlas
Tlroleza do Trêe Marias
Bitiy da Itefazenda

Luiz Mborto L.de Hacaes. Avaré.Eet.de são Paulo.CbnODla ee
19/1/81.Iteglse de pasto con ração st^leocntar. 2 osdBbBs.

CCI B-4 89 222 19,0 3,57
QCl 8-2 69 172 28.0 3,39
CC2 2-3 57 163 16,0 3.81

3 Qidertiaa

Cigana Herculandia
Fanta do Buri^
colina ds Burlty
Pintura Sta.Chdlna

COnficld Km Janicc 153
Suncbla R 238 Bmaa Ncbleza Ina

Jangada de Sta.Ckidina 14
Sabauna ds Burity
Kcly de Sta. Cndlna
Blda Diniísia
H/mlpt Arlotocrat B.H. Bipercir
Fbrtaleza do Burity
Angola ̂  Burity
Ccncciçao Pantera
Sugar LUuGk Vu Tíaisnittcr Kay
Baliza do Buriq'
Beleza de Sta.Ondina

Vitoria de Sta.Oidim
Bailarina Quintana
Vila Rica Sta.COdina

itolcta Sta.Oviina

R^cca da Burity
Cronclond Babe Ann IWin
Castrcnse Slcp
Anbogia Quintana
Berenice Qultana

Itoidcmio Sta.Ondina

Hltita Sta.Codina

Ramna do lAirlty
[blsnl 25550 Qirâ^y Xvartioõ
Faceira Sta.Codina

Bailarina do Ourlty
Arqmti de f£nge iotta 3 HiUccy
Evcrcstc Olriana

T.N.L. Valore Charles Maâiioms
Cengosa do Burity
Moça dc Sta.Cbâina

2 orderbao

Aveia Sta.Ondina

K.H.L. Bianca texal Ellccion
K.M.L. Angai Citati cn mtt
K.H.L. Sally jto^oKBi Matt
Ooncelção Peralta
Katlta do Burity
CmxiçSo cnginal
Qmaüção Oaega
Mbrosa licrculandla
Danlta Dixaana

Qtbaixatriz

Polhoç.') db Sta.Otdlna
Elkc Mirgarct do Burity
Qeparha do Burity
Wilõa Sta.oxliru
Apurada Quintana
Figa do Burity
Prlauvcra do Ourl^
CDrIelca Dltma
CqJbu Dlaam

londrino do Durlty
cmcBlção Poulina
QMicelção Paulietlrha

I  CCnoDlção QrlCTttal
j Dalada Herculandia
: Alba QuintoM
K.H.L. Ovilans Mis EUecdoi

59 145 29.0 3.46

59 144 29,0 3,28
59 134 34,0 3.78

59 127 29,0 3,47

49 122 26,0 4,05

49 122 28,0 3,95

49 118 33.0 3.74

49 UO 33,0 3,98

49 109 37,0 3.60

49 106 38,0 3.73
89 231 29,0 3.7S
79 202 39.0 3.62

79 193 29,0 3,73

69 169 27,0 3.50
69 166 28,0 3.38

59 152 32,0 3.58
59 150 34,0 4.14

49 106 38,0 3,64

103 34,0 3.86
39 90 35,0 3.M

39 89 31,0 4.01

39 80 39,0 3.«&
39 78 31.0 3.33
39 69 29.0 3.8»
39 64 3S.0 3.89

39 64 39,0 3,51

29 59 40,0 3.63

29 34,0 3.86

29 61 29.0 3.81
29 47 40,0 3,61

29 49 41,0 3.«

29 41 42.0 4.25

29 50 39.0 3.10

19 33 30.0 3.22
19 17 31.0 3.S8

19 12 44.0 3.35
19 8 38,0 3.U

29 46 35.0 4.»
49 103 37,0 4.3ft
49 97 S.0 3,$»
39 84 U.O 2.6>
39 64 22,0 a.»»

69 178 15.0 4,M
69 • 175 17,0 3.M
69 171 17.0 4.17

69 ' 170

169

IB.O 3.N

69 19.0 3.9
69 163 21.0 3.7»

69 160 18.0 4.M
59 151 16,0 4,80
59 348 22.0 3.K
89 365 14.0 3.M
82 262 U.0 3.10

89 236 19.0 4,13
8? 230 35.0 4.13
89 256 17.0 *M
89 236 20.0
79 192 38.0 3.C»
79 196 17.0 «.M
79 213 U.0
29 IB 19.8
59 136 32.0 3*11
49 lis 22.0 íM
49 106 18,0
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ri m in Macaoblra Isiàael Ivaiiicê
posse Manãlnga Iblquare Ideal
IndAla Bruna Cay Ideal
Poese Naia Karavda Ideal

Nega Figura Hsunt. da Posae
Posse ppala Saliva Tlp^
Nebllte Janatita Sensation da Pcsse

Quirera de Vlranpcs tob1 nda
Oscaga Rlquesa Calda Posse
Orgia Vlçcea T. da Poese
Posse Orla Letlda Ideal

Posse Hassavla Lazulita Ivanhoé
Posse Hevasca Laguna ̂ oUo
Posse Neblina Jujiiia Oividend

Posse Nctailooa Provinciana

Kativa Goadiita Flore da Posse

Amold teres SLai LLck Mbey

Harla Blena 897 h^aarlua Saibra
GLairld H R Fancy
CaBb2trwara lanins Itojority FO
Grsnjera 1053 P Man Of ítvn
Granjera 1060 Ptneyhlll Clsnvue
Qierling Riley Seíiiel
Raison Rall Ideal Ojb»
Onart Anncnlca Never Fear
^ndercy coiolo Tebrasa
Amalda Cololo TCbrasa
Brei^ T^irass
Bazbarela Tcisrasa
r>rr^»i istorasa

Cynira lebrasa

Cmaog TseraM
caetaie irtorasa
Qsscrutora Tebrasa
Cettsuelo Ttebrasa
Ccrstsncia Tebrasa
Bcriana Itíarasa
Beriosca Tebrasa
Bailarina ■nijrasa
Qonsuela Tebrasa
Carlinl Ttebrasa
caveira Tebrasa
orava Tebrasa

S«a«i'S
809 Saad'SJ^^ColalbTMa

1S9 Saad'S
Difltoa Tebrasa
Buiina
Bigonvi Tebrasa

Tebrasa
A" -rtíarasa
Aiw*^ Kol* KarenBcshorfiJ^^ «atquia PoU^

12 atati®

Sl^g^^yScso SebsSo
H«na eulaliaLãs "5?^ 874 BockatMsrlafí^leinabe
bs» ^ Uecaenegll^
^  TOTlbla

ruit^^j P.5—<*«*

Suzy ítijarity Palnyra
Maxusdia Sarita Hastrar valor
Bela Liesje 2 de -Caranfaei
Palnyra Star Bootmater Diana

S.Q. varsSvia P.Project
X 43 são Quirino
X 36 Sao Quirino
S.Q. (beraiia P L 42
T 58 são Quirino
S.Q. Xlleba P.Satumia'
S.Q. Qulbebe Pride L 44
R 9 são <Mir^
Bclsiziibo Sao Quirino
Baiscita Sao Quirino
S.Q. XaxadaP. Saltltante
S.Q.Vent^Q. SatelltB
Alroea SãcQulrino

. U 30 são Quirino
U 3 são Qiirino
T 57 são Quirino
Barrica Sao Quirino
T 41 são Quirino
S.Q. Metona P.Tal^a
S.Q. Ibdrana F.Queixada
Adrenalina Sao Quirino
Adela são Quirino
Bioaanla São Quirino
S.Q.Belgica Apollo lftü.vexsal
Bazuca São Quirino
Zanbaia São Quirino
S.Q. videlra P.Qutbehe
S.Q. Adornada P.Taiti
S.Q. ibanda P.Quadtela
S.Q.Saratoga Marrit Oueen
S 15 Sao Quirino
Zenaide Sao Quirino
Bajjwla são Quirino
São Quirino U 25
S.Q. S^eca Merzlt Malandra
T 7 São Quirino
Abundância São Quirino
S.Q. l^ana P.Tabagueira
S.Q. Ucrania Q.Refinada
S.Q. Quartelada M.JureiB
X 56 São Quirino
S.Q. Bedsoda P.tâdrasta
S.Q. Xavena P.Quadrela
V 16 SaD_Oulrlno
Zlzlca Sao Quirino
Babel são Quirino
S.Q. Zizi Mateus Valstça
Barrilha São Quirino
S.Q. Xcreta P.Reoordada
S.Q. Zatela p.tocada
Adaga Sao quirino .
S.Q. Bazbela Gay Uxlrana
S 1 Sao QuiriJX}
Açucarada Sao Quirino
Bar carola são Quirino
Barreira Sao Quiriis
S.Q.Zaira Ivarhcé tóniral
Afinidade São Quirino
T 38 São_QuirlnD

I  Abadia Sao Quirino
I  S.Q. Vicoea Citatlcn Redana
I Abiotica São Quirino
' S.Q. Barriiiia P. Sardinha

S.Q.Batalha H.l^batlnga
S.Q. Ágata Ustacha

S.C. Oescalvado Jandira
A.P.Fertaleza Mcuna
FObso lola Flana
UUea fblbertl 528 R 2531
Se-Ni Vil Iden Artista luoero
lUehce Linda Star

' le Lilia Betlana Grada Bleodcn

Jceag tterques Gradcsa
F.D.F. Qdgix: Hauite
Ann Hary Suniv Hanlet Haiguia
Savagedale Kit nby
CXesasitiiead ttarcus Stella
SS varela Astrcnaut
HOBlet laáy Budcgov IWln FlAS
Atanor Adonls Ibchel

GC2 6.0 8? 251 15,0 4,42
PO 3-11 29 42 19,0 2,38

Pood 9-2 29 48 17,0 2,82
PO 1-U 19 25 20,0 3,27

a Anhunas Ltda.Caeolilas.Est.de São Pallo. QXItZDle
.Bsqlne de pasto con raçãs siçlamtar. 2 otdcrhAs.

PO 6-7 4? U8 29,0 3.23
Pcod 5-3 49 115 20,0 2,92

GC7 5-4 49 108 19,0 3,68
PC 7-8 49 104 20,0 3,14

021 7-11 49 98 23,0 3,68
PO 5-2 39 92 24,0 3.12
PO 11-4 39 91 20,0 3.35

ae 10-10 29 37 31,0 3,22
Pcoc 2-6 29 36 22,0 2,88

GHB 2-6 29 33 24,0 3,66
PO 5-7 29 3S 24,0 3,22
PO 6-5 29 32 30.0 2,92

<333 3-6 19 15 27,0 3,29

oe 7-5 19 25 24,0 3,06
NB S-0 19 12 23,0 3,33

OS 8-2 19 27 26,0 2,77
Pcod 2-8 19 22 24,0 3,20

8-5 19 3 28,0 3,26
PO 3-10 19 4 20,0 3,24
PO 7-6 19 30 31,0 2,83

oa 3-10 19 25 22,0 3,00
□36 3-9 19 16 22,0 3,32

Pcúc 2-5 19 7 22,0 3.54

FO 2-S 19 32 22,0 3,06
PCOC 2-7 19 22 20,0 2.85

GCS 4-11 19 16 28,0 3.03
PO 6-5 19 7 24,0 3,»
PO 3-9 19 29 23,0 3.44
PO 7-3 89 230 22,0 3,26
FO 8-e 79 201 20,0 3,50

□34 9-3 79 193 21.0 3.32
4-2 79 189 21,0 3,U

□34 2-6 79 187 20,0 3.31
OS 7-1 Bf 176 20,0 2,88

PO 8-10 69 171 20,0 4,14
os 8-6 69 157 24,0 3.15

Pcoc 3-6 59 146 20,0 3,35
FO 3-6 59 126 26,0 3,45
PO 7-6 59 148 23,0 3.14
PO U-5 59 127 22,0 3,06

Pcoc 4-10 59 127 20,0 3,70
PO 10-0 59 153 23,0 3,3?
PO 5-2 59 126 25.0 3,06

<ss 6-5 49 123 26,0 2V7S
31/32 4-2 39 85 25,0 3,05
Pooc 2-10 39 85 23,0 2,90

PO 4-3 39 82 20,0 3,34
OIB 2-6 39 81 22,0 3,44

PO 5-5 39 78 29,0 2,99
PO 4-8 39 77 24,0 3,80

GC2 3-7 39 74 20,0 3.06
FO 2-e 39 73 22,0 3,44

OS 9-10 39 72 28,0 2.96
GC3 3-8 39 69 25,0 3,10

Pcoc 2-7 39 69 22,0 3.33
OS 2-7 39 69 20,0 3.57

PO 4-10 39 61 31,0 3,08
Poic 3-6 29 62 21,0 3.40

GHB 8-5 29 57 29,0 3,58
<3::5 3-n 29 53 22,0 3,15

PO 6-4 2? 52 31,0 2,80
31/32 3-10 29 49 20,0 3,10

PO 2-7 29 49 21,0 2.92
PO 2-6 29 47 21,0 3,26
PO 3-6 29 43 22,0 2.88

ac4 3-8 29 40 25,0 3,09
Pcoc 2-8 39 66 20,0 3,22

F Jibraes AlneidaJtarllla.EBt.âs São Paulo.O
teglae de pasto ccm ração suplecnKitar. 3 ocd

□ Agnop. S/A.Uns.Et
da pasto oan nçèb i

23 8*

Kll^

u0mr»

SUW

a»««»

^^■Sà.'P32S?

o.Cfcncrole ou
ordaiiiae-

19/1/81

69 13,0 2,62
171 17,0 4,39
59 19,0 3,05

191 20,0 3,66
41 22,0 3,72

196 14,0 3.63
139 17,0 3,67
62 21,0 2,98
47 23,0 4,12

101 20.0 4,20
345 17.0 2.61
156 17,0 3.71
233 16,0 2.61

50 16,0 S.29
219 13,0 3,76
92 19,0 3,30
42 23,0 3,03
42 19,0 2,99
73 17,0 3,21
97 32,0 3,65
36 30.0 4,31
42 3».0 2.77
M 29,0 3.22

105 31,0 3,76
205 17.0 3,62

Linda Herculandla
Capivara da Herculsidia
Ipeca do Oi^'S
Boa Scrtc do ai9a'S
Pcleca do aj9a'S
Castanha do ajga'S
CBlla 45 Ouga'S
Mdre do aLkga'S
F^alra do Caiu
Gilete do Herculandla
Bomio da Floresta
Orla Scneatioi Hiroiar do Pau D*A
Qatle Flusse do Pau 0'Alho
tUsa do P<u D'Alho
Priaavera JacnBics'S
Moça do Cuga'S
IftKlda do CU9b'S
Psllcia PlchosT do Ouga'S
leatlm Jaaslca'S
Qnaha Luar Jtpona do Pau 0'Alte
Qupeta Hsrculanlla
BalJte da Harculovlla
Ojerra da Herculandla

29 65 24.0 3.82
29 47 35,0 3.42
29 56 28,0 3.78
29 79 29,0 3.43
29 71 38,0 4.18
19 34 27,0 3.58
19 27 30,0 1.30
19 86 34.0 4.08
19 95 32,0 4.82
59 191 27.0 3.H
59 222 30.0 3.ÍJ
97 231 37.0 3.6»
59 1T9 26,0 3.61
59 174 34.0 (.35
59 175 29.0 3.58
59 160 38.0 3.1»
99 148 32,0 3M
59 148 2«.0 3.»*
99 137 37,0 3.12
99 136 14,0 íM
59 129 18.0 >,n
49 107 38.0 ím
«9 101 38.0 343
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Grau Idade Con- Dias

de anos trole de teite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite Of
'O

sangue meses lactação

Bélica
■Jaqueta C.S.IL
Ilusão C.S.R.
Bob Mgo valorlta
Falsa C^.R.
Hea Diana Maud
Atat G.J.
Calclolandia Fleet Furla
Vanqaatxla n G.J.

Dlna
Mina ^ Quero Quero
Boi Jteizonte Pukkle
Zo^i G^.
vilanar Zi GJ.
Betina <3a Plantei
joaalca GJ.
Afrloia G^.

Opera
C^ela Nocrai AlitLral
Stela Pedras Anistta 2
SS Urbana PcrB<eua
Janqa Maravilha C.B.
Czq*la Hlgerla Astrtsiaxit
Pinda Antllha
Caldas Eiqiectatlan GlorUfta
capela Nely Praalar H^xle
Hagela Madel Starllte
Ldlafc Pallla Lucky Harcus
Capela Lezlrla
8S Ubala Pansy

Harlana
janq. Tapadcna Uicr^la Ooib.
B6 Canten

Geraldo Meira e Silva.Ribeirão Preto.Est.de São Paulo.COitrole
aa 18/1/81.Regime de pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

PO 7-2 20 73 16,0 3,27
NR - 1"? 17 28,0 2,78

í do R.Paido.Est.de S.Paulo,
xm ração siçlsaentar.2 ords.

96 38,0 3,02
93 26,0 3,34

18,0 3,S3
29,0 3,24
17,0 3,51
15,0 3,81
20,0 3,67

to^A*eiÈal Riberlo AvUa.Plndstcnhatgaba.est.de Sw Paulo.
CiJiiLrole em 26/1/81 .Regina de pasto cm ra^áo ^ e 2 «

ro 6-11 ig 27 30,0 3,24
ro 3-8 49 gg 18^0 3^,2
^  ̂7 *> IDO 22,0 3,40PO 2-10 ft> 245 15.0 3,83
PO 8-9 89 231 21,0 3,41
^ 3-4 79 183 21,0 3,86
PO 59 180 23,0 3,68
PO 5-2 59 131 22,0 3,73
S  3-7 59 124 18,0 3,73^  3-8 39 93 20,0 3,34
^  <-3 39 69 26,0 3,20TO 5-3 39 83 23,0 3,43

3-7 39 85 22,0 3,42
^ 2-4 39 76 20,0 3,60
^  3-4 39 82 17,0 3,91

Nena de Caldas
Atrasttia R.V.
Dosasla R.V.
Sutete de Caldas
Haritaca R.V.
Coigfara R.V.
Itedrugada R.V.
Gnigoatica R.V.
Maquinai R.V.
Malita R.V.
Eficada R.V.
Nivia R.V.
^>ana R.V.
Cacbola R.V.
Oalha R.V.
^gna R.V.
R.V. Eelida
R.V. DaLaara
R.V. Rnlwla
R.V. Ardorlite
R.V.Balaâa
R.VJ(ca=U
R.V.Cristalina Buxkèb
R.V.
R.V.Ontarelra
R.V. Carinhosa tltan
R.V. Dandirã

R.V.Andirã
R.V.Dorete fjyii»»
R.V. Dariane Astto
R.V.Dlnacarca Mrais
R.V.ODurada tçoia
R.V.Etiulaia
R.V.Ancirelra
R.V.Cantarlna
R.V.Dançarlna
R.V.Ale^la
R.V.Delgada Astro
R.V.Oftlila Alfa Bli^
R.V.Baleia
R.V.Cabocla
R.V.CCpac^)Bna Hdi.mrtindero
R.v.cinde£ela R 1325 Astro
R.V.Cega Delna Detol
R.V.CeOberty K.BurkSbcy
R.V.Dccete A.Blngs
R.v.Algee»

20A/BI.fta9lae de {>asco cce ra lentar. :! ocdertu«•

Pmi 5-3 49 124 18,0 3,54
Pcoi 6-1 49 153 22,0 3.48

NR 49 117 22.0 3.74
Pcod 5-2 3» 97 21,0 3.28

Fcoá 5-7 29 65 23,0 3,34
Pcoc 5-3 19 37 20,0 3,59
Pccd 5-4 19 41 25,0 3.42
Pose 3-11 19 30 20,0 3.36

PC » 15 21,0 3,«9
Pcod
Pcoc

5-2 99 296 14,0 3,60
>-2 89 229 16,0 3.49

Pccd 4-0 79 221 15,0 3,64

5-6 69 161 14,0 3,48
S-3 82 216 16,0 3,51

Pooc 3-10 69 182 19,0 3,30

Pcoc 6-0 92 153 14,0 3.67

PO 3-7 89 246 14,0 3.54

PO
PO

4-2 89 244 19,0 3.47
5-7 89 230 14,0 3.57

PO VU Tt 213 16,0 3.61

PO 5-10 79 223 15,0 3,51
7-5 79 209 14,0 3.46

EO UH) 72 206 19,0 3.41
PO 4-9 89 187 17,0 3.54
EO 4-U 69 194 21.0 3.32
PO 4-10 69 192 17,0 3.»
PO 3-U 69 180 18,0 3.37

PD 7-0 109 lU 13,0 3,58
PO >•5 109 307 13.0 3,46
PO 3-4 109 303 U.O 3.63
PO 3-5 109 297 IS.O 3,70
EO 3-3 109 305 U.O 3,57
PO 3-0 99 266 U.O 3.72
PO G-U 99 2Q U.O 3.63
PO 19 29 21.0 3,13
PO 19 11 21.0 2.99
PO 8-0 19 6 x.o 2,94
PO 9-8 19 24 20.0 3.38
ED 8-U 99 164 16.0 3.49
PO 5-8 59 155 19.0 3.40
PO 5-7 59 143 17,0 3.56

Oxbrviça dterion SS.
tMbaida Astzcnaut
IMms Bootratker SS
Saniud Antena

Seglan Oriente
Tosca Aetrcnaut SS
Tala Astrcnaut SS
SS Tterenda Brlgadler
Sasüud Borracha
Seln Hxiltor
SS SlloS
SlAlra Ouro Verde 8S
Slaeto PexBcus
Saata Hsnltor SS
Tanara Astrcnart SS
Ttqatia Pereeua SS
SB Tarantela Astrcnaut
Tenda Leadcr SS
£B Tljtpa Maygt
Travessa Rcyal Master SE
SB ucul Gerda Pansy
&S Lpe Perscus
HUBborta Magnet SS
i<Íco'S jaqucl Sibéria
Paladra Xato SS

Figueiredo Frota.VargUha.Bst.cte »
9/l/81.RBglne de pasto cm ração siçjloi

GHB 7-4 19 17 34,0 3,19
16 22,0 3,23
32 28,0 4,44
28 29.0 2,43
31 32,0 4,25

124 24,0 3,23
182 20,0 3.20

40 25,0 3,28
146 26,0 3,41

FafS da Prata
Gadvota da Prata
Gata da Prata
Gatinha da Prata
Japcna ds Prata
Miranda da prata
ftedalha da Prata
Macaca da Prata
Hina da Prata
Piada da Prata
Prenda da Prata
Sereia da Prata

Oa Prata
Asada da Prata
Andalusa da Prata
Batuta da Prata
Baiidrha da Prata
Cigana da Prata
OUrhlca ^ Prata
Caaquirha da Prata
Charargs da Prata
Carlnheea da Prata
Codai da Prata
Becrava da Prata
Betrada da Prata
Fortuna da Prata

SO/l/Bl.Mglee da p«to ca
PC 5-U

QCl 5-9
oa «-S

021 7-í
oa u-i
ou 3-0

Pcoe 4-2
Pcoc 4-11

Peoe 2-7
oa 7-0
(Cl 8-2

Joeõ Aseis da Rac
Regline de posto c

31/32
31/32
31/32

iJtooDca.Eet.de São Paulo.CDntcole « 25/1/81.
Q ração sifilsaentar. 2 oídeihaB.

S-5 29 72 23,0 3.93
7-0 29 196 18.0 3.29
7-0 29 101 16,0 3,44

Intezagro S^. Itaplra.Est.de São Pailo.COntoole oa 15/1/81.
Itoglne de pasto cm ração, suplementar. 2 ordenhas.

aw,i aMl le RocfBbta Bonnle
Jacrvls Klltonan Helo^
Haeprue Royal Josile
CLgrtholn Pam R 3
A.F-P' Sahlda
B.H. imaret Victor Msaosy
C.O' Xerga Paclofiar Rairha
A.F>n7rtaleza Papaia
A.P.nirtalata Ralrha
r.V.a. Berlinda Bootaaaher
r.L.G. Zula Bootnalcer
f».C, rmnela 28 Thcomlaa Bootn
R.C. dlda 435 Perseue KazR
R.C. Fltoiola 60 RocfcBan
aunnyvlUia Wlnnlo D.R.
Bcnl Hewi Hu^t C.Elaine
0cyaaz*flelda lãdy unirjva»
A.F-FOrtaleza OUnla
B.C. Oulce ftoina templo
AvC. Parar/ l^p\o Ocxobieker
auC. OalUe Oaliç^t R
9.C. KMniquo Bootreter
Aan (SLorgio lletcea Etonanza H..:

49 94 14.0 3,40
59 145 U.O 2.86
29 45 23.0 2,71
79 185 20,0 3.12
79 205 15,0 3.24
9? 149 U.O 3,55
79 201 15,0 3,14
«? 119 15,0 2.74
29 44 20,0 2,92
49 94 17,0 3.55

109 281 14,0 3.32
49 94 23,0 2,91
39 76 19,0 3.24
29 89 U.O 3.43
79 206 17,0 2.75
19 U 16,0 2.75
19 10 16,0 3.22
19 28 34,0 2.M
19 28 17,0 2.U
19 20 17,0 2.87
19 1 18,0 2.55
19 16 19.0 2.16
19 27 21.0 1.U

Bahy viitodeoa
mtiseia VlsedMB

Oauaa Vlaotea
Altlna Vlaodaa
CaUla Vlaotoee

Otã 17 pirati
cor 21 do Plratl
C^eta Vlredaoa
Calada \'isateca
Qiesgo Vloodeca
FRlvta Vlsodece
tocarxtilcaa viacdaca
Atnas 3.1.
Belirha VUcdsta
BaroaroUa Vlsodeca

Carla VUodaea
Carlrhoaa YUadeca
íris iiaoleae
Batuta Viecún
Aiasciua Vlacdac»
IRllia Reichtm Vtecde
Btema Sevon J.vtacdscs
PU da Cceu Vucdacs
Ptasaoi Visodn

Lorou AUn dooqMteUe
HvntoU W D. Ai OMtBUo
ItoUed 2Hâ MC MrtU
«•>» capitólio
OUvts OaMno do âcaiDllo
Un tem» do Capiulie

5-0 19
3-10 39
3-10 39
3-9 99
>-3 49

6-4 99
*-S 29
4-0 49
4-3 29
4-3 39
6-C 49
5-4 79
M 39

«9
6-8 99
>-l %
¥* 9
M 89
W »
3-4 J9
3-8 )9
3-7 29
6-4 89
3-U «9

vv»!-""»* f •" "W" rssSE.»
oa f* 5 "• „ ■
«  ti
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Nome do animal
Grau Idade Con* Dias

de anos trole de Leite %
sangue meses Uctação

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Ajucena RacJc.Eiiperac

Iv.star às
«*ttca Iv.star âe

Iv.star cte Caldas
evs^lina Arllnâa

Lester
?**®iÇao Marciana

Iv.Ideal de
Gay Ideal Ncbresa

«"»llna (Sy T<teal cfe
^***«sição Nlvalda
Caldas Iv.Star PalOMt
CwlíiíW Iv.star Brasília
Caldas Iv.star tteallnSa
Caldas Iv-Star Arlewia
Caldas Iv.star Hazlana
Calf^nii Tv ,rn
l^nata Iv.star ruída»
Silvia Iv.star ̂  rr»id.»
Cetrtaa Iv.star Ludaia
Caldas Iv.star ElizdsUi
Ibrtlle Rldçje Qunduilur Aa^el
H.C.AlagDas Sllvana Arlinda
F.B.C.Argaitlna Dalva Bootnsdce
F.H.C.^ari DdjuLa Hadc
Roland 2420 Beflfictlcn Clt.

GE«at VlcM Star >tay
Scfoarefieldd Ias Ooldotrod
neovlow Scnatcc Nelly
H Jl^sacsn RodoiBei Vlctnrta
Vim Rxjcy Jwel
S^.Jaquellne A.Beot.
raidj» Pire^ilU Jandala _

nr.GuUiMne Kalter S.CaldasJtogi GuaçuJSt.de S
osS/VBl.ltegiiBe de pasto con ração s\4>lescntar. JJ?.R. J«iifer

J.P.R.Jaiwls

J.P.R. Macedonia

Willards Prcstle Distlncticn

J.P.R. i^estade
J.P.R. Ftlgai^
J.P.R. Pinesse

Flanlngdalc Pre Sadle Et
J .P .R.Insolada

J.P.R. Inteireza

J.P.R. Inbusa

Ker Eet MaadowB Prinoess Histy
J.P. Hcrskens Elevatiqi Andréa
J.P.Rjeirisllda

J.P.R.Ictra -

J.P.R. ttittiarca

J.P.R. Jacente

J.P.R. Marola
R3d0.yn Eleva ticn leoda

valley G Hlss Elüe
J.P.R. Garatuja
J.P.R. Holaida
J.P.R.Hl»tarla

J.P.R. Rolanda

J.P.R. Intitulada

J.P.R. E^créia
JJ.R. n«.Satã
J.P.R.Invlolada

J.P.RJte^tude
J.P.R. lAiça
Víienkc^le BootmaScer Bnlly
WiUcw Terrace Jewel Fran

J.P.R. Iara

J.P.R. >togla
J.P.R. Linda

J.P.R. Faifarrona
J.P.R. ri*iera

J.P.R. Ldsla ZZ

J.P.R. Jarra

39 48 30,0 3.01
29 43 33,0 3,01
19 2 22,0 4,S8
39 52 31,0 3,46
39 54 29,0 2.91
89 223 20,0 3.56
19 14 20,0 3.S1
69 180 27,0 3,64

S9 127 20,0 3,60

99 262 22,0 3.76

59 152 22,0 3,61

79 199 30,0 3,97
39 75 25.0 3,28

49 85 26,0 3,43

69 169 29,0 3,20
19 13 24,0 3,49

59 135 21,0 3.90

29 33 25,0 1.87
59 137 22,0 2.90

69 166 20.0 3.73
59 145 24,0 4.88
29 35 26,0 2.95

19 10 U.0 3.U

29 124 ».o 3.65
59 152 27,0 3.Q

49 110 19.0 3.66
89 222 18,0 4.10

79 189 10.0 3,64

49 131 18.0 3,73

» 57 21,0 3.M

8P 234 19,0 4,20

8P 222 19,0 3.72

59 U7 20,0 3.9»

99 80 18.0 3.»

Suína são Oatoaatiãp
S«iaia são Setoastiao
Oeleta A.Mountalneer S65 Sutana

Vida São Sebastião

G.^.V.DeaKlana Iwihoê Prlnoe
C.P.V.Cousa Aprll BooAaker
G.F.V.Beristian \texJt Deoepttcn
G.r.V.Eca Budcy Mple
G.P.V.eij» RJ«ç)lo
fta—iramllo BC30t .SkylodC
G.F.V.Bdealda Ajgur Cwepticn
G.F.V. Ekiaria Candy CmuAy
G.F.V. Elite itoyallst oenturicn
G-F.V.^^olta PrlnOB CBttiirlcn
mtxdwLl A£3ea Ivanhoê aitlran
S.T.MJ^uSUBta SlcytzBarfc Ksdwen
S.T-MJOba Havcn Perseus
S.T.M.Baoia Bootiiakcr
s!t Iv.wyai «Mter
S.TJ<-CSMsy Waple
S.TJl.cybcle Oca^jy
C.F.V.Fufla Rxícaan íbple
C.F.V.Foldada
G F.V.FWrfarr® «aple ̂ 1^
G-F.VJIum Hwter >^lo
CJ'.V.F1<*»
G.F.V.Fi»ca .

c F v.Fr«u=ia Kyal perse*»

gj-í;
c*e V Gaiata PrlnoeWdaw

G.F.V.

gí;íSíí.^-—^

Antmii» Ia »c>tta.Itiç>iza.Est.de Sãs Paulo.arrtrole s
A»gljiB de pasto mu ração si.iplgn-ntar. 3 e 2 otdenhM

PO 5-10 79 190 17,0 3,09
PO 5-U 29 44 22,0 2,51
PO 5-6 69 189 15,0 3,29
PO 5-2 99 304 15,0. 3,00
PO 4-7 99 349 17,0 2,79
PO 4-9 99 273 14,0 3,18
PO 4-6 129 357 14,0 3,09
PO 4-10 69 179 17,0 3,19
PO S-1 39 72 21,0 2,32
PO 4-5 79 198 16,0 2,62
PO 11-1 99 259 U,0 3,12
PO 9-3 29 53 24,0 3,16
PO 9-1 29 52 28,0 2,48
FO 7-7 82 241 U,0 3,77
PO 7-5 89 237 U,0 3,31
PO 7-9 19 22 23,0 2,33
PO 99 302 17,0 2,82
PO 4-8 49 92 17,0 3,08
PO 4-lfl 29 44 20,0 2,22
PO 4-4 9? 31B 18,0 2,33

4-4 59 134 22,0 3,32
PO 3-11 99 271 18,0 3,22
PC 4-7 19 8 15,0 2,54
PO 4-1 69 179 14,0 3,62

Pocd 4-9 19 23 22,0 2,42
PO 3-5 139 365 15,0 2.88
PO 2-9 49 101 14,0 2,57
PO 2-5 79 190 14,0 3,22
PO 3-9 79 2U 15,0 2,98

PCDd 3-2 89 221 15.0 3,30
PO 2-U 99 250 14,0 3,27

- PO 2-10 89 239 13,0 2,86
FO 2-U 79 205 14.0 3.38
PO 2-U 79 204 U,0 3.39
PO 2-8 89 237 14,0 3,19
FO 3-0 29 42 13,0 3,08
ro 3-1 19 1 15,0 4,U

jj-awjitw Peiwto Racha.Itatiba.Est.de 9
20A/®1 .íegj» de pasto ocn ração sttpl

leftcn Pwwy
■ KU«*

tSoo»
jmX^
rmivin*
uSÍ^

19 9 30,0 3.77
29 40 29,0 4.tC
49 91 18,0
89 229 22,0 2.'''4
99 257 23,0
39 55 20,0 j!7'4
29 42 26,0 3.6'
49 79 25,0 3.46
69 180 19,0 3.63
59 146 25,0 3.90
49 119 20,0 3.18
69
49

159 24,0 3,18
UO 28,0 4.U

99 124 19,0 3,27
99 142 18.0 3.95
59 148 36,0 3,20
99 158 19,0 3,62
69 181 27,0 3,34
39 81 20,0 3.52
9» 86 23,0 3,10
99 152 22,0 3,55
69 m 21.0 4,56
«9 185 25,0 2,89
19 91 29,0 3,34
79 2D5 24.0 3,18
99 l«l 23.0 3,93
19 13 28,0 3.3»

3 ordert^ __
■Tiwin-v. gSr> oathardo
Princesa do São GCTthardo
Sanâra'5 Perseus Roenlgin
Sandra'S Oiarm Bel
Sandra'S Persaus IsoUna
Sanãra'S Peraeua Ima
Pajuar Potlnaza
S«)dra'6 Di^lo Beliru
Kurli da sSo Gothardo
Elaine do Sm Gothardo
RDsana do Sao Qsthardo
Justa do são Gothardo
Malberty 1312 Bilestoe Cararti

Ligeira do São Gothardo
Sandra*S Dloblo Isolina
Ssndra'S Diablo Ninfo
Dlna do são Gothardo
lu-Ra-Se M 336 Tllcare na Bross
Pajuar Maiocha
Pajuar Taquila
Kanerald Acres Hazon
Vila Rosa Pinta 4 Itojo
Pajuar Scracha
Pajuar CjarloiB
Pajuar Qucrrelra
Pajuar Rola
Tanplnho do São Gothardo
Tanla do SãD_03thaido
LutiJiia do Sao Gothardo
Roseli do Sao Gothiurdo
Nlco'S Plragua Plntadito
lu-Ifa 'De f^ra 1 Clt. Peti Aaiee
lu-Ra-Be Itexal 7 Vl)cl Dsmda
Pajuar Hsn^elra O.H.A.
Lu-Ra-Be TCxal A 46 Cndina Madc^
BUana do São Oothazdo
Edna do São_Gothardo
Hlrlan do Sao Orfltiaido
LIU do são Qotharda
liza do são c^thardo

do são Gothardo
Pérola do São Qothartb
Gltana do Sãb Gothardo
Rleacba do São Gothardo
vaii^ea do_SãD Gothardo
jooiD da Sao Gothardo
Pajuar Mananto
Bacsns dD_São CMhardo
Alfa do Soo Gdlhardo
■^.ih«i!> do são Gothardo
lucy do são Gothardo
Rioi do são QcITharâa
Pajuar Liberta
Pajuar Latca
Pajuar ttxnatl
dnga do São Gothardo

EBcuge Açrlndje
nUndrae.! Agrlndoe-
Mrarts A^indue
Moglna Açrind»
Htwurana Açclndui
ABllta Mjctndw
OanpjBlra Agrindue
HMKfulM Agzlrd»
Mtreuro Agrlnds
CMttU ATrindM

Pcod 6-2 59 133

Pccd 4-3 49" 138

31/32 6-7 29 60
16PO 2-5 19

PO 4-10 U9 320

Pcod 5-6 69 U7

PO 5-1 89 249

PO 5-2 89 231
Pcod 5-6 59 142

PO 3-2 109 308

FO 4-3 29 43

PO 4-5 49 108

PO 2-8 69 166

PO 5-6 79 204
PO 3-2 69 183
PO 3-7 19 31
PO 2-U 69 187
PO 2-5 69 187

31/32 3-10 99 257

Pcod 5-0 49 U3
31/32 5-2 69 173
31/32 4-4 89 241

PO 4-3 U9 324
31/32 3-9 39 90

PO 4-6 49 107
PO 4-4 69 166
PO 4-0 39 84

31/32 79 221
31/32 4-1 79 207

31/32 - 79 215

31/32 4-4 29 66

31/32 3-U U9 336

31/32 4-7 29 42

31/32 5-8 89 245

31/32 5-3 69 234

31/32 5-9 79 221
31/32 4-U 69 201
31/32 5-1 109 285

PO 5-6 49 U7
31/32 S-Jll 69 148
Pcod 6-U 49 118
Pcod 5-0 69 187

31/32 4-U 109 299

Pcod 5-4 69 ISS
PO 2-7 79 2U
FO 3-0 99 773
PO 3-2 79 221

31/32 3-3 19 2
31/32 4-9 19 14

FO 3-U 19 26
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Serterlta Camatlon ne. itai-i de MJI.

lArLana de Harada Nova

Rnide de Morada Nova

14,0 3,85
16,0 4,65
19,0 3,59
17,0 3,41

13,0 3,57
13,0 3,53
15,0 3,^6

Heráldica 695 Xcsn do Salto

Bilbaina 40 Nunes^le

Aura 136 >bple
Surodaia Beflecticn T.Rith
Bllbalna 46 Ovatloi

Helo OEorglna MaJel Qipacr
Oyela Lacy
BUbaina 49 MsyalsQr
San PieUna V A^irait
Aura 151 fbundatla)

2 ordenhas

C.R.rmtl^Cbleftaln Blanco
Areai fcyal SovmelTi

218 25,0 4,15
222 22,0 3,00
228 21,0 3,79
235 20,0 4,70
235 31,0 2,08
242 23,0 4,37
245 24,0 3,04
251 34,0 2.39
280 22.0 3,70
292 20,0 3,52

GO. 3-6 W 25 21,0 4,89
31/32 6-1 19 20 30,0 4,86
31/32 9-11 29 51 30,0 5,46
15/16 9-3 109 333 17,0 3,21
31/32 7-8 99 254 21,0 3,52
31/32 10-1 89 230 15,0 3,00
3V32 7-8 89 235 16,0 4,32

31/32 10-6 79 211 21,0 4.17
31/32 10-8 79 206 17,0 3,88
31/32 4-7 69 170 16,0 3,76
31/32 4-6 69 165 14,0 3,54
GO. 3-5 69 157 17,0 3,53

59 145 15,0 3,52
31/32 S-6 49 106 20,0 3,60
31/32 7-1 49 138 29,0 3,74
GO. 3-7 49 86 23,0 S.OS

scsrxll .Etragmça Paulista.^t.de Sao Paulo.Ctntrole oa
.Regina de pasto cem raçi»o Buplanmtar. 3 ordaij

PO 6-9 69 134 25,0 2,72

PO 6-8 79 173 25.0 2,44
PO 6-10 29 53 29,0 2,17
PO 6-6 69 132 33,0 2,91
PO 4-5 19 10 26,0 2,71

31/32 3-3 49 75 23,0 2,82
PC 39 70 26,0 2,62

31/32 29 46 35,0 2,74
Pcod 39 65 26,0 2,79
31/32 3-0 49 90 24,0 3,43
31/32 3-4 39 65 29,0 2,00

PO 4-6 49 123 24,0 2,50
PO 4-6 49 114 23,0 2,58
PO 7-6 49 117 25,0 2,70
PO 7-4 19 10 25,0 2,11

31/32 7-2 69 140 24,0 2,69
31/32 8-7 29 39 31,0 2.71
Pcod 7-7 19 10 27,0 2,44
31/32 8-4 49 US 26,0 2,61
31/32 7-11 39 72 44,0 2,56
31/32 6-3 49 100 29,0 3,06
31/32 5-2 49 108 24,0 3,06
Pood 9-2 29 42 26,0 2.33
Gd 2-4 19 20 29,0 2,88

31/32 3-2 49 118 27,0 3,25

Pcod 7-9 79 216 21,0 3,U
31/32 6-U 79 199 21,0 3,22

PO 2-U 89 246 20.0 2,98
PO 3-0 69 159 36,0 2,78
PO 2-2 89 248 17.0 3.26
0C2 7-8 99 263 21,0 2,94
PO 2-7 69 189 37,0 2,66
PO 2-2 69 164 20,0 3,20

Pood 3-3 69 169 27.0 3,00
Gd 3-2 29 56 18,0 2,89
NR 2-1 119 346 17,0 3.46
Pmd 2-4 99 260 17,0 3,17
Pcêd 2-8 49 U4 18,0 3.23
ac2 2-5 69 171 22,0 3,02
od 2-4 79 191 20,0 2.94

31/32 2-3 79 189 19,0 2.93
Od 2-6 39 103 30,0 2,86
Gd 2-5 29 56 34,0 3,84

GC3 2-3 39 101 36,0 2,42
OCl 2-2 49 123 25.0 2,76
PO 2-4 29 86 31.0 2,60

Pood 3-8 19 23 45,0 2,51
- - 19 30 23.0 3.02

PO 2-8 19 20 31,0 '2,53

31/32 4-4 19 30 35.0 3,17
PO 5-6 19 29 34/1 2.77

Gd 10-8 139 365 18.0 3,59

as3 3-3 109 303 14,0 4,57
FO 2-6 99 286 13.0 4.12

31/32 5-6 89 228 19,0 4,20
as 2-5 7? 197 19,0 3,51

31/32 4-9 49 103 25,0 3.34
Pood 3-7 39 64 26,0 3,42
PO >-2 39 91 U.C 3,09

Nudlr Jvqüeira
17/l/81.ltegl*B d

a de Mvrade

de pasto ca
Sb Psulo.Oxttole

Manjuis LUÍS
i^de Lins

HlraiBr II Uns

Boate Boodaahsr Uns

Vazante Uns

Genebra Lina

Sueda Uns

QMToleea Uns

iteoellta Uns
Garrara Uns

SUada Uns

FUltcmay UtoI Io Itodoet Kn
T.N.L.Otarlee (Branjera Pride
»taci<sta Uns

Dalbla Uns
Pano rtbea Deli^it Graça
^pcnja Lins

Bitxada Uns

T.K.L. Otarles M:nai:di ai

P«i Celiç^ Ki^túxw Gabi
Hat-Ano Risa iwinkle

Gran^ Uns
venda Uns

Pan VeU^t Buxko dtsid

Qr,^lvlo Use MdinoJMikadins
SA/^.Ifeçlan de pasto cm nção

sta.Anazia HeUna B.Buúce

StaJuézia Klrabel Mesquita Buk
C^QÜna do Sta.Anézia
Saliente da Sta,An£tla
EuràoB Porcngueiro SJi.
Lssera de Sta.Anixt.-i
GOniro de _Std.Anezla
Cal Paon^ialro de Sba,AnisUi
Pulealra ds StaJVécia
Brasa de Sta.Aneêla
Ozana KSczi^alxo de StaJnisla
tOnelra de StaJvézla
Antilba de StaJinoxal
Andradina de StaJIn&la
Nllda PocTTi9iert.ro de StA.#nStla
StsJUâzla leda Kaçiilto

Paraíso Vblçaaa AatrcMit
Plsl iBbela 0,i^dde Cbtty
FlBl ̂ Adtanla CUtlaca Mt.
Ftsi Vitarela Elatine Oaaco
Flsl >toltanla Oecrtoa Maat.
rial (beira Dasaalta O.ONni

Flsl 229 ftnve (Qtiaala

CMoa Gw da Qsflm

j.rJ(X. Btlceria
caaoiB jwt 55

Osda AUds 86

fosse Wcola uAdUrml

CallfDcnl* ^s
Ccnb Sina

rcass cxisbs .Tafolscena Ideal
oaurçM NMttairser <ta* OanOni
(Xitto oma SS
AlsxandelA 801 Ubra
ADbMipfts 100 Ubn
Alidãcil Utea
cxrti» SsMa 6

ID

<KX >-)
•o
to M



Viena Uiçara 38 Zrfca Count
C.R.Fancy CoLloen <^y Tdaal
C.R.DsU Astzo

C.H.Flcca Inlla Matt Tlfpy
C.R. Fzblola Laiparlná Ploneer
C.R.Sxna Marlon Harquls Aâcxiis

Neâ [leatlier

EstaCua do Pau 0'Alho
puma HacUet Kazquls C.R.

CitatiCTi R.lindley
C.R.ESperança D.P.Diperar
C.R.Fafã Boesaia Perfoaner
Bresllla Dan Pedro Biperer C.R.

Brlgadier Garota
C.R.FaBcsa Cindy H.ídcnts
PTCivale ítofjnet lana
iei>le'S 1326 mana Bla)cfrart»
Senlvlll Nevada Ide» «nity

í^lheid Bootjaaker

Etapercar

cwsra ti Noviço
UltlTOl»

Jar^-^^^^rota C2*»<^e
jarg-C*fy-j^ EatfiT Bcaoeffloker

EBdalha M.S»»

jang.P»«^ «eda H.wdel
•''^'SSbSa fteW

Mcnlca Beotg^«g
J«^-}í?í^roUnha I tu^jam
Jang-^ rt Milotd

Vt^ BootsaíCBr

=-™«

IS •=»®fS.3Si ■■*?="
w^.gQg^^^iea mtaU»

P-ntfitaS^aranwla

^ Süsfcol^-?^ce Pllao^ Sow*«^Í^oca Mllord
*5 -rTr^gl"^ oarfclnatlcn

Í^^BMÍtar
Jí^-S?^a^T^edDi««wí

cr^ ultimatoJ^*So*^JíJSBUno Boo»a»«

HJCaal

ixmin™ 'iSSS? mlJ-MP»

C.¥«wl®
rer^-;' „ j-vii» HJ"*"'-

líoivirtv» wt. Pyrf-
':.-n-í.?-a :T7_. nmQNterf%a PcoOaiíí*''7»^ rc^' ^ ds*^* üiti*»

í£^ Brp*or

-'''í25o^ífH!jUf»Cl 0^**«lort
-*í2!«^'ií^ârrJrM BcoOMàa

23/1/81.:Regime de pasto osm ração
PO 5-6 49 111
PO 5-5 30 105
PO 5-6 39 73
FO 5-4 49 135
PO 5-7 19 17
FO 5-4 39 102
PO 4-10 99 273
PO 5-4 39 84
PO 5-5 19 17
PO 5-4 19 23
PO 5-6 19 10
FO 4-10 19 9
FO 4-7 19 34
PO 6-11 39 91
PC 7-2 39 98
PO 7-1 19 2
PO 6-1 99 3U

198PO 6-4 69
PO 6-2 99 257
FO 6-2 69 194
FO 2-4 89 236
FO 2-7 49 143
PO 2-6 69 178
PO 2-3 89 241
PO 2-4 79 231

98PO 2-8 »
PO 2-5 69 172
PO 2-6 30 76
PO 7-7 69 169
PO 2-5 49 132
PO 2-6 29 50
PO 2-6 29 49
PO 2-9 19 6
PO 2-6 29 53

82PO 2-4 29
PO 2-5 29 46
PO 2-6 19 5
PO 8-10 59 174
PO 9-2 19 17
PO 6-6 99 256
PO 6-2 79 247
PO 8-0 89 252
PO 4-U 19 22
PO 4-10 109 283
PO 4-6 49 114
PO 4-6 19 31
PO 4-4 49 U7
PO 4-4 49 138
PO 4-2 69 179
PO 4-8 19 9
PO 4-5 39 80
PO 4-3 49 138
FO 3-9 109 312
PO 4-4 29 63
PO 3-U 69 204
PO 4-1 19 29
PO 3-6 3? 79
FO 3-3 59 169
PO 3-6 29 57
FO 3-3 59 145
PO 2-U 69 199
PO 3-2 3» 109
PO 3-3 19 27
PO 3-6 87 165
PO T-10 129 343
PO 7-2 79 216
PO 6-U 99 342
PO 7-5 29 48
PO 7-3 19 26
FO 7-0- 19 39
PO 6-6 79 220
PO 7-0 29 40
PO 6-6 39 78
PO 6-S 59 176
FO 9-U 139 361
PO 6-9 19 33
PO u-0 49 137
PO 10-2 49 U4
PO 9-6 U9 309
PO lO-O 19 50
PO 9^7 49 uo
PO .9-4 49 145
PO 39 78
PO ^1 69 182
PO 5-U 99 256
Po fr-l 69 200PO 6-1 39 66
PO 5-6 109 280
PO 6-U 39 103
PO 5-8 69 196
PD 5-4 109 300
PO 5-7 69 201
PO 5-5 89 241
PO 4-U 139 354
PD 5-0 109 311
fO 6-3 UO 3SC
Pd 6-6 39 95
PD 3-« 39 72
ID 8-0 49 U7
PO
PO

7-7
7-6

«9
CP

336
189

Jang.Orlzcntina Jargadeira Ultijute
Jang.Otlsa Dcise Bcotmaker
Jang.Oorigada Fantasia Bcotnaher
Jang.Pinga Febiola C^jsule
Jang.Palrdra Jurua f^xcui»
Jang.Pedieira Iiwej^a MJ^trsiaut
Jarq.Rlta iccpoldlna M.Astrcnaut
Jang.Ksalia Independência BootmNcer
Jarg.I&iposa NPhrasca N.Dootnelcer
Jang.Receita 0140 rilão
Jang.iegiani Jandira Ccnblnatlan
Jang.Seguradora Nelca C^sule
Jai^.Sicillana Perg. Perigceo
Jang .Tartaruga Nivea Els/ation
Jang.Tbalha Jornada QUef
Jang.Taba HabiLidaáa t^ac±^
Jang.l^ta Olivina Ri ve lino
Jang .Flana Bcotnaker
Jang.Talrha Ladeira Oaitoinaticn
Jang.TctxUa Minerva Filão
Jang.Teioosa n Ir^jua Astronaut
Jar^.Tijuca Guaraciaba Mllord
JBng.Tvçitinga Morena Booonaker
Jang.Taguarl Nalinha Qiperor
Jang.T^uatlnga Harilu Booanaker
Jang.Travisca Petrolina Ig^>ara
Jang.Taiorquir^ Raza Mllord
Jang.Tlnoia Mima Biperor
Jaiq.Upiana Horlene Filão
Jang.llxrlandla Nllda Boatmakig-

Atllcar Farid Yanin.Porto Eelir.Est.de São Pwlo.ecntrole m
16/1/Bl.Regime de pasto ccci ração siçlaosntar. 3 «ikrhas.

GCl 5-e 1? 14 27.0 3,68

Brlgttt Trava
Aiimare 4 J
Almeirln 4 J
Aoadsnia 4 J
Bllha T^ava
Bonlna Trava
4 J AltanLra
Brisa Trava
Arjun 4 J
Bituca 4J
Qstzela 4J

Xereta de Sta.Olivla
Oiarlba de Sta.Olivla
Sta.ollvia Bootmdcer Beta
Clara de Sta.Olivla
E^onja de Sta.Olivla
Lua Nova do Sta.Olivla
Baiana de Sta.Olivla
J^cnera de Sta.ollvia
Pera de Sta.Olivla
Qiaeta
C^eélla de Sta.ollvia
Pioneira de Sta.Olivla
Macaca de Sta.ollvia
Opera
Alfândega
Rgi adq

Pcnblnha de Sta.Olivla
Madrugada de Sta.Olivla
Fantasia ^ Sta.Olivla
Mtelrada de Sta.Olivla
Altela
Correta de Sta.Olivla
Paleta
Arama

Italia da St^ Antenlo
Pirsccffla
Águia
Coca cola de Sta.Olivla
Aquarela de Sta.ollvia
Caguona de Sta.ollvia
Harlcta de Sta.Olivla n
Prisdtiva de Sta.ollvia
Cocada de Sta.Olivla
Ida de Sta.Olivla
Poesia
China àa Sta.Olivla
Odisséia
Paia
FTaiKesa àc Sta.Olivla
Briosa de Sta.Olivla
Avcnca de Sta.ccj.via
Qeteja tij SteJtfitcnlo
Atlbala de Sta.Olivla
CDrona do Sta.Olivla
Tina J.F. Barreira
Boa Sorte de Sta.Olivla
CDroa dsse? Antcnio
Hsnila

Gsoaetrla J<1>1
Mnheta
Zpotsoa 699 locn do Salto
Façolla
Historia 700 Lom do Salto
Glsmta 691 lom do Solto
TMMDCB Jebl

Pcoâ 9-3 70
Pcod 7-3 70
Poad 5-0 70

15/16 8-1 129
P03d 7-2 109
Pcod 4-10 80
Poad 7-2 99
Pcod 5-6 139
Pcod 5-3 70

NR 9-2 79

NR '
69

Pcod 5-3 59
Pcod 7-6 59
Pcod 7-3 90

NR 8-6 90
NR 59

Pcod 5-3 90
NR 90
HR 49

Pooo 12-0 29
NR 29
NR 29

Pcod 7-3 89
OCl 4-5 19

NR 19
Pcod 6-9 19
Pood 3-7 19
Pood 7-7 19
Pcod 7-S 19

HR ao
Pood 7-0 39

HR - 30
NR > 30

Pcod 15-1 30
Pcod 7-9 30
Pcod 4-6 29
pcod 11-10 29
Pcod 4-6 20

OCl 2-8 29
OB 3-9 20

Pcod 7-6 20
Pcod 10-2 20

NR 29

Assmção cesta .Caldolandla
l.thglme do pasto caB raçao

NR 4-0 10
NR 7-7 49

31/32 5-2 80
31/32 5-U 49
31/32 6-1 60

oa 5-5 10
31/32 7-6 60

7/8 20
31/32 6-4 29
31/32 3-8 39
31/32 6-9 49

REVISTA DOS CRIADORES — Abril éi iH\



Grau idade Con- Dias

de anos troie de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos troie de Leite
sangue meses iactaçio

Slingerland Tletje 26
ftslanl 2315 Ozn^v Kyal
Eatsld de Vila Cbstlna

Abll 02 Glenvue OiarcDea

7.P. Itaea M.BcoljBater

Mta da Plantei
HaraBbaia

A.T.P. nitura D. Booturicer

A.Silvsna Kedlac
Vila Cbetlna

Acari S^.R. írparo
Jola Sabaxã
Adelita S«É>arã
Rebeca do ârotão
Marita CDndado

Eni^oa Pogaasüs de Sta.Inee
Plan Dai:^ Adrlaia icbarcn
Cigana Pegassus de Sta.Inêz

Célia Mnede

HansaÉia Gkneta Plrneer da P

Alzy Hlll King Oretta

127 19,0 3,39
154 16,0 3,73
141 18,0 3,58
13 23,0 3,47

B 17 Ohbxkt RioCB

B 349 ArliJ^ 49 Ricca

Ida da Ouwçara
B 257 ivannoê Ricca
T 273 Ricca

T 300 P.D.O. Ricca

B 326 Ivartioé Ricca
E 292 {doa

D Vlgo Citericn Ricca
B 252 Pica Pau Ricca
E X7 IvanhoS Ricca
T 271 D.Ricca

E 283 Pica Pau lUcca
B 323 Ivarboê Ricca
A 114 Arlinda Ricca

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca

Bolacha de Sta.OUvla

Vanessa Sahir

Ágata de sa.Ollvla
Klnfa led da Raselra
periwMwij* Ssrtitor CDEcna

^paaia
Branca da flanada
Janda

Nora

Sapoti
Candeia

I%nne de Sta.Olivla

Plntadirha da ̂ ^lanada
Pixadcifca

Jaca

Antonio cavifvt leiatrar de Araijo3 J.do Rio Pasdo.EBt.de SJtaulo.
controla «> 27A/Sl-RBgias da pasto cot ngSo wplcnMar.2 ocdt.

24,0 3,07
19,0 3,52
24,0 3,oe
14.0 3,47

19.0 íM
19.0 a,20

Har H^iraica Peq Rad

Sorana Oartprln Catrtuarin Fam
Sermia 5182 CLnderela dgarza PegiiuimM
Sorana 5154 Cartilha Dana Itobaren

Helloe do Mar

9uzb»i são Rtfael
Jarlna Larry ftoore Ortstal
J.P.Xiva ftocro Picncer de S.I.
J.P. Idai Peqassus Ited sta.Ii^
J.P. Blcndlna Tranartlfcter Sta.Inêz
J.P. Burguesa Peqassus Rad
Canária Adolfina Faxis 539 Sorana

' Vincrana Berioska Fatn» 540 Scsaia
j  Chinesa fttlila Aisty 0549 Sccana
! Carla Dcaaia Fazn Sorana
' Plm Alba MilUan Pranobear
Ate Ipuã InepLraticn S.I.

2 crdertiaa

Bonita SlEalta Halerln 0494
Sararia 5180 (^rauva Hucha Pegassus
Sorana 5193 Qacllla atounada p»»™

Vlnaland Maiquls Plet^o Ited
BrofdMm Doctic Jacper {ted
Sorana 5148 Belltnda Xenia Roytdl
Molfim

PO 4-6 3V 61 33,0 2,88
FO 8-7 29 53 31,0 2,68
PO 2-9 1<? 16 23,0 3,36
PO 2-4 49 106 22,0 3,06
PO 2-6 19 1 14,0 2,70
OCl 8-4 39 63 43,0 2,58

31/32 5-U 19 10 36,0 2,40
OS 12-3 69 134 30,0 2,74
rara 9-7 79 178 20,0 3,89
OB 7-10 19 10 27,0 2,70
<aiB 5-9 19 10 40,0 3,14
oe 5-2 39 82 34,0 3,33
OC3 2-3 te 61 27,0 2,70
OCS 2-3 39 73 20,0 3,92
ac2 2-5 19 23 24,0 2,67
rara 2-4 29 32 20,0 2.17
PO 7-6 19 10 29,0 2,31
PO 7-7 49 93 26,0 2,89

Sueda de Sant'Ana
Batucada
Malha líaiii i

Bina Senatcr GCrata
CClcraa Mnuen
Erlca

Ibgencla Oorcna
Libra ite Macro iMrde

Selly Bet do Axaal
Anta

Qrauna

Pca|»ia
&lvota da Sta.Olivla

Vidraça de Sta.Olivla
R3aeira'S Horaata T.Jack

Qtacul te sta.Rita
Abda Maizo

Catarata te Sta.Olivia
Serena Haizo

Belga Oarcna
lavlana Stelr

Faxineira te Sta.Olivla
R:»elca'S Lixa XrctteS
Juzoa de Sta.Olivla

POetlaa

Axalcla

IraosB iMplraticn

11-5 «0
7-10 U9
4-10 100

u.o sp»

31*0 3^
3fM

U.9 3,10
U*0 3*01
»•« Sr»

3,»
u>e tiO
93*0
ttrO hm
iiéO 3M

9*1»

fS 5:8

35

Jang.Padiola Mallca Hardo E

bJÍ.P. Sylvla MarquLo Med
Msrllia Manarch Rcd S»f>

Franey Pabet Oenturlcn ac
SUP Priscllla HarquLs Nod
Angela Marquls Ned SP
et9 Senaatlcn Kazquis Nod
Maria Itedalcna ttod Mtrquls aP
Laopoldlno Oelp de Jurmirla
KLnorva Celp de JurxaaLrlm
C.H.P.Clarlta

Ootty mmuis Hed SMP
Maria Müaa Aterquia Hed
Dolly nuzjuls Hed SK>
tUijaxla l^al de jurudirim
O.M.P. Pccahcntaa >teguis Med
Etjnrv itad S.K.P.

2 caitertgw

Xoulae tSmiuia tiad S.^.P.
S,M.P. Uatalla Miõiuta.Ited
jMn Marqui» Had

IS.O 3,il
30,0 3.73
18,0 4.U

Raaa te Mxxo Alto
(xuoe J.P. Banalra
Xingara J.r. Barraira
Nlacaa Mxiuen
Dana

Ibrllu te Sta.^ivta
Rabeca BalfMt SJUMnlso
TarxttaUa da Pa tenta
Flnaea Mxo

bddta ■.
tenUna süby te 88.te.
teraaBtta teotei iMte
A^aani* te Ste.tate
»Wim lt«al te as>l
KeUte lk)gf«a te B.B

P ^MiO 3,tt
U.O
39.9 3M

S'2
ts.8 l,u

39*8 J.te

laa•'2 J.»
l.»S

CMral PteUcta Aaro tec.OtelJooalneJMt.te Sfe
«n a7A/«l.te9te» m fWte dte Mfl» «fteiMM*.

Pox- U-4 » *1 j
7-3 * B *j a ,»28-2 te uí Sj rü

«  i i is i

>il3erUna*s r,r,p. lAlde
Allwcina'Q C.M.C. daoriato
Albwrttna'» A.O. Haetalgia

Uaina Açuaaealra staJbu S/A.CnslvaEi.tet.te Sic
«te 27/1^1.leglea de pÉero oca ragSo eniUeantar.

CO 7-0 te UB 38,0 S,»
35.0 3,45
35,0 3,31

UUocnft Mia ted
rycnft ted IkMna M
Anoa nqertele te iMnUai

8i^j&8:s-8r£.':8r:iSâã:
90 te Um90 4-19 >9 71 a*!oa w » » 55 {;5|
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Prttta-rfVv y.R PjttH a tHy^r-alft Purt- A» g«n pMiln ̂ VwT«-yr>T<» emn

15/V81.tfagise de pasto cm zaçSa siçlmentar. 2 ordenhas.

GC2 S-0 79 183 13,0 3,77

JardUielra Clt.de ítelreUes
Klng Bet de Mslxelles

í^'S Flness Inspiiatlan
Ftsva Holpe de Melxelles
ttodrlnha Tranmltter de ífelrelles
Axaruta Slr aséland'S de Itelielles
pablana U*»'S de Melielles
l^Quardla PioneLto de Melielles
p^neza anlsaãrlo de iteirell»
I.lnJa Bcbel de miníll^
Pigoeiie Msycrdale de Meiielles
Mzvalm Raspei Baslo

DÍTde mneuzs
f^a Don <fe ÍtelrcllesÍSSimça Hcfcllo ao

Jasper ftithle B°d
Classlc IW^ ned

Bggg5c„a.M.i..u-

(3C 9-10 29 58 35,0 3,05
SB lD-3 59 151 15,0 3,78
PO 7-10 19 17 30,0 2,62
OCl 6-11 129 334 17,0 3,31
OB 7-2 69 179 20,0 3,27
QCl 7-1 39 81 31,0 2,98
<3B 6-11 49 U2 20,0 2,97
031 6-10 79 220 20,0 2,80
SB 6-5 39 86 21,0 2,93
SB 6-0 99 261 17,0 3,41
am 4-10 79 199 16,0 3,33
PO 4-10 109 295 15,0 3,71
oa 4-10 19 32 31.0- 2,97
GCl 4-7 19 42 28,0 3,21
ac2 4-4 29 71 22,0 3,12

4-10 39 89 12,0 3,23
PO 3-8 39 90 24,0 3,37

3-9 49 100 26,0 3,37
SB 4-10 29 69 24,0 3,00
GBB 3-10 39 81 21,0 2,92
PO 3-7 39 93 20,0 3,36
GCl 3-5 79 213 19,0 3.43
IB 59 IW 19,0 3,75

(C2 2-lD 29 60 17,0 3,55
SS 2-9 29 62 17,0 3,34
GCl 2-9 19 32 15,0 3,22

sssr^

Dr.Sylvlo liae HBnit>o.AiiâraâUta.Bst.de Sãs Pailo.Gcaitzole cn
□."1.711 rnjlmn de pasto cm ração siplwnmtar. 2 otdanha»,

ac2 6-2 S9 150 17,0 3,86
FO 6-0 S9 137 17,0 4,27

Mnirllr Jtsi^usira de Acdrade.Llns.At.de São Paulo.CoRtxole e
17/l/8UUjlMn de poeto om ração ecylawttar. 2 ordenhas.

98 13,0
2  17,0

193 20,0

Gap.VSsOD iUlJtisttss.São
i/iyVL.IKglmB de posto cxz

TnO®

g35r-«"'

.At.da são PauloXontrole ao
siploBentar. 2 ocdenhas.
19 2 33,0 2,44

96 21,0
1  29,0

190 21,0
209 14,0
137 20,0

21^0
14,0

, 0

3^99
14,0 3,603,W
20 3

132 27^0
UO 30,0,0

,55
27,0 3,1077,0 3,10
30 2 ,96
31,0 2,88

Hico Bruna Fan^
Callfa Ned Nlco
Etcrla da R3eeLra*S
Cordilheira Nlco
l\izl>ina Ned Nlco

MalnrtOKSt ttarquls Bell Etod
Plnkle L.H.
Tulipa LJI.
Hlrâida L.H.

Pooc 10-8 39 92 U.O 3,W
CC2 3-3 39 83 14,0 3,51

PC 39 76 13,0 3.47
PO 4-11 39 61 17.0 3.66

GC2 4-10 29 57 15.0 4.07
31/32 6-7 29 48 17,0 3.77
31/32 7-5 19 U 14,0 3.S

Bogo Alnaldo Bmts.Qnuelxo.At.dD Sãs Paulo.Q
11/1/81 .Rsglne de pasto ocm ração sipleneRtar.

F^^rceo ttadcl Bcti^ Md PO 5-5 19 30 24,0 2.44
Holanfara Kings Paula XX PO U-7 39 60 15,0 3.60
C.HscEclands Foltti Md PO 6-1 49 U1 15,0 4.M
l^vanccr Fouline Rad T 425 FO 11-4 39 S U,0 3,»
Holmdia FUracmS GC2 4-8 29 48 22.0 3.70
J.P. Atanda Fegassua de Sta.lnâz 19 32 ao.o 3.43
Denebola Myal Sta.Znêz SB 6-2 39 120 24,0 2,75
Dinastia Pegassus Md Sta.Inêr PO 3-3 29 73 18,0 3,00
Dulce Pegassus Md Sta.Inêz 49 144 17,0 3,71
J.P .Atinge Clt.Fi^assus S.I. - 29 108 15,0 3.«
J.P. .Dançarina Ridçies Targula de S.Z. PO 3-8 19 10 17,0 3.35
J.P.REbeca Reyal Rad SA.lnêr Pc»c 9-9 19 29 24.0 2,24

s****

46 25,0 3,08
51 25,0 3,21
93 21,0 3,85

127 24,0 3,85
159 21,0 3,67
166 23,0 3,50
16 33,0 2,85

3  25,0 3,19
16 23,0 3.46

Oaraldlno Natal Mdurelra.Sio F

•íé** *rsoo

j<MS PedcD C.L.tbledo PlsaJlçuM da PpataAA.de 8io Paulo.Oantxole
m 22/l/8lJta9lJB da pMto oaa ração aupleantar. 3 ardartute.

PO 4-7 99 95 18,0 3,25

Sald Mdalla São PaUo.Cbntxole
m Ift/l/BI.negiw d» pasto cm ra^ aivleaantar. 2 atderhaa.

31/32 >6 59 181 15,0 3,44
15/16 M 29 39 15,0 3,57

21,0 3,32
25,0 3,03
30,0 3,06
24,0 2,51
27,0 3,09
22,0 3.07
22,0 3,42
24,0 3,21
26,0 2.97
23,0 3,13

18/0 3,43
18,0 3,20
16,0 3.71
19,0 3,05
18,0 3,01

Berna de SanfAna
Bnsca da Pomrljo Halalo

Pcnarljo Itolalo
Yaya G.H.H.
fcUy G.N.M.
Clgcna da Paearljo Halaio
Blola Hada {tiyal
Weroae Fce lui^ Md
iUdçes MDod Sua Red
Gcaada da Jandaya
Cilada Kyol >udi GJt.M.
J.P.R. Jadcelino
Somy Su Dandy Hiçget Perf. Rad
Eloturst nsdel Sll Red
>V«rtiee fao Claudia Rad
Plocadala pp^
l^«roeo Aoo Pretty Md

Q-Sentinala Plonear SS.
e.Sylvanla PuçaaBua S8
Hadesa Rsyol ffi .ES.
E8.SeblclKm BejasnM S.
S Heblca Poçaasis SS
T^plra PoçjassUB SS.B.
B3 Tistlna Jaeper SS
ES numa M;^ S5.
Bi Hlnilta do Nilo S
ES Sena Mgaaaua BS
B! nevoa Royal SS.
BS Lucy Plcnoor SS.
Ttpeua Jaaper SB.ES.
Jeltoca Plmeor S.EB.
Mlnfa B<43y £S.1S.
Cpuienda Boty SB.
ES Taltsa HasSolAs SS
ES Sagitário nscy SS.
Irrvita ■ftis—itter as.8S.
ES CUtielra Ploieer SB
tS Mcln Mo^rdale SS

iglne de pastx? ccai ra^^ SUpli9antBr.2 ixdtrtuB

31/32 '  B-8 69 174 15,0 3,10
GCl 8-1 29 S 18.0 2.«
OCl 6-10 79 2U 17.0 2.74

Pcczl 6-6 39 87 17,0 2.B
Pcçd 6-8 19 28 25,0 2.65

GC2 7-3 39 71 17.0 3.»
Pcoc 4-9 19 1 16,0 2.S

PO 4-4 19 1 14,0 4.20
PO 4-4 39 68 22,0 2.91

15/16 8-5 19 4 27,0 2.68
GC3 3-6 2? 49 24.0 3.U

PO 4-6 29 61 23.0 2.»
PO 3-11 29 45 ».o 3.67
PO 3-5 29 38 26,0 3.»
PO 4-3 19 10 22.0 3,P
FO 3-U 19 10 20.0 2.»
PC 4-2 19 10 17,0 l.TI

PO 3-4 49 8» 20,0 4.3»
PO 3-0 49 91 28,0 3.30

Ofi 8-4 49 94 31.0 «.S
PO 3-3 49 105 27.0 3.00
PO 2-2 49 114 23.0 43

SB 2-4 49 U4 ».o 4.40
PO 2-2 49 115 23.0 ha
PO 8-0 59 136 28.0 3*H
PO 7-8 69 161 24.0 4.Õ4
PO 3-4 69 163 nfi
PO 7-2 99 251 30.0 34S
PD 9-2 89 231 ».« 4.M

SB 2-S 19 6 25.0 o.o
OB 10-7 19 13 34.0 hU

4J»SB 7-6 19 16 31.0
PD 6-3 19 18 31.0 4.9
PO 2-9 29 50 25.6 ã.2»
K> 3-5 39 43 ]».B

OB 9-7 39 9 >4.0 MS
FO 6-9 39 a 23,0 MO
PO 2-7 49 TJ 22.0 4.1»
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Paita

Pizta vj>.

kKta da Hcva

Sldlia da Patente

Ogcxtia Ríágea Maod Cndlna V.D.
Tanajitra Sartor
a^llneada Hed Hlnfa V.D.

Qxada (Cyal Ballerlna V.D.
Ftelta Halta Maiardi V.D.

Julla da Patente
tevtta A.G.

Cantiga R.H. Karola V.D.
f^Kndeira Hed Poopita V.D.
Sueli AG.

JapzKza da Patente
Lagosta da Pat^te
Ctéça da Patente
(^nfian^ V.D.
ceielra Ridgcs Vtood jWMMíba V.D.
I^aenSenda Hed Baironeza v.D.
Líbia da Patente

Hatitllba da Patente

Delicada Hed V.D. Pakera

Pcetifoca Jotate
Brasa da Patente

Dediva Hanartdi Água Branca
Hafema da Patente
Ema Hed Baba V.D.

Cocaína Ho/al Onda V.O.
Balada da Patente

ffctlla Idarch Beleza V.D.

Itatiaia da Patente

Pdg V.D.
Bala ds ttiiio verde

Daanda Hed Halta V.D.

Dada da Patente
Aliança V.D.
Gspartieira Hmardt Bocaina
Az^ia da Patente
Dwwaqojla Hed Qrtl^ V.D.
Antiga V.D.
Bva Patente

Botina da Patente

Brlaa da Patente

Dceocxacia Ned Portela V.D.
Mas da Patente

Hxcna da Patente

32,0 2,41
22,0 3,66
22,0 3,31
21.0 3.30
25,0 2,95
14,0 4.20
15.0 4,08
15,0 2,62

19^0 3Í70
16,0 2,53

19,0 3.02
15,0 2,87
21,0 3,27
19,0 5,11

23)0 3*94
17,0 4,07

13^0 3^33
18,0 3.12

Brlde

Janete São Slnü
lolanda de Sé) Slnão
Stewartaaven Hsd Raien Bed

HayesciChL Ja^er Qucmie Ite
Ita de Sao

Ketnalxn Rlale Ijdca Ibd

São Slnao
São Siinão Nadir
Hars Pacleaar Hei He Red

ledcet Susan Iteâ

São Sisão Izabelita
Jadra de São st«wr.
São Sisão Js^ada
Gazeta de Sao Sisão

Hahel de São Slaêo
são de latira
Hayesorest jaojer Lim R.
são Siaao de Granflna
Kursibaia de São Siaio
Famlre são Slsâb

Pedro Octavlano r»i«4Trti«ioWm ifc* São TetilOiOinLiul» e
27/VBl.RBglM de posto ooi açio soplaentar. 2 oedeÉHB.

Taro» ftyal T^rovl CCS 5-4 7» 210 17,0 4,77
F.S. Hei±isa Plcneer . PO 9-U 69 Ul 15,0 3.62
Balada 19 Rcbaitn de Guanabara Od 7-2 69 184 27,0 3,65
Itevista H.Vtool af> OOl 2-6 S9 156 17.0 3,47
Aquarela Itera Cniz GCS 2-9 19 38 20.0 4.43

320 17.0 2,91
U  25,0 2,99
37 18.0 2,77
10 24,0 3,11
33 17,0 2,91
122 17,0 3,19
29 17,0 3,74
22 22,0 3.»
21 18,0 3,24
12 21,0 2,98
34 17,0 3,07
45 19,0 2,79
263 17.0 3,36
312 17,0 3,69
87 24,0 3,00

ttarro Alto Faceira Trs

Beua^ Hajesty F.S.R.
F.S.R. Aqpwo Qaii^
Baiuca Aspazo F.S.R.

Plan Dala iterta Babel

Afonso Nogueira de Freitas.Itaplra.ESt.de São Paulo.Osntrols
en 26/1/81.Raglite de pasto coti ração suplaemtar. 2 ordcnbas.

PO 4-5 49 141 14.0 3,82
HetasbeU Briada fOjftX MlUl»
TmKovl Adnlral Oint. Tarslla
T^arwl Fancy Rad Taboca
TteBnca Red Tiprwl
AswvTts 19 SulUn de Oombara

12 14.0 3.67
43 16.0 3.»
U3 30,0 3.45
175 15,0 3,33
95 17.0 3,95

rtUJeea dt. 08B Ewpert 151 17,0 3,90

Juzutizlji NisticB FHaslanter
Junattxla Grlnalda Gustaaf

JuztMina WawlMiilrw 9>min

MijtJ D.aelixldi. Bxto lbliz.Btt.(to São Patloxownde «■
14/l/8lJagiae de pwto «ca reção supHaenl*. 3 ccAsbM.

PO «-« 79 m 28,0 3,68
PO 10-9 «» 174 27,0 4,95
*0 6-1 9» 158 77,0 3.79

Fartuctrha do HaiTO Vbsde
Patsy do Wjtro Verde
S«idy do Marro Verde
''icrÍAela do Wjtru ^rde
Tina
Bacanlrba
Caçadora do Marro Verde
Miéralina do Marro Verde
Ciranda do Marro Vturde
BraeiUa do Marro Vbrde
Laranja
Paiplana do Marro Verde
Ttsisa do Marru Verde
Azeitona do Marz-o Vbzde
Clea da Marro Verde
Viola do Morro Wtde
Arequipa do Marro Vtorde

<E1 5-2 29 46 16,0 3,62
ISAfi 4-9 59 134 14,0 3,38

GCl 4-5 69 174 17,0 4,27
31/32 5-4 37 106 16,0 3,77

NR 69 175 12,0 3,55
NR 49 115 14,0 3,89

31/32 8-2 19 29 15,0 3,63
31/32 6-8 19 26 U,0 3.59

QCl 5-5 19 1 19,0 3,72
15A6 14-4 29 53 13,0 3.71
15A6 14-1 39 93 17.0 3.A
Pocc 10-4 SP 133 19,0 3,28

31/32 8-3 59 14S 17,0 3,53
Pcod 7-11 49 lis 13,0 4,10
Pood 8-1 29 44 15,0 4,91
Pcod 7-10 69 115 15,0 3,95

GCl 6-9 29 46 17,0 4,28

Jcdoe lju)cs'S F.L.F.
Llsete UJca'S F.L.F.
Pipoca Sarra Hegza
Azariaa F.L.F.
Adelina P.l.F.
EnCenBaira P.L.F.
F.L.F. Alaasba
F.L.F. Balela L.oael
Astrcnaut F.L.F.
Draoa» F.L.F.

F.L.F.
Frloidalra F.L.F.
F.L.F. jardlnalsa

Fcecdtoa Upee FUToiOsHd fcs .ilt sia railii fim mis «■ 2^1/81.
Bsglm ^ pettp os x«cio PjiliiHM. 2 vtfciih—,

Pood >9 39 82 14,0 3,17
Pese - 49 114 U.e 2,98
tad U-2 19 33 20,0 3,8»
Oa >10 W 15 22.0 2,79

PWQ 6-4 09 173 17,0 3.31
Pooo 6-3 39 80 15,0 3,32

W  8-2 39 73 14,0 3.24
39 61 15.0 3,43

*  ̂ « m 14,0 J.IO
ÍS Íl2 í® «8 30.0 3.83

•O 2-3 19 23 14,0 3,97

Janslna Standsart
Oíí'/ía Standart
Paleta Standart
Mtriscala Standart
Sdieel Arlst.T.Star JIU
Hatutlna Puonecr Stmdatt
Dança Cranflno Standart
Htlandra O.D. Standart
Diaotl Standart
Vons Standart
Cadência Standart
Juliana Stmlsrt
cytellr standart
Betina standard
tteaã ajuru
Cracena St^elatt

(W 8-7 39 ■n 27,0 2,82
31/32 4-5 39 69 25,0 3,21

GC2 7-7 49 115 19,0 3,U
SB 8-8 69 175 17,0 3.55

PO 6-0 59 142 20 ,Ó 3,73
31/32 6-7 49 U3 19,0 3.23

PO 9-7 49 U5 24,0 3,3f7
3V32 7-6 49 117 22,0 3,05

OS lCi-5 39 80 22,0 3,32
OS 9-9 69 162 18,0 3,45

Foce 8-4 39 79 26.0 3,32
cm 7-9 19 10 18,0 3.34
os 8-0 99 139 17,0 3,65
OCl 8-3 39 60 21,0 3,06

Pooc 7-a 39 82 16,0 3,39
cm »-3 69 169 20,0 3.11

Uyalina
Genebra st«idart
ToíiPm Hctole et«Sert
Tdue BUltondart
a»rçe PlllbT

it«da de sta.Oecilla
■Mte de sta.OaclUa
».Oecllla
»oc« sta.osclliaSSida de
rtt«re de
»Me de
ntxM de sta.Oedlle

3V32 4-6 29 58 16,0 2.6»
GC2 7-8 39 34 18,0 3.17

31/32 4-6 49 135 18,0 2,78
31/32 3-10 49 120 15.0 3,11

HR 19 36 20,0 3.14

Gb.carlne T.Hbetely.Becnacdtro d
Oa IfiA/ai .IBiglae de pwto eo* x

GC7 2-10
31/32 3-6

PO >-»
Pene 2-4

25 15,0
22 14,0

257 14.0

C.Lecmb* StsUa BMtnce M
FXmee» A.B. Aríete
Futunee Marllla JaA
Deenledale Mlntma Red
Poelgeest Petty Red
Suzaw itoeloti) de
ruturtee Arva» Pioeer
WgMEe Bila Ibd
Alglna Scarlet Rsd
mlodla »ttd» Wttire*

I  2 CBstlny Putuf»
I ^ ibeletl de Hitunea

C.Umtdt .étBll» ■wtrtoe Rm
Á.I. Aríete

FUtureM Wriile Jac*
QaeüaUmflone Rnd
Kel^t Petty nd
stnna idpIwA
putm Ar«NM PicMBr

Aigim SeeAet Md
Mkane **

S  " [5 ».o 1.»
•o 8-0 2 ,2 3'2*
"> j-o » iJ! íJ'"tal „ "J U.# J,«

íí! >•»■o M «■ i22  i 3 S:! 5:S
*  3.80

2  H 8 Sí JíS

ftt «
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos tro\« de Leite

sangue meses tactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade

de anos

sangue meses

Con- Dias

trole de Leite

lactação

FUtuz«sna Mjrlllj Jadc
DOMnledalc vUimo Red
Posl^oest: Patty tted
Suzana Itodanci de FUtuEaiB

FUturana Aruana Plcneer

Edgüware Eli La {tsd

Alglj» Scarlet Bed
Malcdla VtLsh FUturana

OpaIa 2 CBstlrry FUbiriDa
Rita ítoeland de FuUixaaa

2 Qrderhas

Clenlra Ja^>er Oorcna
Brasília Jasper Corcra
Cbrona Eliai» Acaâenus

Fagueira Bananlale Cbrcna
Hineirlnha II corona

C Harondadc JIU Hsd IWin
Cerejeira Renovador da SanfAna
Katia Renovador de SanfAna
Vida Lanccr Oorcna

Msd-O-Blocm BJ. Sklp
levlsta da Adelalâe'S Oarona

o .TTdegihag. ,
SanfWia

p="í" a, SanfAn»
d.

Bahia

João Joaã da BrltoJtata ̂  Saa JoSs.Est.da Bahla.ccntxole an
11/1/81 .BfigliB! de pasto cm ração supLoBentar. 2 orderhas.

PO 7-5 47 107 19.0 3,17
PO 6-11 49 114 15,0 3,30
PO 6-7 49 129 13,0 3,57

Itoselra'S Paisagan Cltation
Itosetro'S CTidir» Pegassus
R3selra'S Nativa CitaUcn
Rneelra'S Hiita Clt.Signet
It«eira's Ortenda Bet

Roeeira'S Hadaro C.Beflectim

Raseira'S Novata Raeland

Itaseira'S Maravilha Citatloi

ltoaelra'S Mococa Boyal Red
R3seira'S Noviça Rcyal Ited
Raselra'S Lili'H::yal led
Roseira'S Orquestra Bet
JbseiraS Jeittsa Picneer

teiseiza's itaplra G.Jack
Bciselra'S I^issie Sultan

A3eelra'S Iffnlrtartw Jtyal Red

Raça Jersey
Dr.Kirio lopcs leõo.Cabrcuva.Cst.^ São Paulo.Qxitxola •
29/1/81 .Reçdne de pasto con raçao s

Catarina Vedas Star da Flórida PO 5-5 39
ALlce NR - 29

□malda valor de São Francisco PO B-9 29
Santa c^cdaila ltícat£ PO 7-6 29
Bsoasla Generator de São Frandsco PO 7-4 29
Guara W. de São PrandsoD PO 5-2 69
Holandesa Baronct de São Francisco PO 4-3 19

'Ana Nuance 4 Mineiro
'Ana Ruth 79 H^oleao
'Ana Ncdva 79 itamo

73 12,0 2,93
48 13,0 3,62
30 U,0 4.20
50 14,0 3,25
63 12,0 4,58

189 12,0 4.U
18 15,0 3.85

122 12,0 1,16
17 12,0 3.81

102 12,D 4,49
117 13.0 4.S8
116 12,0 3,86

28 14,0 3,43

AgsD Pec,St9 Isidoro t,tda.JundiaI.EBt.(te Sk> Poilo.CWtrole e
21/1/81 JtogliBe de pasto caa ração aiplenentar. 2 crderdios. Dr .lugusbo Arnelio H,F«(d»co.Tatui .Est.de São Paulo.axttzole m

24/1/81.Reglzne do pasto con ração sdplosntar. 2 cedaehe.
PO 8-9 29 35 16,0 4.9

„!-■ a.

ttr.íiemmio3c»é Santos. Sta.Cna do B.PaKto.at.fc i
Ocntrole sb 15A/81J9sgÍBe de pasto aat raçÃ sitiem

Alfena do Saltiii»
FBn£arra do Saltirho
S.H.8.R. Hoioneso

Paulo Henrique C.lKn Hariiling.São Qtrlce.Bat.ite São Paulo,
ccntzolo aa 6/1/81 .Regime de pasto ecn ração iiinililKiii 7 oc^

63/64 10-4 99 254 11,0 S.SS
NR - 39 66 15,0 5,23
PO 6-5 29 42 a,D 5,47

38 23,0 3,06
175 25,0 2,80
199 32,0 3.16

30 24,0 3,03
178 18,0 3,06
181 33,0 2,74
170 33,0 2,93
197 33,0 2,71
180 27,0 2,97
179 22,0 3,05
191 33,0 2,75
198 24,0 3,22

51 24,0 3,00
46 22,0 3,29
39 30,0 2,69
38 45,0 2,22

112 24,0 3,17
115 22,0 2,63

63 26,0 2,37
199 17,0 3,31

80 30,0 2,91
231 23,0 3,12
233 22,0 2,84
150 20,0 2,97
«I 46,0 2,18
92 28,0 2,85
65 37,0 2,83
82 37,0 2,83

4 17,0 3.43

Antcnlo Ci
20/l/ai.R(

Oiina Diana 29 da Nova Querenda
Vaxonlca Paula Pcpa da Nova Querenda
Chaleira Bitcca Pepe da Nova Querenda
Ontana Branca Pope da Nova Querenda
Zllda Sybll Drconer de ttova Querenda
Soiita 29 Pepe da Nova Quorcncla
Peta Ho Pepe da Nova Qicrcnda
Dono KlUaiQn da Nova Querenda
Jatotlcaba Onto Itororo ZulcUca
Esperança Uijaiera lad
Qqda'S JuUa
Bitoca tepcraiça Designer
Alcgria Nora 27 pepe Nova Oucnsvzia
Chdstina BcUrha Saasarlco
Dainty TUa
lili Aoanda Dteecct da Nova Qmtenda
Kara 29 Pashlon da Nova Querenetn
Alga Dengtsa Sassarlco
Ita^iera Tio Pope da Nova Querenda
Sllvona Hillaasi da Nova Querenda
leda da Flcci^
fteanid Bisc^ Countess
lujswra Oltoca Pepe da ftova Querenda
Vedete HiUmn da Hcwa Querenda
Partia VlXlng Tnanda
Neia Tio Pepe da Nova Querenda

PO 2-8 39 85 U.O
PO 2-5 39 95 17.0
PO 2-2 39 82 10,0
PO 3-0 39 100 11,0
FO 2-0 39 84 13,0
PO 1-11 39 81 U.O
PO 3-10 39 65 14,0
PO 7-5 39 77 21.0
PO 3-11 39 67 17,0
PO 14-9 39 75 u.o
PO 3-4 39 82 13.0
PO 6-10 89 228 13.0
PO 3-1 59 149 U.O
PO 5-5 59 138 12.0
PO 4-8 49 107 27,0
PO 2-0 39 92 ILO
PO 6-1 39 70 10.0
PO 5-5 39 68 20.0

PO 4-5 29 46 11.0
PO 7-U 29 55 30.0
PO 6-9 29 55 10.0
PO 3-U 29 55 u.o
PO 3-4 19 64 U.0
PO 7-8 19 35 30.0
PO 4-7 19 38 ».o
PO 3-10 19 23 tOrO

u»/í/e» ds pwto cm raçso «ç.l«»tsr. 3 e 2 ordst^.

49 132 24,0 3,9«
69 162 25,0 4,00
49 118 38.0 3,10
39 102 25,0 3,04
29 50 35,0 2,89
49 83 34.0 3,36
«9 168 30,0 3,43
» 14 31,0 4,U
19 33 33.0 3.26
19 14 77,0 3,88

Qocona JuUeta
Eugenia
EFigmls
Blglsiae
Oottrm juruns MdaUet

Raça Parda Suíça (Schwyz)
Agro Poc.St9 Isidoro UilT.Jundiaí.nat.ifa sã? tvcolí^VUTtr^ e^
91 /i/at ás pasto con ração cuiücTxnt.-ü'. í crdernee.

PO - 117 14.0 LM
fO 4-U 29 41 a.» LUK) 4-8 29 107 M.5 W
PO 4-3 89 211 O.® Lq
PO 2-8 19 23 M.® «I
fO 4-1 » 71 IM
fO 4-0 49 1» 11.® '•**

REVISTA DOS CRIADORES — Abril 4» 19*1



João José de BrltoJ4ata de Sao Jo5o.Est.de BAle.Centrole en
U/1/81.Regime de pasto oan ração siçla^entar. 2 cxdenhas.

PO 5-5 4<? 114 13,0 3,51

as.E5t.de Sãs Paüo.Ocntrole oa
s wpTwHitar. 2 cedotias.

49 lOS 15,0 3,SS
19 S 22,0 3,40

Cacja TtHiei; de Sta.^nézla
Wrgana Tqrper de Sta.^Tiezle
Salcrgra Ôilp'S de Sta.RnSzia
Fada de Sta.MÉzia

Dr.Sylvio Uma Marlrt10.Andrndlna.E3t.de Sao Paulo.Ocntxole en
S/l/Bl.Bsglne de pasto con ração siçilsnentar. 2 ordertias.

PO 6-4 39 73 16,0 4,67
PO 7-0 19 U 22,0 4,68
PO 5-3 39 94 15,0 4,66

31/32 4-8 39 87 19,0 4,67

9  17,0 3,46
18 19,0 3,38
99 13,0 2,30

97 31,0 3,74
105 25,0 3,47
57 27,0 3,58
97 32,0 4,41
43 21,0 4,44

B.C.ltajal Alazic I
Bunoba da Lineira

Diana Toçper da Lloelra
Garrafa de Sta.AnStia

Agula Valley da Llseira
Cuba vailey da Umeija
Gred.B de Sta Aéala
Kunllde da Stajuiézla

EO 6-9 99 264 13,0
PO 7-7 UK> 341 20.0

Pmd ♦-U 109 283 14.0
to 5-3 99 299 16,0

15/16 7-9 99 255 14,0

PO 4-6 39 76 13,0
Pood e-4 19 15 16,0
Peod 7-U 69 171 14,0

PO 8-1 19 31 18,0
19 36 17,0

PO 4-6 39 85 16,0
ca 4-6 « 99 14,0
GCl 8-4 » 149 14,0
ccl 7-0 59 152 14,0

PO 8-6 49 105 15,0

Raça Simental

Prata de StaJteta
Zngrld
Bela Vista StaJtaxla

191 10.0 3,64
164 10.0 3,39
230 13.0 3.56

tgro Pec.Priaavera SA^IarbuJM.de SÍ3 Pwito,Ognh»le •
28/l/81.ta9lMe de paato cct» raçÍD «^^IrtMBtar. 2 üidaUM»

PO S-4 109 306 U,0

20,0 3,32
19,0 3.55
13,0 3,38
14,0 3,82
20,0 3,43

Raça Dinamarquesa

São Joaé Pupila
In RjSrt JOeé

Veneza São Jcaé
Pluen são Jaaé
Clzbin São Jceo
Amia São JOeê
NmJedBara São José

PO 5-3 79 219 U.O 5,10
PO >•1 49 126 U.O 4,16
PO 6-0 39 102 u.o 3.86
PO 6-9 39 «3 19,0 4,17
PO 5-1 29 62 16,0 4.20

OSd 4-7 19 37 1B.0 3«M
PD 6-6 19 6 82.0 3,72

Raça Red-Poll
LivlO Iftl CTii .gfercwn .Est .de são PaMVi GlntTOla «I lVl/01.
Iteglxe de paato cai ração j 41! wff.ar. 2 etdvtm.

PO - 19 B U.0 !,M
POK 12-3 116 U,0 3.01

Bcz) Café Macuttba
EMtaelta de São Corloe
{Xnrlrtaea de Sao carlon
Sg^ Austrália
Bc&ar/lada da Sc^
BCB Caíê Indiana
Vnseoura da_SãD r-ot-i/ia
Catita da QirXae
gUrMrmrta da

de
0.C. Harpa Oocset
espelhada da Scz(>
AnSevirtta da Se^i
pialua da São ca^loa
Aratiía Scap
tfcbrcza de Sao Carlos
lX3Ca de São Carlos
Molha Dozwrt dc Sao Carlos
Ortarlela Oilp'S do São Carlos
HmtUana II Dorset de Sao Carl

□r.Cztrlos Cardoso A.Anarlm.Porto Pellz.E^t.de São
ao 2/2/81.Regire dc pasto oon raçao siyltanentar.

PO 13-6 109 312
POOC 6-4 69 186

Benodlto Portuçal RBBz£.Jacutineeijaat.dB Klnaa Qac
CB 20/1/81.ttagiBS de pasto eoa ração auplenntar.

C.Ivcnita Alarlc I
C.talas Tttvgi XX
C.Anckarlrtui OUp'0 Paaal II
C.Draaítlca i ji i'
C.loLonda Alarlc I
C. Poada 1
C.Omma 1X1
C.eingui Qiíps Piml X

Anglo Atlaatloi n
taiglo ftsU
Anaio Bonita
Crlcula

Oitava <!U .a f
Wntorlia da Oaletolsndla
Naguerra da CaldCsUrtfU
ittUcia
ca«cia ^ CaldolsdU
fteairlA dl
HeOa te

terancta te cslctalanUa
MUw te rairiiilsiTla
tela VUU te QOciolaBAU
teotea te Qaiciolulia
teripoaa te fliiiilsills
lota te rilrlnlwilli
RtM» te rilMiilBila
indira te C*lelrite8ls

te TUlrldlBiíls
te3a te teleâetepdU
Ilhos te tekdclMdia
Hmmm te OU*híwea
tela te CsUteOiBtta

I  ;-y1— te nvilntsrtla
I  tateada
I  OBte te raiPTiaiMtea

Raça Pitanguairas

Raça Gir

atai.1 B-» "

W ".0 1.3»
® M.e 3.»
61 20,0 J,M
* M.O 3.te»4 u.o i;S



Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite **/,

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con> Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

13,0 4,2S
11,0 3,38
10,0 2,70
11,0 3,02

Dr.Arthur p m gjnn-rrtin .Tcrjii<t-<K» Pgf- Hinas Geraif
csa 30/1/81 .Itegiise âe pasto cqd raçao siçlsnentar. 2 c

FE 9-3 ♦? 115 U,C

5,C. Oaha CSCMtfaO

Liberta

Maravilha Ehtaolada faiaao

6.C. Brauia C^dUsbo

CJ^. ESmpa Naliãu
Maravilha ftirtuna Hábil

CJV. Gabarra Baluarte
teravlUti HaniDila

HR 19 1 14,0 3,20

DrsJ4aiuel e José João SJt.âos Reis.Rio das Flaces.Dttjk 1L3«i
Controle ao 6/1/Bl.nsolae de pasto caB ração euplaentac.l erts

FE 5-7 €9 210 12,0 5,03
IS U-9 59 166 14,0 4,67
NR 8-4 59 154 12,0 4.37
fE 10-U 39 105 U,0 4.te
IS Il-U 3? 102 14,0 3,^

RB 6-10 39 96 19,0 4,46

IS 10-3 39 72 17,0 4.0»
PE 5-10 39 65 U,0 4,U
IS 13-2 19 31 15,0 4,51
IS 5-7 19 2 19/1 3.62

Lineu Siqueira Jr. Gxagança Paulista.Bst.de Sãe1 PenlDjanbalB
ao 9/1/81 .IteglflB de pasto ccXB raçao saplanntai-.leal■rias.

HR 5-0 ■ 59 134 23,0 5,09

Dr-Jcsê liiclo ReeendB e Cutroe Jbtoslrii08.Est.âe Ktnw
Oonbole an 12/1/81 Jtojjim de pasto exxB ração iR4>la«!!ear.2à

IS 11-0 49 93 U,0 3,M
IS 8-2 29 50 U.D 3.46
le 19 6 12,0 3,06
lE 5-3 59 133 U,0 3,64
IS 5-0 29 90 U,0 3.40
NR 49 100 10,0 3.62
IS U-0 19 28 12,0 3,17
IS 19 4 U.O 3.36
IS n-3 29 53 10,0 3.S7
IS 9-1 19 12 U,0 3.2D
IS 8-10 39 79 10,0 3,(6
IS 11-0 ■39 71 10,0 3,71
RB 10-0 69 155 10,0

CJk. Martnba
C.A. FafjBBtiiga
C.A. GUaranésia
C.A. Horta
C,A. Oileora
C.A. Hanrcnia

27 U,0 4.U
24 12,0 3,a
U  10,0 4,3S

191 10,0 «.U
17S U.O 4,n
156 11.0 «.M

Fazenda Brasília

'j'rs

IGUATU Reg. A.6163 — Grande Campeão na XVU Exposição
de Gado Leiteiro em São Paulo. PRATINHA Reg. C.4436,
mãe do IGUATU produxiu 6.121 kg de leite em 365 dias —
+ LM — Categoria Longevidade. JAPAO Reg. 4959 — pai do
IGUATU — TOURO PROVADO — Média de suas filhas

I.19S kg de leite acima da média das mães.

PROPRIETÁRIO:

Rubens Resende Peres

Dados do S.C.L. da ABC

3 vacas com lactação acima de 6.000 kg
21 vacas com lactação acima de 5.000 kg
88 vacas com lactação acima de 4.000 kg

276 vacas corh lactação acima de 3.000 kg

Praça losé Peres, 10 — Tel. 115
End. Telegráfico — GIRLEITE
SAO PEDRO DOS FERROS - MG



MOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con* Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

João Leite S.Ferraz Jr.tbgin^olis.Sst.de Sao Patilo.Ocntoole
en 21/1/81.Regime de pasto octn raçao suplsna^tar. 2 ordenhas.

NR 15-7 1<? 20 20,0 4,54
HR - IÇ 2 U,0 5,32

C.A. tM>n>í1rwa

CJ^. JiAsa

C.A. Togtca
C.A. Irfaa

C.A. Libra
C Ji. Inveja
C-A-Culoe

C.A. Industria

C.A. JasBineira

CJl.. (telha

CJt. ttxüsta

CJt. tala

C.A. Janela

C.A. Lia

C.A. Figura
C.A.^vlrha
C.A. laje

lembrança de Bcasilia
joBtKba de BrasLUa
Mistura de Brasília
Herança de Brasília
OarAiza de Brasília
Halenla de Brasília
aq^eesa
Hstlva de Brasília
tAxtzolae de Brasília
j«xtonla de Brasília

Jacarandá de Brasília
jtBMi ̂  BraslUa
Haxagao de Brasília
'Glbola de Brasília

Jtolra de Brasília
Haré de Brasília
ttanullna de Brasília
Iteitiquelra de Brasília
Parrteza de Brasília

Majestade de Brasília
I Hlaotlna de Brasília
1 clicesina de Brasília
I  I»5axvia de Brasília
I JtarusfMnga de ni ^ ̂ ̂

29/1/Bl.Regime de pasto ccm raçãs suplaiwitar. 3 o

lE 8-^2 49 106 u.o 5,23
RE 8-9 109 300 10,0 4,24
NR 39 77 12,0 4,75
IS 11-0 59 133 14,0 4,85
le n-9 a? 250 10,0 3,73
IS U-5 B9 214 13,0 3,75
RE 13-10 59 123 10,0 4,95
ÇE 6-7 29 49 14,0 4,39
IS 6-6 39 66 14,0 3,70

29 49 10,0 3.23
IS 9-7 29 47 13,0 3,31
TV 9-2 29 47 14,0 3,89
IS 6-3 59 123 13,0 4,92
TV 12-1 49 m 12,0 4,40

TV 10-5 39 70 15,0 3,88
IV 6-11 59 127 11,0 4,47
BB 11-2 19 38 16,0 3,92
HR 29 66 13,0 4,36
RB S-6 39 67 11,0 3,48
le 7-9 49 98 13,0 3,37
le 5-10 39 91 11,0 4,66
FB 12-e 29 48 U.O 4,37
IV 10-0 49 115 13,0 3,65
IV »-3 19 22 15,0 4,37

19 ,0 .15,0 4,27
19 2 14,0 4,31

ta Sic tt— flail i,\1^ S 24/1/81
«tar 3 • 2 ociecbas.

19 9 15,0 4,24
19 10 14,0 4,44
19 8 21.0 3,82
19 20 12,0 4,37
19 31 U.O 4.49
19 18 15,0 4,01

19 20 16,0 4,U
19 34 14.0 4.40
19 16 15,0 4,67
19 18 15,0 4,33
19 22 U,0 4,73

19 30 U,(J 4.89

19 21 15,0 4,15
19 24 U.O 4,52

39 81 U.O 4,18

39 78 14,0 3,84

39 81 U.O 4,35

37 82 18,0 3,33

29 48 18,0 3,91

29 43 U.O 4,14

29 42 16,0 4,42

29 60 10,0 4,15

29 57 12,0 3,95

29 39 17,0 3,30

29 50 U.O 4.39

29 49 lifi 4.62

29

19

51 U.O 4,43
6 17,0 4,26

19 25 U.O 4,07

U9 324 10,0 4,67

89 232 10,0 4,60

» 222 10,0 4,86

79 210 U,0 4.33

79 202 10,0 4.45

89 ■168 U.O 4,48
99 264 U.O 4,60
69 171 U.O 4,45
8» 158 10,0 4,69
69 159 10,0 4,74
89. 158 10,0 4,56
89 162 10,0 4,52
89 158 12,0 4.34
59 131 U.O 4,57
99 149 U,0 4,48
99 138 u,o 4,38
99 UB 12,0 4.05
49 100 12,0 4.«
49 115 12.0 3,63
49 U4 13,0 4,36
49 101 U.O 4.37

GIR LEITEIRO FB - DE mOCOCR
FRANCISCO F. BARRETTO - FAZENDA SANTANA DA SERRA

Km 295 da Estrada Mococa-Cajuru — Fone (0196 ) 550-801
MOCOCA — Rua Barão de Monte Santo, 1230 Fone (0196) 550O8S
SAO PAULO — Rua 15 de Novembro, 193 — Fone (011) 239-1911

44 anos na seleção
do GIR LEITEIRO

CONTROLE LEITEIRO
OFICIAL PELA ABCZ

O GADO CERTO
PARA O CLIMA CERTO

H mais carne !
mais LEITE!

BSÍ-AI A — Cwnpei mundld <>< ProdutSors em O^-Crioul. do PUnW
INDUSTRIALIZAÇÃO E VENDA DE SÊMEN:

PECPLAN BRADESCO _ Rodovia BR 050 — Km 529 — Uberaba - MG ,, v oni
Cidade de Deus — Vila Yara — OSASCO - SP — Fo"® (011) 801-1244

HBVISTA DOS CRIADORES — Abril da 1981



NOME DO ANIMAL

Grau idade

de anos

sangue meses

Con< Dias

trole de Leite

lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con* Dias

de anos trole de Leite

sangue meses laetação

Brasília de Brasília

Bolívia de Brasília
índia

Mxilca de Brasília

(teocnha de Brasília

Brlglte de Brasília
cerveja

89 22,0 4,21
225 24,0 },44
262 17,0 5,00
246 30,0 3,9
220 20,0 4,40

Dr.Eemando José Smtos,Sta.Ciuz do R,Fardo.E8t.de São Ptolo.
Controle en 15/1/Sl.Beglse de pasto caa ração sq>Uaent«.2 ceda.

1/2 S-2 29 62 24,0 4,49
1/2 7-1 29 55 38,0 4,58

Girolando

Riaens Resende Peres.São Pedro dos Ferros.Est.de Hln» terals.
Ccntrole en 29/1/81.Regime de pasto con ração euplHwitar. 3 crde.

^  - 99 221 23.0 4.14

HCL. gaiJ holanâes: - PB. pteta e branca:- W.>w»3h» e
branca:- PO. puro de origan:- FOX:. puro por oruM * erl^B
catódda:- PCCO. puro por de ertgen descoíBCid»:-
ae. gadn holanto Brasileiro:- NR. tüo regUtMds:-». regi*-
tro prwlsório:-

Paulo, Janeiro de 1981

RELATÓRIO N." 137 — FEVEREIRO DE 1981

Serviço de 'Controle de Desenvolvimento Ponderai da Associação Brasileira de Criadores
CONTROLES ENCERRADOS

m -scof nome mês e
ano

DIVISAO I — Regime de Pasto.

raça santa gertrudis
MACHO

y ̂ -^2 Caboco 15-01-79
James Stobo Mac Gowan

_ pç9 _ 9519 25-01-79
1'' Alberto Emmanue! Whiiaker

^ a\6 Clarão 14-02-79
James Stobo Mac Gowan

a nl3 — «39 25-03-79
^  Alberto Emmanue! Whitaker

^^7 _ ó9/i3 08-05-79J 7.837 27-05-79
,7.840 — / 02-06-79

H 49/154 31-07-79
17^"^ 60/30 26-05-80
18.5'' p,2, Swift King Ranch Ltda.

FÊMEA

69/2 20-01-79,7.023 — ' Swift King Ranch Lida.
candínha 07-02-79

,7415 Stobo Mac Gowan

gH. Re"'" 09-03-79
,7.427 ■ /vdm. Técnica e Agric. Alagrí

,526 09-03-79
,0 485 ' .|berlo Emmanuel Whitaker

Carolma ii-03-79
,741® '" j-mei Slobo Mac Gowan

;;25 17-03-79
,7-72' àrialpra S/A. Aflric. « Cortwrclal

Pesos Padrões í kg)
Idades — (dias)

205 365 550 730

N-' SCDP NOME

Nasc- Pesos Padrões (kg) |
mês a idades — (diss) I
ano 205 365 550 730

200 236 408 523

— 263 345 408

198 204 353 493

— 240 301 411

— 446 455 —

286 379 410 —
246 358 350 —
291 335 — —

135 264 323 387

223 276 335 412

'41 199 224 333

— S-H- Faceta 20-03-79 226 254 277 380
Cia. Adm- Técnica e Agric. Atagri

_ 172 01-04-79 — 322 428 531
Antonio Chiarizzi Júnior
9544 05-04-79 171 — 331 499
Alberto Emmanuel Whitaker

— S-H. Fanfarra 12-04-79 215 249 344 41»
Cia- Adm- Técnica e Agric. Atagri

17-827 — 69/18 13-05-79 —
17-828 — 69/26 21-05-79 —
17-830 — 49/40 30-05-79 236
17-831 — 49/49 03-06-79 236
17-832 — 69/1 1 1 17-06-79 205
17-833 -— 69/123 28-06-79 246

Faz- Swift King Ranch Ltda-
18-128 — 446 19-07-79 166

Adaipra S/A- Agrícola e Comercial
17-885 — 04 23-09-79 —

James Stobo Mac Gowan

18-054 — 69/250 29-09-79 280
18-518 — 60/36 01-06-80 —

Faz- Swift King Ranch Ltda-

RAÇA CANCHIM
MACHO

17-798 — Meandro 16-08-79 228
Cia- Agro-Pecuária Jabotí

30-05-79 236

17-06-79 205
28-06-79 246

 299
03-06-79 236 312

259 292
264 301

FÊMEA 'J
17-242 — ÊC-034 da Sapucaia 30-10-78 111 125 14/ -»j|
17-458 — EC-037 da Sapucaia 11-11-78 145 157 213 tW|

Sapucalo Emp- Agro-Pecuérta Ltda. «J

REVISTA DOS CRIADORES — Abril db 33*1



NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses iactaçio
NOME DO ANIMAL

tZ 7.
sangue metes —'

18.046 — Gaivota Jaboti 20-11-79 240 325 —

Cia. Agro-Pecuáría Jaboti
18.709 — Europa 07-11-80 _

Reflorestadora Brasiliense S/A.

RAÇA CHAROLÊSA

MACHO

17.661 — G. Faceiro 02-01-79 139 330 464 579
Guatapará S/A. Agro-Pecuária

17.395 — B.P Jailsco 20-03-79 203 310 368 436
Reflorestadora Brasllíense S/A.

FÊMEA
17.396 — B.P Java 24-03-79 183 278 276 412

Reflorestadora Brasiliense S/A.

RAÇA PARDA SUÍÇA

FÊMEA
17,742 — Holanda on cia-rn .
17.745 — s.B. Hercione I2-O9I79 216 317 ~ ~

Agro-Pecuária Sutço-Brasileira Ltda. ~

raça simental

fêmea
17-747 — Tabuada S.B. 11

Agro-Pecuária Suíço-Brasiieira Ltda.

CRUZAMENTO 5/8 Charolês + 3/8 Zebu
FÊMEA __ 345 421

17.211 — DireçSo de Guatapará 10-12-7»
Guatapará S/A. Agro-Pecuária

OlVISAO 11 — Regime de pasto com ração.

raça santa GERTRUDIS

macho
29-11-78

268 412 607
17.940 — 8472 29-1 1-/o

Alberto Emmanuei Whitaker 591 714
17.681 — Embu 09-01-79

Cléiia Anita A. Bannwart 3^7 5O4 6i4
18.004 — 9410 06-02-79

Alberto Emmanuei Whitaker

raça BLONDE D'AQUITAINE

MACHO

18.451 — Seleto da M.A. 25-0279 2<
Moura Andrade S/A. Past. e Agr co a

208 262 39C —

Fêmea ig, 217 339
18.455 — Segura da M.A. ^ ? Io IBA 239 248 406
18.453 — Salete da M.A. 03-03-79 ^
18.456 _ Sapeca da MA. 24-03-79 57 226

Moura Andrade S/A. Past. e Agrícola

OBSERVAÇÃO: Os animais que apareceram com Idades-padrões in-

completas foram retirados antes de canple

SERVIÇO DE CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

nome do animal
nascimento idade pesos

(diai) (kg)
nome do animal nascimento idade pesos

(dial) (kg)

raça santa GERTRUDIS

PROPRIETÁRIO: Cia. Adm. Técnica
/^AUNICÍPIO: Várzea — SP.
OATA da PESAGEM: 01-03-81

MACHO
S H. Furor 0234
5 H- Futuro 0/234
S H- Fiscal 2/031
5 H. Famoso 0022
S.H- Gelanteador 0022
5 (H. Gamo 155
5 H- Ganhador 2/031
5 H Ganso 2/031
Fêmea
5 H- Farda 2/031
5 pl. Fenicia 2/031
S.H Fera 2/031
S.H- Fronteira 2/031
g H. Feminina 0234
S.H- Festa 2/031
S.H Ferrugem 2/031
S.H- Ferrovia 0022
S H Fumaça 2/031

Agrícola Atagri

02-05-79

05-06-79
1 2-06-79

13-11-79

08-02-80

05-04-80

28-04-80

03-05-80

25-04-79

06-07-79

18-07-79

24-07-79

12-08-79

19-08-79

11-09-79

04-10-79

11-10-79

S.H. Fragancia 125
S.H. Flecha 0022

12-12-79

30-12-79

raça BLONDE D AQUITAINE

PROPRIETÁRIO: Moura Andrade S/A. Pastcril e Agrícola
MUNICÍPIO: Andradina — SP.
data da PESAGEM: 13'02»81

MACHO

Tietê da M. Andrade
33

46

FÊMEA
Segura da M. Andrade
Salete da M. Andrade
Sapeca da M. Andrade
Guanabara da M. Atrdrade
47

36

49

44

29

42

24.04-79

15-02-80

04.03.e0

25-02-79

0303.79

24-03-79

2604-79

18-02.80

19-02.80

06-03.80

26-03.80

23.04.00

27.05-80

dCVlSTA DOS CRIADORES — Abril iggi



nssocíaçaa Brasileira de Eriadores
Taxas e emolumentos - Serviços de Assistência Veterinária e Agronômica

A ABC realiza trabalhos de Registro Genealógico e Provas
Zootéonioas, «pec« Controle^^de da

r Min?s"érr'da Agricultura e de contrato cotn v.rias
associações nacionais especializadas.

estabelecidas cobrem apenas cerca de 60% dos custosAs taxas . go federal é insuficiente, não tendo sido rea-
operacionais. A suovenva^

justada há quatro anos e é recebida com atraso cada vez maior.
Por outro lado, terminou no corrente ano a vigência do contrato com
o Ministério, e é problemática sua renovação, face à atual con
juntura política e econômica.

Face ao exposto, decidiu a Diretoria da ABC proceder à revisão
da tabela de taxas e emolumentos. Algumas delas não são reajus
tadas há mais de um ano. A vigência da presente tabela é a partir
de 1 de janeiro.

SERVIÇO DE REGISTRO GENEALÓGICO | SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA VETERINÍRIA
registro PROVISORIO
OU DE NASCIMENTO TAXAS

ros por Cr ■ 300,00
Mestiços

registro definitivos

Cr$ 600,00
r°= P""" Cri 450,00
Mestiços

transferência ou segunda via
'po. certificado . . . Cr$ 300,00

Segunda via e er 500,00
cado

DiARIA de inspeção Crt 2.000,00
Quilometragem - por
km percorrido, com
condução própria .... CrS 12,00

serviço de controle leiteiro

da Animais

Cr$ 1.850,00

Cr$ 2.800,00

Crt 3.300,00

Crt 3.700,00

Crt 4.100,00

Crt 85,00

31 « ■

a 50 ,
5, a 100, por animal ..
,01 a 200' por animal . .
01 a 300, por animal ....
-01-em diante, por animal ..
^ ..Ificado emitido, por animal
..KtFRVAÇAO: As despesas deOBSERv«v ^

•aoem a estadia do Inspe-
"  a Controlador correm

conta do Criador, ha-
^ndo rateio, quando cou-
Lr Transporte: por km

.,-rrirlO

A — EXAME DE IMUNO-DI FUSÃO EM GEL A

PARA DIAGNOSTICO DE ANEMIA IN

FECCIOSA EQUINA

Exame por amostra ou animal Cr$ 300,00 _
D

B — EXAMES DE SORO-AGLUTINAÇÃO PARA
BRUCELOSE

Número de ànímais ^

01 a 10, por animal Cr$ 95,00

11 a 20, por animal Cr$ 75,00
D

21 a 50, por animal Cr$ 50,00

De 51 em diante, por animai Cr$ '45,00

E

C — EXAMES HEMATOl,ÓGlCOS

Hemograma completo Cr$ 550,00

Hemossedimentaçlo Cr$ 300,00 ^
Pesquisa de Hematozoárlos

(Babésias, Filárias) Cr$ 400,00

Cálcio e Fósforo Cr$ 400,00

Enzimas (TGO, TGP — para

cada uma) . : t Cr$ 600,00

CPK — para cada uma .... Cr$ 400,00

5, em diante, por animal

SERVIÇO DE CONTROLE DE DESENVOL
VIMENTO PONDERAL

de Animais

Crt 12,00

D — EXAMES DE URINA

Exame de Urina completo
(tipo II) Cr$

(Caracléres físico, químicos
e ^dimentação quantitativa)

Exames parciais (Glicose,

Corpos Cetônicos) Cr$

Exames parciais (Bilirrubina,

Proteínas, Urobilinogênio .... Cr$

E — EXAMES DE FEZES

De bovinos, eqüinos, suínos,

caprinos e ovinos (métodos

de MAC MASTER E WYLLIS)

Por amostra Cr$

Exames de fezes de Canino e

Felinos, por animal Cr$

Diagnóstico de Mastite (Cali
fórnia Mastitis Test) por
amostre Cr$

SERVIÇOS DIVERSOS

CONSULTAS

Caninos e Felinos, por

animal Cr$ 500,00

■ VACINAÇÕES

Anti-rábica, por animal Cr$ 400,00
Tríplice (Cinomose, He
patite, Leptospirose) . . Cr$ 500,00

j

APLICAÇÃO DE INJE
ÇÕES E CURATIVOS .. Cr$ 150.00

- ATESTADOS E PARECE-

RES Cr$ 400,00

- LAUDOS TÉCNICOS, (de
acordo com a complexi
dade) de . - Cr$ 500,00 a Cr$ 2.500.0o j

- PARECERES PARA A IM
PORTAÇÃO DE SÊMEN
E REPRODUTORES

Até 500 doses, por uni
dade Cr$ 15.00

De 501 a 1.000 doses,
por unidade Cr$ lO.QC
De 1.001 doses, em

diante, por animal ... Cr$ 8.00

500,00 assistência TÉCNICA

Atendimento em propriedade
agrícola, por Agrônomo ou Ve-

250 00 terinário, até o limite de 8
(oito) horas Cr$ 3.500.00

250,00 Por hora excedente, contada
estada e viagem Cr$ 350,00

Despesas de viagem e estadia,
por conta do Criador.
Por quilômetro percorrido,
com condução própria Cr$ 12,00

250,00 OBSERVAÇÃO: — Os NÃO ASSOCIADOS Mlfta
sujeitos ao pagamento das Taxas am dâbrcy

300,00

ALBERTO ALVES SANTIAGO

100.00 (Serente Técnico



Gim DE CRRCH'
APRESENin SUA PRODUÇÃO

GIM DE GARÇA (SÊMEN NA LAGOA DA SERRA)

CONTINUAMOS ENTRE OS 10 MAIS DO NELORE NO BRASIL

I iJ

» iT '

JUNCO DE GARÇA - Camp. Bezerro Ourlnhos/80, JURA DE GARÇA — Campei Bezerra LUA DE GARÇA — Reservada Camoei
Campeão Bezerro Marília/80, Campeão Bezerro Ourmhos/80, Campeã Bezerra Marína/80, Baurv/80. "•'•Ta

Rib. Prelo/80, Campeão Júnior Baoru/SO. Res. Campeã Bezerra Maríngá/80, 1/
prOmío Rib. Preto/80 t Bauru/80.

L

FAZENDA BOM JARDIM
jnimi noGUEiRR rurrrdr

GARÇA (SP) - FONES: (0144) - 61-0214 e 61-0321



Com Magnaphoscal você
cria uma vaca de respeita

transposi^o,
a eficiência biológica das

diferentes fontes de fósforo. Ou sS
avaliaram em animais a deposiK
fósforo fornecido afravés oa
pelas diferentes fontes.

Assim, as fontes de fósforo
classificadas de acordo com seuF
de eficiência biológica: o GEB. ^

E dentre elas o Magnaphoscal'',
considerado como a melhor, cow'
GEB, numa escala que varia de 25'VQIIU uv - ,

125° GEB, o que corresponde s
assimilai^o praticamente total do»'

Suplemento Mineral com Magnapfioscal
e Vitamina A é um suplemento rnineral

iJtemínico especialmente desenvplvido para
e VIW ranrí\mon^n niio ovíffúm umanimais de alto rendimento, que exigem uma
^.inlementação altamente eficiente.
i o único que contém Magnaphoscal, um
.mfostáto complexo, exclusivo da Bayerfnlift'! mia tnm o mainr cnliihifíH?^^'^Ignianha. e que tem a maior solubilidade

coíih^^'^™' fósforo
oiih " ^ importante é que nenhum
a Ifc l^^oduto tem essas qualidades iguaisInSí^Phoscal. Pesquisgs realizadas pelo
Uniu ■ Nutrição Animal dafipkiisidade de Goettíngen, na Alemanha,
®rminaram, através doj testes de

No Suplemento Mineral com Magnaphoscal eVite''
você encontra ainda um alto teor de magnésio e tod°^

nicrnelfimentns fi5«nriiic hwuffOS outros macro e microelementos essenciais besi'
a Vitamina A, muito importante no período da seca
O resultado final do Suplemento Mineral com

Magnaphoscal e Vitamina A você vê na qualidade e
quantidade do leite produzido.
A feililidade dos rebanhos aumenta, o fornedmf'^'

matrizes prontas para a reprodução é mais râpido. j,
e o número de cnas se multiplica de maneira mais sa*

res^tpnfc'l° ® '"de, tornando-se mais
Fnrn^ ̂  e"! geral.

MineraS » ° Suplemento
estó rrianri "^agnaplioscal e Vitamina A, você
de leite futuras campeãs ng produção
E

Suplem.nto «!„,„(
> f agnaphQs[3|»

vitamina A

 todo mundo respeita quem é campeão.

magnaphoscar
um investimento que volta mai^' gordo. 11

I


